
1

zn luthis.trial 
'Melhoramentos 'no

ízil.
Rua 

Primeiro de 1\larço n.

Fie
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

• REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PR.OGRESSO

ANNO LIV — 27° DA REPUBLICA — N. 60
	

CAPITAL FEDERAL
	

SABBADO, 13 DE MARÇO DE 1915
n•••n

SUMMARIO
ACTOS DO rODDI ExteutIvor

Dect.zto n. 11.272, que autoriza a modificação proposta pela The Great \Ves-
tem of Brazil Railway Comi ony, Limited, no traçado (';0 segundo trecho
do prolongamento de Viçosa a ;Palmeira (1-3s Indius da Esti . ..1:a de Ferro

,. Central de Alagoas, entre as estatnâ 2.344 e 2..629 0.11 locação definitiva, e
approva os respectivos estatutos.

Decreto n. tt.s ty, que approva e manda executar o novo regulamento para a
Earola Naval de Crena.

Decreto n. II.S2r,qt1 approva o regulnmento rara a arrecadação clas tunas
de consumo de agua ato Distrirto

Decreto n. 11.522, que abre ao DI inisterio da rarlindla credito extraordinarin
Iam pagamento, ou virtude de ~tença judiciaria, a Serapliim Gonçalr cs

-	 Nogueira.
Mensagem.
Ilini.terio. ida Guerra; — Decreto de is do corrente — Dzetificação.

StiCaUsztras na Esrano
Min isterio da justiça e Negocios Interiores — Expediente das Directorias de

justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Sattde Publica. .
Ministerio da Fazenda -- Titulo -- Rectificação — Estiei:iode da flireetocia

do Gabinete do Thesouro N..r lima). da Riacebedoria cb District,' Ecderal e
sia Imprensa Nacional e Diurio Ojiticial.

Mini:dedo da :kl minha — Portara — Expediente.
Ministerio cla fluerra — Portaria'; — Expaliente.
D linismio da Viação c Obras — Portarias — Expediente (1...,s Direto-

rias Eeraes era Viação, Obras Publicas, Contabilida ;i:, t.,..rreios e 'f:lerra.
pitos e Correios e titt• Immeet iria Federal de Port., L'.- e

3rilikterit) 1:!:1 Agriculturz .. Indtria Co:nomeio Purta;.m. -•- Expediente
da.; Direetoria3 tieraes de Agricultura, 11 4 1!..t.tria e Comtnerciu e Couta,
bilidade.

Tribunzd de Contas . — navio dos Tribunacs — Termos de contracto— Noti-
o -- Parte commer	 — Reatas pancas -. Marc....: registradas —

Editaes e avisos — Sociecs.ades anonymas	 Socit.1.:ades civis — An-
311111CilIS •

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO

' PECRETO N. 11.272 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1911

utorira a modificação proysta pela Time Grcnt Vestem of Prazil Railway
t • orm uny, Limited no traçado . do segundo trecho (10 prolongamento ftle
N'co, a a Palmeira dos Imlios da Estrada de Ferro Central G:3 Alagoas,
entre as estacas 2.344 c 2.029 da loção dvfiultiva, e Lipprova os raspe,
(liras estudos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
rd tendendo ao que requereu a The Great We .sicrn of Brazil
Lailwa y Company. Ljmiled, e de accÔrdo com as informa-
ções que lhe foram prestadas, decreta:

'Art. 1.° Fica autorizada a The Great \Vestem of Brazil
Itailway Company, Lirnit.:d ., a modIficar o tiarado do se-
cundo trecho do prolennmento de *Viçosa a Palmeira dos
bidios da Estrada de Ferro Central de Alagóas, entre as (s-
iaras 2.311 e 2.629 da locação definitiva, de acccirdo com os
planos e documentos que com este baixam. rubricados pelo
direcler geral de Viaçã,o da Secretaria de Estado dos Nego-
cios da "Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° As quantias a despender com a alludida
fincão não r.xcederão o maximo do orçamento approvado
pelo decreto n. 10.270, de 12 de junho de 1913, para a coa-
1rucção do mencienado trecho.
. Rio de Janeiro, 2.8 de outubro de 1911, 93" da Indepen-

depcia e :26" da Republica-

IIEnmEs	 FONSECS.

íusi; Barbosa Gonçalves,

DECRETO N. 11.517 — DE 10 DE MARÇO DE 1915
Aprova e manda exeroutar o novo regulamento palra a Escola Naval de Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autoriz.ação contida no n. VII do art. 72 da lei
n. 2.921, de 5 de janeiro ultimo, resolve approvar e mandar
executar o novo regulamento para a Escola Naval de Guerra,
que a este acompanha, ossignado pelo almirante graduado
Alexandrino Faria de Alencar, ministro da Marinha; revoga-
das as disposições em contrario.

fio de Janeiro, 10 de março de 1015, 01° da Indepen-
delicia e 27" da Republica.,

WENCESLW DliAZ P. GOMES. j
Alexandrino	 do. Alencar,

Escola Naval de Guerra
CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS
Art. 1.0 A Escola Naval do Guerra tom pnr fim f 	 -* •
1°, elevar n uivei da cultura de um determinado numero

de officiaes afim de' preparal-os para o alto criminando;
2°, orientar o pensamento desses officiaes para o estudo

dos grandes problemas navais, de modo a estabelecer entre
eitos uma perfeita unidade de vistas, da qual resulte a for-
mação e diffusão da doutrina de guerra conveniente á Armada
Nacional;

3", unificar e precisar as idi ças profissionaes 41u nossa of..
fieialidade moderna. com o intuito de tornar mais proveitosa
a sua coadjuvação ás autoridades navaes.

Art. 2.° Sei poderão cursar a escola capitães-tenentes de
mais de seis annos de posto, capitães de corveta, capitães de
fragata e capitães de mar o guerra.

Art. 3." O numero de alunmos será annuahnente fixado
pelo Governo.

Art. 1.° A Escola Naval de Guerra ficará subordinada, di=
rectamente ao ministro da Marmita.

CAPITULO II
DO ENSINO E REOLMEN DOS CURSOS. E CONFERENCIAS

Art. 5.° A duractio dos estudos será de oito niezes (de 15
de abril a 15 de dezembro) destinados aos cursos e conferen-
cias.

§ 1.0 De 15 a 31 de dezembro terão togar os exames
naes dos officiaes-alumnos.	 •

§ 2." Um ',Modo de dons mezes (de 15 de janeiro á 15
de mare) ficará para o embarque dos officiaes-alumnos,
quando approvados; nos navios e divisões da esquadra em.
exerricios.

§ 3." No correr do curso os officiaes-alitinnos visitarão
navios, fortalezas e estabelecimentos que convenham á sua
inst micção.

Art. 6. 0 As materias de ensino da escola serão (jistri-
buidas em dons cursos — de guerra e complementat. quo
serão estudados conjuntamente.
•	 Art. 7. O curso de guerra comprehende:'

a) estrategia, tactica e jogo de guerra — eurso sob a di=
recção de um official da Armada ou estrangeiro eontractado

m' is. 	 por semana;
b) historia militar maritima e politica naval — curso

Sob a direcção' de um-official da Armada — duas horas por:
semana;

e) direito internacional maritimo — curso sob a direcção
de um doutor em direito ou bacharel em agencias juridieas
e soeities — dtias horas por semana; .

OLorg,quiza00 o administração naval; marinhas estran-
geiras o serviços de estado-maior	 curso sob a direcçao..4
uni official de Marinha 	 uma horp Vor. sernaug
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e) operações navaes (ponto de vista tactico), bloqueios,
bombardeios, guerra de corso; evoluções e manobras navaes;
nsinagem á contra-minagem: submersiveis e aviões - con-
ferencias por um offieial da Armada ou estrangeiro contra-
ctado - uma hora por semana;

Art. 8.° O curso complementar comprehende:
a) electro-techniea, telegraphia sem fio - conferencias

por um official de Marinha ou engenheiro naval - unia hora
por semana;

1)) architectura naval - conferencias por um official de
Marinha ou engenheiro 'naval - uma hora por semana;

c) oceanographia - conferencias por uni official
Armada ou especialista de notoria competeucia - uma hora
por semana;

d) tactica terree --str s organização, marchas e operaçõea
de forças de marinha desembarcadas em territorio inimigo;
fortificações passageiras - conferencias por um ()Untai do
Exercito -- uma hora por quinzena;

e) fortificações do littoral; operações combinadas - con-
ferencias por engenheiro militar - uma hora por quinzena;

t) direito' pOnal militar conferencias por doutor em
direito ou bacharel ,em sciencias- juridicas e sociaes - uma
hora por quinzena;

g) liygiene naval - conferencias por medico tia Armada
- uma hora por quinzena.

Art. 9.° O director da escola, com autorização do mi-
nistro, poderá, attendendo conveniencia do ensino o oppor-
tuuidade do assumpto, convidar , profissionaea de notoria ruins
petencia, naeionaes ou estraageiros: para fazer um certo nu-
mero* de conferencias_ extraordinarias.

Art. 10. O Governo poderá altorar o carso complementar,
supprimindo ou substituindo por outras algumas das mata-
rias que constam do art. 8°.

Art. 11. Os officiaes matriculados na escola são obri-
gados a assistir a todos os cursos e conferencias ordinarias e
extraordinarias. As prelecções não ileverão exceder de uma
hora nem ser menores de 45 minutos.

Art. 12. Os programmas de ensino serão organizados ma-
nualmente-pelos professores e conferencistas e só terão ex-
ecução depois de approvados pelo almirantado.

Art. 13. Durante o anno escolar só serão feriados, além
dos domingos, os dias de gala, luto nacional ou outros, decre-
tados pelo Governo.

Art. 14. Os professores dos cursos e os °Moines Onears
regados das conferencias entrarão no goso de férias, logo que
termine o armo lectivo; aquelles, porém, que tiverem do em-
barcar nos navios da esquadra, ou que forem obrigados ás
visitas de que cogita este regulamento, no correr do armo,
terão direito a uma compensação de tempo para descanta),
correspondente tiquelle que tiveram de dispender com cates
serviços.

Art. 15. As férias só serão interrompidas pelos exames
do fim de armo ou por qualquer necessidade do serviço pu-
blico urgente e inadiavel.

Art. 16. A secretaria da escola trabalha com a admini s
-tração, durante todo o anuo; mas, pelo tempo em que os offi.

ciaes-alumnos forem mandados . embarcar na esquadra, po-
derá o director conceder aos seus empregados, alternadamente,
15 dias de licença.

Art. 17-. Os trabalhos da escola começarão ás 11 horas e
terminarão ás 16 horas (A horas da tarde).

Art. 18. No. começo do armo, isto ó, antes da abertura
dos trabalhos escolares, o director deverá ter prompta uma
tabella com o.detalhe completo de todo o serviço de ensino
para o correr do tempo lectivo.

CAPITULO, III
ADMES3,0	 ESC0L.4.

Art. 19. Os officiaes que desejarem matricular-se na
eacola deverão formular o respectivo pedido ao ministro,
dentro da primeira quinzena de março, instruindo-o com uma
nota resumida dos estudos a que Se tenham dedicado e com-
missões de importancia, porventura. desempenhadas.

Art. 20. As spetições dos candidatos serão enviadas ao
Conselho do Almirantado, onde uma commissão, da qual fará
parte o director, como relator, examinará os documentos
apresentados e os classificará.

Art. .21. Em igualdade do condições, terão preferencia
os mais antigos e os que tiverem maior numero de cursos do
escolas profissionaes.

Art. 22. Si o Governo julgar insufficiente () numero de
candidatos poderá designar capitães-tenentes ou capitães de
corveta dó quadro, activo da Armada para cursar a escola,
preenchendo assim o numero fixado: .	•

Paragrapho unico. Nesse caso
'
 a escolha deve recahir nos

- anais -antigos desses quadros, , que forem julgados com a no-
cessaria aptidão.

Art. 23. Os officiaes diplomados pela Escola Naval dek,
Guerra poderão, passados mais de 12 manos, voltar á curs.al-ds
si o p 'tiiI:e111, sendo o exame, para estes, substituido por unia..
inemoria sobre um dos lhamas propostos pelo director.

pasagseseho unieo. Os capitães de mar e guerra que
matrieularem na escola gosarão da mesma regalia de dispensa.
de exame, 'saldo diplomados, si a memoria for approvada.
Pel a commiteão examinadora de que trata o paragrapho unico'
do art. 30.

CAPITULO IV
DOS EXAMES E Pnovás DE ILABILITAÇÃo

Art. 21. Os exames o provas de habilitação serão obri-
gatorios para as matarias da curso de guerra e facultalivoas
paia as do curso complementar.

Art. 25. Os exames terão togar na 2' quizena do dezem-
bro e serão feitos por grupos de duas matarias, a saber: orga-
nização e adoduistração de- marinhas e direito internacionaa
maritimo; historia militar maritima e operações navaes.

Art. 26. Constarão esses exames de duas provas que te-
ião togar em dias differentes, sendo uma escripta que saras:
feita em primeiro lugar e outra oral, tudo referido a mate-
rias- de pontos 'tirados pelo examinando, com duas horas def
antecedencia na presença do secretario e de um professor.,

1.` O ponto para prova escripta será commum.
- a 2." O tempo concedido para a prova escripla será de,

5 buas e o da piova . oral de uma hora no maximo para cada.
°Melai•atuamo.

Art. 27. O exame de indica e estrategia e jogo de guerra -
naval constará de uma prova eseripta commum e outra pra-
tica do jaeo) de guerra, por turmas, sendo computadas, como,
provas, as dissertações sobre os Lhamas propostos durante o
anuo.

Art.-28. Em julho e outubro o professor de taetiea e Cs-
tretegia organizará os themas que julgar convenientes, tenda
em attenção materia leccionada, e submetterá á apoiam ¡IÇA.)
do director. O thema ou lhamas approvados serão dados aos
officiaes-alumma, que terão o direito de escolha, si fias mai&
do um.

Art. 29. Cada °Metal-aturam terá. 30 dias para apresen-
tar a sua dissertação sobre o Mama proposto ou essai taido, po-
deadO esso prazo ser prorogado por mais 15 dias, si houver
motivo justo, a juizo. do director.

Paragrapho unico. A falta dessas provas do habilitação
vedará o official-alumno de entrar em exame.

Art. 30. A. commissão examinadora para as múmias dá
que trata o art. 23 constará dos professores O confereneis-'
tas que leccionarem as matarias do grupo, sob a presidencia
du director.

Paragrapho unia°. Para o exame de estrategia, tactiea
jogo de guerra naval a commissão será constituida pelo dirs-
olor, como presidente. o sub-chefe do Estado-Maior da Arma-
da, um commandante a escolha do ministro, o professor do
(luso e o °Metal encarregado das conferencias sobre opera-
çõea 'lavam	 ..	 •

Art. 31. Cada um dos membros da eommissão terá o
direito de calcular o valor de cada uma dessas provas, por
uma nota do O a 10; correspondendo o grão O a reprovação,
do 1 a 5 approvação simples, de 6 a 9 plena e 10 a nota do
distincção.

a 1.° A approvação para cada mataria será a média das
notas obtidas pelo °Meia nas provas.

2.° Em ealrategia, iactica e jogo de guerra naval serão
tambem computadas as notas sobre cada. uma das dissertações
apresentadas durante o anno. A falta de aeressntação de uma
dessas provas, será computada, para o calculo da média, como

gr",azftr..o 32. O offirial que por motivo de molestia compro-
vada 'deixar de fazer exame na época propria. só poderá pre-
stai-o na segunda quizena de março, caso o director da escola
informe ao ministro merecer o official a concessão.

Paragrapho unico. nanhum official, sob bypothese ala
guina, será concedida permis.são para repetir o anno .na es-
cola.

Art. 33. Findos os exames os professores e officiaes quai
compuzeram as rommissões . examinadoras das maiorias que
constituem o curso de guerra, reunidos sob a presideneia do
dieeetois organizarão a lista cias notas obtidas néste cursos
que será a somma das approvações nas differentes materiass

Ast. 34. Os diplomas 'serão concedidos aos officiaea-
alumnoss de aceórdo com_essa somma do pontos. C7 diploma de;
honra aos que obtiverein 4-9 mm 50 pontos.; os 'diplomas sims
plea aos que obtiverem Mais de 12-e menos de 49. As fra•e
cções aerao.sempre_ desprezadas.	 •

-4111. 135..O official alumno que obtiver no çurso de guets



v-
 Sabbado 13
	

D1A1110 OFFICIAL	 Março ao 1015 2795

ia uma somma de pontos superior a á2 e em todas as mate-
ias do curso completar approvações plenas ou ensinadas, re-

cébera .o diploma de honra, coro a indicação do 1.1.111111:1) 1111
1 1 01110 ti (10 riliSO lie grama a.

Art. 30. O numero de pontos oLlidos no curso de guerra
constará nos diplomas.

Art. 37. As cononissões exam i nadoras pnra as maiorias
curso complementai serão coomostas (to professor ou con-

f.erenvista o um outro docente sob a prosidencia do director.
Art. 38. As notas obtidas nos oxamos do curso comple-

mentar, quando não concorrerem para a concessão do diploma
de lirinra pela fOrma indicada no art. 33, constarão de uni
.11.testado assignado pelo director.

CAPITULO V
DAS R ECoM PEN S.N S

Ai l. 39. Os officiaes diplomados pela osoola &verão ler
proleroncia nas noinoaçõos para cargos de assist é l:los e
dard os de ordens 11,.-)s voininandantos de divisões, commandan-
1.es da esquadra, inspectores, serviço.; de estado-maior, ga-
biru to.

Paragrapho noivo. Os almirantes nas commis sões que
dosenmenharem em terra, ou nos seus serviços a bordo toem
obrigação de escolho] para seu estado-maior, pelo menos, uni
ciliciai que seja diplomado pela os("J'a.

Ar t. 40. A bo cdo dos grandes couraçados por escolha e
proposta do commandanto, deve liave.r. • sompie um °Meial
hessas condições, para que, assim, elle possa contar com num
bom auxiliar nos servii.ais que se referirem ao preparo dos
relatorios, guarda dos archivos o roirespondencia olficial
Pavio, e que, ao mesmo tempo, a bordo, seja o sou collaborador
Muuediato em tudo quanto diga resoeito ás questões e estu-
dos do conjuncto.

Paragrapho unico. Os dirdomas da Escola Naval de
enerva constarão dos assentamonlos cosl ()Moines e o di-
ploma de honra constituirá importante condição de mere-
cimento para promoção.

CAPITULO VI
DO rEsso.u, DE ENSINO

Art. 41. O pessoal de ensino da Escola Naval de Guerra.
constara de profossoros fixos incumbidos dos cursos, exce-
ptuando o de estrato g ia e tartica, de conferenvistas. civis e

encarregados das outras materias e dos auxiliares
de ensino.

Ai 1. 42. Os professores serão nomeados por decreto e me-
dianh. concurso (111 ,, será revalidado no fim do to anuns.

Paragrapho unico. sló depois desse segundo concurso se
fon-laia vitalicio o cargo.

Art. 13. Os coneursos para os togares de profossor na
Escola Naval de Guorra, rão foilos do accordo com as dispo-
:sições que vigorar( In para os concursos de lentes cathedrati-
cos da Escola Naval.

Ari. 41. O segundo concurso a que são cbrigados os pro-
fessores para se tOrnar pril :orá turbina). elo nonos
-admiti idos todos os candidatos que satisfizerem as condiçõos
exi g idas. devendo, porém, ser preferido o professor, se for
élassi Vivado.

Art. 15. Os officiaos onearregados das conferoncias serão
escolhidos pelo ministro, entre es de noto...io saber e reconhe-
cido to cparo tochnioo.

Pio-agl .:mini noivo. Essa cormni s são durará dons anuns,
:salvo si, por IDOUVO justificado, o director julgar conveniente
a substituição do official.

Ai I. 46. O ministro nomonra pa r a os cargos de auxiliares
de ensino, das maiorias imo locom leccionadas por °Moldes

oftiejae .:, wptomados ioda esola. 	 conheeam
-hem o idioma ("nolo* , a eu' livorom de coadjuvar.

os () moines estran g eiros senirão na oscula de
conforendade com o voulraelo imo fiz( rom paca isso.

Art. 18. Os protossoros Lerão as homas de capitão de mar

Os coníoreneisla e auxiliaros, terão as dos seus pro-
pras po-dos, quando foriln

Paraw . aplio univo.	 l n ides eal!medralieos da Escola Na-
imo foram transferidos 1/111 - 1 ( 1 Sia 1:` , ( • 01i1 110	 0S;

1 . 01 . 1 • 111 1101 -11N111 1, t; 1001' l'0111 • 111' .-;11 aceirdo ( 1 101) ii 1Y12111:1-
inentli ,111 p rjor, c/01)01'n 'Hal/1 111(11111 1 )idOS de conrec,,vias, se-
não considerados professores, com as illestilaS honras e Vt`SallilS
que PSII's li vcl'Onm

Al 1. 19. Os 1111if o rrn P5 (los prOfo,;sores, a precodoncia on-
ju. enc . , o J) 'n'o-si ml johdaeão, livonças, gratificações ad-
dicionaos, contagem ii H'umq ii si , rvivo 11 magiAerio, viu-

o doseonlos por falias e jirditicario de ausencia nos
Irabarhos esrolaros, todo seca roi:tilado pela in, , sma lima e
processo que vigorarem para os lerdos cathedraticos da Escola

Paragrapho unico. Para os effeitos deste artigo os lentes

cathedraticos de que trata o parag.tapho unico do artigo an-
fedor sorão bambem considerados professores.

Art. 50. Os professores substituir-se-hão mutuamentè
conforme proposta do ditector o approvação do ministro.

Ar t. 51. Os officiaes do Marinha encarrogados das confe-
rencias Win dos voncimcntos militares porceberão 50S, pOr
conferencia 11111 realiZarPin o Os Civis officia..s do Exercito,
1008000. Os auxilialcs de ensino Lerão unia gratificação men-
sal de duzontos mil reis (2008, .

Arl. 52. E' obriga brio na escola o uso do uniforme para
os professores ou conferencistas que forem militares, nado-
naes.

CAPITU,.0 VII
DOS CoNeURS0S NA .e:scor,A

Art. 53. Os concursos para os togares do professores dos
cursos, oxeepluando estrategia e indica, serão regulados pela
fórma indioada no art. 13, sendo, porém, classifieados sú os
dous primeiros. cujos nomes serão enviados ao Govorno.

Ai 1. 51. Os concursos Lerão Jogar perante uma commissão
inxaminadora composta do director, (animo presidonte, e com di-
reito de voto, dons professores da Escola Naval de Guerra e
dous lentes cathedraticos da Escola Naval.

Parte r rapho unham. Ouamlo se tratar de direito interna-
cional os dons ullimos serão substituidos por dous lentes da ma-
teria nas escolas civis.

Art. 53. Nestes concursos a commissão examinadora terá
todas as attribuições que pelo megulamonto da Escola Naval fo-
rem conferidos ao Conselho da Instrucção.

Art. 56. As duvidas que forem suscitadas e as omissões
serão resolvidas pela commissão oxaminatlora, por maioria. O
director, porém, caso não se conformo, poderá appellar para
ministro, que decidirá.

CAPITULO VIII
n.‘ ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

Art. 57. O pessoal administrativo da escola se compo-
rá de:

1 director, official gonoral do Corpo da Armada;
1 vice-director, capitão de mar e goerra do Corpo da

Armada
1 ajudante de ordens do director, capitão-tenente do qua-

dro activo do Corpo da Armada;
1 socroiario. official do quadro activo ou reformado do

Corpo da Armada, ou empregado superior civil addido a qual-
quer 1eparta:3.0 de marinha;

•1 primeiro e 1 sogundo °Melai, ambos °Moines refor-
mados do Corpo da Armada Ou empregados civis addidos ás
renartições de marinha;

I porteiro inferior reformado ou que tenha tido baixa o
bom comportamento;

contimio, inferior ou praça nas mesmas condições;
2 serventes. praças nas mesmas condiçõos.

Paragsapho insiro. O director, vico-diroclor o o secretarie
serão nomeados por decreto: os officiaes e o portoiro, por
Portaria; es serventes são de nomeação do director.

DO DIRECTOR

'Art. 58. O director a primeira autoridado do estabe-
lecimento. Exerce superior inspecção sobro a execução dos
Prag ranunas, dos 'uris, dos exames o do ensino era geral, re-
guia e determina de 'onl'oí'llmidade com o preseni. , regulamento
e ordPrIS do Governo tudo que pertencer a 111eSIlla escola.

Ari. 59. Em seus impedimentos será substituido pelo
vice-direcior.

Art. CO. O director só recebe ordens do ministro da Ma-
rirtma.

Art. 6t. O direct o r é responsavel tanto pz , la execução de
iodas as d isposições enuncias neste re gulamento, como pelo
eumprimento de ordens que o Governo julgue conveniente de-
terminar para a escola.

Ar t. 62. Além das attribuições que lhe são conferidas por
este ra , r-oilanmenlo, incumbe-lho:

.1". coiresponder-se diroclament:‘, 	 objocto de serviço,
(0111 OW111111'1' 1111!01 . 1(laill! civil 011 militar, excoptuando-se os
Ministros e Governadores ou Presidenles do; , Eslados;

2", dolorminar e regularizar o serviro daservelaria;
3°, assistir', sempre que julgar conveniente, o serviço le-

ctivo:
4^, informar ao ministro, mensalmente. sobre a assidui-

dade, dos 'filoccionarios, inclusive os officiaos-alumnes:
5', fazer tomar o ponto do pessoal diariamente e 'los offi-

ciaes-alunmos, cima) minutos, ants do cada prelecção;
6". ('omino:ficar ao ministro qualquer vaga que se cli."1-

11,) corpo docente da escola:
7", dar licença até oito dias sem perda do vono'imento's

aos funccionarios, não comprebendendo o pessoal 43



*2798 .' Sábado 13	 DIARIO OFFICIAL	 Maré° "lie 1915 

- 8°, .propor áo ministro quaesquer medidas uteis ao ensino, " 9°, organizar annualmente a seleção. dos officiaessalumnoS
de modo.que este acompanho os progressos da poca, sobre-
tudo na parto profissional;

9*, fiscalizar o .dispendio de todas as qeanlias recebidas
para as despezas do estabelecimento, despezas que SU poderão
ser feitas sob expressa ordem sua;

10, rubricar os pedidos para as despezas da escola e as
folhas do Pessoal do ensino e demais empregados, que devem
Mensalmente ser enviadas á Directoria de Coulabillijade;

11, apresentar annualmente ao ministro da Marinha, até
30 de Janeiro, um relatorio minucioso sobre todos. os serviços
a seu cargo e trabalhos lectivos até a conclusão dos exames;

12, propor o desligamento da escola dos nllicie 	 iumnos
que forem pouco assiduos, eu s que commettain falia grave;

13, impOr correccionalmente e administrotivamente
Penas de reprehensão ou suspensão at, n quinze dias aos
funccionarios civis, não comprehendendo os deeent ,s.

Art. 63. Os funecionarios militares e offiviaes-alumnos
estão sujeitos aos codigos militares; os professores uis penas
e deveres impostos no regulamento da Escola .Naval para os
lentes cathedraticos.

DO VICE-DIRECTort

Art. 64. As funcções de vice-director serão preenchidas
por um capitão de mar e guerra do quadro activo do Corpo
da .Armada.

Art. 65. Ao vice-director compete:
1 0, substituir o director, em todas as suas fnneções:
2", auxiliar o director, sempre que elle exigir, ainda es-

tende elle presente;	 •
3^, receber eetransrnittir as ordens do direetor. informal-o

de iodes as occurrencias que se derem no estabelecimento, de-
talhar o serv iço Militar do mesmo;

4°, evencer todo o zelo e esforço para que! os empregados
que lhe são subordinados e os officiaes-aluninos se conduzam
com a maxima applicação ao es!udo;

5°, resolver, sob sua responsabilidade, toda questão ur-
gente, que não possa esperar pelo. director, devendo brune-
diatamente dar parto a este da deliberação tomada;

6°, Propiir ao director as providencies que julgar neces-
serias para melhorar o sysleina de administração, disciplina
e a escripturação do estabelecimento;

• 7°, apresentar semestralmente ao director unia exposição
resumida dos serviços a seu cargo;

8°, verificar todos os documentos de reseit a e despeza re-
lativos á escola, assignal-os e fazer ellear is linIOS do di-
rector;	 . .

• .•9°, policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o servieo
para que este se faça de conformidade com o que se achar
prescripto nas ordens cio dia, regulamentos e histrUceões dadas
pelo director e peloonin.ieteo.

10, proscrever, depois de approvado pelo director, o ser-
viço da•pessoal da secretaria que o tem de auxiliar no desole-
penho de suas funcções;

11, fiscalizar a conservação de tos: lo material da Escola
o aSSMOS ,clas salas;

• 12, fechar o ponto dos officiaes-alumnos logo que come-
ar a 'prelecção.,	 • .•

DO SECRETARIO

.Art.. 66. Se seereta •io compete:*
1°; redigir, expedir e receber a correspondencia offiriali

sob as ordens Ide director e conforme suas instruccões;
2", receber, informar e encaminhar todos os requeri-

mentos e papeis dirigidos á directoria da Eseols;
3", lavrar e subscrever com os examinadores e os mem-

bros OS termos dos exames dosara/imos aelPs tios conctiNo.R,
podendo ser auxiliado nesse serviço por um dos empregados
da 'secretaria;

4°, escripturar. os livros dag netas de exames e dos as-
sentaméritoS, já dos _MembroS dó magistaio, já do pessoal
e,ob suas 1n-imediatas ordens; • •

'5, fazer Mensalmente 'as folhas do pa gamento dos pro-
fesSones e dos empregados da secretaria reinettel-as á re-
partição fiscal;

O*, •umprir o fazer cumprir pelos seus subalternos as
ordens do director, distribuir o serviço que deve ser desem-
penhado pelas iteferidos. subalternos,. poSleiele, com licença
do director, prórogae hora do expediente, sempre que
fôr preciso; .

:7°,.proper ao direder tudo quanto fôr a bem do serviço1
da secreteria• e do celeridade do expediente;

'8", preparar os esclarecimentos que devam servir cle base
apayelatorios do director e instruir com of necessatios do-
cumentes- os negocios 400 subirem ao conhecimento da mesnia
autsridad.e;

Matriculados nos annos succes.sivos, por ordem de meseele
mento.	 .

"DOS :OFFICIAE0
Art. 67. Aos officiaes da secretaria compete o desel/1-;

ponho cabal dos trabalhos que lhes forem distribuidos peie
secretario, sendo directamente respousaveis pelos erros e
omissões que commetterem no desempenho de suas funcçõe.s.,

AO 1.10IITEIRO

Art. 68. Compete ao porteiro:	 •
l', tomar o ponto 'Cios officiaes-alumnos em livroliara

esse fim destinado, cinco minutos antes da hora mareada.
para a prelecção e apresentai-o ao vice-director que o-
authenticará logo que a mesma começar;

20, declarar diariamente ao vice-director quaes as cursos
ou conferencias g que não comparecem os . lentes ou os:-
círio ices;

3°, velar pelo asseio das salas, bem corno pela resPectiVO's
mobilia e mais material de ensino da Escola.

4°, detalhar o serviço do continuo, do conformidade com.
as ordens do eecretario;

50, receber os requerimentos o papeis das partes Vara.
dar a conveniente direcção;

ti', ter a seu cargo toda a mobilia das salas e material.
escol 

DO CONTINUO

Art. 69. Cempete ao continuo:
1°, substituir o porteiro., mediante designação de directore.
2°, coadjuvar o porteiro na tomada do ponto dos offi,

clees-alumnos;
3", preparar as salas para as lições e conferencias;
4", entregar e receber a corresorrelencio da Escola.

DOS SERVENTES

Art. 70. Aos serventes cabe:
1, fazer todo o serviço de limpeza e qusesquot outf6

que lhes forem ordenada?;
. 20, pedir ao porteiro todos os elementos necessarkis

comprimento da a/inea anterior;
! 3", substituir o continuo nos seus impedimentos,

CAPITULO IX •
DIBLI0TRECA E GABINETE

'A.a. 71. A Escola terá uma bibliotheca contendo os
dos melhores autores sobre as meterias que constituem os
cursos.

Art. 72. Esta bibliotheca• ficará a cargo do 2° official
secretaria, que será o responsavel por elle.

Art. 73. Não selei permittido retirar qualquer livro de
estabelecimento.

Art. 74. Haverá um gabinete para o ensino da electroe
technica e outro para o de oceanographia.

Art. 75. A Escola; quando tiver verba para: esse .f.igT.e
assignará jornaee e revistas militares extragebpse

CAPITULO X
hisposicõEs GERAES	 .

"Art. 76. O director tomará posse do seu cargo perante e
ministro da Marinha.

Paragrapho unico. Os demais funecionarios da escola toe
suarão posse perante o director.

Art. 77. Os professores e officiaes incumbidos das con-,
ferencias não poderão exercer outras eommissões do Govereos
excepto as que sejam relativas ao ensino ou de caracter

te'&1411iret°..  78. Não pode-mão servir de examinadores os profeSos
sores ou conferencistas que tiverem com Os examinandos,
parentesco até o segundo grão, nas linhas ascendente ou desce-
dente ou na linha transversal.

Art. 79. Quando entre dons docentes se verificar o im-
pedimento de que trata o artigo antecede.nte, só será admiltide
a votar o mais antigo. Quando o mesmo impedimento se vdie-
ficar entre o director e algum ou alguns docentes, Votarc.
apenas o director.

Art. 80. No caso de suppressão (In meterias que constie
tuem cursos ou conferencias a cargo dos lentes desta escola
per concurso ou transferidos da Escola Naval, serão respeita-
dos os seus direitos de accOr •do com as disposições do presente
regulamento e do anterior. Nesse caso somo postos em dispo
nibilidade provisoria com Os vencimentos integram

Art. 81. Os professores que pertencerem ao quadro aclive'
do Corpo da Armada serão transferidos para o quadro extraore
dinario. sendo promovidos só por antiguidade.
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da Mio/Mica, 4 ' eni execução ao uri. 1". 11. 112, e

a h 2 ',	 O'd NU 	 5", da lei a. 2.919, dr 31 de thizembro
191 ,	 vo 0110 tiara a a CIOS'atizeCãO das unas do emi t i:mo de•
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WriNcesz-ku Dnáz P. COMES.

Sab ino (1 ?POSO.

-

Ftegrlaraento para a arrecada0o das taxas de consumo d'gua,
nu risteicto Federal, a que se refere o decreto a. 11.521,
Cesta ...aia

CAPITLLO

DAS TAXAS DE CONTRID1X X0

Art. t.° O consumo d'agua no Distrieto Federal serà regulada
por penna ou por hydrometro, para o °ficho da arrecadação das re-
spectivas taxas.

Art. 2..° A contribuição da patina ctagua, a que se referem o
art. r, § 4°, do decreto legislativo ri. 2.639, de 22 de setembro de 0375,
e art. ir do decreto n. G,7 •75, de 25 de novembro de 1832, constará de
quatro taxas, a saber

56$0oo- para os predios de aluguel não excedente a 1:800$
anutiztes;

540° - para os de aluguel animal superior a z:Soo$ e não exce-
dente a 395avibeo;

72jioo9- para os de aluguel annual superior a 3:600, e não exce-
dente a 5:400$x)6$:

coSoo- para os de aluguel superior a 5:4or$ annuaes. (Le)
e, 2 . 919, de si de dezembro de 1914, art. 1°, capitulo IV, n. 32.i

Paragrapho utile°. As pennas voluntarias, a que se refere o art. 8.
do decreto 0.7:5 cit., pagarão a taxa de 54$. (Lei n. 2.9/9, cit.°
loc. cit.)

Art. .° A contribuição pelo consumo verificado por hydronntro
constara de duas taxas:

- 150 reis por metro cubico ;
- 200 reis por nutro cubico. (Lei Cit., Te. 2.919, 10C. Cit.)

Art. 4.0 Os estabelecimentos de educação, os de bencticencia e re-
spectivos hospitaes, as congreg,açOes civis ou religiosas e casas de sande
que actualmente não gozam de isenção das taxas de contribuição. c as
estalagens. pagarão a taxa do n. 1 do artigo anterior, ficando sujeitas
ás faXas do n. 2 do mesmo artigo as cocheiras, as casas de banhos e
todos os estabelecimentos em que o consumo seja para uso industrial
ou de commercio. (Lei n. 2.919, loc. cit., lei n. 489, de 1 d; de de-
zembro de 1397, art. 70 , § i°, e dec. n. 5.429, de 14 de janeiro de
1905, art. 1°.)

1°. Comprehendenbse como estalagens os preclios vulgarmente
denominados cortiços ou avenidas, excepto, quanto a estas, quando
cada casa tenha exgotto separado, caso em que serão lançadas uma a
uma, para pagamento da contribuição, conforme o respectivo valor
locativo. ( Dec. 5.429 cit., art, 2.'.)

2". A taxa de hydrometro em caso algum será inferior á menor
taxa por pana, isto é, a 34409. (LM 2.919, aut. I°, Go,. IV, u• 32,
cit., in fale).

CAPITULO II
DAS ISENÇÕES

Art. 5°. São isentes do pagamento das taxas de que trata este
regulamento:

z". As concessões especiaes por donativos feitos ao Estado, nos
termos do art. i' do Regulamento anneto ao Dec. n. a.Goa, de 12 de
março ir,62, limitadamente aos respectivos concessionarios, quando
não contiverem a condição de perpetuidade, sem restricção alguma

2°. As casas de caridade, não comprehendidos os hospitacs das
ordens terceiras;

.:;.° O asxto de Bom Pastor c o Dispensado de S. Vicente de
Paula (Ordens ns. 23, de 24 de outubro de iflog, e 40, de 4 de
setembro de 1993, da Direct. do Exp. do Thesouro Federal

4•° A congregação dos Irmãos Franciscanos, á rua Barão de Ita-
pagipe n. ot (Av. do Min. da Viação e Obras Publicas, de 1905) ;

5.0 A Irmandade de S. Vicente de Paula, á travessa de S.
cente de Paula tu. ó (Av. do Min. da Viação e Oras Publicas n. 357,
de 22 de dezembro de tooglY;

6.° O Asvlo Isabel , ((Ird. da Dir. do Exp. do The.gouro Fe.
d. dual. n. tot lie 44 de novembro de t9o5):
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_
e.° O Asylo Gonçalves de Araujo, no campo 4/2 S. Christovão

(Oral da Dir. do Exp. do Thiouro Federal, n. l .o, de ele de julho
de To'sb);

80 . A. escola gratuita, á travessa da Natividade ri. 13 ( Aviso do
Aliei. da -Viação e Obras. Pubs., de ig de Agosto de ii

o"• Dois radies annexos á Matriz de Saineenna, ,..1.1.: funecionam
escolas !Ord. da Dir. do Gab- do Thlouro Nacienal, n. 33, de 5 de
Julho de 10111;

to. O Asydo de N. S. da Conceição, á rua General ("amara n. cai
(Port. do Min. da Faz., n. 16r, de 2 de Outuleo e re 11, ;

Ir. O Collegio dos Santos Anjos, á rua Conde de Leunlim n. 155
(01 das O. P., a. 38, de 7 de Julho de 1912);

12.A Sociedade Amante da Instrução, á rua do Ypiranga ri. e."
(Ord. da Dir. do Gab. do Thesouro Nacional, n. fel, de 19 de Ag,t)
de roia);

13.O Cfrphanato de Santo Antonio, sito no elaraneá (Ord. da
Dir. do Gab. do Thesouro Nacional, a. 5.1, de lu de Seta:e-To
de 19/3);

14. O Club Militar, á Avenida Rio Banco. ;Lei n. 2.221, de 3.)
de dezembro de 1909);

is. Todos os estabelecimentos de beneliceneia e caridade, alem
dos enumerados, aos quaes tenha o Governo concedido isenções, por
acto eeiccal, expedido expreesarnente a favor dos mesmos.

Paragrapho unieo. As isenções ou dispersas do pagamento do
consumo Safem, concedidas pelo Governo a determinadas pessoas,
para uso de seus respectivos unmoveis, consideram-se caducas ou de
nenhum valor, no caso de transferencia da propriedade, oriunda de
qualqua- motivo, para outros individuss.

CAPITULO III

DO LINC:231Cn TO

Art. 6^. A Recebedoria do District° Federal organizará o lava-
mento para a arrecadação das taxas de consumo trague, por penais,
de que trata o art. a' deste regulamento, extrahindo doa lançamene
anteriores os elementos de que carecer e aeroveieuelo os dados e in-
formações enviados pala Repartição de A rala e Obras Publieaa, ;deur
eles que colher, a domicilio dos contribuintes, na revisão que, em cada
biennio, serft feita por empregados da mesma Recebedoria, deáenedos
[co' respectivn Director.

Art. 7 0 . As inseripcões dos contribuintes de que tratam es nas. 30
C 4° serão feitas pela Repartição de Aguas e Obras Publicas, em nes
ou Relias avulsas cuPS Modelos a Reedndorit do Districto reiterai
lhe fornecera, c dos quaes deverão constar o nome do contribuinte, a
rua eia mie estiver situado o predio, o numero de see e o eensunio ve-
rificado nus semestres findos a so de Julho e ju de Dezembro de cada
anuo.

Ar? Re A revisão do lançamento da reuna d'água, a ceie se
refere a ultima parte do art. 6", será feea de dois em dois annos, por
ocasião d) lançamento do imposto d.: ia lustrei: e profissões, 'adendo
ser comnixte la aos mesmos empregai- s encarreeados do inaeaue nlo
deste, e servirá de base á cobrança das enue:MOS do Fumeiro aneo
Co biennio seguinte.

Ase. se. O valor lecativo dos iramoveie, para a Mei emeia das
taxas de contribuição de penna d' acua a que se refere o art. 2° deeie
regulamento, será o que constar : dos eeretieados de pagamento do
imposto predial, no caso de necupacão dl) humoso] pelo proprietario
dos recibos particularee, quando comprovados com o pagamento desse
imposto ou outro documento oficial :ti s contractas de errei/e:intente:
e, zi earenem de tais documentos, o valor ene ter arbitrado peles emere-
gaios encarregados da revisão do lançamento.

Art. to. O arbitramento tem por tini estabelecer o valor lozativo
dos immoveis, sempre que os encarregados da revisão- do Inn;amm:o
adio consigam colligir dados que os habilitem a lixar, com segurança e
exactidão, ifif mesmo valer.

krt. ii. Dar-se-á o arbitramento:
quazdo os contribuintes	 euearem o predio gratuiernente;

r, piando, sendo exigidos, Wo 2p: •cs...utz:ran OS eU:11ia eb a: de
arrendamento, ou recibos de aluguel, de addialo com o que cs:a' eleee
o art. 9', ou quando estes, manife-laincolc, tão reprcsentarCin o rrexi
dos :Ougueis ao tempo da revisão do lançamento;

se, guando o locatario ou arrenintario avementir com bemfeitorias
o valor locativo constante do documento que eehibir para prova da
Tocado ou arrendamento.

Art. 12. A revisão do 1111c:intento devciá eear conlakla até o
d'a 31 de Oueubro do ultimo rumo do Netuno, e, logo que esteia ter-
minada, o Virador da Rezebeeoria terá publicar, por cie:fess no

Offical. todas as alterações que se tiverem dado. em com-
paração com o lai;aMento anter;or, para que Os interessados apre-
/sentem suas reclamações, sob pena de perempção, dentro do prazo de
30 dias, contados da data da publicação ; e, lindo este prazo, nenhuma
reelamaiflo será atfendida.

Paraerapho unieo. As reclama es sobre o valor Ia...ativo para o
ultimo atino do binai°, poderão eer apresentadas ate 31 de Dezembro
tio armo anterior,

Art. 13. Os prerlios que estiverem eomprehendidos dentro da arca
do fornecimento d'agea obrigatorio serão ineluidos no lançamento para
o pagamento dt coutribuição respectiva, desde que esteja collocade o
reiestro na testada, e ainda que seus proprietarice não tenham pro-
movi:1e o competente abastecimento d'agua para os seus h-amoveis.

Art. 14. Os Mimareis, formados de quartos ou pequenas accom-
realaiões, com entradas independentes aquelles ou estas, mas, sendo a
entra 'a principal, que communica com a rua, feita por um patco ou cor-
reeor, os quaes vulgarmente tent a denominação de cor/4-os, e as ave-
nelas, serão lançados na proporção de uma penna &agua para cada
gela de seis ou fracção de seis quartos ou commodos, de entradas ia-
dep.:alentes ; mas, caso tenham serviço de exg,otto, separadamente, serão
lança los um a uni, para pagamento da contribuição, conforme o valor

v o.
Au. ree As modificações que se derem nos predios, quanto ao

aba s tecimento ou ao valor locativo, e as construeções novas, levadas a
ei ¡eito durante o anno, serão comia unicadas á Recebedoria pelos interes-
sala: ou seus representantes leg.aes, em petição, legalmente sellada,
dentro do prazo de trinta dias, contados da data da alteração ou lia-
[Macio dos predios POVOS, deNendo sempre ser mencionado, com ex-
actiJão, o valor lomtivo ou sua alteração

Art. 16, Durante o nono, o augmento ou -diminuição do aluguel
não poderá prevalecer para elevar ou reduzir a respectiva contribuição,
sendo, porem, levados em cont.; para este fim, no atino seguinte,
obscrvado o prazo do artigo anterior.

Art. i?. Tolos os dados ou elementos enviados pala Reparti;;o
de Aguas e Obras Publicas, que dip. ,,auf respeito ao lançamento da
reina d'agua ou á inseripelo do consunutverificado por hydrometro,
serão averbados nos respectivos livros, mediante despache do Director
da Recebedoria.

Art. ie. Os interessados poderão solicitar alivio da contribuição,
por motivo de desoceupação das int:moveis, nos seguintes casos

1°. de VaCallCia, por tres ou mais mexes consecutivos e completos,
ainda que eia dois exercidos, comtanto que o predio não se ache
vasio por conta do inquilino

e°. de fechamento por ordem de autoridade ;
3°. de demolição, incesidio OU rumas.
s P. As petições enseadas nos us. u c a serão apresentadas nõ

prazo de e,o dias, contados da desoccupação.
a". As referentes ao a. e poderão ser apresentadas até o dia 31

de dezembro do respectivo exercido.
e 3°. As petições apresentadas fera Jes prazos dos dois para-

graphos antecedentes não serão ;incididas em relação ao tempo decor-
rido anteriormente.

Art. to. No fim de cada exercido serão, em virtude de despacho
do Director da Recebedoria, eseripturadas. em rol annexo ao lança-
mento, os prelios que continuarem cleso:capados, demolides ou em'
rumas, dexendo para este 11m a :e bub-Direetona imermar as peliçoes
existentes

'
 seja qual for o estado dos prechos, até st de janeiro do

2//110 subsequente.
Art. ao. Constituem ornes real as taxas de consumo d'água, e,

por isso, no caso de trausterencia de donnilio dos ima/oveis, o nov.,
prOprietarin é respensavel pelo pagamento das contribuições e multes
em debito, que fems•arein os hl/moveis transmittidos.

Art. 21. As transferencias, para as necessarias averbações no lan-
çamento, deverão ser requeridas ao Director da Recebedoria dentro
do prazo de ;o dias, contado da data das respectivas escriptures, das
sei:tendas jidciaes, pa ssadas em julgado, e, nas arrematações em praca
ou baeta publica judicial, da data das cartas expedidas pelo carterea
com peten te..

Art. 22. A falta de lançamento não isenta o contribuinte de pagar
as taxas c munas a que estiver sujeito.

Art. ze. Cs livros de lait;amento serão ‘1011StiteidOS por folhas im-
pressas, disirieuelas relia Recebedoria aias encarregados da revisão ea
enviadas .1 Iterulição de .1.12 11351 e Obras Pueliens. quando se tratar ea
ineeripeee dos devedores de ersaS11/110 tit renilado par hydrometro,
na fôrma do art. 7, as qlta:23. depois de_kseripteradas e ri..;n2;-adas
pelos funceionares i f ee. esripturarem. serão rubricadas pelo seeepi-
redor da 2" Sub-Directoria e encale:medes em devida ordem, devcedo
ser egualmente authenticadas as que se ensinarem cai branco para.
notas, enfiamento e rol de vacam:ias.

CAPITULO IV
Da ARRECADA:;t0

Art. 24. A Recebedoria fará a cobrança das taxas de consumo
d'agna, á bocca do core, precedendo-a da publicação de editaes pelo
DLuio Ogitia!, sendo, as do art. 2. 0, no mei de junho de cada anuo, e,
as dos arta. 3^ e 4 4, nos trazes de agosto e fevereiro do annu
seguinte.

Art. as. Para os effeitos do n. ti do 311. 4°, os empregados Me
eumbidos da cobrança do a° seme .ere do consumo d'agua verificado por
hvdrometro confrontarão as taxas desse semestre, que não attingirera
á'importancia a que Se refere alude dispositivo, com as do i" se-
mestre, completando-as, si sominadas, não perfizerem o limite de
correspondente 4 menor taxa de inana d'agua.
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Art. t6. As certidões de divida serão preparadas atéa vespera do
dia em que tiver de começar a cobrarça, ficando &imune em branco

logare,s da importancia, quanto ás que estiverem nas condições do
artigo antecedente, e, relativamente a estas e ás demais, os destinados

data do recibo e á assignatura do tliesoureiro ou seu representante.	 .
legal.

• Art. :7. Não será permittido o pagamento da contribuição re-
lativa ao 2" semestre do consumo d'agea por hydrometro, estando em
divida a do i° semestre.

Art. 28. A cobrança não real ;zada á Ui:teca do cofre será pro-
movida por cobradores da Recebedoria, antes de iniciar- se o executivo
fiscal contra os devedores.

CAPITULO V

DA rescauzaçXo

Art. 29. A fiscalização do pagamento das taxas do consumo
&agua compete:

Ao Director da Recebedoria, que a exercerá por si e por inter-
medio dos empregados da mesma Recebedoria ;

2.° Aos juizes, que nenhuma sentenp de julgamento poderão pro-
ferir, sem o previo pagamento da taxa devida ;

3.0 Aos tabelliães e outros serventuarios publicos, que não po-
derão lavrar eseriptura de transferencia ou qualquer instrumento de
alienação de immovel, sem a declaração expressa no mesmo instra-
incuto, do numero e data do conhecimento do pagamento da taxa de
consumo trava e impertancia da mesma, referente ao ultimo exercido
pago, bem assim do documento expedido pela Recebedoria ou Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, que prove se achar o immovel quite
do pagamento até o exercido em que o acto tiver togar.

CAPITULO VI

DOS RECURSGS

Art. 30. Das decisões do Director da Recebedoria haverá recurso
para o Ministro da Fazenda.

§ h° Os recursos serão interpostos dentro do prazo de 30 dias,
contados da data da publicação dos despachos no Diario Offidal, sob
pena de perempção.

§ 2.° Nenhum recurso sobre multa serã accetto sem o previo
deposito da importancia da mesma.

CAPITULO VII

DAS MULTAS

Art. ai. Os Infractores dos arts. T 5 e 21 ficam sujeitos ás multas
de 2,4 a 5o$, que Ines serão applicadas, nos g•raos inztximo, médio
e minimo, segundo fiar ou não lastificada, perante o Director da Rece-
bedoria, a causa determinante da infracção.

Art. 32. Os que não pagarem a contribaição nos prazos do art. 24,
incorrerão na multa de 104 atigmentada c mais 5"/o si o pagamento
não for eitectuado até 20 de maio do periodo addidonal do respectivo
exercido.

Art. 33. O empregado que infringir o disposto no art. 2r, ficará
responsavel pela importancia da contribuição que deixar de arrecadar.

Art. 34. Os que infringirem o art. 29, TIS. 2 C 3, ficam sujeitos á
multa de 5,4 a 1°4 (Lei n. 1.313, de 30 de dezembro de 19)4, art. 4°)

Art. 35. A multa em que incorrerem os infractores do art. 29, ri. 2
será imposta pelo Ministro da Fazenda, sendo todas as outras, com-
minadas neste capitulo, applicadas pelo Director, da Recebedoria.

Art. 36. As multas serão pagas dentro do prazo de 30 dias, con-
tado da data da publicação dos despachos no" Diario ()4icial ; e, findo
o prazo, promover-se-á a cobrança amigavel, e em seguida a executiva,
salvo si houver sido, em tempo opportuno, interposto o recurso facul-
tado no art. 30.

Art. 3e. Os encarregados da revisão do lançamento responderão
pela impontualidade na entrega das folhas do livro do lançamento e
pelos prejuizos que .causarem á Fazenda por alo, negligencia ou falta
tia exacção no cumprimento dos seus deveres.

CAPITULO VIII

DISPOSTOES GERAES

Art. 38. A Recebedoria enviará annualmente á Directoria da Re-
ceita Publica do Thesouro Nacional a estatistica dos prédios abaste.
eidos por pennas o por hydrometros, comprehendidos os que gosarem
de isenção.

Art. 39. A cobrança das taxas de contribuição do exercido cor-
rente será feita pelo lançamento existente, com a revisão que se effe-
ctuar, pelo modo por que feir determinado pelo Ministro da Fazenda
(lei 2.919, cit., loe. cit. in fine).

Art. 40. No corrente exercido, por occasião do lançamento do
imposto de industrias e protissaes, a Recebedoria do District° Fea.

:I
deral, organizará, de acceirdo com o presente regulamento, a revisace
do lançamento para a arrecadação das taxas de -consumo d'agua que,
servirá para o biennio vindouro.

Art. 41: Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 10 de marct) de 1015. 	 Sabino Dareoso„

10.44

DECRETO N. 1 L522 -- DE 10 DE mAnço DE 1913

Abre ao Ministerio da Pasenda o credito estraordinario de, 5:(00,ion, rara:
pagamento, em virtude de sentença indiciaria, a Oeraplaiin CouçztIves,
Nogueira

O Presidente da Republica dos Estados T:nidos tia ftrif..»
zil, usando da autorizaeii.,) colistante do decreto legislativa
n. 2.921, de 3 de janeiro d.) vorrente anno, art. 1", resolvo
abrir ao 31inislerio da Fazenda o credito c . xlrai dinario do.
5 :910$900, afim de allender ao pagamento dlo.icihto
juiz da 2' Vara do Distriet» Federal em favor
Gançalvis Nogueira, inventariante da espolio de jus:: de Souza.:
Costa, ;ix-agente do Correio tb largo da Lalia.

Rio de Janeiro, 10 de marco de 1013, 0P da Indepett-t.'
dencia	 2i 0 da Republica.

WENrESLAU Bnoz P. Gomus.,
Sabino Der,..?so.

Srs. membros do Congreso Nacional — Transmitlintiti-i;
vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre ti.!
necessidade do credita de 2:50:$659, para oecorrer ao
pagamento devido aos Drs. áliguel da Silva	 yen a
Augusto de Souza Brandão, em virtude de sentença judiciaria.
solicito-vos a neeessaria autorização para abertura do meeno.
credito.

Rio de Janeiro, í de março de 1915, 91° da Indopensi
dencia e 2i° da Republica.	 .- •

WENCESLAU BDAZ P. GO1ES4

é-4

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica — Em precate-rio de 1 (hl
outubro do anuo proximo passado, o juiz federal -ia 2' Vara,
do Distrieto Federal requisitou deste minist, • rio pagamentam
da quantia de 2 :507$054 aos Drs. Miguel da Silva Pereira*
lente da 1* cadeira de cliniva medica, e Augte,to Souza
Brandão, substituto da 8a micção da Fa^uldade de Medicina/
do Rio do Janeiro, proveniente do principal 'e ClIS111S da;
acção que moveram contra a União para que tires fosse as-i
segurado o direito aos vencimentos de que foram privado
pelo decretz; de 23 de dezembro de 1910, que os suspendetd
do exercido das suas funcções por espaço de s e; e mezes.

A esse pagamento foi a Fazenda Nae.ionai condemnada".
por sentença do mesmo juiz de 12 de junho de 1:1 11, emitir-
macia pelo accórdão do Supremo Tribunal Federal n. 2.079,
de 24 de setembro de 1913, que jul garam ',roem:ente a acção,
conforme tudo consta do alludido precalorio, (Rne a est,k
acempanha, e do qual lambem SC verifica terem sido esgom
Lados todos os recursos legaes. 	 • •

Não dispondo o Governo de autorização para abrir ere-i
ditos para occorrer a pa gam e ntos em virtude 0e sim( ,nea4
judiciarias, torna-se necessario solicital-a ao Congresso Nt.a
cima!, para o que peço vos digneis de providenciar.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1915. — Sabia() n-wroskrÁ
r-4

Ministerio da Fazenda — N. 10 — Itio de Janeiro, • 12 d41.
-

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho *tt
honra de transmittir-v os, para os fins convenientes, a incluszt
mensagem do Sr. Presidente da Republica, solicitando auto-.
tinção para que seja aberto a este ministerio o credito det
2 :50/$058 para pagamento aos Drs. "Miguel da Silva Pereir
o Augusto de Souza Brandão, em virtude de sentença judii:

Reitero-vos os protestos de minha alta estima -0 tensts'
deração. — &trino Barroso.

março de 1915:
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Ministerio da Guerra
Por, decreto de 11 do corroote foi trans-

ferido do 3 6 ' batalhão do 1 1I° regimonto de
infaneirla para o 53° batalhão do caçadores
43 major Oscar Cavalcante Capistrano.

•••n••••n•

arcriricaça

Por decreto de 10 do corrente foi mandado
contar do 23 do novembro do 1603 a antigui-
drote do segulidO posto do capitão aggregado
La ruma do infantaria Ascendino Homem do
Cai vadio e não do pi imiro porto, como, por
eugano; foi publicado no Diario ()Metal de 12
tamoem do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dá Justiça e
Negocies Interiores

xporento de 1 1. de s .lnarA de 19 15

nutze.ToniA DZ JUsTtA

Concederam-se:
Ree	

'
quatur afim de que posso ur cumprida,

A coita rogatoria medida pelo Tribunal Ju•
alioud da comarca de Fara, em Portugal, ás
jos:Iras d'..,.sta Capital, para citação de meneei
da Cita e Sá e Atilho de Araujo Costa e Sá,
em acho d3 inVestigação do paternidade file-
gaiola que lhes in.ve Castodia Mana de Al-
incuta;

S. is mers de lie oiçaopaort tratar de nego-
ci is do seu tutores:e., oneo lhe convier, ao
capitão ajudante do 9italh5o de infanta-
ria da Guarda Naoional iia co uarca da capi.
tal do Estado do S. Paalo Carlos Keler.

Remetteram se:
o elinisterio das :te:ações. Exteriores, cópia

de cilicio do prosidento do Estado do Espirito
santo, ti. 4, da . 17 do mcz Cudo, communi-
eaa to terem follechlo no 111 .1fil ?ipio de Alfredo
folares os italianos lerooymo Pirzin e Rasto
Giacomo.

Ao juiz fadoral na eeeção do Rio de Janei-
ro, acomponli a la do portaria do exeguatur,

lual deverá Ser pago o sello competente,
anuo rie ter o dovioo comprimento, sendo
opportunamonto devolvida, a carta rogatoria
expedida pelo jiezo de direito da comarca de
Vala Nova do Famaecto, em Portugal, ás
ju.stiças lo mesmo Estado, para ci.ação de
Pranciszo 1:30171i33 (1 .1 Paria. •	 •

Ao da Iirse,lo do • at á, tambe•32 acompa-

nhada de portaria de exequatur, e para o
nicsmo fim, o corta rogatorra expedida pelo
juizo de direito da In vara civol da comarca
411) Porto ás j istioas do mesmo Estido, para
avaliação dos bans portencontes ao inventario
a que se prooede poroabito de José Alves do
klarvialin • •	 •	 • •

Para os fins nonvenieotes:
•Ao chefe de Policia, a portaria de licença

do guatela civil aligeoel Archanjo de Oliveira;
Ao general oominandanto . da Brigada Po-

licial, a portaria de lieena do capitrto Alfredo
da 'Silveira Dootaa; 	 „.	 .

Ao cominai: lanet suporior interino da
eluarda Nacional, no Estado do Rio do Ja-

atedéb,' o raou rim :ato em que o capitão iler-
4ninio Pessaa d tiva pede - guia de =dopo('
para esta	 .

WARM OFFICIAL 

Ei. peliento de 9 de niarp de 1915

DIRECTOR IA DO INTERIOR

Rein Mten-se ao presidente do Conselho Su-
perior do Eushio, para os devidos fins, o de-
creto qua c iiCed0,t1 o accrascono do 10 V.
sobre mis vencimentos ao professor ordina-
rio da Faculdade da Medicina da Bailia Dr.
João Amorico Garcez FrUes.

Requerimento despa;liado

JJ30 limito do Castro. — O requerimento
foi romeltido ao delegado fiscal do Tuosottro
Nacional no Estado da Balda para os fias do
art. 50 do decreto n. 3.561, de 22 do janeiro
de 1900.

Dia 9
•

Accivon se recebido o Oc!o-circular do
Dr. aligmel de Paiva Rosa, do 8 de fevereiro
proxiido findo, e agradeceu-ao a communica-
ção que fez de ter reassumido na mesma
data o exercido do cargo de governador do
Estado do Piauhy.

— Prorogou-so, por seis mezes, com o ven-
cimento que lhe competir, na conformidade
do art.419, § 1°, do decreto n.9.831, de 23 de
outubro de 1912, combinado com o art.1° n.1,
do decreto leeislativo n. 2.756, de 10 de ja-
neiro do 1913, a licença que, para tratameato
do saude, e por igual prazo, toi concodida ao
coronel Antonio Antunes Alencar, prefoito do
Departamento do Tarauacá,. em portaria do
9 de setembro do anuo pronta° findo.

Expaligate de 9 dg março de 1915

DIRECTollIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram se ao ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

Do 3:103$32, das folhas, relativas aos
meros de janeiro e fevereiro, - do pessoal sena
nomeação do Lazareto da Ilha Grande (aviso
n. 1.007)

De 0:14;8137, de fornecimentos feito3 á
Repartição Central e ao Serviço Mouco Legal
cia Policia, no uma cio janeiro ultimo (aviso
ti. 1.005)

De 12:1208393, das rolhas, relativas a fe-
vereiro finfo, do pessoal subalterno dos Ser-
viços da Policia Saidtaria o de Prophylaxia
de Porto do Rio do Jane'ro (aviso n. 1.009)

De 5:9375714, da folha, relativa ao moa de
fevereiro findo, do pessoal de nomeação do
director da Culonia de Alienados na ilha do
Governador (av.so ti. 1.010);

Da 4e0S, de fornecimento de carvão Car-
ditt feito a Colonia de Alienados na ilha do
Governador por lenitivo fio irigues Si Comp.,
no inez de janeiro ultimo (aviso n. 1.011);

Do S:41. 2$, do fornecimentos feitos á Casa
de Detenção, em dezembro do atino lindo
(aviso n. 10.012);
• D3 4.0)38602, da folha, relativa a feverei-
ro findo, do pessoal de nomeação do director
da Colonia do Alienados ii Engenho de D311-
ti o (aviso n. 1.013);

De 3008, da folha, relativa a fevereiro fin-
do, dos pe..seal sem nomeação da etz ecção de
Engenharia Sonharia (aviso n. 1.011'.

— Solicitaram se ao mesmo ministerio que
sej am concedidos os creditos:

De 7e.408, á De;oriacia Fiscal na Balda, para
ocorrer, do 1 de janeiro a 31 de dezembro
deste atino, ao pagamento do professor ordi-
nano de clinica da Faculdade do Medicina

Eetado Dr. Joao- Amorico Gare3z
Friaes, da dilTerença entre a gratificação ad •

1 dicionat do-5?; si.bre . seus venci:inatos • de

Afarc6 de 191f.;
•

substituto, de que estava em goso por do.
creto do 26 de junho de 1911, e a dela% se-
bra os vencimentos de protos.sor ordmario de
clinica, que lhe foi concedida por decreto de
4 de março corrente, por ter completado 15
annos de effectivo serviço no magi,terio ona
23 de março de 1914 (aviso n. 1.015j;

De 478200, á Delegacia Final no Estado da
Parahyba, para °ocorrer ao pagamento de
Gonçalvos Patina & Comp., do arligos do ex-
pediente fornecidos para o serviço eleitoral
(aviso n. 1.017).

— Autorizou-se o engenheiro das obras
deste ministerio a despender até a quantia de
2:550$ com a acquisição do material nous.
santo para que possam tunccionar o elevador
o o relogio installados no novo quartel de ca-
voltaria da Brigada Policial (avie) n. 1.005).

Expediente de 11 de março de 1915

DIRECTORIA GEr.AL DE LUME PUBLICX •

Accusou se ao general de divisão Pedro
Augusto Pinheiro Bittencourt, inspector da
5* Região Militar o commandanto da 3' di-
visão do Exercito, o recebimento do officio-
circular de 8 do corrente moz.

— Communicou-se ao inspector de saude do
porto de Natal que o ministorio da Marinha,ein
aviso u.789, de 25 de fevereiro proximo findo,
informou ao do Interior ter expedido as ne-
crssarias ordens á capitania daquele porto,
afim de que seja permittida a conclusa° dos
serviços precisos ao funccionamento do poço
tubular, para o abastecimento do agua da-
quela insp-ctoria.

— Reinetteram-so :

Ao Sr. ministro, as informações rotativas
ao pedido feito pelo inspector do sacado do
Porto de Manáos •

Ao director da 'Estrada de Ferro Central
do Drag os laudos le exame do validez do
Theodorniro Vianna, Simão Floroncio, &mona/
Dutra Rodriguo3 o José de Oliveira Rezende;

Ao director geral de Co itabilidado do Mi-
nistorio das Relações Exteriores, os de An-
tonio Pereira do Miranda o Manoel Jacintlio
Ferreira da Cunha •

Ao diretor geral dos Corroios, o de Raul
Romeiro da S Iva;

Ao director geral dos Telegraphos, o do
Francisco Pires Avelar

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
de alariotta do Castro Vianna o Gastão do
Almeida e Silva

Ao chefe do Policia do District° Federal, o
de Antonio Rozonle da Rosa.

— Responderam-se:
Ao director do Expediente do Ministerio da

Marinha, o oficio n. 0.7, datado de hoje;
Ao diroctor commaccial do Lloyd Brazileiro,

o oficio u. 176, de 8 do c.rrontu moa.
— lIcstituirana-se ao director geral do In-

tuiu. , devidamente informados, is requeri.
mentos do D. Maria Fausta dos Santas e
;Momos ()cieiro. Caldas.

— Solicitaram-se providencias:
Ao superintendente da Companhia Canta-

reira, no miúdo do serem executados nas
oficinas daquella companhia os concertos de
orto carece a lancha a gazOlina denominada.
Ilerculuno de Freitus, pertencente a esta di-
rectoria geral, daniniticada por uma barca

..daquella companhia
Ao directt r geral de Contabilidade deste

ministerio, afim de que sejam dtstribuido3 os
credites 'lei:estarias áadnspectoria3 do saudo
de Martiloa, Belém, itooite, S. Salvador, San.-
Cs o Etio- Granie do -Spl, para ecarectr



de imposto sobro von-chnontos.- Dirija-se á
Delagacia Fiscal na Bailia.

Alfra•la Ciaria floal, ex-comman tanto do
'vapor. Brazil, do ••Lloyal g raziltura, pedira!)
passagem, até Recife. - Revalide o seno da
vetiaão,

Francisco Gari Oa do afeito, ex-encarregado
do 4° posto fiscal no Acre, pedindo o prazo
de 00 dias para prol uzir a sua defesa.-
llovalida.lo o sono de lis. 26, alheie-se á Dele-
gacia Fiscal no Acre, de accórdo com o pa.
recer.

Jesus Garcia, irmão de Maria Garcia, guar-
da-enfermeira. da Assistencia a Alienados.
Pendo do pagamento da impertancia de
114S193. proveniente dos vencimentos corres-
pondentes dos mines de julho o agosto do an-
uo passa lo, que sua fallocida irmã deixou de
recobe.r.-11auilda-so na forma da Mi.

S. Pauto Ir ailway Company. Pedido do cora-
cesso de isenções e redacção da taxas para
diverras mercadorias. Não estando o carvão
de pe Ira o oleo de petroleo comprehendidos
na regra do :1° do art. 3° da lei n. 2.019, a
sul importaçãO está sujeita ao pagamento dos
direitog , na conformidade , da mesma lei, isto
é, com as renioções de laxas concelidas.
-Saud° este despacho da competencia dos in-
specteros das • alfandegas, dirija-se á Alfaia-
clega de Santos

A atidas Laucio lide Sant:Anna, • 20 tenento
do Exercito. Pedido de gratificação por ter
cond,..zido numarario da Delegacia Fiscal eu
Goyaz, para. o "[besouro Nacional„-ladere-
rido de accórdo com o parecer.

Manoel Valho e Silva, ccticotor federal de
Itaocara, Estado do Rio de Janeiro. NEM
de augmanto do suprimento de estampilhas do
solto adhasivo.-De accõrdo com o parecer,
indeferido.

Pelo Sr. director
M. A. Abrunhos:a. Pedido de permissão

para aproaentat defasa cru una recurso ex-
officio da Recebedoria do District° Federal.-
A ChiVO SC.

EXPEDIENTE Do SR. SIINISTIIC -

_Di.1 le, de março cld-1,915

Sr. presilento do Tribunal do Contas
•N. 21 - Rainettc-vos, para os fins couve.

nientcs, a inclusa cópia do decreto 11. 11.524
de 10 do correnta , 'que abra a este ministerio
o credito txtraordinario de 5:919S, para pa-
gamento, O'n virtu IO de sentença judiciaria,
a Serapliiin Gonçalves Nogueira.

ltaat110-Vos es meus protestos do elevada
estima e consldoração:

rxraomare DO SR. DMECT011

Dia 10' de março de 1915
Sr. diuctor 'geral de Surde Publica:
N. 7J-Tendo o sub-director da Rec.:bala-

ria do Districto Federal Turibio Guerra soli-
citai° apasentadoria, paço-vos, de accõrdo
cem o acsaasho do Sr. ministro, de 10 do
mez corrente, p rovida:raciais no sutil° de ser
o mesmo funacioaario submundo a inspecção
de sarado de aceõr lo cona o decr.to n. 11.417,
de 20 de jane:ro ultimo.

- Sr. delega to fiscal em Aln,,Uas:
N 7 - ilemel to-vos, para os fins conve-

nientes o incluso decreto peio qual foi no-
mrado t o escripturarao da Delegacia da Pa-
rallyba Antonio Pereira Ribeiro para iden-
tico lugar na desse Estado.
. - Sr. delega lo fiscal no Amazonas:
, N. 20 s.- Ilemetto-vos, para os fins couve-

nionto.s o incluso titulo nomeando Theophilo
Leopoldo Raposo da Camara administrador
da Mesa do Rendas do Dopartamento do Alta
Jurúa. .

•
Sr. delegado fiscal cio Santa" Catha.rina.":

- N. 10-Confirmando Meu telegramma do
6 do corrente, declidei -vos, para rs devidos,
fins, que o Sr. miaistro, attendon lo ao rpm
reguarda a G. inpanhia Estrada do Ferro São.
Paulo-lho Grande, em pança° to 3 do mesmta
rnez,resolveu,por acto.da-6, autorizar aquella
companhia a reclIrr á Alfandega da Saca
Francisco. nesse Estado, a iinnortancia do
imposta do transporte arre...altalo pela re-
querente.

- Sr. delegado flcal cm S, Paulo:
N. 111-fLome ..to-vos', para os fins couve-

nientos, os inclasos titolos das nomoaaõo,s
Alvaro do Almeida LeP. escrivão da Col[e.
ctrAda Federal em Buquira o daJoaquitn llo-
norato Pereira da Castro, collector cru Casa.
Branca.'

N. 112 - Declaro-vos, para oa devidos rins,
que o Sr. ministro, attPralCnCIO ao que soli-
citou o Ministorio da Gurrra era aviso ri. 288,
de 3 do corrente, resolveu, por acto da
mna fla , a antoíizar o iespaebo, livre do di•
reitos aduaneiros, na alfande4a des:e Estado,
de cinco caixas, vindas do França no vapor
Ainiral &de, contendo material destinado 1
cammissio encarrega la das obras do forti-
ficação e clafesa ,lo poro do Santos.

N. 113 - Doclaro-vos
'
 para os fins conve-

nientes, que o Tribunal da Contas, segundo
communicou o seu presi lento ,em orado nu-
Mero 85, de 21 de fevereiro ultimo, resolvera;
em sessão do 19 do mostuo mez, irri gar idonea
e sun:lente a fiança; no valor dc i:1405;
constituida pela caderneta •da Caixa Ecb.
nomica n. 01.115, e prestada por Luiz Au.
bin Pires, afim da garantir a sua responsa.
bilidade e a dos prepostos que tenha ou venlia.
a ter no lc aar de agente do Correio de Igritijoe,.
nesse 15:tão, conformo o • DrOC:030 cucara-n

-Sr. delogado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 33 - llonlatt i-vos, para os fins couve-

niontas, a inclusa portaria do prorogação da.
licença para tratamonto de interesses erice-
chila a :José Antonio ilado, collector em São
Leopoldo.

N. 3'a - Doclaro-vos, para os fins convo2
nientos, que, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 4 do moz corrente, ficaes
autorizado a proviclenéiar no sentido de ser
inspoccionado de sarado o porteiro da Alfaia-
doa da cidade do Iria Grande, no Estado do
Rio Grando do Sal. José Sizenaaido da .Gosta.
Torres, a quorn vos reteris cai oalcio n. 49,
do 2 de fevereiro ultimo. .	 .

N. 35 - Dovidomente aposidlado, incluso
vos reinetto o titulo da 27 de agi sto do anuo
passado, pelo qual foi notava fo Floreado Dias
para o legar do ag.?n,t(s lis--ai dos irnoastos do
consumo na I° circumscripção desse Estado, a.
quem VOS refar13 em offi io n. 132, de 27 da
outubro do anuo passado- .

- Sr d doaado fi scal em Goyaz: •
N. 9 .-i Ileniatiriv s, pura. os fina coava:.

mierires, o incluso &irou, faalo qual folmourearIN
Justiniano llocIriatres da Costa para odogar
do colector eia MorrIntu s e faraujuba.

- Sr. delegado fiscal em altcas Genes:
N. 21 - Devidamenta rectificado, incluso

vos ,Jevoivo o titulo de nomeação dac.
Gaellio 'Mine para o Itgar de collactor das.
rendas toderacs em S. Gothardo, nesse Es.
talo.

- Sr. delegado fiv.al no Paraná:
N. 31 - Devolvendo-vos o incluso processo

transinittido á Dioeutori da Receita Publico.
com o vosso olhei n. 149. de 11 do agosto do
10 I a, referente á re,slitnicão do importancia
direitos pagos pela Lstrala de FerroS.Paril -
llio Ciranda, : recommendo• vos providenciais
no sootilo de serem satisfailas as exigi:Meias
do parecer daquella directoria, exaralo nu
mesmo processo.

"
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despozas com o respectivo pessoal
rteanio .o material, iM.correntei.excfoicio.

Requerimentos despachados

	

' Francisco Loygo (1° di.stricto). 	 Certift •
ore-se.

J. P. Motatinho & Comp. (t°
Cci tifilue4e. •

Antonio Baptista (2° districto).- C rtifi-
que-se.

	

Medindo Pinto (3° districto).	 Certifi-
qua-SO.

Pheloinena das Dóres Martins (3° distrIcio).
rtinque-se.	 • .

Vieira & Araujo (P districto).-- Certifi-
que-se.

	

Maria Antonio, (9 0 districto),	 Certifi-
que-so.

E. L. Ilarriscn.-Defericlo.
E. L. Ilarrison.-Defer ido.
João Rezende Conceição. - Deforido, na

conformidade do parecer.
Joio liczrnle Conacição.-Deferido.
Jcão Rezende Conceiraloo-Deferido.

• 'Manoel l'aes Gonçaires Sobrinho.-Dofe-
ri lo.

José Gomes da Cruz.-Deter ido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de Ó do cor rente, foi nomaado

Alberlo Voz do Aquiiio para o lagar ch escri -
Ião da Calleetoria, das Beftlas,Federacs em
S trito Antonio do Padua, no Estado do llio de
Janeiro.

itECTIF1C.MO.
,

A Partir do orneio ri. 137 do'expelliente pra-
titica io no Diario ()tildai de 12 do corrente,
claVe'consiar o enclai iNno Sr. inspactor da
Allandega do . PO de. Janeiro», ,pei teneento
ao expodienle do dia 11 e não ao do dia O-
uoino,.por equivoco, salda publicai).

• •
Directoria do Gabinete .do Tbesouro

,Nacional

Requcrimenecsdespachaàos

5-aolo Sr. ministro
Drs. Vicento Carlos de França Carvalho e

João Severiano do Miranda, pedinclo a no-
meaçã.o do una fiscal , e fixação de um deposito
par a a:ara:una das operaaÃ ss ,cio cada° do
um estabalecunento que pretendem fundar.
- De aceórdo cron o parecer, nada ha que
deferir.,	 .	 .	 .

Br..,SimplIcio Je Lemosfiratile Pinto, fiador
da fallcci lo cobrador dia Ilospicio Nacional da
Altenados~rique da Silva A raujo,. puindo
o leVàntainanto dci fiança.- . De acLordo coal
o pardeer. in termal):

Doodecian6 Mar rya, alvogado de Antonio
Fiirtado Quieto, maniato o pagamento do
addicionaes na impbrta nela do' &G2a, refe-
ri rates ao oxereicioolo 1011.-7 Indefer ido.

Leonardo de Castro, cm.S111 do'Bl az! em
Cayendapodindo a cOmmunicaçào .:Delegacia
do ThOsouro em Lootros sobro o quantum da
indemnização que lhe compete fazorala juia o
das eontribuições ' , atrasadas do smannontepio
o do 1113 serem rcstituidas as imtbltancias
que, porventura, aenha. Dag0'•'"4,41111ais.-
Aguarde-se o cumprimento da 'exigtincia
despacho de 31 de ¡anexo do 1911i ll ' i •

Leonel de Alencar' G ti im i rIles,r.e,{4tifid uctor
da aa ' Cornmissão'oáo • Estudoa .sVal alado .dc
Viacão Ferroa da -Itnia, pedidio:a»ialstitinção
dr Inil3ortancia dia .1655, -destaliaa'addla.tituld



Contra-fé em nome de José Nato Pires. -
Annulle se a divida a que se reteve a contra
fe. oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Haia em nome de João Eavangelista Vi-
amua. Liam,

Idem em nomo de Palro de Carvalho .-
Lion.

Francisco Voz de Almeida.	 Complete o
sello do locumonto do Os. 2.

F.	 — Já estando a ttenilido, archi-
ve-so.

Jaymc _da Moita e Silva. -fleduza-se, no
corrente, exercido, o valor loca tive da esta-
belecimento g 40j5000.

Antonio *Pacheco & Comp.-W-sa a baixa
requerida, neste exercic o, classificando-se o
estabeloJimento emalo phar,uacia, nos termos
tio pareeer. •.

Lucluvina de Jesus.--.-Satisfaça a exigoacia.
Etnoreza Drazileira de N ivegaçlo.

me-se para, no prazo de oito dias, recolher o
imposto, nos termos . cla lei.

Iteprese dação contra Garcia & Nonas.—
Relacione s3 a divida pala ser cobrada exo•
eutivatnante.

Idem contra Conceição A yres.-IJe.n.
Francisco Vaz do ahocida.-Satisfaça a

exiaoncia do parecer. 	 •Carlos PL. , lien111. —Pieveira Constam:1i
de local.

F. D. Moreira .-Transfir a-se. Imponho a
multa de 50$, nos toamos do art. 11 do de-
creto n, ti 112; de 27 de fetereiro de ma.

J. Gomos 11-iposo.-Iteduza . se no exare cio
de 1914 o valor locativo do estabeleoimonto
1:1805001'.

uarlos Francisco Leal.--Em laca do parecer
arehive se.

Paulo Vieira • Sdrza. - Pague o doba°
accusado:

Victor Uslanler & Comp.-Deferido.
Antonio Coelho Duarto.-Em vista di pare-

cer, restitua-se a importancur de 2105, La-
vando-se a despeza á receita a alumiar.

João For naules da Atmoida. 	 Legai z3 a
assignatura da petição.	 .

•Antonio Corna: ides Moreira. - Translra-
se. Imponho a multa de 50S, nos termos do
ai t. 41 da decreto a. 5.112, de 27 do feve-
reiro de 1001.

Dr. Malcher de BaCeollar.-DeferidO.
A. Trin laje. - llactifique-se para bar-

beiro Som pei fumaria. eia 1011 a classifica-
ção do estabelechoonte, caacel ando-se a cer-
tidão extrahila.

José Dias. - Averbe-se a mu lança.
Pardel'as & Comp.--Satisfaçam a coigancia

do p ireecr.
LIvira Amalia Bem reino -Transfira-se.
Maria Philomena Uxa Mart	 -Idem.
Corrêa Santos & Comp.-Requeiram trans-

lamela da firma.
Antonio Guerra do Oliveira. - Prova o ini-

cio do estabolecdnent.o.
Pedro Julio . Lopes. - Revalide o :ano do

documento cio fls. 3.
Conta a-fés elo nome de Antonio Gonçalves

Caraalho. -- • Annullem-se as dividas da; con-
tra-fés juntas, • offiei indo-so á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica..

Ideia em moino de- Francisco Dodrigues
Tosta . -liem.

Ilepresantaçáo contra José: Antonio Mar-
ques. - Faca-se a intimação propo:ta para,
sub pena da cobranra executiva, ser cum-
prida no prazo de .15 dias.

Idem contra João Tosta .de Freitas Filio.
- inscrea-a: se.' Imponho a milita de 2003,
nos termos do art. 11 do decreto n. 5.112,
do 27 de fevereiro de 1901, modificado pelo
§ 7° do art. 2° da lei a. 2.010, de 31 de de-
zembro de 1911.

liem contra Jcsé Joaquim da S.oaza. -Pio-
o inicio do estabelacanento •

a Maria da Gloria. - Entraguz-so, meliante
! recibo.

Alto n. 139 dc 30 dc dezembro dc 1914, con•
tra Pinto & Irmão

Por infrãcção do art. 3' do regulamento ata.
nexo ao decreto ri. 5.890,de 10 da fevereit o de
1006, foi lavra lo o auto de Os. 2, contra Pin-
to & Irmão, clegOelaiiteS estabelecidos á rua
Luiz Gama u. 35, nesta cilade, em 30 do
dezembro do maio findo.

Feita a inti naaão regulamo, dar, exhibt-
r. na 03 autuadi-s, junto ;1 petição que dirigi-
ram a esta directoria, uma certidao passada
poa esta repartiçao e polo qual provavam ha-
ver pag m, 43m 22 de julho do anuo proximen
findo, a suma patente de registra para o com-
macio do genero; sujeitos a impostos do
coa:atam que expunham ft venda.

O agente fiscal autuanto limitou se a dizer
que varias vezes exigira da firma autuada a
Novena de. regiStro seta que esta lhe f03300
apresentada.

Constando. porém, do auto de lis, adeclara-
çdto da que pelos autuados (Ora infringido ai ti-
ao 3° do citado regulamento, o que se não veri•
coo, em face do docuifiento exhibido poios
mesmos autua los e constante do Os. 3, polo
qual provam have,r encalado o pagamento
do sua patente de registro . em 22 iie julho do
animo passado; e não e!dstindo elementos suf.
ficientes no processo para se reputar ia"ri i•
gi.lo o art. GO, para g ra,pho 'tin:CO, do já cita-
do regulamento, j dom improcedente o auto
de lis. 2, o recorro cat•afii ,tio, deste meu
despacho para o Exmo. Sr.' ministra da Fa-
zenda, da rodo. midado • com o preceituada
no art. 2° § 5', li. -4, da- lei n. 2.9t9, "de 31
de dezembro de 1911.

Auto 72: 155 de 30, de dezeinSro dc 1913,
contra Alces & Filhos

Herere-se o auto de lis. 2, Livrado em 30
de dezembro do atino falo contra Alves &
Faties, estabeloci.los com o negocio do Gr a-
nimos ahmentimos á rua Dirão do • Mesquita
n. 369, nesta cilade, que 03 autuados ne-
gociavam em fumos, bebi ias o phosphoros.
:toai que tivessem pago a necessaria palmito
d3 ci--,g'stro, com infracção do art. 6' do re-
gallainFnto anexo aa decreto n. 5.890, -ao
10 de fevereiro de 1006. Intimada a fir ma
autuada , apresentou Se, por petição de 11
de janeiro deito anilo, Firmino José Alves.
que, dizendo-se intimado de um auto lavrado
no referido estabelecimento, pediu que, por
equidade 1. SS) archivado- o mesmo auto,
compeemettendo-se a effi ,duar o pagamento
da questionada pateia) do reistro, dehtra
de 8'4 horas.

O aguei fiscal autuante inftrinou que in-
numeras vezes fez coacess5os dc prazos para
a firma autuada encalar o pagamento, e
ainda a zi de dezembro ultimo, a pedido do
soei) da firma ['imitiu José, Alvos, peCinittio.
que a mesma firma viesse satisfazer o dita.
pagamento atO 20 do alludidó mez.

Nessa data, porém, Firmam Alves pedia
certidão do mimei() da seu registro, que
bem sabia jamais ter sido pago; fazencln, após.,
outras tentativas para	 e 	 á responsabili-
dade do auto como consta do picocesso. •

Estando confessada e provada a infracção,
julgo procedonto o auto-ide lis. 2 e imponho
á firma : flutuada Alves & Filhos a multa de
100$, mamilo da pena conaminada no art.122,
n. 1, 1ettr4 a, do regulamento animo ao de-
chrietitmo ens.2890, de 10 do Overeiro de 19G0.—
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•
Siado com o vosso oficio n. 28, da 3 de ou-
Atabr'io do anno passaio l o que ora vos de-
:Mv?.
a„ ..N.- 114 - Declaro-vos, Para 03 11:13conve-
raoptos, que o Tribunal -de Contas, segundo
.connuunicou o seu presidente em officio ii. 51,
da 8-de foverdro ultimo, resolveu, em sessão
Ia mesma data, julgar i.lonea e sofficiente a

Pança, no valor de NOS, Constiturda pela co-
fiando da Caixa Economica n. 93.969,
série A, e prestada. por Antonio Pereira da
Cruz afim do garantir a responsabilidade do
D. Dita Pereira da Cruz e a dos nrep•tos
ci no tenha ou venha a tarMo togar de agente
do Correio do Guapira, 'nesse Estalo, can-
formo o prOC3,330 encaniinhado com o vosso
lofficio n. 2$9 do 4 de Setembro do atino
passado e q'tie junto vos devolvo.

•' -Sr. deleo.ado fiscal em Sargipc;
11-Danro• vos, para os fins conve-

nientes, que o Tri'mnal de Contas, segundo
tOmmunicou o seu presidenta em oficio
n. 75, de 19 do fevereiro ultimo, resolveu
em sessão do 8 do mesmo mez, julgar
iclonea o sufficionte a fiança, no valor do
350$ constituída em moeda carreate e pras-
toda por Antonio Vieira Ramos afim de ga-
rant r a sua respou.sabildado e a do; pro-
postos que tenha ou venha a ter no logar dc.
nseriv3,o da Collectorio Federal na cidade de
Propriá nesse Estado, conforma o processo
encaminhado com o vosso oficio ri. 21, de 23
de agosto do anuo proxiam passado o que
junto vos devolvo.

N. 12 - Declerc-vos, para os fios conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, sogunio
coininunicou o seu presidente em officio
n. 75 do 19 de fevereiro ultimo, resolveu, em
lsessão de 8 do Mesmo mez, fulgor idonea o
suficiente a fiança, no valor do 20D$ consti-
tolda pela caderneta da Caixa Economica.
ta. 11.762 e. prestada por . : Garritniano Agri-
pino cie Carvalho, afim de garantir a sua res-
yonsab lidado e a dos prepcstos qoe tenha ou
venha a ter no togar de escrivão da Collo-
etor ia das Renoas Fe-loraes em Siryt y, nesfe
Estado, conforme o processo encaminhado
com o vosso oficio n. a5, de 23 de setembro
de 1913 e que ora vos devolvo..--•

- Recebedoria do Districto Federal

, R:Terimentos. despacha los

	

.	 Dia 12 da mallo dc 10Vá.

txstodiu Canhoto.- Compareça nesta re-
Partição afita de ass'gnor o termo de que
trata o art. 74 do reamlarn•nto do solto em

• 'Jardim Dento & Comp. -A'. 21 sub-dire

	

tot ia.	 •
Maria F. Nevai.-- Proceda-se nos termos

indicados no parco r.
Antonio Martins Filho & Comp.-Deferido.
Soares & Pinho -Paguem imposto em debito

c revalidem o salto do documento da fls. 2.
Naurica Abitehout. - InscreVa-so nos ter-

á. os do parecer.
Jeronymo Velho Rivera.- Tran;fira se.
Antonio Augusto de A 1 mei la .-Idem.
Ilalina Mendonça FO,LieZa. — Prove a ex-

tiac.;ão do usofructo.
Luiz Marques. - Apresente collecta, nos

turnos do parecer,
' Luiz Beller & Comp.-Indeferi•o. O requo..

rente incidiu em pereinpção, pois o prazo
para a reclamação em apreço terminou em
23 de dezembro de 1911.

Colares da Costa & Pinto. -No coricente
.exercicio, attere-se para -gcneros abalou-
iicio de,2° classe e botequim-a classifinção
abi estabelecimento.



Requerimentos despachados

Fsculapio Forreira.—Sim.
A Piaci :o marques Sz Comp.—Sim.
Arnaldo Goams Velhos°. — Encaminhe-30.

e••••••3

Ministerio da, Marinha
Por portaria do 12 do março de 1913 foi

transferido o profossor norte alista Roberto
Teixeira Pinto da Escola de Grumotea para a
Escola de Aprendizu Marinheiros do lietado
do Espirito Santo,

Directoria do E:Z.1)911011U'

EXPEDIENTE DO SR. miNiSTrOk

Dia 12 de março de fja
Sr. ministro da Fazenda
N. 986 - fransmittindo-ves, por cópia, o

cilicio n. 09, de 8 de fevareiro ultimo, do co-
pilão do 1 ato do Estado do Amazonas, e as
dos terincs do declarações faltas ila mesma
capitania pelos mestres de p: queima cabota-
gani Alcebiades Valente e Ignacio Loyola do
Azevedo, rogo vos digiteis de expedir as no-
cessai mas pravalfencias para que o actual
administrador da Mesa do Hen las Alfamio-
gada do Itacoatiara não continuo a exercer,
pelo modo por que o faz, as funC(A33 ,feJor-
rentes do art. 6139 de vigente regulamento
das capitanias de portos.

—Sr. ministro das Relates Exteriores:
N. 9,38—Tenho a honra de accusar o re-

cebimento de vosso aviso n. 1, de 8 do cor-
remito, da Directoria Geral dos Negocoos Eco-
nomicos o Consulares, agradecendo-vos a
remess t do relatorio explicitivo o da cópia
da carta ema o Sr. Uva Enrico diciaiu ao
130,80 Illinist!o Orl) nona sob:e o invento do
uni systema vautajoso para navegação
:submarina.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Coinincreio:

N. 985—Tonho a .honra do soacitar-vos a
expedição das necesaarias ordens oflin de que
s(jam colidos a este mira gaia° os •ipo:vasos
de chiinic,a e utensilics constantes ia incluoa
reina° o quo pertenceram á Escola do
Agrieultç.rã o Volefinaria. 	 •	 -

Miuisterio da GuoTra
Por 'miarias de 12 do corrente, foram no-

me:aios para o estadoonaior do counnan -
dant° da 5° brigada do infantaria da 3° di-
visão do Exc Feito: o capitão ManoA
de Carvalho, assistenta o os 2" tenentoa João
Augusto Mondes :Antas e Alvaro Augusto Casa
ileir0 da Fontoura, ajudantes do ord-ais.

TXPLDIENTE DO Sã. MINISTRE

Dia 6 le março de 19111

Ao Sr. ministro da Fazenda
Comatunican to que é designa /o o 1° ta-

nauta Mario Barreto para entregar ao minis-
todo a Sen cargo, mediante o respectivo toe-
mo, os praprios nacionacs que estavam s-de
jurisdicção do da Guerra e do acoimei° com o
que solicitou em aviso de 20 do moa fulo
(aviso n. 302).

Solicitando providencias para que :

Seja distrdmilo á Delegacia Fiscal em Porto
Alegre o credito de 618$020 para pagamento
a Inani & Bocha (aviso n. 301).

S e jamn pagis no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

Da -1:316S9O5 ao 2° tenente phartnacoutico
CiCeVo de Oliveira Costa (aviso n. 297);

978a500 ao voluntario da Patria cabo
Domingos Alves Ribeiro (aviso n. 298)

De 6''3l$333 ao 1° tonento medico Do. Al-
fredo Ferreira (aviso n. 299);

Do 16:000$ a Francisco Elias Salomão (avi-
so n. 300).

— Ao chefa do Departamento da Guerra:
Approvanio a designação que fez o bispo-

ctor periDaAente da .1 t a roaião, do 1° teimo te
madico Dr. Ilaatelton Ilebollo de Loyola para
ser% ir nas Torças em a oparav:i3s nu Contes-
tado.

Declarando que fica em disponibilidale o
major do Matutaria Pedro Botelho da Cunha,
o qual tern a seu favor, corno soltador esta-
dual do • amazonas, urna ordem de habm-
corpai do Supremo Tribunal Feiura!, o p imo-
dida na sessIo de 20 de novembro do 1913,
como se va sio Mario Official de 30 do dito
inez e anuo.

Transferindo, conforme pediu, do 1° esqua-
drão de trem para o 1. 0 ao-puirão do 50 corpa
do trem o 21 tenente intealeato Pedro View-
dali° Maciel da Silva.

alinistorio da Guerra— N. 360— fio de Ja-
neiro, 6 de março do 1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — A
lei st. 2 299, de 13 de dezembro de 1910, que
tegula cs vencimentos dos olliciaes e praças
do Exercito, determina nos arts. b° e 2 7 que
oskoiliciaes e praças respondondo a conselho
de guerra perceberão o soldo e, quando e:n
cumprimento de pena menor do dous assim,
vencerão sommte meio soldo. Não mencio-
nando nos cas:s de perda do soldo a prisão
cot reccional e não senlo logico considerar as
praças presas por toes motivos eus comi lições
inferiores ás que raspou lem a conselho do
guerra, porque estas cominetterain crimes,
deve-se abooar aquollas o respectivo soldo,
perda!' lo i.pouas a gratilicaçao, quanda não
[lurem serviço.

Não pólo- continuar a sor considerado em
vigor o art. 477 do ragUlanlent0 para o ser-
viço interno dos corp a, que considerou eco-
nomia licita o soldo e gratificação das praças
que forem uresascorreeeionalinente, sem fazer
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serviço, pronto aquela deterin'uoção ba-
soaira-se na tei n. 1.830, de 4 do janeiro cisa
1908 o esta foi revoga la pela loi n. 2.2904
acima estala, eia tona as disposioaos Oan cuja
trario.

Soado fra Levai lada.—José Caeltrito.cle Faria.

•••••n••

alinktos io da Guerra -N. 367—Rio de J4,0.
noir°, at d março de 1915.

Si'. general de divisão Pedro Annesto
nheir0 BittCneüln't, chore do Departamento sla
Guerra,- 'feri to o Sr.Presidento da Republica.
res'Aviild nom ear-vos, por d ereto de fk do cor-
rente, co tronandante da 5° região militar a
da 31 (livião Po Exeecitn, não pó lo rst soa.
niaterio deixar de evidenciar a manei a cri-
teriosa, inteliigento e recta que imprirnistcs á,
direcoão dos servioos des s o departamento,'
dando exemplos eles disciplina e proeurandc)
incutir no espirito de vossos subordinados a.
nocessidada ri o'drdsa	 praucal a.

Saldmdo 13	 MAMO (TEIMAI:,
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PEDIENTE DO srts. DR.: DIRECTOR CERAL

Dia 12 de março de 1913

Foram expeclieLs os seguintes Offid03:

N. 330-AO Sr. Dr. director geral do
Saado Publica, pedindo inspecção de saldo
no revisor Alfredo Villarinho.

N. '331—Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo coacessão •
do passo com abatimento para o cperario
Salvador Car apito.

N. 332—Ao Sr. director do Gabinete do
INIinisterio da Fazenda, enviou lo a patição de
licença do oporario Ernesto Peçonha.

N. 333-Ao Sr. director da Receita Publica
do Thescuro Nacional, accusando 3 inter-
manai) o officio n. 39, de 8 do corrente
inez.

N. 33i•—lo Sr. dirocor da Despoza Pu-
blica do Thesouro Nacional, entiando do-
cumontos do dospozas lanudas effectuadas no
CXCreiCio puniam passado. rta aimi la pite Onl relevo que no over--

cicio do cargo que ides deixar vos houvostoa
com tino, lealdade e pe r feita no:olo do einn-a
Toomooso do &ver, não vos desviando
recta trocada pelo pe-feito soldado.

Em toá cOnlic:00s, vos louvo, com sathsfa-
çao, convindo que esse louvor emito. do 1Ã-.
Imito do Exercito para conhecimento dos olil:a
cates e praças.

Solide o fraternidade.— Jvsé Cactaau da

Dia S de março

Ao Sr. ministro da Fazasala, solicitando
pagamento no Ino.souro Nacional dás aegoid-
tos quantias:

6:677$920, servia: á Companhia Viaçao
Luz e Forca do alioas lt e:4, 221So0ta;
Trin lado cv; Ncalm, .2_7725 o a Nuas nuas
sz comp., a. )8'..$320 (lvi,, n. 303):

Do 36:0535133, sendo : a Az svelo Alvos,
floilriouas & Coma', 7:50:ia; a Ferreira Das-
sarello (Cr Comp., s92S3fa); a Jose, lanacio
Coelho Si Comp.. 37:03oa e a Leitão, Irailo

• de Comp., 11:51;5635 (aviso mm. 301).

— Ao Sr. ministro da Agricultura,
tria e Cominercio, pedindo s .,; digne mandar
pôr á disposição do Maiisterio da Guerra.

J.):4i3 'Marques Por:o que está addi-
do ao ininistario a ato cargo, tuia,/ auxiliar.
da Diraetoria de 1..:si.afastiel, pai . a servir na-
quelha mia di.'ec:ão do expeilient0
da S.3CI'Jtal'ia da Gitorra.

— Ao cominandante da Escola Militar, apa
'revalido a dos onacOO) que fez do 1° tenenta
Paineisoa da elano Moreira para instt naor
da 7° gimpo da extiticta Escola do Applicaçãe
de lisfaotarja e Cavailaria.

— Ao choro do Departamento da Guerra:
Declarais le •
Que e lixado, no corrente armo, a partir

de 1 do corrente, cru 795$o00 o quantitativo
para lo tovaca] e fdrrag,em de dormi cavallog
que estão ao serviço do Estado-Maior dc)
E verei te;

Que (5 ptsto á disposição do counnandanto
da 3° divisão do Exercito o capitão Nestor
Silva Brito;

aluo, por tclogoaiurna desta data ao inspe-
ctor 'ta:inatas:tio do t° região, foi monelaclea
rec)lher ao 53 1 batalhem d. caoadores, a quica
pertenco, o capitão Mario Clementitto de cor!
volito, rato se acha no Territorio do Acre.

Mandando r colhei' mi CapItal Festerol
sorvos. no Pabriea do Polvora semi Fumaça O
1° tenente Luiz Gouzaga Borgas Forte, que aça
acha em S. Gabriel.
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Ao chefe do Dopa.rtaminto da Guerra, com-
municando que o Sr. .ministco concedeu li-
vença:

Ao 20 tenente Gasto Pimentel e ao aspi-
rante Mario Bina Machado para se matri-
cularem na Escola Miittar;

Ao soldado Antonio Orozimbo Soares Dutra
para prestar na dita escola, na presente
época, oá eitames que se mencionam.

Dia 8

Ao director da Recebedoria do District°
Federal, enviando, para cobrança da revali-
dação do sello, o roquerimento em que o

Manoel Francisco dos Santos pede
ser reformado, ficando sem effoito a sua
baixa.

t•W

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PIUMEIBA SECÇXO

Foi transferi lo, por portaria de it do cor.
ren'e, o engenheiro Benjamin Jacob, sub-
choro de troe rt.o da, P divis5.° da Estrada de
Ferro Central de Brazil,para o cargo de enge•
Lhe'ro residente di. 5' divisão da mcsma
t. irada.

—Foi promovirkpor portaria de igual data,
o engenheiro Enstaeldo de Bittenconrt Sam-
paio, chefe de (1 , pesilo do 1° classe da 1 1 di-
Nisão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para o cargo da sab-chele de tracção
mesma estrada.

Expedichte de 8 de março ae 1915

Havendo o doermo n. 10.347, de 13 de
:agosto de 1913, incorporado ao patrimonio
n,.cional, sob a administração do Ministerio
,la Fazenda, o acervo da Sociedade Anoravma
Lloyd Brazileiro e;nquanto não lhe é dado o
destino de que trata o art. 97 da lei n.2.738,
do de janeiro de 1913, transmiltiu-se ao ai-
adido ministerio cópia de um officio do con-

sulado brazdeiro em Buenos Aires, onde é es-
tudado o estabelecimento de uma tinha bra-
zileira dí, navegarão entre os nossos por tos e
os argentinos (aviso n. 19).

—Ao Ministerio das Relações Exteriores re-
me ttcu -se o requerimento do propriefaria do
vaper

	

	 prir O attirnnta a uma viagem em-
p310 inesmo vapor (aviso i)

Foi desir. ta'ho enzenheiro FirmoDutra para
rxereer, interinamentq , as funeções de eu-

1111dr° che n e da Estrada do Ferro Rapara
-a Corumbá (aviso n. 5).

— Ao Mmi-terio da Fazenda foram solici-
(Idas providencias no sentido da ser a alfan-

(lega desta Capital autorizada a despachar,
re de direitos, 2.000 barricas de cimente,

marca E-trada do Ferro Central do Brazd,
pesando bruto :116.750 kilos e liquido 259.020
kilos, vindas de Nova Yoric pelo vapor Ilarp l-
sal, destinadas á mesma estrada, si a isto
.11;10 se oppuzer o art. 30, n. 8, 1°, da lei
n. 2.919. de 31 de dezembro tto_191't..

Si'. tenente coronel Jos. Pantoja Rodrignes,
cominam Unte do 30 batalhão da engenharia,
encarregado da construce,ao da Estrada do
Ferro de Cruz Alta a ljahy.—A.' vkta do que
exptizstes ein oficio n. 21. 3, de 18 de jan..dro
findo, concedo a autcrização que solicitastes,
no sentido de ser pe: mittida á Compagnie
Auxiliaire de Chemins ( l e Fer au
actual arrendataria da 11"-de do viação ferroa
do Rio Grande do Sul, trafegar provisoria-
mente o trec:_ o (13 22,5 k lometros da Estrada
de Alta a ljuhy indica i° no vcs;ci citado
officio, nas mosco , s con.lões em que aqueda
companhia já trafega o trecho de 53 kilo-
metros cie Cruz Alta á esta. • ao de ljuhy, me-
diante a obrigação de canseCvar a linha e dar
transporte gr-iduito ao po,..soal e material da
estrada sol) vo,sa direcção. Neste sentido
C011V,e111 proceder-se, como primitivatnente
fez em ralarão ao trafego dos mencionados

Izitometres a partir de Cruz Alta, devendo
o respectiva termo ser opportnnameate sub-
imitido ii approvação deste ministerio.

Saindo e fraternidade. — A. Tarares do
Lyra.

Dia 12

A' In ,.23 ter ia Fel arai de Viação Mal itima
e Fluvial f ram remettidas ccpia lis infor-
mações transmittidas pelo Minisierio da Ma-
ri-tira sobre o ene lhe ti	 vapnr ibmi)a,
proprielade da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, occorrido entra Por:o Alegre
e Pelotas no atino findo (oficio ti. 22)•

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
isenção de Is aduaneiros para tres vo-
lumes contendo material para carro, desti-
nado á E-trala do Ferro Central do Brazil,
vindos do Nova Vork pelo vapor Manam, bein
como para t i e: pontes de 20 metros, um ge-
rador (laetrico e nove n izas de aço, desti-
nadas á Estrada de Ferro )0.1e Nlioas e
encommendadas por Humberto Sabuja &
Comp. avis)s tis. 23 e 21).

11,:1uciimento fespae'wlo

in s tila° Soare : , continuo da Es tala de
Ferro Central do Brazil, pedindo a \ riba tão
de tempo de sorvico que ! instou na inspeeto-
ria de Portos, tiros e Canaes.—IndJferido.

Stiii n UNDA SECCSO

Ec12diut:e de 11 de março de 1)15

Ao Minsterio Fazenda fd remettula
Cópia tias informações prestadas pela bispe
ctoria Federal das Estra.las onatito ao reco-
lhimento das quotas de li,e'llzrto cam que
deveriam ter comi ilmido em 1901 . e 1005 l ¡—
versas companhias de estradas de tecto (aviso
n. 5).

Mo 1$

Sr. 1° secretario da Lamara chs Dluitados:
Em res.;po ,rA ao vos:::) 0!lijo n. 23 . ), do 27

de outubro do win g pr,)Ni 110 ¡o, ein que é
pedi lo o parecer des-a, miat,, lerio sei) , e a con-
e, s,ão repetitla pelo c cg unieiro lleyaaldo
Kruger do uma estrada de (erro de livaraba
a Goiaba, cabe-me declarar

Dons act)s do iioverno denotam a couve-
niencia e4'	 I	 I	 - • '

	

lati 11 a, e (. 	 ia. aj ectaido emprehen-
dimento.

O primeiro ds , s actos foi a conesão dada
Çj 1J9 . para it Ejlte,a t ia deiectr N ,raeste

do Brazil, cujo traçado era, com ligeiras alte-
rações, o mesmo da linha que pretende o re-
querente.

O outro acto foi a deliberação do Govern0
mandando lazer pela Inspetoria Federal dag
Estralas los estudos definitivos da Estrada do
FerTo do Uberaba a Vila Platina, que consti-
tue justamente a prior aira parte da conces-
são ora solicitada. Estes estudos, rico dão
para esta estrada a extensão da 213k1,4,23,
foram approvados pelos decretos ris. 9.700,
9,918 e 10 115, respectivintrille de 3t da
julho e 18 de dezembro de 1./12 e 27 de agosto
da 1913.

E' licito, porém, duvi lar que, dada a si-
tuação actual do paiz e o rotrahimento dog
mercados financairos em todo o mundo, C011-
siga o requerente os recursos precisos para
levar avante o seu plano, maxime sem atrai-
lios 'acenados do Thesouro Nacional, que
nem elle pede n.2in lhe poderiam ser dados.

Ao envez disto, tudo leva a prever que,
obtida a concessão nas condições re.pie-
vidas, o concess:onario se esforçará em vão
para executar o contracto, pois se lr,da de
uma linha com a °mansão do 1.530 kilo-
metros o eajo custa deve attidgir a 80 mil
cc ritos de réis.

Contrariando a protenrão, occorre ainda
que o art. 30, n. V, da lei n. 2.921, clo
5 do janeiro de 1915, que fixa a despeza geral
para o cxereicio de 1913, autorizou o Fr ,:si-
deate da II epublica a coaceder, som oni.s
para o Thesouro. a quem maiores vanta-
gens offerecer, privilegio para a coirtruerão,
uso e goso da Estrada de Ferro de Ube-
raba a Vida Platioa. Doara° desta autori •
zação, parece inoppor tuna a coitc25.ão de 113
se trata, só convindo cogitar-se da linha
ter ca de Villa, Platina a Cuyabá, prolonga-
mento dada Uberaba a Vila Platina, depois
de realizada a construção desta.

Junto vos são (13w-1s-idos o ali tinjo 1-que-
rimem.° e os papeis que o acompanharam
(a.tisa n. 6).

Directoria Cir:lal de Obras Publicas

rrasnwrA SECÇÃO

Exp,diente c:e 12 de março de 1015

:

ã. inrpeeioie re,ler al de Portos, Rios e Ca-
nica, (Ire iicam pprova los o pr.jecto e orça-
men10, ia importa neta de 1:879S3G1, apre-
sentados vela C001p,u,”nie Era:Içais° dnr Port
de ll:o Granle do Sul e relatkos á con-
struct:Ao de uma escada de doseruharopie na
extremidade sul da. muralha ,lo novo cács
do porto da c:dade do Rio Grande, cuja
imp ,rtancia será, levada á nota do ca-
pital pela verba 4" do orçamento g tr ai appro-
vailo pelo dee• ato n. 7.131, n 10 17 de se-
tembro do 19JS, referente á construcção de
muralhas (aviso n.

Ao Sr, in . pctnr de Obra , cantra as Sccas,
ficirem approvados o prometo e o orçamento,
na importaty;ia de 3 ..,1:077S1J0. tia estrada
de rodagem entre a cidade de Baturitis o
a Vila do Guaramiran ga, no munieipi, do
Baturitú, F.4.'a to do C-, ará, si deve-trio,
porém, 231 aberta concurrencia publica para
e‘ecni:ão da ole a depois (1110 o Coitgri3SW
votar a necassarta. Verba aviso n. 39).

— Transatiairam -se:

Por cópia, ao Ministerio da Agricultura,
In.lastria e Cominarei°, o 011H0 tia CommiS-
são Federal do Saneamento da Baixada nu-
mineuse ti. 593, de /a de fevereiro prOximO
lindo, encarecendo a vantairem (1 s S3V0:11
aproveitados na referida cOintnissao os ser-
\aços da natioldista Sr. Maneei Pro.Coisrb,

; EXPEDIENTE DO Sft. DIRECTOR

	

	 Minliterio da Viação e Obras Pa5licas —
Directoria Geral de Viação — 1° secção —

Dia 6 de março de 1915	 N. 2 — filo da Janeiro, 11 de março do 015.
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tjue servia no Jardim Botanic,o e frol conside-
rado arldido, solichtanclo-se as necessarias
.p101ilencia4 afim (h , (pio se torne offactiva
transf(' coda do refendo finiccionario para
este ministot ie, cato não haja incoovetiiiinte
aviso n. 35);
. Ao Ministerio da Fazenda, para exiiininar

o assumpo, c(pia do officio da In,peetoria
natal do Portus, Rios e Canaes n • 99, do 13
de fevereiro proximo findo, o a reoresentação
da Compagnie (In Pot t de 11 o da Janeiro (Iii i-
g i rla L insixactoria da aifandega dosto api-

. tal, sobro os desembarmies ti.1lia da zona do

.cães cio porto de moreadorias despachadas
¡obre agua (viso is. 30).

Directoria Geral de Contabilidade

-
PRIMEIRA SECCÃO

EVP2iliGnie de 12 de março de 1015

An Ministerio da Fazenda foram solicitadas
ns Sego In t-s providenc,as:

Sobro o pagamonto de 1:1728020 a diver-
'scs. furneconentos á Ilepartic000 ih obras
Publicas em dezembro ultimo (requisitado
par offrio n. 111, avisa il. 550);

De 21:793S, i iem, idem á mesma lir refe,-
kl lo nra (idem ilion o. 116 aviso ir. 351)

1)c 22:8293, H o m. iilain á Inspectora do
do Oloas contra as 5 :ocas no r feri to 'noz
i(iilem, ido-o ir. 21, aviso ii. 532)

Kl 21' . ::010, i loto, i 1 :o á E-traoa de For ro
ido Ri lOuro 130 reforido mez (idem, ICIC1II
l) . 153, av i so n. 533) :

lie 1 ..1 .21S789 idem, i lona á Report iiiiio das
•Oot as Public is no referido mez (idoin, idem
ri. cs., aviso fl	 331);

lie 3: 283770 idoin, idiam A mesma em na
•rembro e dezembro ulton s (idem, i leio
n. 138, aviso ri ti55i;

De 12..1813230 i lin, idem A Ficalizao,In do
Porto do Rio do Janeiro ein 1911 (idem, ideio
1). 12i), aviso ti	 5O6);

Do 3,926.10.15333 idarn . idom á F.straila do
ri iro Contras do Israzd até 31 ile diazeinbra
de 1913 (id ou, idom ii. 51, aviso n. 557):

Dti 1.977 3118237 i lcm, idona á m-isina no
rile‘di •M pai iodo (idem, idem ii. 5), aviso
o.

De 2000n8 á Midloton Cor Company,
itIcin á mesma em agos.o de 1913 (ovi-Jo
ia. 559);

Do S300.000,00 a Nor oo illegaw & Coma.,
idem A tonsura em 1913 (aviso n, 560);

De X'. 77.210-0-0 iit Iiilaaton Cor Company,
idom á mesma em 1013 (a\ iso o. 5151`;

De 2.718:0003 á Companhia Edil adura
i lona á mesma cio 13I3 (aviso n. 562'i:

De s.: 8,860 . 0-0 a lanowdzer, Wallio
Cfnip,, idom á mesma em 1913 (aviso o. 5o3);

De 62886;:0 á S . ciailade A rionyina C isa
1.r 1 uzinoc • , idcin a eAit secretaria em 1)11
(ai iso o . 561';

De 223750 á mesma, idOM á, ro`.1arida se-
ikrataila ( an 1911 (aviso n. 5 5);

De 2118300 á mesma, itlein a refarila se-
cretaria, em 1911 (aviso ri. 566);

De 313;i100 a diversos. idem aos Telegra-
ph-is, em julho, novembro e dezam i iro . de
-1911 .,r000risitalo pur aliso n. 4. 1, aviso im•
limo S07).

• Requerimentos despachados
J4, Lopes Alves Sobrinho, Thrmaz Ja sé da

tinliii Lea l , carteiro- de O' classe, Soverilo
Pinheiro de Souza o E.ysio Condido de AI-
[morda, ex-aervenies, todos da estiro- ta agiu].

a 1.1os Correios do Nicilieriiy, pedira& paga-
m mio de adlicionaes de ~obro a dezembro
de 1909.-- Uh iIam os reguei imentos ao Sr.
iniois: m (ia Viação.

Compabilia, Dicas da Santos. Comparaça
ra 1b seccio desta dit coto' i a geral.
- 1,,

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos -despachados

Dia 12 de março dc 1913

Mai ia Bozerra de Souza, pedindo para si
e timos os favores do montepio, na qualidado
de volva de Bento Dozerra dos Santos,
guarila-faos de P classe da lieparth;ão Geral
dos Tolegraphes.-Ilabliitir-scs nos termos do
decreto ri. 3.607, da 10 fovereiro te 1866,
como Já foi exioilo por despacho da 30 de
outubro de 1912, bem como aposento nova
cerditão do seu casamento com o contri-
buinte, exirallitio de as ent in oito aborto
nos tormos dos au ts. 23 a 33 do de :reto nu-
mero 9,8,e, de 7 do março de It;88, e da
qual conste o filho do nomo Ardil -tio.

Juraram' Maria [itiedes, pedindo es favores
constinte- do art. 81 do roamlainouto appro-
vinho p lo ti-ereto O 8,610, do 13 de março
de 1911, na qualidade de viuva de hão Ma-
noel Marquos, ria ca•ic lia da Estrala de
Ferio C-ntrill do Draz I, por seu proourador
João Bapti-ta Nlarquos. - Aprosonte Oscar
Francisco Pero i ra, signatario, arogo, do re •
ferido procurador da petç.ã la viuvo, sub-
slebelecanonio dos poder seon'arrides

Porpetn i Pereira Navarro Es,iih ii a e ou-
tros, polindo es favores do montepio, çomo
nova e filhos do finado contribuinte Antonio
Pereira Eapinhaita, insileet or de 1 clo,so,
aposentado, da Repartição Geral dos Til igra-

Aprosentem cor Liflan de °hit t) da pri-
moit a m ith o r do conta ibuinte, Mar ta Condita
Gomes Espinheira ; lustiticaoão em juizo (Inc
substitua o as,ento de bapli • moa de Maria Au-
gusta, caso não sej t o mesmo eacoo t aio,
termos da circul c o. 10, (I; 16 de setembro
do 1001, do Ministorio da Fazonda ; novas
cet thiNis (13 naseimeato das filhas Maria, pri-
meira e sepoula do nom% nasoiid is, ['espetei-
vamento, a ;1 [1(3 sei, mibro de 1800 e 1 da
dez 0:11 de 18,11, das (potes conste terem
sido otoorvadas, p ira a abertora (10 reaoe-
clavo regi,o ,o, ;is inrmalklaieS eanstantos do
decreto n. O 886, de 7 do março do 18;
taxas da o tsciinento do Perpetua,
Maria Georgma e Loura quo sejam cOoia
e intogo al 11 , s relu:c:t inos as-entamontos eil-
nalmoote. provem: si as filhas do comutei-
bulido viviam co n..o em sua companhia; si
as dllaS do co lil 3 Maria tombou usam, respe-
ctiva neute, os 110M3S de Maria das Dores C
Moi ia bdoilia e si Os ii on.- . s de Perpetua Au-
gusta Pereira Navarro Espirar:ira, Porpotua
Augusta Poroira Navarro de Andrade, Perpe-
tua A ti:mista Navarro Espinheira e Perpetua
Pereira itspiiiherra pai tonem a lona só pes-
soa, a habilioaida Porpetua Pereira Na.vat co
Espinho:ira

nn•••n•1

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SIGENDA SECÇÀO

Expediente de 12 de março de 1015

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Cootral de Idrazil a mandar pagar aos
'lenimos do opor-ano da P divisão Leon Luiz
de ksiks, [alie:rido a 15 de clezambro proxiino
pass.ol ), a iroportancia a q.io teria direito o
me-mo operano pelo abono da metade da re-
spectiva diai ia no periodo de 17 de outtioro,
data da torminaçOir da sua ultima licença,
até (ti do dezembro, vespera do seu faileci-
mento.

A Repartirão Geral dos Teingraphos 61
autorizaria a Providenciar no sentido de se-
rem censideradts como olliciaes os telegram-
mas que, em objecto de serviço, forem apre-
soatados pelo en6enheiro da 3' divisão da

-.....—..,....,...

i

Repartição do Aguas e Obras Publ:cas Akitd-
nio Gonçalves Noves.

D -isso, provideocia dou-se conhecimento ti.1 . -. c
, citada Repartição do Aguas c Obras Publica..

- Declarou-se á Directoria da. Estrada dc
Ferro Contrai do Brooll que o ma.chinista dõ
2° classe Viciar° Santiago deve ser submettido
a nova inspecção de sucie.

— COilliniinicou.ie:

Ao inspector focloral de Viação Maritima e
Fluvial, que a ll o partição Geral dos Tolegra-
phos já foi autorizada a providea3iar no sen-
tido do serena considerados como officiao,s os
telogrammas que forem apresentados pelos
funecionarios consiantes da relação que
aCoMpatiliou o olhem n. 123, de 23 de feve-
reiro tintino

Ao Ministerio da Agrictillura, que a Dire-
ctoria Geral dos Teleoraphos foi autorizada a
conca ler fiam-pila 1 deirraphica a Serafini
Just.; Gonçalves Bastos, administrador do nu-
cleo colonial Visconde do Nlouii.;

Ao diraetor gorai dos Correios, que o Mini.
ferio da Jostiot, mo aviso n. 318, do 25 do
fovereiro ultimo, doclara que os funcelonarios
1)051 mo não estão disponsados do servi-;o da
Guarda Nacional sinão quando alistados guar-
das, sendo mia, coral a ocultação dos postos,
obrigam so (alies a todos os encargos que lhos
silO inli -fretit .:,,s C, Si não podem, p olo natu-
reza do soas fu icçõ as, ou si lhos não novena
d,samponhor-se desaia obrigaçao nada impede
que solicitoin sua exoneração;

Ao preá tonto (i[. Camara Nrunicipal de
Somou ema, que a Directrria Geral dos fele-
:n .81)1m; não cogita em foeloar a estação Cela-
grailtica daquella ci lado.

- Foram autorizados:
O Sr. director geral nus Te1eraplios, it

c.onealnr finar-paia telegra.phica a Sor:Um
J, sé Conoalves Rastos, administrador da
[lidou celoni ti Visconde de NI.tua, e aos fon-
ceioaarios da Inspoctoria Pelo 'ai (h Viação
Maritima o Pluvial coadaltes da relação
quo aci ['apanhou o 0111;10 ri. 123, do 25 da
fevereiro oltiino;

O Sr. director geral (los Correios, a pre-
encli:r a vaga ile praticante (In 2' Mossa dos
Mi rante do dcs igim r oto da Joã o nomeio
Bittencourt, tri agencia do Correio de 5 lotais,
Estado do S. Paulo, (1:avoado ter-se em vista
ne4e preencliiincato o (pie dispõe, o art. 10?
da liai n. 2.921, le 5 do janoiro do corrente

ariimo'll- emetteu-so á Directoria Geral dos Cor-
reios ca i ria do °Moio iia Poofiiitura do Dis-
ta ielo Federal rolat vamanto á passag,oin
gratuito do eartoiros e estafetas nos bondes
da C unparrhia Ferro Carril do Jardim Bota-
nico.

ftequerimento despacha

José Araripe Co valeanti da Albuquerque),
pndindo lhe soja couce lida licença de 15 do
abril a m do sntembro do anno passado,
quando • exarcia ainda o cargo de praticante
de 1° classe da Directoria Gorai dos Correi ;s.
-Indefer ilo, á vista da inftrinação e parecor.

-^

Directoria Geral dos Correios

lierie) . imenlos despachados

Dia 12 de março do 1015

Eugenio Ramos Branda°, praticanta
, 1° c i asse da directoria geral, -pedindo 30 dia*
I de licença para tratamento do saudo.-Coa-
I cedo na .1órma da lei.

Ilermogenes Vicente Ferreira, carteiro ria-
, ril de 2a classe, pedindo 15 dias do Reei*.
1 -Concedo ar. s termos do informalo.
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Inspectoria Federal de Portos R:03 e.
Canaes

Secretaria

Dia 11 de març) de 1915r

Firmino Verreira, da Costa Lima, eneenhei-
ro civil, pe findo certidão si foi aprovedado
na reorganização da Sub-Commissào do Po , to
do Fortaleza e quaes as providencias toma las
por esta inspectoria relativamente ás fuuceões
ce,e deveria exercer.'—Deferilo.

Dia 12

Just Basto & Comp., negociantes na cidado
do Recife, pedindo por certidão o teor das
clausulas approvadas para o novo projecto do
construcçao e instaltação do um moinho de
idem no porto do Reeile. Entendam se com
a Fiscalização do Porto do Recife, que lhes
dará conhecimento das clausulas independen•
temente de certidão'.

Adolpho Wacken & Krebs podindo as van-
tagens do pagamento da armazenagem con-
vencional, con.eilidas as mercadorias des-
carregadas nos 'aunos da 1913 e 1914, para
diversos volumes vindos por diversos vapores.
—Deferido.

Kinisterlo da Agricaltura,. lildustria

e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

pnimEtria SECÇÃO

Expediente de 12.de março de MJ

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra oca solicitar de V. Ex. pro-

videncias no sentido de ser concedida ao Sr.
Amandio S tbral, dir.ctor do Horto Florestal,
franquia telegraphica, em objecto de serviço
publico, durante o corrente exercicio, cor-
rendo as despezas por conta deste ministorico

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e distilado considoraçao (aviso
u. 74).

—Sr. presidente daelunta Comrnercial :
Solicito-vos as necessarias providencias no

'fentido de serene devolvidas' a esta directoria
geral tddas as portarias- cie- 'designação quo

foram retnelti Ias no corrente armo, para o
fim de serem as mesetas arellivai.las nesta
Secretaria de Votado (officio

— Sr. director do Seeviou (h P2veamento:
&ereto vos as neees4arias p: •ovidencias no

sentido da sei em devolvi ias a esta direi:teria
ger ai todas as portarias da dosiguação que
vos leram remettiJas no corrente atino, para
o flui ilo sel\110 as mesmas archivadas nesta
Sei:reunia de Estado (officio n. 710).

Cominu tico vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por p . irtaria. de O dl corrente, que junto
VO3 remete), foram concedidos 60 (lias de li-
ceu:et nos termos do art. 1 0, n. 2, do decreto
n. 2.755, de 10 d) janeiro de 1913, ao pro-
posto, toledo, desse sertieo Silviao Mareias
(officio ti. 753).

Cominueieo-vos que o Sr. ministro re-
solveu prorogar por 30 dias o prazo para
que Antonio G011103 horta Junior, nomeado
por portai ia de 8 de fevereiro ultimo, para
exercei' o cargo de pharmacentico do Nucteo
Colonial «Inconfidontese, no Es tado de Minas
Genes, tomo pose do referido cargo (oficio
n. 755).

— er. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agi' colas:

Solmito-vos as necessarias providencias no
sentido de, serem devolvidas a esta directoria
gorai todas as portarias de designação que
vos locam romettidas no corrente a tino paoa
o fiai da S.31'0111 as mesmas enlevadas nesta
secretaria de Es' ado (officio n. .750).

De ordem do Se. ministro, incluso VO3 re-
metto o processo D. A, 8i9-3 til (6 1 4), coro.
tendo o relatorio annual dos serviços exe-
cutados em 1314 no Campo de Domonstração
da Lavras, apresentado pelo director do
mesmo estabelecnnouto, Sr. Agenor CorrOa
(oficio n. 753).

Sr. director de Serviço do Protecção
203 Iodeis e Localização de frabalhadoree
Naciooacs:

Solicito-vos as necessaries provilencias no
nt do do soem devolvidas a esta dire-

ctoria geral tolas as portarias do designação
que vos foram rematadas no corrente anuo,
para o fim do serem as mesmas archivacias
nesta secretaria de Estado (officio n. '751)

Em additainento ao officio n. 328, de 5 de
fevereiro proxtmo findo, communico-vos que
o finiccionario exónPrado por portaria de 26
da jateciro ultimo, do carga dm auxiliar dos
trabalhos o da coasorvaçao do Centro Agri-
cola Saiiino Vieira, no Estado da Bailia,
chama se Justino Ardinas dos Santos Sé e não
Antonio Antinas dos Santos Sé (oficio re 761).

— Sr. director da Despeza Publica:
Communte evos, do ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de O de corrente, leram
concorili s 60 dias de licença nos termos do
art. 1', n. 2, ao decreto n. 2.756, da 10 de
jau Aro de 1913, ao preposto, addido, do Ser-
viço de Poireamento, Silvio° Martins (oficio
ri. 752).

Sr. delegado fiscal do Thuouro NacianN1
no Estado de. ali ias Geraes:

Cominimico-vos que o Sr. ministro re-
solv3ti prerogar por 30 dia. o prazo para
que Antonio Gani 33 Horta Junior, nomeado
por portaria de 8 de feveretso ultimo para
exercer o cargo de pliartuaceutico dd., nuelco
colonial loconfidentes, nesse Esta to¡ tonem
posso do role, ido cargo (oleio n. 751e.

— Sr. director do Serviço de Industrie
Pastoril:

Coinniunicorvos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 9 do- corrente, ,eforam
exonwatins o Dr. Pietro Foschini e Acc#cio de
Almejas, respectivamente, dos coesos	 ve-
t :riu ario, em COMIIMi3 ,50, e auxiliar 'dl Posto de
Obser va.eão e Enfermaria Voterinaria de, une
Horizonte, desse serviço, bem assim que, por

eguaos actos da mesma data, foram nomeados',
o De. Pieira Foschini para exercer o cargo der
inspector junto á Continental Products Com-
pany e Aecacio de Almeida, auxiliar verin-
eador junto á mostea companhia, com sede no.
Estado de S. Paulo (officio n. 757).

Communico-vos, em solução ao V0350 Offi0i0,

sob n. 156, de 1 do cortante, em que solici-
taes seja o instrutor agricola contractados
Antonio de Vasconcellos e Souza, designado-
para servir na Fazenda Modelo de Uboraba,
no Estado da Minas Gomes, que o Sr. mi-
nistro resolveu attender a vossa solicitaçãc>
(oficio n. 763).

— Sr. delegado fiscal no Estado de Mina
G eraes

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,'
que, por portaria de 9 do c.rrente, foi exone-
rado Acouto de Almeida do cargo de auxiliar
do Pcsto de Observação e Enfermaria Veteri-
liaria de Helio 11oi izonte,' nesse Estado (officio>
n. 758).

— Sr. delegado fiscal no Estado de Siloi
Paulo : .

Communico vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 9 do corrente, foram no-
meados o Dr. Pietro Frsehini e Accacio qer
Almeida para exercerem, respe jtivamente, os"
cargos de inspector e auxiliar verificador
junto á Continental Products Comeeemy coal
sede nesse Estalo (oficio 11. 759).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estada da Bailia:

Em allitamento ao oficio ri. 342, de 5
fevereiro proximo findo, COMMI11111CO -v03 que o,
fumeionario do Serviço do Protecção aos
beijos e Lecal ,zaçao de Trabalhadores Na'e
cionaes, exonerado por portaria de 26 dá.
janeiro ultimo, do cargo de auxiliar dos troe-
bailios e da conservação do Centro Ageicela
Sabino Vieira, nesse Estado, chama se Jus-
tino Antinae dos Santos Sá e nato Antoaic.
Antinas dos Santos Se (oficio n. 760).

— Sr. Antonio de Vasconcellos e Souza:
Como:mico-vos que, ate:liderado à regul.

sieão do Sr. dire:tor do .42rviço de Indus-
trio Pastoril, o Sr. ndeistro, por despa-
cho de O do corrente, resolveu designar-
ves para ter eXereiJie na Fazenda Modele>
d3 Uberaba, no Estado cle Minas Ceraes,
cumprindo que vi s apresenteis ao director de*
alludido serviço (officm n. 762)e

nnnnn••

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachaciO,

DL 12 de março de 12-15

Pelo Sr. director geral:
Luz R. i4e Britto Passos, pedindo tssanee>

porte para uma Seaiia, de raça.— Complete (?,
solto da requorineento.

Direeteria Geral de Industria
• Cominarei°

PRIMEIRA 3.:cçÃo

Por portarias de 10 do mez corrente, foi reer
solvido que passem a exercer o cargo de au-
xiliar do Sei viço de lnformaeões, de ac'côrdo,
com o regulameato aparovado polo de,cretor
n. 11.509, da 4 do março de 1915, os auxi-
liares-revisores do Serviço de Informaçütes
Div.dgação Armando de Mattos CorrU, Pro-
tasio Pinheiro Machado e Jose de Oliveira (5,1-it

Requerimentos despaclutloa

Dia 11 de março de 1015

'Alteado Angelo, pedindo garantia provisoril
para g uiri motor destinado a substituir 03 !no/

Romeu Ribeiro, praticante de 2 classe da
directoria geral, racorrondo do despacho
do sub-director do Trafego que inantove o
acto do chefe da 8 4 secçae, que o militou. —
Nego provimento ao recurso do fls. 21, para
manter reineo mantenho 03 effeitos da porta-
ala n. 1, de 2 do janeiro, do chefe de sução
Cavalcafiti.

Custodio de Barros Cavalcanti, prati-
cante de 2a classe da directoria geral, pe-
dindo restituição de portaria e certidão.—
Restitua•se a certidão, mediante recibo.

Francisco Pereira de An irado Netto, pra-
ticante de 2a clase: da eirectoria geral, pe-
dindo cortidão . —Corno requer.

Octavio Monteiro Quintal la, pediu lo resti-
tuieão do decementos. mediante re-
cibo.

Francisco d3 Faria Bastos, praticante d3
i a classe da directoria geral, recorrendo da
portaria n. 1.00, de 14 do novembro de
/914, que o responsabilizou.—Nego provi-
mento ao recurso de fls. 14, para manter
como mantenho os effeitos da portaria 1.5u0,
do 11 de novembro de 1011,
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torc:s conhecalos depene lenons de carvão, gaz,
-ele trieidade ou outros seinalliiintesa. - Dele-

1o. Compareea nesta directoria geral atine
de receber :roia.

Car.esd; aliranda da S:ivei„ .a ',ode, polindo
aUtlil ia prinisoria para aapplicação de um
,pr('dueto vegetal p dna) para Co ilocção
salva -vi las e 11in:inação de construeçaes na •
a	 - Idem .

Julio da Co t FerJeira, pedindo garantia
,provisoria para «uma carteira de pai) d ou
raia,	 Cirteiy.t (111,11in:iodo, a, de--
finada a c ()1lor aiin,nrios reett h.”

roferen e aos (1 fr.wen'es ará ;os que. a al-
lud:ila ca vieza	 licionar».	 idem.

1'. G. Ifier & Couip., por s.ni
"Carlos B. vem pedin :o privileg:.o
para nap!rfeicaeamentos em ponches, capas e
.:s.enellia lies". - Idem.

ilenry Spengler, por seu premira lor C.
Toischinann, pedindo inivilogi) “apjrfei-
,Ison mentos eiu fechos para garrafas e smite-
lhaidos.). -

Soei? lado Anonyina	 par sei
/wocurador José de Miran ia Valverde,

pan 5211 1101110, il'allSfOl'atleia dos di-
reitos relativos á carta-patente n. 4 121. —
lieferido.

SEM)

E .Feliente de 10 de março de 1915

Co1111111111iC011-30 ao chefe do Grande Estado
!Maior do Exercito, em cesposta ao seu ollicio

e); de fevereiro ultimo, C111 titia1)3 lin pro-
xidinieia tendentes a uerinietir que o capitão
Jmgi Braga da Silva, em serviço do mesmo
( K1 ) 1 /. 1;11110)1(0. xisile os diferentes archivas

na colheita ele daelaa esta-
1 neeessarios ao servir° de que se ai-li

que o Si' iniuistro não s atten-
deu á sua solicitação, c mio tarnbem ordenou
o expedieão de ordens no selitida de s,-rein
pr, , ,,adas ao referi 40 of . leial tolas as faelli-
,; .‘ lc: po , sives para o bOin eleseinpmelo da
aul coannisQão.

Ne:1( HO oficiou-se a todos cs chefes de
Zer,,art . (f):s deste initlisterio.

Requerimento despacholo

Pia 8 de março (12 1915

P.miingosz Leonelli, pedindo matricida gra-
na Escola Connuercial da Balda.— Nilo

Ia 5 a ga

Directoria Geral da Contabilide

NUME:111A. SECÇÃO

Eefiu e rimenlos despachados

Da 2 do março de 1215

Arman lo Mons Be;grano, polindo re,ti-
-tni . :ãoil docment , s (D.C. 41. de 11 rj).—

, mediano , recibo.
Arma:Rio Mels Belgrano, pe lindo red'-

-r io,ew de seu raqueriMe:do da 5 de fevereiro
) e certi Jau do , 1,spaclio liado pe!o Sr.

inini:tro a esse rcquerime„to (D. C. 4 A de
pti,L: CO.ICAICV a certidão, por

já e. lar protocullado.

E.pedientc cie 10 de mai (:o de .191;

• Sr. director da Desp::za Publica:
para (S (1CVi 10A fiaz, que

f ineLoonarios ei 1.1dics da extinua Escula.
Superior de agricultura e M ediciria N'etei
lualia Ationso - de Carvalho Miranda, bibtio•

ihoeario, e Aurelio do Moraes Brite, escripto-
ruir), compare° !rani á mesma escola, o pri-
meiro até o dia 3 e o s.,gun lo até o lia 2 do
fevereiro o d. SSAS datas aio demite ao Serviço
de PI otecção aos radios e LOC ilizaca de Ti a-
bani t ores Nu' o 'aos, ou le p•iss ira;in a sei-ir,
seirld (pie o primeiro teve 15 faltas justificadas
até 19, quand• foi licencia Ia por motivo do
mole:aia, e 1 sc.:mulo com pareceu o teso do
ror	 inezde f . vereiro (oficio 11 647);

Em ad iitaniceito ao officio 11. 300, de 3 do
faveceiro findo, comni n IliC0 VO3 p ira os fins
convem entes que o DL Jo ¡quito de Lima

es F)-rreira, lente cathedratico da eximem
EsccIa Supemii r lo .1 .2riculturit, tem direito
ao vencimento %ri:2;ra' de seu cargo de 1 até
8 de janeiro tilda (officio n. 61*

Si'. g wento cl i Brasitianische E. Gc,, sell-
schaf I (Serviço Telephonieo)

Commende )-vos par a os fins convenientes
que o Sr. ministro ie ,olveu antoriz ir o res-
tabelecimento da instanaçao teledlionica ria
série do Mosca Nacional, Quinta ela Béa Visa,
correndo a dispeza par conta date
todo ( °filei) n. 619 ).

D2a 11

Ao Sr. miiii,tt'o da Fazoirla
Solicitando provieloacias afim de que:
Sejam pagas:
Ao 1° oficial addiclo da extincta Inspe-

ctor-ia do José de Paiva Ma;alliaes
Calvet, a i clusa folha de ajuda do custo que
resolvi conceder lhe por ter sido incumbido
de proceder ao arrolamento e arrecadação
do material da ext netas repartições deste
ministeiio no Estado da Balda e á abei Lura e
confarencia de volumes ex.stentes nas D c is
do Porto daquelle Evado e que se il2stinai ala
ás alludidas reparties, e bem assim bispe c a-
nar e orgailizar a escripturaçaa das dep.) .
detidas desta ministario no alludido E t
O nos do Sergipe, Alago.ts e Perilamouco
(aviso ri.	 •9)

A filha de ajuda de custo concedida ao be-
del adiido da extincta Escoia Superior de
AAlicultura e MeMeina Veterinaria Ilaphael
1..:Ite, Vasconcelios, designado p-ra exercer o
cargo le pot teiro continuo da Esta ,:ão Expe •
rinental de Cabaia de Asiltear de Escada,
E . talo do Pernambuco na impartancet Uai
de 60003 (aviso 11. 651;;;

Sela habilitada, por conta da vorba 19',
Eveir enes, art 78 da lei n. 2.92•4, ele 5 do
janeiro to corraite armo, a Delegacia Fiscal
do Tile,oui o Nacional no Estado da Balda
COZI) a quantia do 6.0003, para attendar a
despezas relativas a despacus, transpartes e
carreLs da matutai e machial:3:11os exts •
Leni naquele Estado pertencentes a extinctas
rapai lições elste ministerio (avis i n. 631);

Ao I°oílieial addido da extiacta Inspectoria
de t'es'a .11.)e de Paiva Magalhães Calvet seja
falo, na 'Ilmsouro Nacional o ai:atilamento
da quantia ,ie 1:050S. de que prestara emitas
opportunamente, para. occorrer Z:1.3 despezas
nuentes C de prompto pagarnsito (In:: se tor•
narem necNsarias tio desempenho da cem

;'ao de que foi iacumbido, de proceder ao
arrolamento e arrecadação do material de
extincias repartições deste rninisteriu no Es-
tado da Balna e á abertura e conferencia de
voni ales existentes nas I), eis do Povoo da lucile
Estado e que se destinavam ás admitidas re•
partiçõ s (aviso n. 650)

E-n ad.lioarnento ao aviso n. 323, do 8 do
ievereii o ultitno, tento a honra de transmit•
tir a V. Ex., para cs effeitos do dispoSto no
art. 213 do regia ' mento annexo ao eh.crato
n. 7.75 de 3 de dezombro de len, a In-
clasa tabAla ele distribuição de ore fitos para
as de z pezas deste ministerio, pertoncento
vai ba 10' no actual exereic:o,de aceéreo com

o art. 78 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro do
1915.

O prazo fixado no citado artigo para re-
messa da dita tabella foi excedi lo pel) facto
de aznardaf-.343 a rafurina ria parte referente
ao serviço elo N . o: minara, cai cuinvimento
do art. 81 da mesma lei (aviso n. 653).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Reinetto vos, para os devidos fins, a in-
clusa códia do ajuste- assignado no dia G do
c..rrente com o engenheiro civil J. M, Tra-
vasses Filho para a conclusão das aras do
novo observatorio Nacional, iniciadas em 1914,
bem assim para a installação do diversos
apparelhos e instrumentcs do mesmo obser-
vatorio (oficio n. 6'i5).

Identico ao engenheiro do ministerio (officiel
11. 656).

— Sr. dire,ctor-prosideate do Lloyd Dra g
-leiro:

Ilequisito-vos uma passagem do I* classe)
deste porto ao da Bahia para o i°
adel-do da extincta Inspectoria de Pesca José
de Paiva Magalhães Calvet, que seguo era
objecto de serviço publico, correndo a des-
pez .i por coam deste miuisterio (oficio
II. 652).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'.

Ordens de pagamento scb-e as mins pro-
feriu despacho de registro, em 12 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publ;cas —
Avisos:

N. 376, de 17 ch fevereiro, pagamento do
3175200 a Silva Fi gueira lo & Comp., do for-
nOcimentos á Inspetoria Geral do 'Ilumi-
nação, ern dezembro ultimo;

Ns. 338 e 473, de 19 do fevereiro e 1 do
correta% idem de 5:4113919 O 1:91.15815, da
folha e léria do pessoal empregado, em ja-
neiro ultimo, nos diversos ser viços a cargo da
Repartição de Aguas o Obras Publicas.

— Ministerio da Agricultura, Industrio. 11)
C ,,M111M'CIO — Avises:

Ns. 488, 492 o 501, do 23 o 20 de fevereiro,
pagamento da 1:3935703, 4:1125430 o 1:1975,
a diversos, do fornecimentos a este ministerio,
no anuo proxiino pvsado;

Ns. 497, 493 e 501, da mesma data, idem
do 1015390, 1055103 e 9103414, a diversos, dl
pissageus e transportes concedidos, por conta
deste ministerio, no anuo pro:dmo pas-
sado.

— Ministerio da Justiça e Negoci.s Into-
r ores.

N. 953, de 5 do ecrrento, paaamento do
1 :6305, da falha do pessoal subalterno do la-
stituto Benjamin Constamt e eles aspirantes ao
magisterio, em fevereiro ultimo;

N. ç53, da mesma data, i loa de 300$ a0
Dr. Manoel Cieoro P. da Silva, director da
Bibliotheca Nacional, para aluguel do casa,
em fevereiro ultimo;

N. 913, de 3 do corrente, idem de 150$ ao
pharmacciatico do Hospital Nacional de Alie-
nados Raymundo Brazilino da Fonseca, idem,
idem;	 .	 .

N. 919, de 5 do correra% liem do 1:6005,
da folha do pessoal de nomeação do director.
do Instituto Nacional do Surdos-Mudos e do
trabalhadores da clamara do mesmo e,stabe.
lecnneuto. em fevtlrgiro.,91Áitno,



- N. 936, de 3 do e,orrente, liam de O370$993,
das felhas •do gratificação que competem . a di-
versos funecionarios do Cominando Superior
da Guarda,Nacional desta • Capital, em feve-
reiro ultimo;

N. 889, do 27 de fevereiro, adeantamento
do 400$ ao bacharel Arthur Moreira Lima,
auxiliar de gabinete do consultor geral da Re-
publica, para despezas da prompto pagamento,
no corrente anno

Representação da 2' sub-directoria da Des.
peza'Pública, de I; lo coirente, pagam:mio de
a :3/3$100 á casa Leuzin,ge,r, de fornecimentos
ao Thesouro Nacional, em janeiro ultimo.

Exercleios linhos:
Requerimentos do Francisco Lopo Bastos

Piquet, Aniceto Ferreira Barcellos e Francisca
Leopoldina da Fontoura Barreto

'
 pagamentos

do 9165128, 1:5645SaS o 834128, de dividas
da exercicics pasaadcs.

DIÁRIO DOS TRIBHAES
.1[1n•

EDITAM,

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

De. citação,.com o prazo de dez dias, aos
interessados da fallencia de Martins
iC• Rantalho, para sdiencia de que as
contas prestadas •pelo- ex-liquidatario
Francisco Joagitim de . Brito se achanz

• eni CartpriO, ti sua disposição, afita de
serem examinadas, sob pena de reve-

.1ia,-n«.fúrtna abaixo_
,0 Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de 'direito dal.' Vara Civel do Dis-
•tric.to:Federal.:.•

Faz saber que , por este juizo e or-
.- :teria cio. escrivão, -que nste .subscreve se

processam .os antes. de larestação de coe-
tis em que ó supplicante Francisco Joa-
quim de Brito, ex-liquidatario da Tanen-
eia de Martins & :Mimalho,. nos quaes lhe

• foi . dirio ida uma petição acompanha-
da de -jecumentos, pedindo para prestar
contas de sua gestão.. Em virtude do
.que, se -pa.s.sou -presente edital pelo
teor, cio qual se citam _os, interessados na
Yallencia 'de 'Martins Rainalho, para
'sciencia-do. quo *as conlaá prestadas pelo
ex-iiquidatario :Francisco Joaquim de
Brito, se acham em eartorio, á sua dis-
posição, durante dez .dias, afim de. serem
examinadas e apresentarem as impugna-

• ': ções que entenderem,,sob pena de, á re-
velia, -serem as mesmas contas julgadas
boas E, para constar, passaram-se este
e outros de igeini teor, que serão publi-
cados e affixados na fórina da lei. Dado
e' passado nesta cidade do -Rio -de Ja-
neiro, -dos nove de março de mil nove-
centos o quinze. E eu,, José da Silva Lis-
boa, escrivão interino, o subscrevi. —
Alfredo cle Almeida Russell. (Está con-.
forme)..•1-, O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.	 • •

••n•n••n•1

Juizo de Direito da.Primeira VÉra
Civel •

De convocação dos eredores da fallencia
de E. Ferreira:, LC7 Comp., na fórrna
Obaixo	 • •

Dr.-Alfreddlde Altrieida TICSSPI, juiz
de direito dá- l'' ÍVarà' CiVel do Distrieto

• Tederak..eteí;.Taro	 -	 ••	 •
••	 Faz saber, rjue for ..oist/ **juizo 	 cartori .o••	 •-Uo 'escrivão que este' suiiscrevc, se pro-
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cessam' os 'autos 'de fallencia da firma
-E; Ferreira •& Companhia, nos 'ouries - lhe-
.foi .dioigida unia. petição pelo unieo se-
cio solidario dessa firma E. Ferreira
& Companhia, Ernesto Ferreira, pedindo
a convocação das credores para se reuni-
rem afim de deliberarem sobre a con-
cordata apresentada. Em virtude do que
se passou o presente edital ,pelo teor do
qual se ce»vocara os credores da fallen-
eia de E. Ferreira. & Companhia para se
reunirem na sala das audiencias deste
juizo, no Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento e cincoenta e dom, no dia
trazia do corrente, ás treze horas, afim
de deliberarem sobre a proposta de con-
cordata apresentada pelo unieo sacio so-
lidaeio da dita firma fallida Ernesto
Ferreira,- de placo por cento por saldo
dos respectivos credites, no prazo de
quarenta e cinco dias, após a lionaaloga-
ção da concordata, sob pena de r á reve-
lia, se proceder como for de direito. E
para constar- se passaram este e outros
de igual teor, que serão publicados e ai-
fixados na-fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio .de Janeiro, aos oito
de março de mil novecentos e quinze. E
CII. José da Silva Lisboa, eVriVãO in-
terino, o subaerevi.	 Alfredo de Al-
meida Russell. Está conforme,	 0 es-
cri-vão interino, José da Silva Lisboa. •(.

.	 .
i•••—n4

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive),

De pro:e* to contra Manoel' Dias da Saca Ri-
beiro, na 'firma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
dica to da Segunda Vara eivai do Distr.clo
Federal, ele :

Faço sabor aos que o prescrito edital de
protecto yircm, que por parte de Isnard &
Comp., me foi dirigi Ia a petição do teor se-
guinte: EXmo. Sr. Or. juiz .do direito da
Segunda -Vaia Civel -Dizem •Isnard & Comp.,
commei *ciantes e-tabelecidos nesta Capital,
mia tendo e intractado com Man el Dias da
Silva Ilibaira a Venda, a prestações, da dons
autorai'veis, succede que este mesmo não ten-
do fito lii longos mezes o pagamento das
measaridades a que S3 obrigára, o que fez em
que os supplicantes propuzessern neste juizo a
competente acção do depeAto, nos contractos
estipulava como o me:o habil para se polir a
entrega dos antoruoveis no caso de infrac:ão
de qualquer das clausulas dos contractos.
Nestas coadições ó certo que os supplicantes
são credores tio supplicado das prestaçõas já
vencidas até bojo no valor do fo2003000 e
das que forem vencendo até a entrega das
cousas que foram objectos dos contractos e
terão os siipplie lutes do propor acção compe-
tente para a cobrança dessas prestações, o
que farão logo depois de expirada o periodo
das Mas forenses. O supplicatto possue um
predio e terreno á rua Iluarqiie n. l, no
Lepel , saído que o -terreno, adquirido a
prestações está notalruenta pago, mas ainda
em nome da vendedora Empreza do Constru-
cçõesCivis, cantorina inforrusçõese artes que os
supplicames tiveram. Em vista doso e não
podendo propor sua acção durante as férias,
os supplicantes veem protestar contra e; ;ai-
quer alienação do precito o terreno reforidcs
que deverão responder pelo debito do suppli.
cada, e.reinerer a V. Ex.' que do provou)
mando intimar 'o referido Manoel Dias a
Silva Ribeiro, a Empreza de Construções Ci-
vis, para nau o'nsentir na transferencia dos
direitos do supplicado a outrem, os tabelliaes
desta Capital para não lavrarem estripturas
do veada cu de quaesquer ornas seus sobre o
predio referido; e,  depois de tomado_por ter-

• mo, mande publicar em edital pata chegar
ao conhecimento :de tealosi, 'sendo afinal jul-
gado per sentença e entregues os autos aos.
supplieantes, independentes•de traslado, para
deites usar como e quando lhes convier. P. P.
dz.s feriincilt). Mo, 27 de fevereiro de 1015;
- O advogado, Targino Ribeiro. (Estava se/.
lado.) Despacho.- A. Ttmc-sa por termo, na.
lia ma requerida. [lio, 27 do fevereiro de
1915.- Machado Guimarães. Protesto- Aos:
27 de fevereiro do 1915, nesta Capital Fe-
deral, em cartorio comparecei am Isnard
Coma., representados por sea 1 astante pro-
curador, o advogado doutor Targino R beis crer
disseram que, na 'Uma e termos de sua peti-
ção retro, que fica fazan to parto integrante"
deste termo, pro . estam contra qualquer alia-
nação ou encargo de (anua reaes :obre o pre-
dio e terreno da rua lbearque n. 18, no Leme,
pois que pretendem faz -r valer os seus direi-
tos contra o proprietatio do mesmo predio,
protestando igmalinento contra qualquer-
transferencia. do direito que em relação ao.
predio referilo tenha o siipplica.do Manoel
Dias da Silva Ribeiro, na • Empreza de Ci_ns.
trucções Civis. E assim assigna o presente.
termo o seu dito procurador. Eu, Gerson (IA:
Reis, escrevente juramentado o escrevi. Eu,.
José Candalo de Barros, o subscrevi: Targino-
Ribeiro. Tendo sido intimados Manoel Dias da.
SilvaRibeiro, a Empraza de Construr-çõas Ci-
vis o os quatorze tahellians desta Capital,
para sciencia do teor da petição e protesto,.
os quaes ficaram saientes, como se vil nos res-
pectivos autos a certidão do Ciciai do justiça_
deste juizo. Em virbode •loque mandei passar-
o presente edital nue será atfixadi no logar
do usinam e publicado pela imprensa. Dado-
e passado nesta Capital Federal, aos 3 do-
março de 101. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi. —Alfredo Machalo
azardes. — Confere, José Candido 4 Pe c

-ros, escrivão.
toemc oeffied

Juizo de Direito da Terceira- Varal,..
Ciyel

Paliando. de Arlindo Campos

AVISO AOS CREDO 'D3

De publi ,laç.lo da sentença gue declarou abertD-
a flilleacia do negociante Arliiito Cqmpos.
estabelecido á • rua General Caldutell na-
Iner0 30 2, desta cidade, na Ideais abaixa,

O Dr. José Ovidin Marcondes Romeiro, jniz:
de direito da 34 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz sher ao =. que o presente edital virem,,
gire, a requerimento de Goaçalyes Pinto &,
Comp., davidam ante instruido e depois r'e?
preenchidas as formalidades Ingaes, foi de.ii
c:araia, aberta a fallancia do negociante-
Arlin lo Campos, estabelecido á rua General
Caldsvell n. 302, nesta cidade, por sentença.
doto Juizo de 15 de fivereiro do leia, ás:
15 1/2 horas, nxando o seu terno para os:
effeitos legaes de do dezembro de 191l,-
ficando os cre toras clã dita firma fallida noti•
ficadcs pelo pres. :mit • para, dentro elo prazo.
de 15 dias, apresentarem ao syndieo a de-
claração de seus credites, acompanhada das.
respec iv a iludes; e, out c oal m, ficara os„re•
feridos credores c .nvP cad . s para a primeira.r
assemblea da presente fale leia que será rea-
lizada no dia là da março do 1915, ás 13:
hora s, na sala das audiencias, no Forma.
desta cidade, á rua, dos Invalidos n. 152,.•
tudo nos tenros dos arts. 17, IS, 80 e 52 o
seus paragraplus Ja lei o. 2.02a, do 17 d),
dezembro de 1003. Dado c passada nesta . ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 18 de fevere'
de 1015. E eu, Manoel Estanisllo Cruz Gal.'
vaia eserivan o subscrovi..1)sé	 Ir
a gzi'las !lameiro.



Juizo de Direito da Terc€ ira Vara
Civel

FaVencla do José Mi3k S Camp.

AVIO AOS CuDOAE3

Xe piWiew»lo disen n ença qu dec!aiate nber.
ti a tallelcza do c neg . )ciantes IcHc,

estabeleci :os á ? t( d0 . :11PG/1 lega
nesta cid.z.le, na /tirnia u5ai,co

t ) Dr. José Ovitlio Marcondos R o ttr i ro, juiz
413 (lireito da 3" Vara Civol desta Capital ve-
-deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virorn
qiie, a roquorimento do ilaphaol FL1.1"1111, (13-

% i,:iamente instruido e depois d.o :11.celielii,las
formalidados 'esties, foi declaiaila abootta

• falletteia dos negociantes 	 alisk &
a Comp. , esta belocidos á rua da À1 ancdegit

30, nesta ci lado, por seotonra dest
u	

e
jizo de 10 d me arco do 1915, as 1 . 3 liorm,
ri 'ando o seu terrno. para O'z cll3ito logans
.do 21 do, soiembro do 1911 . . Foi no-
meado syndico o credor J. S. liairuz, resi.
•deulo á rua da Urtigulyana ii. 11ti, ti-
Anulo es credores da dita 'Irina á lUla nolifi-
C2110 , polo presente para, dentro .to prazado
19 dias, apresentarem ao syndieo a declara-
ção de seus croditos, acompanhadtt dos respe-

o; dados; e, ou trositn, ficam os 1o:feridos
.erodores convoca los para a prinniCa assem-
hVoi da presonte fallencil, que será roalizada
no dia 12 de abril de 1915, ás 13 horas, na
..sala das audiencias, no 1'OI'll171 desta cidade,
.á rua dos havalidos u. 192, tudo nos roermos

- .dos aris. 17, 18, 80 e 82 o sem paragraphos
kla lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1903.
Dado e passado nesta ci lado do Rio de Ja-
neiro, aos 11 de março de 1915. Eu, Manoel
Itatiisláo Cruz Calvo, escrivão, o escrevi.—
..c ci1io Marcondes Romeiro.	 (•

L: Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

•

Irallnoia de Chame Giboiti & annp.

AVISO AOS ClirDORES

O escrivão coroo 1 Dario commtmica aos
-rood)res da fatiem:ia de Chamo Gioolli
(..'onip. que se acham em cartorio, durante
iiio dias, as relar.õ. s a dociunent , )s apresen-

tados ly:los syn:licos, para sorein :xaininados
iiit2ressadcs, apref-entarido suas inapta-

of.,tialos, do accú] do com 03 i ;" e G r) do
arr. 83 da lei n. 2.024, de 17 de d )zertabro
• 1004, os quaes são do tear sextunto:
:s. 5 ,— Durante esse prazo d coco dias, os

•cro,litos incluidos naluellas relacões poderão
• impugnados, quanto á sua liuiciiui lado,
immrtancia cri classificarão. G".--• A impa-
gii.tH'io será dirigi ia ao juiz por nio do re-
• ernonto list rindo com documetitos, justi-
'Lica C. óC4 ou outras proa

Hio de Janeiro, 10 de março de 1019.— O
.escrivio InLrino, Jueintno Tei,ceii a Pinto.

' Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fal:eacia de ChNIT19 GibOili St Comp.

AVISO AOs alcDOIIES

O eset...ivãa coronel Daria coTmunica. aos
-traidores da fallencia. de Chulo Gtboiii &
loonp. que a assembléa f)i aliada para o
dia 19 do corrente inoz, á 1 hora la tarde.
- lii) de Janeiro, 10 do iriam (11 1915.— O

03c ivio interino, Jacialho Teixeira Pinto.
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Juizo da Primeira Preteria Civel

cota o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio II orealairo (h Souza Ban-
deira. joiz t 0 sui)iuIOu(t	 da Pooncira
eive( (lu District .) Federal, et.:

Faz siV)e:- aos que o prosoote edital virem
que por este juizo e carlorio do escrivão (1(3
11103 ca , g, ) e quit subscrevo cor.aoin uns.
autos de arr-ito onteo partos Severino A u-
gmL0 perélra, arr".staato. e Cactimo Abato o
Pedro Pampuri, arreot idos, e por parto do
arrestara,: Pie toi dir.gida a petição de teor
soguitite : (dilti z trisatuo Excetlenttssimo Sr.
Dr. juiz da Primcdra Pra , ria Civol —Seve -
rino Augusto Pereira vem rcspeitosamento
dizer a V. E. que é crelor de Caetano
Abato o Pedro Painpuri, pela quantia do
1i155'000. Too lo silo luto o arresto.
no [besouro Nacional, da qua atia do leis
2:(003 lá d!positada, parte Imre ao KL-
moiro supplicado,certificaram os Srs. °Moraes
a ausencia de ambos. Assim, repor a V. Ex.
(pio, justificado que o; ausentes estão em
kgar incerto e 11110 sabilo, iontro do pai;
se expeça edital de &ação, c) n o prazo colo
V. Ex. ordenar. P. defortmento. Rio do Ja-
neiro, 1 do março do 1915. O advogado, No-
vaes de Souza.—De,ignados aia o hora, jus-
tifique. Rio de Jan oro, 4 do março do 1915.
Souza Bandeira Prtduzida a justificação
da ausoncia, subiram os autos á conclusão e
'leites proferiu a sentença do teor segainto
311 go por sentença a justificação do W. a
fls. afim de haver corno ausentes em togar
incerto o não sabido os supplica los Caetano
Abate e l'odro Pampuri;experoun-se editaes cio
citação com o prazo de 30 dias. Custas afinal.
Rio, 5 do março de 1915 —Antonio II.de Souza
Bandeira.Em virtude (leste seu despacho man-
dou passar o presonte edital do intimação enn
o prazo de 30 dias a Caetano Abate o Pe Iro
Jarnpuri o qual será afixado no togar do cos-
tume pelo porteiro dos auditorios que passará
certidão de o ha.vor cumprilo, o mais dous
igual teor, um para ser publica lo no Diario
()friezal e o outro no jornal de maior circu-
lação. Da lo e passado nesta ciciado do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Cs.
tados Unidos do Brazil, aos 10 dias do mez
do março do atino de 1919. Eu, Frankiin
Aranio, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escri-
vão, o subscrevo.—Antonio Il. de SOLLZ2 Ban-
(leira.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1315 .—
José Lopes de Oliceira Araujo.

tn•n•

Juizo da Sexta Preteria Civel

r::EGUEZTA DO ENGENHO NOVQ,

De proclamas

O esciivão o oficial do Registra Civil da
Sexta Pretoria Civel, frezuezia do Etigenho
Novo, fiz saber que se estão liai) lotando para
casar, na fôrma, da lei : Engenio de Souza
Jordão com Laudocina II rg 's Guimarães,
Aloides Lauriodo do Sant'Anna com Juliola
Amelia Xavier do Brito, Mauricio Brumer
com Ju jota de S9117.1 Carvalho, Euoli les
Nunes da Costa com O leite Fornand,s, Sim-
pitei() Pereira MirottOS com Antonio Fo,i.ia
Montoiro Diez e Domingos Anatolino Co-ta
com Oocalina Muniz da Otiveira.

Qn )111 souber de algUni imvdiment)
accuse .o, na fórma da lei.

Sexta Protoria Civel, 11 de março do
1915. — O escrivão. Francisco Pinto de Men-
donça.

Marçõ de 1015	 £3()9 

Juizo da Sexta Pretoria Civel

(s. cmusrovÃo)

O oficial do Registro Civil e (.1.1 Casamentos
da 63 Protoria Civel	 Cio istovão):

Faz saber que se estão habilitando para
ema r Pelo seu cartorio: Estani,lao Moreira
da Silva com Adelaido Augusta Amaro, llon•
Tique Narciso Caldas com Aurora Alaria Pe-
reira, Antonio Maria da Cunha com Amelia
do Me I Cunha, Pedro Retiniria da Silva com
Eiwydico Caldeira o Antonio Fernando-5
Maltes com Thersalia Teixeira Ayros. Quota
sittber cie algum impedimento accuse-o.

Capital Federal. 12 de março de 1915.—
0 escrivão, Ciclo José d3 Frei(as.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação, com o praw de 10 dias, ao réo
Manoel dos Santos Camara, incurso no ar-
tigo 303 fio Cocho Penal, bem assim seu
fia for Manoel Luiz Aves, para apresentar
O seu afiançado.

O Dr. Edmundo do Oliveira Figueiredo, juiz
da Primeira Pretoria Critninal do Disn icto
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que, correndo por este juizo O
cartorio uns autos do processo pelo crime
previsto no art 3)3 do Codigo Penal, em
que é riso Manoel dos Santos Camara e fiador
Manoel Luiz Alves, não tendo sido encon-
trado o réo para ser intimado pessoalmente,
o Dr. adjunto de promotor ncinerea a ci-
tação por edital, o que deferi, mandando
passar o presente, polo qual cito e chamo o
reo Mann' dos Santos Camara, para com-
parecer neste juizo, á rua Barão co [Mario
n. 46, no dia 23 do corrente, ás 12 horas,
para se ver procossir, e S311 ' fiador Manoel
Luiz Alves, para apresentai-o em juizo, sob
pena de revelia, ficando outrosim citado para
todos os demais termos do processo, até final
sontonça o soa CX0CnçãO. Pdia Constar, pas-
saram V: este e mais d0113 do igual teor,
que serão publicados e afixados na lairma da
lei. Rio de Janeiro, 12 de março do 1015.—
Eu, Francisco Manoel do Momos, escrivão,
o subse evi.--litIonitalo de Oliveira Figuei-
redo.

TERMOS  DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Departamento da Administração da Se-
cretaria de Estado da Guerra

Temo de coolracto celebrado polo De-
partamenlo da Adminisl ração da Se-
erel crio de Eslado da (Metal com os
negociantes, inira designados • para o
forme() i to rolo, durante o correnle an-
uo, de card igos exmolionle, 110 es-
eriptorio e de nífieina iypograpiiira».
em virtude do despacho do s.onitor
noral de divisão ministro da (1;tzerra.
tarado aos vinte o oito dias, á pa-
gina trinta e seis do pareoer da pri-
meira ser cão da Contabilidade da
(Merra, numero cem, de vinte elres.
tudo do 'noz de janeiro do fincai( e
olmo, e lavrado em oborlioncia ás or-,
dons do senhor coronel chore desta re-
partirão, exaradas, á pagina numero
trinta e sete, em um do 1110z de feve-
reiro findo, do alludido parecer
Aos oito dias do mez do marco do anuo

de mil novecentot;_c_ quinze cpinuarecez
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mil reis, cada um. Papel Fiumc, pauta- )
do, sete kilogrammos, superior, a doze I
mil reis, cada resina. 13(5o, a quarenta
mil réis, cada kilagrammo. Branailho,
papel, dons mil reza. Ouro Pin folha, a
cento o oito mil réia, cada milheiro. The-
rcbentime a seis mil réis, cada litro. O
presente temo: do contracto obedecerá ás
seguintes elausula:

Primeira — Todo3 os artigos constan-
tes do preeefflei termo S'art0 de superior
qualidade; sendo entregues neste Depar-
tamento da Administração os que forem
a este destinados, e nas outras repartições
e corpos militares os que forem pe-
didos directamente por estes estabeleci-
mentos, correndo, em todos os casos, as
remessas por conta dos contractantes, saiu
que, por isso, haja aumento .dos preços
estipulados nas propostas arrelias em
coneurrenria publica de quatro do mez
de dezembro do anuo findo.

Segunda — O prazo para qualquer en-
trega das artigos que forem pedidos será
de oito dias, a contar da data das entre-
gas dos pedidoe, extrahidos por este
departamento, pelas repartições e corpos
militares da Guerra, aos respectivos for-
necedores, podaedo o anuindo prazo ser
prorogado, a juizo, dentro do anuo, pelo
Sr. coronel rliefe desta repartição, desde
que os coa tractantes justifiquem essa
necessidade, e a quem os directores e
commandantes militares cniumunicarito
as faltas dos -signatarios deste documento
na inobservancia das clausulas estipu -ladas..

Terceira -- Cada uma das firmas
Villas Balis & Comp., J. L. Costa &
Comp., S. A. Casa Leuzinger e Luiz
Macedo fica obrigada a exhibir, no acto
da assignatura dote termo de contracto,
o recibo da caução de um conto de réis
(1:000$), feita me Contabilidade da
Guerra, como garantia da fiel execução
deste contrate(); cauções avaliadas em
d•-:z por cento (10 °1 9), sobre o valorprovavel dos • fornecimentos que cada
firma contractaide terá de fazer duran-
te o fluente anuo, de conformidade
com as ordens contidas em aviso, .nu-
mero cento e seesenta e nove, de vinte
e oito do mez de junho do atino de
mil novecentos e doz.:n sé podendo essas
cauçÕes soa levantadas, depois de termi-
nados os compromissos contracinaes. Em
relação ás etmeões feitas anteriormente
á concurreneia para garantir a assi ena-
tura deste termo de contracto, só poderão
atlas ser vastituidas, depois .'de assignado,e approvado o presente documento peio
senhor solevai de divisão, ministro da
Guerra.

Quarta —. O presente lermo de eon-
tracto só entrará em execução depois cie
approvado pelo senhor general de divisão,
ministro da (int-irra,' ~forme as dispo-
sições constantes do aviso numero cento
e vinte e quatro, de seis, do mez de
junho do anuo de uni novecentos e onze.•Quinta — Para ti eumprimonto do ar-
tigo cento e trinta e um da lei numero
dons mil noveeentos e vinde e quatro, de
cinco de janeiro do fluente anho, decla-
ra-se que este termo de contracto é feito
de accôrdo com a autorização contida noartigo vinte, Mira do regulamento
deste departamento, approvado por de-
creto numero oito mil oitocentos e doze-
seis, de cinco de julho do atino do mil
novecentos o onze.

Sexta — As despem com as acquisl-
eões cicià artigos, constantes deste do-
cumento, correrão a conta da erba 13"
*Material, e sub•consignações 1, 2, 3 a,
3 b, 3 e, 4, 5, 0, 7, 8, 9, 10 b, 11, 12, IS,
Ha 15, 10,18, 20, '21, 28, 29, 30,31 a 31 D.

Setima — Os pagamentos sarila effeae
caiados á vista das competentes coulaa
devidamente se:lactas pelos fornecedores,.
de accardo cem as leis vi gentes, nos sea
guintes tonos: no Thesouro Naciona2.
os relativos aos fornecimentos feitas a;
este Departamento da Administração cle
Guerra, que processará as Mencionadas
contas; e nas reparliciles e corpos milita-,
res do Exercito, os referentes és conta&
das acquisições, feitas por estes estabele,
Cimentos, que as processarão, e para os-
gemes foi estatuido o regimen das massa. •
sas.

Oitava — Os negociantes sIgnatario4
deste termo de contracto ficam sujeitos
ás multas e mais penas do regula-
mento da extineta Intende»cia
Tal da Guerra, ainda em vigore
na espade, neste Departamento da
Administração da Secretaria de Es-
tado da Guerra. E, para clareza te.
constar, mandou o senhor coronel chefe.
desta repartição lavrar o presente
«Termo, que assigna com os respecti-
vos contractantee. E eu, o tenente-co-
ronel Manoel Ferreira Neves Junior,:
chefe da quarta divisão, o subscrevi.,
Sobre quatro estampilhas do •Thesource
Nacional no valor total de quatro mil n.
oitocentos reis, correspondentes a qua-
tro folhas do competente livro, onde
acha lavrado o presente Termo de eon-
tracto», estão a data de oito do mez
março do armo de mil novecentos e quin-
ze e a assignatura do senhor coronel Feli-e
Nano Benjamin de Souza Aguiar. Mais
abaixo verificam-se as seguintes assigna-
tnras: por procuração de Villas Boas
Companhia, Carlos Tavares da Costa; por
procuração de Luiz Macedo, Edmundo-
'Ferreira da Silva; por procuração de:
J. L. Costa & Companhia, Alberto Pe-
reira dos Santos; e por procuração da
sociedade anonyma Casa Leuzingor, II cii-
Fique Jorge Leuzinger, direetor - tnesOu
Niro. Está conforme. — Teuente-aoro-í.
mel, Neves

Nota — Declara-se que os nogociantasi.
antes de assignarem o presente eTeruna
de contracto», exhibiram os recibos das.
respectivas cauções. — Tenente-coronel,.
Neves Junior.

Ministerio da Viação e Obras'.
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brami,

CONTRACTO N. 10

Contracto celebrado com o Sr. Thiefg.
MOPell'a da Costa para o fornecimento-
de dormentes de madeira de lei das
bitolas larga .e estreita destinadas ao-
consumo da Estrada de Ferro centra!
do Brazil, durante o corrente anno. ; e

Aos oito dias do mez de março doa
anno de mil novecentos e quinze, pre-
santas na Secretaria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil o Sr. Dr. aligue
Arrojado Ribeiro Lisboa, director dae
mesma estrada e o Sr. Thiers Moreira.
da Costa, residente na estação de Same>
Hyppolyto, da Estrada do Ferro dO-
Curralinho a Diamantina e, neste ins-
trumento denominado contrai...tante. de-e
clarou o Sr. Dr. director que,* autori-
zado pelo aviso n. 21. de 3 de favereirie
do corrente anno, do Ministerio da .Via-
cão e Obras Publicas, contracta com O.
mesmo senhor, em Virtude tia pronoga

DIA mo OFF101A1.	 • , Mat'çà xj.o 4Q15.8_10 Sabbado 13': •,...nn~111;n11
ram na quarta . divisão do Departamento
da Adrainistração da Secretaria de Es-
lado da Guerra os negociantes abaixo
deseonados, afim de assignarem o pre-
Rate (Termo • de contractoa, para o for-
aticinientee durante o. corrente anilo, de
artigos de expediente, de escriptorio e

de ~na typographicaa, de accôrdo
com as propostas apresentadas á con-
curreacia publica, realizada no dia qua-
tro do mez de dezembro do anuo findo
pela commiesão de compras desta re-
partição, e .approvada pelo senhor gene-
ral de divisão, ministro da Guerra, em
despacho exarado aos vinte e oito dias,
4 pagina trinta e seis, do parecer da pri-
meira secção da Contabilidade da Guer-
M, numero cem, de vinteee tres, tudo
do mez de janeiro do fluente anno e la-
vrado em obediencia és ordens do se-
nhor coronel chefe desta repartição,
exaradas á pagina numero trinta e sete,
:em um do mez de fevereiro findo, do
alludido parecer, a saber: Com Villae
Bócis & Companhia: Borracha para dese-
nho, Faber, u. 8; Arlistic &Mear; a mil
e duzentos réis, *cada uma. Globo geo-
grapilico pequeno, para aula primaria,
de 0m,30 de diametro, approximada-
mente, a trinta e cinco mil réis, cada
um. Nankin liquido, marca Lefranc, a
novecentos e cincOentaÁf réis, cada
um vidro. Pasta para conducção
de papeis, a vinte e sete mil réis cada
uma. Papel diplomata para cartas, 110-
yal, linho americano, Cranes Bond, a
quatro mil e setecentos réis, cada caixa.
Papel Finme, pautado, cinco kilogram-
mos, marca Brazil, a oito mil e qui-
nhentos reis cada resma. Papel liso de
cinco kilogrammos, marca Benzi!, a oi-
to mil réis, cada resma. Papel liso de
sete kilograminos, primeira qualidade,
a doze mil réls, cada resma. Grammati-
ca portugueza, curso primará, por João
Ribeiro, a novecentos e eincoenta réis,
cada volume. Com J. L. Costa & Comp.:
Enveloppes diplomata, pára cartas, 11!-
vos, a tres nail e tresentos reis, cada
cento. • Enveloppes diplomata, para car-
tas, linho americano; Granes Bond, a
tres mil e novecentos réis, cada cento.
Papel de peso, pequeno, pautado, para
cartas, S. T. M. a quatro mil e tresen-
tos réis, cada caixa de cem. TiraS
Papel para minutas, D. E. S. G., a mil
r•lis, cada cento. Tinta preta, para co-
piar, Gunther Wargner, a seis mil reis,
cada vidro. Arame em carreteis grandes
para mobilia de grampear (diversos
numeros), a dezeseis .mil o quinhentos
réis, cada um carretel. Pincel para en-
cadernação, a cinco mil reis, cada um.
Com S. A. Casa Leuzinger: Lacre. en-
ramado n. 10, Sardinha, caixa de meio
kilograrnmo, a mil e oitocentos réis, ca-
da kilegrammo. Mappa mural do Brazil
por Lavasseur, de 21n,X2ro, escala
1j3.000.000, a trinta mil réis, cada um.
Tinta para carimbei de borracha ou me-
tal, Sardinha, a tresentos e sessenta réis,
cada vidro. O Coroi:do, por Edmundo de
Amkis, a mil e tresentos réis, cada volu-
me. Segundo livro de leitura organizado
por Januario dos Santos e A. Estevão da

. Costa e Cunha (ultima edição), a mil
réis, cada voldine. Com • Luiz Macedo:
Caderno em branco, de cincoenta folhas,
do '0m,16X2e, a quatrocentos reis, cada
'um. Esquadro de borracha, a mil e no-
vecentos réis, cada um. Enveloppes su-
perioras para officio, 2.	

'
IX12 a dons mil

e quinhentos réis, ,cada cento, sendo de
25X1.1, a dons mil e setecentos réis, ca-
da- cento e sendo de 40X15, a tres mil
e duzentos réis, cada cento. Indicas
41jPhabeticos, cena folha, a quatro

_ e	 -
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64-0 contructaete obriga-ae a fornecer
50 "1 4 de dormentes de 1" classe podendo.
elevar esse numero a 70 "I" do total do
forneelinento. Ne caso de não ser -um-
priee	 cot: dicild por dairiencia de
mal .ts de 1" classe, a estrada poderá
ace. , itzte dormentes de 2' classe, para
completar a quantidade de 1 4 classe, me-
diante, porém, .o desconto de 5 s j° no
nino fixado.

Para tudo mais que estiver estabeleci-
do neste contracto, sujeitar-se-lia o coa-
•ar:tante .ao que dispõem as condições
genes para o fornecimento de dormen-
tes de madeira de lei, de 18 de outubro
te 1890, da edição de 1905.

— Si no decurso .do tempo compre-
bandido entre os ;prazos inicial e final do
fornecimento, mencionados na clausula
2°, se verificar morosidade que importe
a impossibilidade de -ser pelo contractan-
te cumprido até 31 de outubro o seu coa-
fruto, ser-lhe-ligo applicadas mensal-
mente multas correspondentes a 50$ por
semana, digo centena ou fracção de cen-
tena de dormentes que faltarem para
perfazer a quota, parte que lhe couber
entregar durante o mez. Esta quota •
Parte será proporcional ao tempo que
faltar na oecasifie para preencher o
prazo final do contracto.

84 — Para garantir a fiel execução
deste contracto foi depositado no The-
eouro Nacional, conforme o recibo n. 121,
de 22 de fevereiro do corrente anuo, a
importancia de 14:000$ representados:
por seis apolices federaes uniformizadas
de ne. 51.55 a 5t.758, 272.267 e 272.268,
de propriedade do Sr. Alexandre de
Souza Cantinho, do valor de 1:090$ cada
uma, e uma, n. 1.485, de 500$; seis de
as. 272.276, 272 . 277, 359. 637, 359.813,
359.000 o 359.067, do valor de
1:000$ cada uma, e pertencentes ao Sr.
Juctintlinn Jul io Santiago; finalmente.
uma mi, 3:59.022, do valor de 1:000$, e
Outra, n. 2.360 de 590$, pertencentes ao
r. João Buena da Costa. O referido re-

eibo foi exhibido antes da assignatura
deste termo e a caução foi calculada ao
pano médio das duas classes de dormen-
tes e é correspondente a 8 °j° do valor
total do fornecimento, só sendo restitui-
da depois de completo o fornecimento e •
liquidadas as centaslinaes.

94 — Os dormentes serão depositados.
pelo contractante á margem da linha em
trafego e na estação Multem.

10' — A despeza resultante deste con-
tracto será paga no Thesouro Nacional e
correrá por -conta da sub-consignação do •
orçamento votado para o corrente exer-
cicio financeiro: aMateriala — divi-e
são — Via-permanente o edificioa. O:
necessario a todos os serviços 1.000:000$.

11 4 — Este contracto só se tornará
effectivo depois de approvado definiti-•
vamenta pelo Ministerie da Viação e
Obras Publicas, e registrado no Tribunal.
de .Contas..

12' — *Tendo contractante 'declarado.
acceitar *todas as condições estabelecidas
neste contracto, mandou o Sr. .Dr. di-
rector lavrar o presente termo guo as-:
signam com 'as testemunhas.

Secretaria da Estrada do Ferro . Cen-
trai do Brazil, Bi () de Janeiro, 8 de mar-
ço de 1915. — Miguel Arrojado Ribeiro
Lisboa. — Por procuração, Henrique Bo-
telho. Testemunhas: João .Kahl

infin Barbosa Ribeiro. Estavam cada-
•••••

das e- devklainente iantilizadas oito :es-
tampilhas elo tbesouro Nacional no va-
ler total de 354800.0.

O etlo proporcional "deste emanante
foi calculado tomando por 'base o limite
maximo dos dormentes .de 1" classe. reSee
ridos na elauseila :64.	 *

Confere. — José Muni:, official, Visto.
—José Ricardo d'Al!ruquerque, secre-
tario.

••n••••••

N. 11

Contracto celèbrado :com a Companhia
Industrial e Agrienla Rio das Velhas
para o fornecimento .de dormentes de
madeira de lei das bitolas larga e
ee treita destinados ao consumo da Be-
trada de Ferro Central do Braell du-
rante o corrente anuo.

Aos oito dias do mez ele marca db
anno de 1915, presentes na soerei/leia
da Estrada de Ferro Central do Brazil
Sr. Dr. Miguel Arrojado Ribeiro Lialión,
director da mesma estrada e .a Com pa-
nhia Industrial e Agrieola Rio das Ve-
lhaa. representada pelo Sr. Ilaymundo
de Paula Dias, e neste instrumento de-
nominada contraetante, declarou o Sr.
Dr.. direeor que, autorizado pelo aviso
n. 24, de 3 de fevereiro do corrente
anno, do 3Iinisterio da Viação e Obras
Publicas, contracta com a mesma com-
panhia, em virtude da aceeittultio
proposta que apresentou na concurren-
cia publica realizada em 21 de dezembro
de 1911, cujo edital foi publicado no
Diario Official n. 288, de 10 do mesmo
mez, a qual, bem como as de-
mais recebidas e acatitas na mes-
ma coneurrencia, foi publeada no
Diario Ornejai n. 801, clô 23 do dito
mez, tendo sido preferidos de cada uma
deltas. sueeessivamente, os i1úrmentei4
mais barato, tudo de accikdo com as
disposições do art. 54 da lei n. 2.22),
de 30 de dezembro de 1909, o forneci-
mento da dormentes de madeira de lei
das bitolas larga e estreita, para o con-
sumo da mesma 'estrada, durante o
corrente anuo e mediante as seguintes
condições:

1" — A contractante obriga-se a fora
mear 50.000 dormentes de madeira de
H, das bitolas larga e estreita, para o
~sumo desta estrada durante o cor-
rente anuo, sendo:

31.000 dormentes de madeira de lei,
bitola larga, ao preço de 4$050•cada
de 1" classe e 38750 cada um de 2' classe;

16.000 dormentes de madeira de lei,
bitola estreita, ao preço de 28550 cada
um de 1' classe e 28250, cada tu1Ndo
2* classe.

2° — O 'fornecimento dos dormentes
começará 45 dias após o registro deste
centrado no Tribunal de Contas e far-
se-lia seguidamente até 3.1 do outubro
do corrente anuo, sdata em que as quan-
tidades contractadas devem ter sido
completadas pela contrai:tante, .sob pena
de perda da caução prestada pelo in-
fractar desta .clausula especificada
clausula 8'.

-- Os dormentes terão as seguiotés
dimensões':
• Bitola larga 2m,65 • X 0m,20 Xlim,14;
Bitola -estreita 1m,8.5 X 0111,18 X Unia.:
.1' -- Os dormentes serilo .das Seguiu-,

tos qualidades de smadeiras:
classe: aroeira . do sertão. brazik

• que apresentou na concurrencia- publica
• realizada em 21 de dezembro de 1014,

cujo edital foi publicado no Diario
n. 288, elo 10 do mesmo M r!7., a

qual, *bem como as demais recebidas e
aereitas na raesina enumere:mia. foi
publicada na Diario Ogicial ii,. 301, de
23 lambona elo dito mez :de deaenilyro
tendo sido 'preferidos de cada uma

successivamente, os dormentes
mais baratos, tudo de accórdo com .as
disposiç'ões do artigo 54, da lei n. 2.224,
de 30 de dezembro de 1909, -o forneci-
mento de dormentes :de madeira de lei,
das bitolas larga é •estreita, para consu-
mo da mesma estrada durante o corren-
te muno e mediante as seguintes con-
dições:

la — O contractante obriga-se a
fornecer :W.1)00 dormentes de madeira
de lei das bitalas larga e estreita, para
o consumo desta estrada durante o cor-
rente amue sendo: 36:000 dormentes de
madeira de lei, bitola larga, aa preco de
4$000, cada um de 1" classe e 3$800,
cada um de 2" alasse;

14.000 •larmentes de madeira de lei
bitola estreita, ao preço de 2$000, cada
um da 14 classe e 2$200, cada um de 2°
classe.

— O fornecimento dos dormentes
começará 15 'dias após o registro deste
contracto no Tribunal de Coutas e far-
se-ha seguidamente até 81 de outubro
do corrente anno, data em .que : as quan-
tidades contractadas devem ter sido
completadas pelo contractante, sob pena
de perda da caução prestada pelo in-
fractor desta clausula e especificada
clausula 8'.

— Os dormentes terão as seguin-
tes dimensões:

Bitola larga: 2m,d5NOm,20X0m.14.
Bitola estreita: 4m,85X0m,18X0m,13.
4' — Os dormentes serão das seguin-

tes qualidades:
1' classe: aroeira do sertão, brazil,

cancha capitão-mór, eane'la prego,
catiella preta, cancha sassafraz, gaia-
iraúna parda, guaraúna preta, ipé ta-
baco, jacarandá TOSII„iacarandii roxo,
jacarandá Lane jaearanda cabiuna, ole:a
pardo, alce vermelho, peroba rosa, piu-
na, sapucaia vermelha, sobrarei, su-
cupira anairella, sucupira prela, tapi-
nhoan, ubatan vermelho, urucurana;

2' classe — Angelina pedia, arapoca
amarella, araribá rosa, any, co rosado,
cancha ainarella, cancha parda, canga-
rana, eapabano, gibatijo, grapiapunlm,
ou garapa amarella, grassahy
guariba, piuna, jatobá roxo. maangaló,
massaranduba vermelha, art i rindiba, oiti,
oleo jatalee peroba 'Nermellia, •upucaliy
vermelho, laruman. •

Para os dormentes apresentados na
zona comprebendida tafayette a Con-
tria e de Cachoeira a NNorte seleto ex-
eluidas todas as canchas constantes desta
clausula e, bem assim, a pereba rosa.

— A descarga dos dormentes
nseim como o auxilio durante a marca-
cão e empilhamento immediato, serão
feitos por pessoal do fornecedor e á sua
'custa ou por pessoal da estrada, quando
assim o reclamar o fornecedar, devendo
a importancia dos salarios desse pessoal
per paga antes do processo dos certifi-

,cados de pagamento, mediante nota re-
mettida pelo eseripturario da via-per- -
manente á Coutabilidade. O marcador é

mpregado da »estrada e por ella pago.:
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enoita eapitão-mór, canella prégo, ea-
nallá Preta, canana sassafraz, guarauna

guarauna preta, iné tabaco, ja-
i;aridá rosa, jacarandá roxo. jacarandá

larn, jaea.randa cabiuna, atoo pardo,
elei vermelho, peroba rosa. piuna,
Fuoaia vermelha, sobrazil, sucupira
annafélla; sucupira preta, tapinhoau,
a..lbatan vermelho e urucurana;

2 a classe: •ngelim pedra, arapoca
amarella, araribá roa, • angico rosado,
eanclla amare/ia, canana parda, canga-
rana. rapebano, • gibatfto, • grapiapunha,
ou garapa amareihs, araasahy azeito,
alutarabil, ipé-una. jatobá roxo. mangails,
massaranduba vermelha, mirindittaoiti,
(deo jatahy, peroba vermelha, sapucaby
vermelho, 'amimara

Para os dorment aa apresentados na
'Zona comprehendida de Lafayette a Coa-
tria e Cachoeira a Norte serão ex-
fluidas todas as canchas constantes
hasta cin.:1111a, e, bem assim, a peroba
roaa.

5' — A descarga dos dormentes,
:assim como o auxil io durante a marca-
eãn e empilhamonio immediato serão
feitos por pessoal do fornecedor e á sua
custa ou por pessoal da estrada, quando
4tasira o reclamar o contractante, deven-
ho a importancia dos salarios desse
posanal ser paga antes do processo dos
errtificados ile pagamento, mediante
nata remettida paio eaeriptorio da via
porinanente á Contabilidade. O marca-
dor é empregado da estrada e por cila
paao.

-- A contractanta obriga-se a for-
necer 50 °,'" da dormentes de •1° classe,
iod•ndo SSC' numere a 701° do

letal do fornecimento. Noacaso de não
ser cumprida essa candição por defiei-
onda de madeiras de 1° classe, a es-
trada poderá aecaitaa dormentes de 23

Iti~e para co mpletar a quantidade de
t Massa, mediante, porJass, o desconto
ala 5 1° no pro.as fixado. • Para tudo
mais que não aativor aatabelecido neste
eontracto, suleitare-ha a contraetante
aa que dispaom :A5 eondições geraes
para o fornacima»to de dormentes de
madeira do lai, de is da outubro de
199, da elaição dc 191)5.

7'.-- Si na diaoraad tampo . compre-
b andido entre os prazos inicial e final
do fornecimonto, mencionados na elau-
sola "2", se Vr'l'ifsiC3!' morosidade que ini-
parta a impnasilWidalla de ser pela con-
tractanto cumprida até 31 ile outubro o
aeu contracto, sar-lba-hão applieadas
mansalmento multaa aorraapondentes a
saos por contena f"acção de centena
ho dorment os 4ma faltarem para perfazer

quóla parte que lha couber entregar
durmitè c maz.

Esta quilla ss.,rí. proporcional
-ao tempo que falt a na oceaalão para
preencher o prazo final do. contracto.

s' — Para- ga-ant : a a fiel execucão
de s 1 a co n bc to fni pel a Sr . João Bueno
.ea Costa Macedo dapositada l ho Thesoura
:Nacional, caaaforma o recibo' n. 117, de
'N. fe.vereiro corrente anno, exbi-
MN antes da asaianatura 'deste terno,
a importanaia da 1 smo$, representada
fiar li tipolaaas uniformizadas, federaea,
,d; 1:000$ cada:nina, t0 nanneros 339.008

359.021, a qual impertancia cair-
ire'itde a 8 °*,° dó total -do fornacimen-
aU. calculado ao . preo ini:dio das duas
elli a4rs. de dorinanka. Essa cancã° só
'soca restituida eepoia da completa, o.
•eknaciment6 e liquidadas as centas
fina	 *:it-shi--- •	

. .
CM.:	 ..

9, O dormentes serão depoaitados
pela ae ntractante á margem da linha
elo tittleao e na estação Maritima.

104 — A daspeza resultante deste
contrado saisi paga no Thesouro Na-
cional e c o rrerá por conta da aub-con-
signação do orçamento votado vira o
coirente exereicio fiaancairo: Slaterial
5' divisão. Via permanente e edificios.
O necessario a todos os serviços réis
1 . 000 :00C,000.

11'—Este contracto só se tornará effe-
clivo depois da approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da VinãO Obi as
Publicas e regiatrado no Tribunal de
Contas.

12' — Tendo a contractante declarado
arredar todas as condieões estabeleci-
das liaste contracto, mandou o Dr. di-
rector lavrar o presente termo, que as-
sinam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. lhe de Janeiro, 8 de março
de -1915.-- .114inel Arrojado Ribeiro Lis-
bóo e pela Companhia lndustiial e Agri-
cala llio dasVelhas, o gerente, Raimundo
Pado Dias. Testemunhas: João Kohl
fatia. e João Radiosa Riboiro. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas dez
estampilhas do Thesouro Nacional no
valor total de 318ti4000.

O selha proporcional deste contracto
foi calculado, tomando-se por batia 'o li-
mite maximo dc.s dormentes de 1" classe
referido na clausula 6'.

Confere. — José Muni; official. —
Viato. José ..ti.wdo de Albuquerque,
secretario,

-	 tome*

N. 12

Contrada celebrado com os Srs. Ama-
dou Macedo & Comp. para o forneci-
mento de imo dormentes da ma-
deira de lei bitola larga, destinados
ao conaumo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, durante o corrente
anuo.

Aos oito dias do mor de março do anuo
de 1915, presentes na secretaria da Es-
trado do Verra Central do Brazil o Sr.
:tilo Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa, di-
rector da mesma estrada, e os Srs.
Amadeu Macedo & Comp., commercian-
tas estabelecidos nesta Capital, tt rua da
Alfandega ,e neste 'ivatrumenlo
denominados contractantes — declarou
o Sr. 1 w. director que, autorizado pelo

de 3 do corrente melo do
Ministerio da Viação -e Obras Publicas,
enntraata com os mesmos senhores, em
virtude da accaitação da proposta que
apresentaram na coneuriencia publica
realizada em 1 da dezembro de 1911,
rujo.cdii.ai foi publicado no ninei° ()f-
eia/ n. 280, de 10 do dito mez, a qual,
bem come as demais recebidas e .acc a i-
tas na mesma coneurrencia, foi 'publi-
cada no Diorio Officio!, .n. :301, de 23
dó dito mez, tendo sido preferidos de
cada unia deltas. successivamente os
dormentes mais baratua, tudo de accor-
do com as disposiçiks do int. 54, da lei
it. 2.221, de 30 do dezembro de 1909,
o larnecimanto. de 10.000 dormentes de
madeira de- lei hilota larga, para o con-
sumo da mesma astrada. durante o cor-
rente mino, mediante as seguintes con-
dições:	 ••

1' — Os contractanteS clirigam-se a
fornecer 10.000 dormentes- de Madeira
de lei bitola larga. ao preço de 48300
cada UM .de Paclasse e 3t,i4.550 • cada-una
de 2*. classe, para consumo desta eatra-

durante o corrente etim.;

2"-0 fornecimento dos dormente Ca+
maçará 15 dias após o registro clesei
contracto no n ilmmd do Contas, c far-•
se-ba seauidamente até 31 de outubro
do cOrreute anno, data em que as quana
lidadas contractadas devem ter sido
completadas pelos contractantes, sola
nana de perda da caução prestada pelo
infractor desta clausula e especificadal
na clausula 8°.

na — OS dormentes terão as seguinte
dimensões 2m,65X0m,20X0m,14.

1° — Os dormentes serão das seguiatea qualidades de madeiras:
1° classe: aroeira do sertão, brazi/,

metia capitão mor, canana prego, ca-
nana preta, canella sassafraz, guarauna.
parda, guarauna preto, ipé tabaco, jaca-
randá rosa, jacarutda roxo, jacaranda
tam jacarandá craduna, oleia pardo, olea
vermelho, peroba rosa. pluna. sapu-
caia vermelha, aobrasil, sucupira ama-
relia, sucu p ira preta, tapinhoan, uba-
taii vermellio, urueurana;

2° classe: angelim pedra arapoca
amarella, araribá rosa. angico rosado,:
cancha =ardia, canolla partia, range-
rana, capebano, giba tão. gi apiapunha, ou
garapa amarella, grassahy azeita, gua-
robu, ipé-una, jatobá roxo, mangalO,
massaranduba a•ernarilha, mirindiba,
oiti, oleo jatahy, peroba vermelha, sa-
pucalty vermelho e laruman.

Para os dormentes apresentados nai
zona 'oomprehendida de Lafaa ette a Con-
tria e de- Cachoeira a Norte, serão ex-
cluidas todas as concitas mencionadas
nesta clausula, e, bem assim a peroba
rosa.

5° — A descarga dos dormentes as-
sim como o auxilio durante a marcaelley
e empilhamento irnmediato. serão foi-
'tos éaor pessoal dosfiarneee. dores e á
sua costa, ou por pessoal da Estrada,
quando assim o reclamarem os fornece-
dores, devendo a importancia dos sala-.
rios desse pessoal ser paga antes do proa,
(aias-o de certificados do parame n to, me-
diante nota, remettlida pelo escriptorica
da via perniauente á contabilidade.

O marcador é empregado da Estrada
por alta pago.

6.a — Os contractantes se obrigam ai
fornecer 50 1° de dormentes de 1° clas-
se, podendo elevar esse numero a 70 °I'
do total do fornecimento. No caso da
não ser cumprida esta condição por de-
ficit:meia de tnadeira de 1° classe, a es-
trada poderá avaliar dormentes do 2°
elasse para completar a quantidade dez
1° classe, mediante, pnrém, o desconta
do 5 °I" no preço fixado.

Para tudo mais que não estiver esta-
belecido neste contracto, sujeitar-se-hãu
es contractantes ao que dispõem as con-
dições gemes para o fornecimento da
dormentes, de 18 de outubro de 1800„
da edição de 1905.

Si no decurso do tempo decor-
rido entre os nrazos inicial e final da
Yornecimento mencionados pa clausula
`)°, se verificar morosidade que inaçorka
a impossibilidade de ser pelos contra-
dantes cumprido MAS 31 de • outubro o
seu contracto, ser-lhes-hO.0 applicadas
mensalmente multas correspomrentes
508 por centena ou fracção de centena
do dormentes que faltaram para perta-.
zer a quota parte que lhes couber elas,
tragar durante o. mez: Esta quota mulo
sara proporcional ao tempo que faltar
na oceasião para preencher o prneo final
.do contracto.

8.• — Para garantir a fiel exec-utfía
deste contraotat depoaitarsan os contra,

-ctardea -no - Tlic.souro NP:ional; conformes
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Ca recibo n. 127, de. 25 de fevereiro do
corrente armo,. exhibido antes da as-
signatura (lesta termo, a _impor:a peia de-
3 :2003 representada por 10 cautelas-
jprovisorhis da g letrag do Ttegoraro Na-
&orlai emitticlas nos termos do discreto
ar. 11.58, de • 5 do referido inez do fe-
vereiro, de ng. 73 a 82, 90 a .93 e 123 e
1124, as quaes representam 2 eaticrin • do
3 :110$, correspondente a 8 y i-e do total
do fornecimento, calculado ao pre:o mS-
(lio das duas classes de dormentes. Esta
Vaução só será restituida depois de com-
Ipbrio o fornecimento o liquidadas as
contas finacs.

9.4 - Os dormentes serão deposita-
tios pelos contractantes á margem da
linha em trafego e na estação Marilima.

10.4 - A despeza resultante deste
contracto correrá por conta da sub-con-
Signação do •orçasnento votado para o
corrente exercioio financeira - Material
5' Divisão - Via permanente e- aedifi-
eitos. O necossario a todos os serviços,
-1...000:tr0$1_1d0. .	 .

.° Este contracto só se tornará ef-
Tectivo depois de registrado no Tribunal
do Contaso digo, depois de approvádo do-
finitivamente pelo ministro da Viação
e Obras Publicas e registrado no Tri-
Lula' de Contas, 	 .

- Tendo •os eo-ntractantos dela-
tado acceilarom todas as condicões; es -
rtabelecidars ri r.iesta contracto, mandou o
Sr. Dr. direolor lavrar o presonte terrna,
¡crie assignam COM as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens
Irai do Brazil, Rio de Janeiro, 8 de
março de 1915. - Miguel Arrojado Ri-
beiro Lisboa. - A »incleu Macedo Comp.
Testeinunhas: João Kaht Junior.
jOdo Barbosa Ribeiro.

Estavam aolladas e • devidamente In--
rutilizaclaa cinco estampilhas .do Thesou-
TO Nacional no valor total de 82$00o.

'O Rello proporcional desde contracto
foi calculado Somando por base o limite
anaximo dos dormentes de. 1' classe., re-
ferido na clausula . 0.4

Confere. José Muni:, • official. -
Visto, José Iticardd de ' Atbuquerque,
secretario.

NOTIGIARIO
O Sr. Presidenta da Republica recebeu

hontem os Srs. Dr. Carlos Ma ximiliano,
ministro da Justiça o Negocios Interiores;

Sabino Parroso, ministro da Fazenda;
Dr. Pandiá Calogeras, ministro da Agri-
cultura, Industria e Commercio; senad
Leopoldo de Bulhões, Dr. °sorrio de Al-
meida,- presidente do Conselho Municipal;
Tar, Christiano Brasil, Dr. 'Vicente Pira-
giba .0 Dr. Firmo •Barroso.

Apresentou-se hontem ao Sr. Presi-
dente da Rapublica, por ter assumido,
interinamente, o commando do Corpo de

P Sr. tenente-coronel Vicente
desPaulaaVieira.

.•
Pgadoria do Thesouro Nacional paga-

sd' hoje a folha de 'montepio da Viação.
A, porta Será fechada ás 14 horas.

Durante o mez de abril do 1013, o Labora.
tona Nacional 'da A rialyses realiseu 1.010
analysos, sondo 910 a da O ponto de vista bra-
In a 0-logice c 40 para classificação fiscal, adua- -
neira e fins industriar:s.

. Dos predileta s analy gados sob o ponto de
vista bromat, logico for condomnado um.

Foram julgad s innocuos os seguintes pro-
duetos enviados pela Alfaucloga do Rio de Ja-
neiro.

Com bolotins
Aguardonte:
Procelente de Portngal - Uma amostra

sem designação de fabricante.
Aguas mineraes 35 amostras.
Pr, ceie:aos da França 27 amostras: 4 da

Rubinat !Jorna, 4 de.Sourea Porfiar, 10 de
Vichy Célestins, 2 de Vichy Source Dubois o

Vdtacabras
P rocedentes da Belgica: 5 amostras de

Apohinaris Prassia nanaria.
procedeotes de Portugal 2 amostras do-Goya

Medicinal Carabana,
Procedentes da Inglaterra: 1 amostra do

Apollinaris Prussia [Imana.

Azeite, 3) amostras:
Procedentes da Portugal 21 amostras: 4 do

A Pinto rica Santos Junior & Comp. 3 do A.
Christovão, 3 do Branaão Gomos & Comp.,
1 do Bernardino	 & Irmão, 1 de Euge-
nio Sancliez. 3 de l'raiici-co Martins Carreiro,
2 de J. Cosia, 2 de Salsas & Comp., 1 de
Sehast dos Santos Frazão e 1 sem designação
de fabricante.

Precedentes da Franca (10 amostras):
Urna de Antonio da Silva Cidade e nove do

de James lIaenal.

Prosedentcs da Ilespanha (quatro amos-
tras)

Uma de Canales Mauras da Com o uma do
Miguel G. Longoria, urna do Piora e uma de
La Giraida.

Procedentes da Unha (tres amostras):
Uma de Fratelii Cali,o, uma de Dio Moro fia

Biso o uma de Fratehi Carlos Sanremo.
Procedente da Allernanba, rima amostra

sem desi gnação de fabricante.
Azeitonas, 31.amostras:
Procedentes de Portuaid (23 amostras):
Uma de A. Pinto d3 Oliveira, sete de Bran-

dão Coa es& Comp., d.as de Coelho Sz Irmão,
uma do Cotello & Como , uma da Fabrica
de Conservas Alimenticia s, troa da Fabrica
Conservas Luzitanas, uma de Lopes Coelho
Dias Sa Comp., cinco do Lino .& Comp., urna
do M. A. Brito & Comp. e uma do Ramos
& Comp.

Procodentes da Ilez ponha (nove amostras),
uma de José Liara), tres da Bicando Barê.a e
cinco sem designação do labricant3.

Procedente da Italia, uma amostra de Pio
Moro fu Tso.

Procedente de Montevidéo, uma amostra
sem designação de fabricante.

Assacar:
Prose fontes da Atlemanlia, troa amostras

som deáguação de fabricante.
Biscoutos, tres amostras:
Procedentes da Inglaterra, duas de Jacob

& Cio, o tona da Iluntley Palmers.
-Bebidas amargas, 33 amostras:
Prooedentes oe Portugal (21 arnostras),uma

do A. A. Calem & Filhos, uma de Constam-
t'no do Abadia o 19 do Quinado Ramos
Pinto.

Procedentes da França (cinco amostras),
urna ele G. Picon, duas de Aperital e duas de
Dubonnot.

Procedentes .da Ilespanha (quatro amos-
tras): unia do Adolpho Pires & Co., urna de
And. R. Raiz v Unos, o duas de Jercz
Quino.

Conservas de meixe's, 24 amestras: 	 to,
w r-Proroedentes de Portagsd, 15 amostras; dna9 .

do Brandão Gomes & a :orup., quadro de Fa-
vorita Luzitanas Mattosinhos, ornado J. San' ' •
tos Sr Comp., uma dej Josa Vieira da Srl.va.:
uma do M. A. 131 itO & Comp. Limitada, uma;

i

-Procedentes da. Inglaterra, duas amostra"
da Field Loa da e..	 . .

.Procedente da Radia, 1 arnosa: a do Fia-
telli Branca & Corar):

Banhas:
Proct: tentes dos Estados Unidas da Ameri-

ca do Norte, duas amoAras marcas A o
MC.

,	 Chocola te :
' Procedente da França, uma amostra do
Cacán soluvel Suchard.

Cervejas - Procedentes da Inglatera, qua-
tro amostras do rGuiness's Foreiga Extra

St°Clttitit.•as - Procedentes da Ilaspanhas quatro
amostras do Sidra Champagne, Venctona y
Cangos-Non.

Clta - 15 amostr;tH . - Procedentes da In-
glaterra K12 amostras) - Seis do Lipton o
sois som dos'gnaaão de falar.cante.

Procedentes da China - duas amostras -
Urna de Formosan Toa o outra 52111 designa-
ção de fabricante.

Procedente da Allomanha - Uma amostra
sem designação de fabricante.

Cognac, sete amostras:
Procedentes da França: cinco amostras:

uma de A. '14. Boiteau:d: Comp.', uma de
Henri Mouret o uma de iloinandou & Comp. o
doas da Société Anonyme das Distilleurics
Jonsie. .

Procedentes do Portnaal (duas amostras):
uma do Real Cognac de Vinho e- outra marca
MC.	 .

Conservas do carnes. 54 amostras:
Piscodentes da II,glate rr a (30 amostras):

tras do C. & C. Morton e 33 sem designação
do fabricante.	 -	 .

Procedentes do .Portugal .(11 amostras):
duas de Brandão•Gomes & Comp.; tres do
Isidoro Maria do Oaveira. duas do Joaquim.
há Lucas, duas de 11. S Oliveira e duas
83111 designação de fabricante.

Procedentes da italia 'troa amostras): duas
do Fratelli Lanzanim tiolca'na e uma sem de-
signação de fabricante

Precedente , da Atiemathlia, - 3 amostras =
2 de Aeciik. Frankfut-ten - Bratiorst e 1 do
Schinker Auf Praser -Art.

Procedente da França -f amostra do Phi-
lippe da Cana.ud. 	 ..

Cama liquida.	 .	 .
Procedente do Montevidéo - 1 amostra de

TI. Valdez -Garcia 41 Como-
Conservas de 'voamos, 25 amostras.
Procedentes da França-12 arnostra g-2 do

Rayle S: Fils, Frin .t....s ; 3 do 13. Latorest ; 1 de
L. Fontaine '• t de Philippe & Canaud ; 3 de
Rodei & Fila Frares ; 1 da Votiva Ganes Ja-
anne di Fila e i sem desigaação do fabri-
cante.	 .

.Procedentos da . Alleinanlia- t; amostras •-.'
1 de G. C. llalin dr Comp.: 1 de Ilew Chous
de Bruxellas Lenzbura; 1 do La Corbeille
Wespelau ; I do Lo Soleil Alatines e 1 sem
designação de fabricante.	 -

Procedentas dos Esta fos Unidos da America,
do Norte-2 amostra5-1 de Curtiu Brothers
C° contra da Sacana Alrothers.

Procedentes da Inglaterra, duas amostras
de Vatty- & Comp. .	 .

Procedantes do Portugal, duas amostras; •
uma de.Bratalão Gomos ó,: Comp. o outra de
M. A. Brito & Comp..

Procalente3 da. Belgicra duas amostrara
urna de Ilaric'ts Cilas-oras Hen Leutb.urg e
outra do Le Soleil Mdinsa.
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de Neves & Comp., _ fres do Usine Pistone Se-
tubaUe duas som designaças do fabricante. •

f', rocedentes da italia , quatro amostras;
uma de Accioche Sabent, aluas de F. Girand
se uma de Villa Kier.

Procedentes da ilespanha duas amostras de
Pay Pita. Juan E. Ccrqueira. Viga.

ProCeiente da Allemanha, uma amostra de
Stuhr's M. Ca.vier.-

Procedente dos Estados Unidos da America
do Norte : uma amostra do G. W. Dumlar's
Sons:.

Procedento da Noruega : uma amostra
turca' «Carmen».

Coalhos, duas amestras,: 	 .
Procedente •da Allernanha : urna amostra

Viking e ciátra • sem designação do fabri-•....
cante.	 .	 A

aramello; duas amostras
ProceTentes 'da Alleinanha, : duas amostras

seiii designação do fabricante.
,st
Doces,. 11 amostras
Procedentes da França : oito amostras

tuba de A. Noguier, duas do Ch. Tesssoneau
Joanne, uma do Jacfurn Fréres o quatro sem
designação dc fabricante.

Procedentes da Eaigica, duas amostras:
tuna cie Kurfeher roto Fliga.nea.ux Rouges-Con-
sorvera Lenzburg, o outra sem designação de
fabricante:

Procedentes dos Estaciós Unidos da Ame-
rica do Norte, duas amostras do Union Cling
Peaches.

Procedente da Allemanha, uma amostra
da Fabrique Conservou Lenzburg.'

Promdente da Inglaterra, uma amostra do
Cresse	 Blacksvell.

Farinhas,. 21 amostras :	 -
Procedentes dos Estados Unidos da America

do Norte, 11 amestras: uma do Cream of
-Wheat & C.°, de sDurya, uma da Onakor
WIsjté Oats e seis som 'designação de fabri-
cante.

Precedentes da Inglaterra, nove amostras:
quatro h Browns & C.°, quatro de C. & E.
Alcirlon e urna de Wotherspoon's.

Procedentes da Beigica, duas amostras de
Nestió.

14ecedente da Allemanha, uma amostra de
C, 11. Knoor's.

Procedente da França, uma amostra de
Louis FfèreS & Comp.

Frutas secas, 10 amostras.
Procedentes da França

'
 11 amostra s , uma

do A. Dufour & C°, duas do Ch. Teyssoneaux
J., urna de William Ciar!: ez Comp. o sete
:sem designarão do fabricante.

Procedentes dos Estados Unidos da America
do Norte, quatro amostras sem designação de
fabricante.

Procedentes da Allemanha, quatro amos-
tras, duas de Kaiser Datber e duas sem desi-
gnação de fabricante.

Procedente da Ceiglea, uma ambstra sem
des ignação de fabricante.

Genebras, 17 amostras.
PreCUIOnte4 da Illemahlia, sete amostras

de Wynand Fockink. !
Precedentes Ja fng,laterra, G amostras,

quatro de 130oth's ou rom; uma de Old Teu
(lin e uma. da Thé Distitiers Comp. D.
C. L.

Procedentes da liollanda, tros amostras de
Wynand Fokiok..

Procedente cio Polua!, uma mi:ostra. do
Wynand Fokink. -

Leite, 18 amostras.
Procedentes da Bei gica, IG. amostras, IS

marca «Moça» e urna marca «Urso»,
'Procedente da França, uma amostra marca

«Moça».
Procedente da Allemanha, urna 'amostra

Licores, oito amostras: -
Procedentes da- França, cinco amostras,

tres do Mario Brizard & Roger, uma de Li-
queur Peres Gbartreux e uma de A. Ker-
mann.

Procedente da fIespanha, urna amostra de
Vicente Boscli Badalaria.

Procedente da Austriallungria urna amuos.
de Maraschino 'di 'Lura.	 .

['roce lente de Portugal, urna amostra do
D O. M. Ventatle Bcnedictine.

Manteigas, 18 amostras:
Procedentes •de Franca 16 amostras: uma

de Brotei. 'r'os,. 1 de F. Domagny e cinco
de J Lepeiletier-Carentan.

,Proe .fle!lte da Alternara' liniawaniostra do
Bufter L. • 4, I;Vigla COP3-

nliagerifl'4. :	 •
sPro_çgjeute cio Syria, tIma amostra -SOM

designaçffli do labrica.nte. 	 ".".°

Molho:
Procedente da Inglaterra, uma amostra do

Worcestershire Suco.
Massas e conservas de tomates, duas amos-

tras:
Unia de Carlos Erba o outra de II. J.

Heinz- & Comp.
Massas alimenticias, tres amostras:
Uma de C. dl. Know's e dons de Rivoire &

Canet.

Pimentão em pó
Procedente da liespanha uma amostra sena

designação do • fabricante. •

[(Cpntinita)

nealiza-se boje o seguinte exame oral no
Cellegio Militar:

10 anuo	 Francez - Alrunnos ns. 41, 93,
112, 219, 222, 223„ 238,- 370, 487, 603, 619 e
654. •

Exames de admissão -licalizam-se hoje, ás
10 horas da manhã, os seguintes exames oraes
para os candidatos que se destinam á 11 o 23
téries ë 1° armo geral:

1" série -- Adliemar Sebastião Santos Ra-
1)e110, Alkindar Dutra Castilho, Altino ltydio
Dias Ribeiro, Eeniamin Silva, .Dezimar Mo-
reira Sampaio; Djalma Zamiro da Gama Ba-
rata Ribeiro. Etigard do Azevedo Moas, Edgar('
dos Santos Mendonça, Csylm da Silveira, 'Nel-
sou Rodrigues Nobrega, Ubyratan Carneiro,
e Waldemiro Lõbe. Supplemontar - Orlando
do Rego Macedo, Paulo Guedes de Carvalho o
Seraphim Bandeira.

2' série - itritlimeties o • geometria-Adal-
berto de Siqueira Alcriezes, Alberto da Paixão
Amaral, Aloysto de M. Aloura Ferreira, Ary
Lupes Leal, Jorge Fox S. Ai ri. Alanoel Mar-
ques Fernan les, AloacYr S. da Gania Coelho,
Octavio	 Moura Ferreira.

1° armo •- Arittimetica e geometria - Mo-
zar t Chvratan .Floriu, Rubens Constant Ma-
galhães"Corelo, Svivio de Almeida, Waldemar
Pcrelra Cotta e Linzeu Pereira Alves.

21 série - Portuguez,sciencias e geogra-
phia - Fabricio Conatant Magalhães . Cerejo,
Ureller ico Augusto da Costa Filho, Castão da

Ilelv, ecio Alberto Carlos, Salvador
M. de Paula. Carros, TIi1e Al i pio do Oliveira
e Paulo Verlangiere.

anuo - Pertagoez, geograohia e sei-
eno jas - aug .o Affenso de Carvalho.

Companhia de Loterias Nacionaes do Erazil
- Loterias da Capital Federal	 Lista geral
dos premies - da loteria do plano 305, 37.
extracção do anuncio 1013, realizada em 12 de
maro de 1915, em beneficio das instituições.
mencionadas no art -. 31, § 12. lettra 1, e
art. 33 na lei n. 2:321 de 30 de dezembro

de/910, e em virtude do - coptracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011 na -ProcuradoriN
Geral' da Fazenda Publica:

	

15.183 	

	

7.393 	

	

7.300 	

	

46.789 	

	

4.518 	

	

45.830 	

	

7.700 	

	

0.479 	

	

29.867 	

	

3.113 	

	

13.722 	
3.31

	

21.482 	

	

40.482 	

	

31.521 	

	

10.702 	

	

40.742 	

	

14.767 	

	

23.843 	

	

45.112

	

44 551 	

	

27.031 	

	

38.411 	

	

40.398 	

	

6.603 	

	

5.30k 	

	

40.815 	

	

20.355 	

	

31.574 	

	

48.777 	

	

49.505 	

	

37.791 	

	

8.488 	

	

4.772 	

	

41.798 	

	

45.115 	

	

21.303 	

	

39.864 	

	

41.010 	
	29.375	

	

10.391 	

	

23.800 	

	

4.033. 	

	

22.615 	

	

6.360 	

	

46.530 	

	

15 512 	

	

4 909 	

	

13.809 	

	

21.976: . 	

	

3i.721 	

	

0.720 	

	

19.129 	

	

40.528 	

	

3.622 	

	

19.902 	

	

28.602 	

	

39.443 	

	

1.817 . 	

Approxúnaçdes

	5.601 o 5.603	 	 2003000

	

46.741 e 46.743 	 	 1003000

Dezenas

	5.601 a 5.610 	 	 403000

	

46.711 a 40.750 	 	 305000

Centenas

	5.001 a 5.7C0	 	 105000

	

46.701 a 10.800 	 	 85009

Todos os namoros terminados etn 02 toem
43o Os terminados em 2 teons 2$, excepta-

	

ando-se os terminados em 02. 	 •
•

k.1 fiscal do Governo, Manoel, Cosmo Pinto.
- O director assistente, João Carlos de OU..
veira Rosario, socrotario interino.... O escris
vão Firmino do çantuaria.
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Turyassil 	 ( 0,45' 5",19'
S. Luiz do	 laranhão
S. l3et‘10 do Nlara1d133 .... 	
Port,ileza.
Fm nandu Noronha
Guaramirattga 	

	 	 3",:a•
3)°,.0)'

Quiscramohim 	 	 	 5°,16'	 J)°.15'
Barra do 5',j1.1.;'), 16'
Impei-acta 	
IguatU.	 . 	  	 	 6",21'
Parahytta. 	 7°,06" 3l°,51'
Goyanoa 	
Nazareth 	

80.1' 31°,52'
Jabuatão 	 ),0 ,1 n )'	 3:;',-2'
1),3squeirt	 	 81 ,20' .3 - ',11'
l'ao do As5u4ar. 	 	 	 	 0,11	 3:'
Aracalú 	 •	 • •	 	 ino,s5
Onda)). 	  130,0J'
Caotité 	   11`,03'
Cuyabá 	 15°,36' 30',f G'
Pyrenopolis.. 	 15°,".2'
1303 az 	  	 13°,55' 30°,08'
S. Luiz de Cazeres 	 15° 56' 57°,49'
Montes Claros... 	 16'.43'13°.52'
Pirapora 	 17°,21' 41,57'
Theophil0 Ottoni 	   17' 45' 41°,26'
Catalão 	   18°,0S' 4;',30'
Corumbá 	 19 	 00' 57.'39'
nellu	 llorizonto 	 19°,55'
Franca 	 	  20°,32' 37%25'

Pret) 	 Vi° '19'
Larbaccua 	 2P,11' 43°,15'
LLv a.4.. 15°,02'
51 z int inho 	
l'annyra 	  1 9° 27' 13°,33'
Campos 	 121°,10'
Juiz de Fóra 	 12i°,16'
Caxambil 21`,57' 11°,1.6'
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo . 	 22°,17'
S. Nulo dos Agudos 22".18' 49 '.05'
Macahe 	   22`,21'
Pass'a Quatro 	 ,22°,21' 41°,58
Therezopolis 	 	 j22,°,231 43°,00

ms. G o °	 min) co/na
r 002	 3'1.2 34 O 24.1	 22.2 E "4

20	 50.4. 29.6 -- 266	 21% E 5 6 Theerto,
111	 CO31 30.1 32 7 22.6	 19..1 NE 4 8 1.écerto.
30,	 11.1 25 28.8 24-.5 2U.3 - 10	 orvalhdlid.
03'	 00 1 28.5 25.6 21.2 0.3 SE 5 O13-m.

780 - 20 4 30 2 19 8 16.8 NNE 2 (0
207 61.0 23 G 35.4	 26.4: 15.7 6 filualo.

81 GO 7 2' O 3'	 4	 23.4 20.1 5 101 'certo.
- - 27.0 31.7 19.8 NP, 4 8 Mau.

2121	 39.3 21.G 15.3 L\ 4 6 Boni.
48;	 63 2 3u.0 30 8	 21.0 21.7 4 5
1 .11	 61.2 30.6 33.4	 21.2 19.3 3.1 E 3 7
82	 60.6 20.2 33.6	 91.1 18.6 1.1 NE 3 6 Rum.
30 61.6 30 8 32.0	 23.5 22.0 - 4
50 03.8 28 9 31.7	 22.1 19.6 0.4 NE 38

603 59.2 23.1 33.3	 20.0 NE 3 10
49 GO 7 30.1 38.2	 24.0 20.2 SW i 9

4 5).7 28.0 30.3	 25.7 20.9 SE 5 7 10CertOo
47 59.5 23.1 31.6	 20.7 20.1 .1 10 Mb'

900 60.4 23 6 28.8	 18.7 10.6 14.8 16 Inc.:rio.
235 63.0 23 1 31.5	 25 1 21.6 N 2 10 Máo.
• 02 61.5 21.0 2-1.0	 2).2 47.6 16.0 NVT 4 10	 AO.
500 -- 21.0 33 O	 41.8 18.8 20.5 4 o Ince.rto.
180 o4 n 25.8 31.0	 23.4 22.5 1 10 ilwerto, orvalhou'
618 57.9 23.4 26.2	 2).8 19.9 25.6 C O 4o Má
472 Si 8 2 n ;,0 28.3	 24.9 18.5 10.4. N 3

•••10 ui(	 rto.	 é •
305 54.1 28 2	 22.4 21.2 11.8 1 10	 Orlo, nevo3ire1
877 602 21.8 25.8	 17.7 17.0 9.2 4 4 Uni, orvalbeut
455 601 26 O 3,.0	 20 0 22.9 1 5
857 57.9 59 24.8	 16.4 16.1 28.4 NN1). 10 Má.'.

1.ÇO2 50 3 2) 6 21.6	 17.8 16.8 10.0 8 9 lrwertn.
530 56.3 22.2 *48.3	 20,0 18.1 6.3 4 1 .C..110.

1.090 58 O 19 8 20 8	 12 15.2 63.6 4 10
864 56.4 20 6 23 O	 18.4 17.0 16.5 2 8

1.030 5).8 11.7 25.1	 16.8 16.9 21.0 C O 5 O talhou:
878 559 22.4 20.6	 17.2 15.2 42.7 NW 3 5 1 certo.

10 53.9 27.2 26 2	 21.2 21.1 4.0 3 10 In lano.
652
891

55.0
SU 4

33 8
21,4-

21.5	 18.9
23 8	 17.2

17.9
16.5

11.7
25.0

2
2

71i.certo,
9

812 56.3 20.2 25.0	 14 O 17.3 22,5. sv 1 10
816 55.6 23 O 21.4	 17.3 10.6 21.8 2 9 li corte.
602 56.8 22.0 32 0	 14.0 17.2 0-.0 N' 6 6 Incerto.

4 62.0 24.6 25.0 19.9 16.0 NE 2 6
937 55,5 22 7 21.4	 17.5 13.6 10,7 NNE 2 13 Incerto.
910 31.6 22.3 21.5,	 17.5 15.6. 21.1 NNE 2 9 Incerto.
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Março de 1015 2815

Directoria de IIILntoorologia e ik,strohomia	 Observa'orio Nacional -desurdo rncit,ior)Intco -Rio do 'atuir°, 11 de inarço de 1915.
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DIREMO E VELOCIDADE DO VENTO
EM

METROS POR 3EGUNDO

NESULOSIDADB

ai wo
tt

w us ri.
É. tl	 .

	 nalle~11" ...11.1.1.111n1111~,

uvrn Yd,

tr hora. 	  717 e) 22.4 17.7 88 2.1 0, Limpo.
3 horas 	 747.0 22.2 18.7 93 NNW	 3.8
G horas 	   	 717.1 22.4 18.6 93 NNW	 2.4 3,	 r-Cu, St-Cu.
9 horas 	 71M 5 23.1 17.1 81 3.3 7, CI-Cu,

/2 horas 	 749 2 2S.4 17 2 60 2.5 9, Cu, CI-Cit, Nb'
15 noras 	 748.5 26.5 16.1 8.2 5, St Cu, Cu, Nb.
18 horas 	  ;49 G 20 O 16.6 67 SW	 4.5 10, St, SI-Co, Nb:
21 horas 	 751.3 25.0 17.6 '75 1.8 10, A-St, St-Cu, Nb.' '.

8 as 4 as. 40 ui. Lwaporaçao, uma). COLIYa, 0 ‘ruin2. Ozine, 7 fls. ',Loatnoratura: ilumina 28°,4 as 12 os. 00 tu.; mitilina, 21
19 lis., 1. Insolação, 7 lis. 48 m.,

Orvailiou pela madrugada.
Houve nevoeiro pala manhã.
Chuvis:oti do 18 hs. 30 to. ás 13 lis. 15 th.
Nota - ubservações oxtraludas da s . 'irie horaria.

Ntinistorio da Agricultura, Industria o .:orumereio - Directoria de Meteurtdogia o Astronomia -Seeçao de
do Globo - Istado di .empo at, moio-dia do Greenwich - Rio de Janoiro, 10 de março de 1915.

Motoorologia



. Coordenadas
. Geao..grai pLlorinegasL	 .
I

titude W..	 Grw.

O
d1..

CO

Temperatura	 . 00 E ri)G.)
=

• 'P A' Alaxi• Mini- rei	 OZ d O

ca com-
bra

ma da
vosp.

ma da
vesp.

O
O

pstíçzfes
oO _-0-d tempo ,e plionotnonoset- 1 	diversos

4

Estado do	 ..

ANssouras 	
Rezende.. 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
Mendes  *.
S. Pedro	 •1

Tinguá. 	
Rio Douro 	
Piquete 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Angra dos Reis 	
Taubaté 	
Tatuhy. 	
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camborié 	
Bru,squo 	
Florianopolis
Lages 	
Cruz Alta 	
S. Francisco de Paul 	
Torres 	
Santa Maria 	
S. João do Montenegro 	
Uruguayana 	
Taquary 	
Porto Alegro 	
Cachoeira 	
S. Gabriel.. 	
Sant'Anna do Livramento
D. Pedrito 	
13agé 	
Pelotas. 	
S. José do Nerte 	
Rio Grande 	
S. Victoria do Palmar 	
Alontevidéo 	

43°,41'
44°,26'
43°,41'
43°,10'
42°,28'

43°,15'
43°,28'
45°,09'
47,°42,
43°,10'
47°,01'
44°,20'
15°,35'
47°,46'
46°,35'
10°,19'
49°,00'
17°,33'
51°,27'
49°,18'
48°,30'
49°,01'
18°,38'
18°,59'
48°,34'
50°,20'
53°,36'
50°,31'
49°,43'
33°,41'
51°,29'
57c,06'
51°,50'
51°,11'
52°,51'
51°,34'
55°,33'
510,41'

52°,25'
52,05'
52°,08'
53°,23'
56°,12'

95°,31'
26°,55'
27°,01'
27°,09'
27°,35'
27°,40'
28°,37'
29°,20'
29°,21'
29°,41'
29°,41'

20°,48'
30°,02'
30°,03'
30°,21'
30°,53'
30°,59'
31`,21'
31°,17'
32°,00'
32°,01'
33°,31'
31°,55'

22°,25'
22°,28'
220,30'
92°,31'
22°,32'
22°,35'
29°,37'
22°,37'
22°,37'
22°,50'
92°,54'
92°,51'
23°,01'
23°,0
23°,27'

23°,56'
21°,05'
21°,43'
25°,24'

50, 95'

#•,••.

1**

...

...

28:10 Sabbddd 43	 'DIARIU OFFICTAII
	

rçi5 do 1.915

436
399
402
813
434

52.9
51.5
51.8
52.5
52.8

25.2
22.0
22.2
23.8
23.4

21.8
26.9
27.4
25.9
"5.4

19.1	 18.1
19.5'	 18.4
19.5,	 18.1

10.1
19.8 i 	 17.2

10.2
2.0
5.6

12.0
3.7

NE
C
C

NNE
N

4
o
o
o
2

7
10111Cert0.;

2190o
2

rnin:

170
125
128

51.3
55.0
54.1

20.2
25.9
23 O

28.2
"6.4
26.4

20.4,	 17.7
20,5	 20.9
19 5'	 19.7

4.4
5.5
5.0

N
1-1
C

2
o
o

2
2
2

Bom:

602 50.1 26.8 27.4 19.0	 16.4 0.2
23 Inr°,cme;550 51.9 21.1 29.2 19.4 18.0 3.0 NW 1

51.1 25.1 25.7 21.3 19.5 17.3 E 3
665 50.5 22.2 23.3 20.0 18.1 6.3 N1/ 1 .551311%113er:to.

4 53.8 23.7 26.9 21.2 20.4 4.6 S 1 4,Boin, orvalhou.
583 50.0 23.8 27.0 20.0 18.2 33.5 N 1 21Incerlo.
595 51.2 23.0 -- 18.2 1 3 Incerto.
820 54.7 21.2 27.6 17,8 17.0 3.3 NW 2

10 54.8 25.5 28.4 20.1 19.7 2.5 NE 1
3600 21.6 28.0 15.5 17.1 8.0 C o 0 Incerto.

10 51.5 25.0 28.0 21.0 22.8 NW 1 41Incerto.
1.116

908
3

59.0
51.1
51..9

10.6
19.5
25.0

17.0
23.6
24.5

16.0
10.8

13.5
11.4
19.3

17.0
6.3

, 2.0

N
NW

E
3
2

10151ao.

712
24

25

53.1
50.5

25.1
23.4
18.8

29 7
22.5
23.6

19.5
18.2
18.2

17.2
16.7
11.9

6.0
3.2

NE
SW
SW

o
o

2 Orvalhou,
o Com.

3 51,4 22.3 22.5 19.7 10.0 0.8 N 3
16.6 21.4 12.8 13.2 30.0 C O 10 .51:to.
19.3 27.2 16.3 14.7 C O O Mão.

022 50.8 17.4 18.0 13.6 13.9 34.4 SE 2
25 55.0 21.0 22.6 19.1 18.5 127.0 ESE 8

- 11'0°	 rih'i.cier. to.116 56.9 17.1 23 4 15.7 13.8 0.5 C O
53 1
62.3

23.2
22.4

26.0
23.5

19.2
18.6

18.9
15.9

2.0 S
C

2
0 10013loar9.ri, orvalhou.

120 24.4 25.6 18.3 18.9 2.1 SI' 3
2G 50.1 21.3 23.5 19 3 18.1 19.7 SE 8 8 Nevoeiro.
65 57.1 21.9 26.0 19.0 17.6 30.0 G O o Bom ' orvalhou.

120 22.7 25.9 19.5 15.9 3 9 Orvalhou.
211 58.7 18.7 25.0 10.7 15.4 3.0 C O 1-0Nevoeiro.
112
221

8

57.6
57.8
57.2

22.0
19.0
23.5

50.0
26.5
25.4

20.1
187
20.1

17.2
12.8
18.7 1.7 E

1
o

GOINBocisn.02iro.

Incerto, n v.ten.orr.
56.7 23 0 25.1 18.7 17.6 SE 3

3
•	 25

57.8
61.2

23.9
24.0

25.3
25.7

20.8
19.9

18.4
17.9

SE
E

3
2

4
.7

Nevoeiro Lume. orv.
Orvalhou.

58.2 22.9 23.2 20.1 18.2 WNW 3 10 5Iáo.

Occurrencias - Em Guaramiranga, Goyanna, Nazareth, °afina, Goyaz, Darbacena, Lavras, Caxarnbú, S. Carlos do Pinhal, Lages,
e S. Francisco de Paula, choveu esta manhã. Em Fortaleza, Fernando NOlorlia, Rezende, Torres e Molitevidéo c hu viscou esta manha.
EmImperatriz, Caetité, Pyrenopolis, Montes Claros, Pirar.ora, Theoplailo Ottoni. Catalao,liehIo Horizonte, Franca, Ribeirão Preto, Lavras,
Aluzambinho, Palrnyia, Campos, Juiz do Fora, Caxambá, S. Carlos do Pinhal, Friburgo, S. Paulo dos Agudos, Macalié. Passa Quatro, The-
rezepolis, S'asseuras, Piquete, Pinheiro, Tingná, Capital, Piracicaba, Campinas, Angra dos Reis, Tanbaté, S; Paulo, Santos, Faxiiia,
Enlapo, Guarapuava, Ctu •ityba, Paranaguá, Florianopolis, Torres, Santa alaria, S. João do Montenegro, Taquary, Por to Alegre, Cathocira,
gani:Anna do Livramento o l'elotas choveu hentem. Em Brusquo c S. Francisco de Paula chuviscou hentem. 	 •

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Barbacena com 12°.6 e em Lago com 12°.8.

O sorviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior do dia, capita° Carneiro.
Official do dia á brigada, tenente Coelho.
Medico do dia ao hospital, capitão Dr. Be-

11:13:1 o interno de dia, alferes honorario To-
ledo.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Mallet e pratico Arnaldo.

Ronda ás patrulhas, alferes Lage.
Ronca no 4° diStricto, alferes Moira Lima.
Musica do promptioao ao quartel do corpo,

a do 2° regimento de infantaria.
Auxiliares do "orneai de dia á brigada,

sargentos Fonseca, e Barreio.
Promptidão no regimento de ca.vallaria, al-

feres alysscin e nd'i° regimento,alferes Lopes.
Guarda,: Caixa de • Amortizaçâo, alteres

Pino; Caixa do Convers5,o, alferes Roballo;
Thesouro, alferes Octaciano, e Casa da Moeda,
olferes Estrellita.'

Estado-maior nos corpos: 0.7 i° batalino,

capitão Diniz; no 2°, tenente Chaves: no 3°,
alferes Verisslino; no 4°, tenente Lucana.;
nu quartel d,t Sande, alferes Soldo, o no do
Moyer, alferes Cordeiro.

Uniforme: 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
inalas poios seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Pesca, para Europa (via Lisboa), re-

cebendo impressos até ás 8 horas o cartas
para o exterior até ás g.

Pelo Itatiba, para Paraná, S. Francisco e
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 8 noras, cartas para o interior até ás
81/2 e ditas com porte duplo até ás g.

Pelo lbiapaba, para Florianopolis o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o interior até ás 12 //2;

ditas com porte duplo até ás 13 e objectos
para registrar até as Il.

Amanhã:
Pelo Itaquéra, para Victorla, Bahia, Ma-

ceió, &Cif.)e Parahyba, recebendo impressos
até ás 5 noras, cartas para o tramar até á-4
5 In, ditas com porte duplo até ás 6 e objectos
Iara registrar ate ás 18 horas de hoje.

l'clo Itancina, para Bahia, Maceió o Recifo,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas $
para o interior, até ás 5 1/2, dita= com porta
duplo até ás G o objectos para registrar ató
ás 18 horas de hoje.

Pelo Tocantins, para Maceió, Barbados o •
Nova York, receoendo impressos, até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9 a
objGctos para registrar até ás . 18 horas dei
hoje.

Dia 17:
Pelo Arassually, para Cabo Frio, Vietoria.



A poriees geraes de 1:0003,
Apolices do emprestimo nacional

de 4909, nom 	
Apolices do cmprestimo munici-

cipal do 1900. port. 	
Apolicos do emprestimo munici-

pal de 1911,. port. 	  , •
Apolices fia do Janeiro, 1005

.	 4 ,Y0, port 	
• Companhia Centros Pastoris do

Brazil l•
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Caravanas, Penedo o Araeajú, receb2ndo im-
pressos até ás 13 horas,cartas para o lutador
até ás 131/2, ditas com porte duplo até ás 14
e_objectos para registrar até ás 12.

Sepuitaram-se no dia 11 cio corrente 39 pas-
soas, sendo v'nacionarss, 30; ostrangetra.s, 9;
do sexo masculino, 17; do sexo terninha°, 22;
dnalores de 12 annos. 23; menores do 12
annos, 16; gratuitos, 13.

PARTE COM MERCIAL
Camara Synclical

Cuso ornem DO CVIDto E MOEDA

Praças
	

90 d/v
Sobre Londres 	

	
13 3/10

Sobre Paris 	
	

718
Sobre Hamburgo 	

	
13851

Sobre Italia 	
Sobra Portugal 	
Sobre Nova Vorl.	
Libra c , torlina em moeda	 em=

Apoliees gerae;mirnlis 	
A pelicas g.arars do 1:0035, s
Aplicas lo mprestmo nacional

do 1003, port 	
Apolicsis do riem estimo nacional

de 1009, irmo. .
Apoliccs do enim estimo munici-

p d de 1911, 11111 	
Apolices .10 Esta to do ílio do

Janeiro, b005, O%, nom..
Aponces (h) Estado do dio

ia +eivo 10.18, 4.	port
Piancr . do Ilmai. 1..........,
Companhia te Lot-irias Nado-

tines to	 .	 .	 ,	 ........
Com:ia:doa Ces;iionai ia Do . as do

IO t (i ia Itaira c/ 50". 	
C9mpa:ibia de S2guros Argcs

l'iuminense 	
D.:bentures d C:mpaiillia Ti-

	

juca 	 
'Vendas a prazo

200 da Companhia Loterias Na-
&onae.s do Braz 1 ic 30 dias. 	 1131.i00
N. B. — A cotação oflilmil da libra ester-

lina cio 10 do cor rente loi de 188500, o não
de lf.5';51) como foi pubVicado.

Sei'reta t ia da Camara Syli tical do Ti o de
Janeiro, 11 de março da 1915.-4.. Simon•
seu, sya lico.

Etr,S) CITICIU, DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

	Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobro Londres 	 	 13 1:1.	131/8
Sobro l'ari7 	 	 71 il	 734
&bre itamburgo 	 	 83:1	 815
'Sobre !taba . 	 	 —	 675
Sola e Portual 	 	 —	 28'87
Sobre Nova Vork.... 	 	 "-,83 1
Libra esterlina em moeda 	 	 —	 188100

8008000

7935000

181,3500

1013000

788250

1;$000

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bahia c/ 50 % 	

	
165500

Companhia Estrada de Ferro No	
roe;Co da Brazil 	

	
503000

Debutares da Companhia Pro-
gresso Industrial do Brazil....	 170500

Debutare; da Companhia M3r-
caio Municipal. 	

	
1805000

Debentures da Companhia Docas
de Santos...	 1895000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 12 do março do 1915.—A. Simonsen,
syndico.

Junta dos Corrataras

OUSA DE AIEECADORLAS

Marcado do L:até:
O lenreado de Jaté abriu ante-hontena esta-

rei, tendo--se realizado vendas de 1.463 saccas, .
na base de 08100 a 65200 por arroba para o
typo 7, des nsaccado.

Dor atire o dia realizaram se vendas de mais
8.275 suecas, aos preços de 63200, fechando
em posiçãO firme.

total das vendas conhecidas, 9.738 sawas.
Entradas conhecidas:

Saceas
C ' heti:rem . 	 	 1
Bati:a cLintro 	 	 980

TLtal 	 	 981
Mercado de algodão:	

Fardos
Entra ias em 10. 	

•	—Sabidas em 10 	 	 518
•ia e	 11	 ..., • . •••••8;

	
18.730

Ksição do mercado, firme.

Mareado do assucar:
Sacccis

entrada em 10 	 	 1.001
Saa a e 1: 10 	 	 8 325
è..xis t encia em 11 	 	 323.531

Posição do mercado, firme.
OaservaçõJs —As entradas foram: de Campos

1.316 sa ,xus e de Santa Cal,:larina 585 saccos.

O syndi,ao, J. Severino.

rots.t DE n1E11=0E143

Mo re4d O de café:
O marcado de café abriu hontem sustentado,

teudo . se realizado vendas de 2.581 saccas, na
base d 0$'2.00 e 05300 par arroba, para o type
7 (dose isaccad0).

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 4.718 sardas, aos preços de 03300, fe-
chando em p sição sustentado.

'rolai das vendas conhecidas, 7.239 saccas.

Emiti aclas conhecidas:

Barra a dentro 	

Mercado de algodão

Entradas ein 11 	
Sabi Ias em 11 	
Existencia cai 12 	

Posição do mercado, firmo.
Mercado de asmcar:

Saccos
Entradas em 11 	 	 300
Salii tas em 11 	 	 4.123
Existencia em 12 	 	 319.708

Posição do merca i°, paralyzado 	

Oeservações — As eatraclas foram
Campos.

O syndico, J. &refino.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

mu DE MOÇO DE 1915

Ronda arrecadada no dia LU,

	

Emn ouro 	 	 47:881$057

	

Em papel 	 -	 90:9015070
— — - —

	

Total 	 	 138:7855127

Renda arrecadada do 1 a 12
do cortante 	  1.7840015084.

Eia igual periodo do 1914 	  2.748:5315237
-----

0:flerença a maior em 1914 	 	 964:4695253

4..—*

Receleedoria do District° Federal

UEZ DE MARÇO DE 1915

Bonda arrecadada do 1 a II
do corrente 	  1.503:408574G

Renda arrecadada em 12 	
	

03:2125079
-

1.590:6505813

Em igual periodo de 19 4... 1.216;7155000

MARCAS REGISTRADAS
N. 4O4

Carvalho Andrado & Cump., negelaulas,
estab^hcido g nesta praça, á rua Gen ,ral Ca-
mala n. 107 com fabrica de calçado denomi-
nada «A Bota do Globo», voem apresentai' á
ineritissima. Junta Coimarei ii a marca acima.
collada, a qual con•iste no seguinte: Um ro-
tulo rectangular contendo duas eircumt'oren-
elas concentricas e no meio destas véso urna
bota sobre um globo inteiro acompanhado lat-
teralmente do duas estrellas e inferiormente
das palavt as «Rio de Janeiro». No espio
formado pelas duas circuinferinicias veen1-.ie os
dizeres «a Bota do Globo —Marca registrada»
e fira da circumforencia, na pai te inferior, a
firma Carvalho Andrade, & Comp. A roferida
marca será. usada pelos supplseantos 110s cal.
çaios, caixas, cartões, facturas, notas, etc.
ficando considerada marca geral de sen
tabeleciinento, podendo variar em Umas e cli.
Merls:033, afim de garantir os seus direitos do
propriedade, cominarei° e fabrico. Bio de Ja-
neiro, 5 do abril de 1906.— Carval4o An-
drade & Comp. (sobre tuna estampilha da
300 réis.)

METALLIC,1

A' vista
13 1/16

8740
SSIG

2879$
38819

185100

820,i0e0
t,o3Sdo0

r..008)00

n 905'000

1618000

4208000

783000
1087ãO

145010

105500

8:05000

1805030

	Saecas	 Apresentada na secretaria da Junta Ccm.
181 mercial da Capital Federal ás 10 horas da

manhã do de 5 de abril do 1005.-0 Seert3.

Fardos tarjo, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.021, por despacho da

	

43	 Junta Cominercial em SCS-SãO do hoje. Pagou.
18.296 no primeiro exemplar 65660 de sello por Cs-

tampllyis. Rio de Janeiro, 16 do abril da
1900.-0 s3cretario, Cesar de Oliveira.

nffime

Por de z pacho da Junta Commercial,
S:`,SS.10 de hoje, annotou-se no registro n.4.G24
a transferencia da marca «A Bota do Globo;,„
de Carvalho Andrade & Comp. para sons

de successores Carvalho Andrade & Comp. MO
de Janeiro, 30 de novembro do 1911. — /ai..
cloro Unos, director



•
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r •	 ' acima coibia, para o respectivo registro, a
qual compõe- 2o do seguinte: Inseripção «Rio-
AVO' entra (1 ai o:drenas, uma ora cima e
oritra um baixo, tudo oncerrado eia um lo-
sango em Ml.)a parto- infarior está •seripta a
palavra ellogistradao. Lanharia tudo isto 03
dizares: *Vinho verde Santo Thyrso». A raro.
rida marca 'é para stie appficada nos tampos
(les barris cammuns da vinha de importação
dos supplicantes o tanto Oda ser gravada a
fogo como inscripta .a tinta .prata ou de o-atra
cbr qualquar, nos ditos tampos dos barris.
Sobro uma estampilha do 300 réis: Rio de
Janeiro,. 11 da abril do 1008..s ..- Murilo
de Comp.

Apreso: tala na secretaria da Junta Cora-
marcial di Capital Pod ral, ás 11 horas do
dia 18 de 'abril do 1933.— secatario, Fabio
Leal.

Rcgistrada s ..:b o n. 5 588, por despacho da
Junta Com:parcial em sessão de hoie. Pagou
no Primeiro isxemplar 61600 do a dlo por es-
tampilhas. Mo 'de Jaiwiro, tO do abril do.
1903.-0 socrotailo, 'Fabio 'Leat.

Por despacho da Junta ComMercial em.
seSsita de hoje annetou-so no r ,gistro n. 5.538,

Aransferencia -da marta «Rio Ave» de Olou-
rão de Comp., para. seus succeisores Aloura°.
& Comp.' -Rio de Janeiro, 22 tio-fevereiro do,
1915,— Isidoro Campos, director. • (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• 'Março de 1915 

outro o sol; o findo desta parte da gravine
representa a irradiaoão do sol. O lado direitk
da gravara tom impressas a ouro, entra ;or.1"
natos, as palavras a Fabrica Universal de •
Gravatas», inrils baixo, sob a forma de uirt.•
cartão de visita, dispostas em quatro linhas,'
tem as palavras abreviadas: «duzia,
dado, padrão e formato ». Em ultimo planeia
a parte esquerda tem impressat as palavras,
«Paris-Rio>; a parta direita as palavras «sys-
tema de Paris». 'Esta marca variará . do direi
e dl:ungias, e será unta eniotiqubtas para:
collar nas caixas que ao-condicionam os ar-
tigos de sua industria, em papel de cartas:-
cartOas e facturas counnarelaes o em tudo
mais 'CM cpW .for julgado ranvenlente appli- . •
cal-a. 'R% da tIonclra.13 . de ffivereirb de 1911..
—Marques Mentlertr'Conip. (sobro uma estam-
pilha do 300 reis).

Por despacho da Janta Commercial em
!sessão de hoje., annotou-se no registrou. 4.621
a transferoncta da marca *A Bota do Gioboa
de Carvalho Andrade & Comp., para sena
successores Carvalho Andrado & Comp. Rio
de Janeiro,. 1 de março da 19(5.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Comercial.)

•

Z.3.3413 •

Itenno .di 'Comp., estabelecidos nesta praça,
d. roa do Rosario n. 97, , •coon cantinerelo d3
molhados por atacado,: ` apresentam a esta
janta a marca acima, h qual congele no se-
guinte: Letreiro em fôrma circular composto
das palavras (Moho Verde -Ralhá% 'ata centro
sim ..peqheno circulo, dentro dbajtial elida as
iniolhet mil. 41 . L. ticidals destb 'pequeno Cir-
culo a (palavra «D E» o abaixo a palavra «Ro-
glgtrada». Este tiettuerits elfddlo e 'as -iniciaes
rade contidas . são gravados a fogo; todos os
mais dizeres s5,o a tinta preta ou de outra
estar qualquer o tudo applica,do nos tampos dos
barita de vinho nue stiesth mareado 'Co desi-
gnados por barris de 5' O 101 . Sobro uma es-
tampjha de 00 réig: *lb des laneiro, 23 de
setembro de 1907.— Alokrao & Comp.

Apresentada 'na Siesteatarla da 'Junta Com-
moreia! da 'Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 27 de seteinbrb de1907.— Oleara-
tarikCesar . de Oliveira.

Rogiatresig sob o n. • 5.318, por despacho
da Junta Commerolal em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar . 63000 .de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, .3 de outubro do
1907.— O secretario, errar de Oliveira

Par daSpaeho da J̀unta Commortaiã cm
sessão& hoje annotottSse no registro n. 5.318
a transferencia da marca «j. P. L.» de Mon-
no ai Cama., para seus saco-assaras Alotarão
& Comp. Rio fio Janeiro,-22 de laveretro do
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta •Commercial da
Capital Federal.)

• N. ZS;,t3-4,0a

junta a marca acima. a qual consisto no 53-
molhados laor atacado, 'apresentam O. cata

tuguozs; ao centro um OW3, abaixo desta as

valuta.: tottreir o onftdrma eirmilar, composto
das se:adotes palavras: *Vinho 'Virgem Por-

á rua do Rosario n. 97, coita carminem do
Mearão & Como., estabelecidos nosta.praea,

palavras mitegistradan o «Osorlo», ludo'fettO
com linfa preta ou de outra eôr qualquer e
Applicado nos tampa; kles barris de vinho que
neste mercado -ao ilesignadowpor'harris de
Be o barris delir. Sobra 'uma estampilha de
300 :réis: Rio de Janeiro, .23.de satembro do
19T7.—Mourdo di'Cornp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Fotiaral áa Whoras de 27
oateubro do 1907.-10saaratorle, • Ces..ir de
Oliveira.	 •

Registrada sob o n:5.349, por daspaeho da
Junta Commorcial ona sessão da hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 03000 por .estampiilias. Ria
de Janeiro, 3 de outubro de .190'7.-1) so-
cretario, asar de Oliveira. Par despacho da
Juta Commercial, era sessão da 110j8, anuo-
tousse no registro n. 3.19 a transferancia
da marca «Olho», de !Aloura° & . Coinp., para
sons suceessercs dourtio,& . Comp. Rio do Ja-
neiro, 22 de fevereiro de UM—Piloro COM-

; pos
i
 director, (Ao lado estava o carimbo da

Junta Commorcial da.Capttal Federal.)

"•:388 •
' liourão. &	 estabelecidos nrsta,praça,

ama do:Rdsaalon. 9Z, .com o eonanercio de
Oltaior atacalo,_gprosentam ,a marCa

•
Apresentada ova Secretaria da Junta Come

morria' da Capital Federal ás 11 horas do dia
9 de foveroirb de /911. — tè director,
Leal.

Registrada .sob o n. 7.055,.por despacho ,d£
Anita Commereial ern -sessão Slehoje. Pagam
no primeiro exemplar 63(100 de .sello-por es-•
tampilims. Rio de Janeiro 9 de fevereiro
do 1911.	 director, ,Fabie:Leal..

Por despacho da 'Junta . Coinnuarcial .ena
SOSFa0 do hoje annetnaisr no registro n.77.035,
a aransforencia da nisrea ePubrivilitaversahs.

• - • • •	
do Marques ateados & COMP., para nua sua-
cesaoros Marques Curtes &Comp. :Rio iztoJJa.

• .N. O. Ore?.

	

	 neiro, 1' do.inarço de.1.915.--•IsidoroOisopose
diractor. (Ao lado estava o carimbo da Junta.Alberto Sostini, estabelecido nesta cidade,

á' rua do Onviller n. 	 "'andar, apresenta Cominercial.)
a marca supra que consistia na figura do unia'

Nloba amamentando Romula e Ramo, lenda- . 18:2811.
rios fundadores de Roma, nas palavras .«Ci- Alberto ,Sostiiii, .nogociante, esta:Marno-nee» a ',Roma» o em diversos ornatos dispostos nossa...cidada, Jodé-n. dô, aprennta.em Moldura envolvendo afigura o as pala- •a marca .supra que consiste no seguinte:
vras mencionadas; o caraetoristica essencial,	 No cen tro, encerrada em ti nr103C11110 tle.fárcia:
é constitui lo pala figura da unia loba o peia ce.racteristica, ré-se nina flor 'por 'baixo da.palavra «eineg». Esta marca, que pede va- qual está n pdlavra : Chies 0, no lado-riar em suas dimansOas, typos e caras, serve esquerdo e direito respectivainunte ve-se.a distinguir artigos de entainatograpiaeinetnitographiws	 uma corda nutrola,a la e sobra -esta, á;ospleiainuntil 
cominercio do . apresantante o	 applicad-a." esquerda a palavra «sioniatá »as á direita a,

palavra (i Italiana ». Esta marca, que .péd:adiractamenta nos Mesmos artigos ou fitas e. variar " „„, ,,„„	 „
DOS onroltorios, caixas, prospectos o- outros":"distinguir nunS'Clneftlet.ugrOpchOoso fitas eine.
papais, usada impressa, gravada • em relevo matoeraphicas, do com o-areio do depositante:
ou de outra modo apropri ido e conveniente. Sobro unia estampilha de 300 reis inutilizava.Sobra uma estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte : til) de 'Jau iro, 17 de setembr •o seguinte: Aio d3 Janeiro, 16 de abril da
1910.— Alberto Sestint.	 do 1912.— Alberto Sestini.

Apresaotada na Secretariada Junta Com-.
Apresentada na. serrotaria da Junta Com- marcial da Capitai Federal ás 13 horas o 3G.marcial dá Capital 'Peitoral as 12 horas do minutos do dia 18 da ‘setembro do 1912.—dia 16 d3 al.rd de 1910.— Sylvio José rei- Isidoro CaMpos, director.zeira, secreta:do.	 Registrada sob n. 8.281„por deapacho da,Ragistrada sab ou.  6.632, par despacho-da Junta • Comme.reial•em -seigãO tie'h jo.Junta Cominarcial em sessão de hoje. Esta- vara condas quatro estampilhas no valei

varia onUro estampilhas no valor total da total do 4100, inutilizadas da . maneira se-
guinte: Rio do •lanetro, 23 do setembro do-
10 2.— Lidero Campos. direet.r.

.Por despacho 'Junta Goma:arcai eu
zes35.o do hoje annotouse no registro n. 8.281.
a transferoncia da marca netne.30 do Aluar

para .saussuccfflres'1311.tm &-Sestani.:
Ria de janeira, .4 da , tuarço do 1015.--;

:Isidoro Ounpos, uirntor. (A' •rnarzom o salio.
da Junta Commercial.).

44•nnn

N. .0

.Camillo Aloura° o& ¡Comp., ostabeleridoa
rua tio Senhordos•Paissos :na. 17 o Mi, COM
comeacrelo de vtolios ,a comeras, kerma—,
tara a registro :atontai -supraatee consisti
em wn rotulo da elr Ui:ramado fõneea oval*

marca :consisto Ora uni .rotolo Auadrar=ular
impresso aç ~de e ouro cm fundo b: ano.
4 parta esquerda da gravura eleate rotulo re-
presenta um balão; mais Wbaixo • tres circos,
um representando a lua, outro siai 'laço e

1

lsiJaroClnapos, director. (Ao lado estava o
carnaíba da Junta .Coinineroial.)

N. *17:0438,
Marques Mandas & Goma., estabelecidos

neda praça, á rua da Alfaia lega n. 112, Com'
fabrica da gravatas, aprasentarn a marca •
supra, portencente ás classes 45 o 80, cuja ma-gmado pordozo.traços.-separados • um • do.

obedecendo.o.memeneorgtgotin:Ão geo.k.
metrica. os gana pirenuilam • osssogoitmaul...
zeros em ci.ua em caracteres toa:anuns: «V1:s
nho verde» ;ao centra aDEisseabaixo: .Saned
14Yrs04. N43 .04tr2maades iMar.a.g...s. 50 .g.g994:

63600 Inutilizarias da manaira, seguinte: Rio,
18 do abril de 1910.— Sylei2 Abe' Teixeira,
secretario.

Par '1:331W:110 da Junta Commarcial em sas-
sau da bojo annoton•so no rogistro n. 6.032
a traoifirdicia da marca ((Chies» d3 Alberto
&Mui para seus SnOCOSSOKIS Diana , & Ses-
tini.

lua il,s Janeiro, 4 do março da 1913.—•
•
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rani duas estrellaa, e ainda na mesma dire-
cção, de cada lado da palavra «DE» datis ara-
bascas de fantasia. Tal marca, que servirá
para caracterizar os vinhos em barris do seu
commercio e daquella procedencia, e será
neles opposta, por meio do carimbo, rotulo
a fogo ou qualquer outro, parlará variar de
dimensÕes e ciares. Rio de Janeiro, 15 de ja•
neiro de 1911.— aniil10 Moarão Sz Comp.
(sobre ama estampilha cie 300 réis).

Apresantada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 10
minutas do dia 19 de janeiro de 1911.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.•31 por despacho da
Junta Commorcial em sessão dc hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 do selha por es-
tampilhas. Rio de Janciro, 29 do janc:ro

I,idoro Campos, director. Por despa.-
clio da Junta Commereial em sessão de hoje,
annotoa-se no registro n. 9.45• a transfe-
rendia da marca « auto Thyrs») do Canudo
alourão & Como., pira seus successores
snillo Miarão & Comp. Rio do Janeiro, 1 de
marna do 1913.-1 i /or .) Campos, director.
,alo lado estava o carimbo da Junta Com-
mercia1.5

N. 0.607

Camilla atoarão	 Comp , nagociantes, es-
talaacidos nesta praça, á rua Sanhor da; Pais.

n3, 17 e 19, apresentam a marca tema
calada, que poderá variar em caras e di-
mensaes, que adoptam para distinguir azeite
em geral de seu commarcio, consistente em
um rotulo contendo um desenho de ornato,
vendo se na parte superior, em uru tirada:hão,
o retrato em busto de Camillo Pastoril alou-
ra°, sobre ton galho com ramagens de olivei-
ra; ao lado do maldita° voam se as palavras
aAzeito Trasmoniaao ,• e abaixo destas os
diz 'res; «Da Quinta da Castanheira Camillo
Pastorta Mourao—Marca registrada». ílio de

• Janeiro. 14 da abril da 19 ta. — Camilo ,ITua-
Titn Comp. .(sobre uma estampilha de 300
réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
unrcial da Capital Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia IS da abril de 1911. —Isiloro
Ca ?mos. (lirector.

Registrada sol) mi. 9.667, por despacha da
Junta Commereial em sessão do boja. Pagou
tio primoiro exemplar GSGOO de seno por es-
iampillias. Rio de Janeiro, H de maio de
a14, — /sidoro Campos, director.
for dospacno da Junta Commercial em

sessio de hoje, annotou-se no registro numero
9.667 a transtornada da marca «aaane
Trasmontano do Camillo Mourão & Conip.»
para seus successores ratni1lo atoarão Comp.
tua de Janeiro, 1 de mate» de 1015.— /aiaoro
Camvo dircctor.

N. 10.#20V

An!onio Neves S.! Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, á rua de S. Chris-
tovão n. 38, aprasentam a marca acima, que
poderá variar em ceires e dimensões, que
adoptam para distin g uir vinhos em geral de
seu coannarcio consistente do nome caracte-
ristico «Lygia» entro aspas. Rio de Janeko,
16 do janeiro de 1915. — Antonio Neves

Comp. (sobro estampilhas do valor total
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Corri-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
35 minutos do dia 18 ,me janeiro de 1915. —
Isidoro Campos, ciirector.

fle2i,lracia sol) o n. 10.207, por despacho da
Juntai Commercial em ses;ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138'200 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de fevoreiro
dé 1913.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conlinercial.)

CERTIFICADOS

1:TADO DA DAMA

Certifico que a marca Geny, para charu-
tos, pertencente a Francisco Vieira do Mago,
registrada na Junta Commarcial da Balda
sob n. 21, foi depositada nesta junta. em 5 de
outubro do 1914, com a folha A Gazeta do
Povo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Falara!, 5 de fevereiro de 1915.— Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de IS100).

Certifico que a marca Armazem O Brazi-
laivo, que ditingue seccos e molhados, per-
tencente a Virada) A. C. Dorea, registrada
na Junta CommerciaA da Balda sob n. 28, foi
depositada nesta janta, em 22 do outubro de
1914, com a tolha A Gazeta do Povo, em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Comrnercial da Capital
Federal, 5 de lev ,Triro de 1915.— Isidoro
Campos, diractor (sobre estampilhas do valor
total de 15100).

Certifico que a marca Yolania Cruz das
Almas, que distinaue fuma cio fardos, per•
tenconle a Behrmann & Comp., registra ta
na Junta Commercial da Bailia sob n. 23, foi
depositada insta junta, em 5 de outubro do
1011 com a folha 4 Gazeta do Povo, em que
1ci pubacada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
relera), 5 de fevereiro d3 1915.— Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 15100).

Certifico que as marcas para charutos,
consistentes da cinco rotalos com dizeres O
desenhos que caracterizam as marcas ge-
ntes da Companhia de Charutos Poock,
Secçãolaibiana.successora de Poock S: Comp.,
Secção Baldana, registradas nx Junta Com-
rneráal Os Bahia sob ns. 20 e 27, foram de-
pasitas nesta junta, em 5 de outubro de 1911,
com a folha A Gazeta do Poro, cal que foram
publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fedaral, 5 d3 fevereiro do 1015.— Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 15100).

Certifico que a marca Ecall Marchesini,
para sabão, de Vittorio MarCheSini, ragis-
trada na Janta Commercial da Bahia sob
n. 38, foi depositada nesta junta, em 22 de
fevereiro ultimo, com a folha A Gazeta cio
Poro. em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 12 de março de 1015.—laidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de iSi00).

•••••••IMI

Certifico que as marcas Olga e Flamengos,
para charutos, da Companhia de Charutos
Poock, Secção Bahiana,successora de Pooak &
Comp., Sução Balliana, registrada na Junta
Commercial da Bahia sob ns. 35 e 30,
foram depositalas nesta junta. em 22 de feve-
reiro ultimo, com a folha A Gazeta do Poro,
em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de março de 1915.— Isidoro
Campos director (sobre uma estam pilha do
valor total de 15100).

Certifico que a marca A. Bola Verde,
para SUCOS e molhados, de Manoel Pinheiro
Lameiro, registrada na Junta Commercial da
Bania sob n. 37, foi depositada nela junta,

RECTIFICAÇa0

Na publicação feita no Diario Official de
hontein da marca registrada na Junta Com-
marcial da Capital Federal sob o n. 10.180,
de Gabriel Joaquim d'Alitnida, onde se diz:
«pagou 05600 de selto por estampilhas», di-
ga-se: «pagou 135200 de salto por estam-
pilhas».

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoclog

Interiores

Instituto Nacional de 1Vausica.

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nos dias 11, 12, 13 e 15 do corrente, ás 10
horas, serão chamados a marno do pro-
moções e finaes os alou/nos	 anno lecàrO
de 1914 que, por motivo justificada, não com-
pareceram a C"VCS actos em dezembro ultimo,
e que previamente satisfaçam ao pagamonta
da respectiva taxa.

A or dem de realização desses exames será a
seguinte:

No dia 11, solfejo; no dia 12, teclado o
piano; no dia 13, piano, canto, harpa e vio-
lino; no dia 15, canto, proca,clendo-se á cha-
mada de accarcto com as listas aftixadas na.
portaria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de março
de 1913. — O secretario, Arthar Tolentino da
Costa.

Collegio Pedro II

INTERNATO

EXAMES DE ADMISSÃO

ordem do Sr. Dr. director, .latifb
publico, para conhecimanto dos interes-
sados, que, desta data, ao dia 20 do vol.-
rente mez, todos os dias Ideia das 10 ás
15 horas se acham abertas as inseripções
para os exames de admissão á 1" série
do curso deste collegio.

Os candidatos deverão apresentar os
seus requerimentos acompanhadosda
certidão de idade ou documento equiva-
lente. por onde prove ter 12 annos, no
minimo, e 11, no maximo, attestado
vacainação ou revaecinaçíio e certificado
medico de que não saíre de molestai
contagiosa ou infecto-contagiosa.

Sub-secretaria do Coito:aia Peara ra 13
de março de 1915. —;;Ub-SeCrRarj0,
Oetnitio	 Pgeira,	 Á2.

em 22 de fevereiro ultimo, cora a folha 4.
; Gazeta do Povo, em que foi publicada.
I Secretaria da Junta Conamercial da Ca-

pital Federal, 12 de março de 1915—. Isidori
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 15100).

Ifflemeda

Certifico que a marca Pancracio, para
charutos, de Dannema.nn & Comp , regis-
trada na Junta Commercial da Bahia sob
ri. 29, foi depositada nesta junta, em 21 do
fevereiro ultimo, com a folha A Gazeta do
Povo, em que foi publicada.

' Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 do março do 1315.— Laica.°
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de I5:00).

( •
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Zrigada Policial do District° Feaeral

IN-mi:anu Dt dmaxeste~

De °dant do Exnao. Se. .genaral comman-
dento, faço publico que, no dia do cor-.
rente, ás 13 burila emas) recebidas nesta
briga ia propodas para o fornecimento, no
corrente seineetre, de alimeniação prepa ra Ia
ao pessoal arranchado. do V batathao de in-
fanta ia, de accórde cana as seguintes condi-
aks. :	 •

la, a . alimentaçâo aerit prepira fia na cozi-
nha do refreai) baadhatee scrviaa no respe-
ctivo refeitorio. 	 .	 .

2', o menta deite receberá, it vista do uma
re açãe,to lo o material existente na cezinha,
copa.e refeitorio (bipene corpo, coem Não,
bateria de cozinhe lout., etc., devendo,
findo o contracta, restituir todos oseee obie-
cfos no esteai em que os rec.ebeiasobeituelas.
por outra.s novas as peias rine se inutiliza-,
real.

34, as refeiçees serão *sorvidas de accArdo
com a tnix,1141 tias) acha adoptatia, tanto
no que se relera á (mau i fade das geeerat,
todo os quas devrrio ser de t e quali lede,
cento On que xe lel mana e -Ait o numero o
borar io das refeiçaes. •

4a. o contractalte será obrigado a ter per-.
miau lit3inente em depoeto 03 gerrerns nece3-
sanes para o comum> durante unia quinzena,
devendo o primeiro calcule basaar-se na con- .
sumo ire:inala° na quinzena *anterior á data
em que fel celebrado o contracto.

5, o entractanto confiará o serviço . de •
copa n écsinba a civis devi lamente habilita-
dos, que sere° tantos guantes forem necessa-
rios ao regular Ítmeeinparn,nto do rancho do
batalhão o ao perfeito aeselo o conserva-
ao das respectiras depeardencias e utensi-

hos.
G', as infracções contractuaes commettidas

pelo contractante ou seue dependentes serão
puni les, sem recurso, pelo commandanto da
bala ia á vida de parto iustificada do cora-
mandante do regimento, com a malta minima
de 105 e a maxima do 1005, podendo o em-
pregado que dér causa á . imposição da multa
ser despedido por orlem do commandanto da
brigada.

. 74), 04 Chrie empregados no rancho do bata-
lhão usara°, fornecido pelo contractaute,
um uniforme de acarte (calça, blusa e gorro),
devendo oseopeiros trazer sobre cate uniformo
PM avental branco, durante as refeiçaies.

fr, 
o contractante fornecerá, diariamente e

sem direito á indemnização, até 12 rações me-
Moradas para as nfaciees e infedores da ser.

ttrçío.	 •

-

• 2820- Babbbi1o_13 •

„Policia do Distrióto Federal
ea•- _- •
'1)3.e1terra.ps - IDENTIFICàte:i0 E EStiTIS- •

Tlea- •

T". De ordem do limo. -Sr. chefe de poli-
•tia do Districto Federal, ficam sem
efeito as primeiras vias das carteiras
de identidade na. 5.516 e 18.616, con-
cedidas .pelo Gabinete .cle Identificação e
de Estatistica, Íe aceardo com o artigo
123, 'cetra q, do regulamento rinnexo
decreto n. 6.140, de 30 de marco de
1907, aos cidadãos itaximiano Loren-
peta e a Antonio Martins, visto terem
sido expedidas segundas vies das refe-
ridas carteiras de identidade.

• Itio de Janeiro. 11 de março de 1915.
e-- O d irector interino, -11,:duard Sintjes.
Corrêa. X •_

MAMO OFFICIAD	 MtiOçõ ao 1010  •

Minieteçie..da Fazenda' A •

difandega	 de Janeiro L

'EDITAL DE PRAÇA N. 8 	

9', o contrai:tante .designará um prepeste
para sulatilidab • nos seus- impedimenios ou-
auseneias, afim do que,: tanta do dia como á
noite.-aaia uni respoaeavel pelo serviço, com
attribuições para rezelar e fazer cumprir as
ordens emainela3 das autoridades do regi-
menta ou lett Itiao.

10. nenhum :genero entrará para a dello-.
site ou para a cozinha tem se r previamente
examinado em presença dos officiaes a quem
competr 0-S1 lie:adução, que se e-tenderá a
tu.303 L ,S serv ras a cargo do contractante, na.
conformi tale das disposiçaei regula inentarts
e das determiiiaçOes baixadas pelo commaa-
dente da lajeada.

41, ó co itracto poderá ser rcecinilido no
cego de impoeção de troa multe% a juizo do
anninandaid o da Brigada, perdendo o ccn-
tractaiite a caneja° que hciiver depositato
para garoada do torueciineuta.

12, a contractante obrigar se-ha a conti-
nuar o torii3eimento até 30 dias após a ter-.
Ibillax: n13 de isee contracto, vi astim COIniOr á
Brigada.

A concerrencia obedecerá ás seguintes for-
mal iades:

t a , as platines, mie serão feitas em doas
vias, devidamente seladas e estrigas a tiata.
prete, sem criail Ias, rasuras ai:cosei:110s ou
reealve eadeverão mano coar o preço de uma
ração judíviival completa, teu lo-se em vista
a tabelbra 'que 'allude a condição 3" •acana.
expresea.

2,4 r as propostas, em envo'ncros fechados,
consumado nestes o nome do piapcnente,•
Ferâtiti planadas, pelos concorrentes ou seus
reprsentaistes Ienes, cm uma urna existente -
na sala do conselho atiministrativo, e, depois
do.abortae em areeença dQ3 01030103 cencur-
rentes, seva() por estO3 rubrica-Ias.

sa poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exbibin lo, com o requerimento
dirigido ao eommenlante da Brigada até ás
45 horas elo 22 do 01o2 acima citado, recibo da*
Contadoria da Brigada de haver alia deposi-
taria. nt verei ido dia ou antes, a quantia do,
500300).

4", a idoneidade dos concerte:Meg será,
julgada preliminarmente . pelo cornmaaidante
da liriga ,11, á vista dos documentos em origi-
nal ou publica-farina que os mesmos produ-
zirão Um o requerimento de inseriprello;

N a , 03 coneurrenteS que nd -dia aprazado
deixaram de assignar o contracto, perderão,
em favor do cofre da lirieada, a quantia de
que trata o item 3°, O aquelles que, tendo
feita o deposito, oro apresentaram proposta,
perdei ate 20a da referida quantia;

Ga , a 'Ideada rea liará as propostas que
acusarem preço superior ao que servir de
base á concurrencia, sendo que domo preço
se dará conhecimento aos concorrentes antes
da abertura das respectivas peopostas;

i a, em caso de empato, dar-se-lia preferen-
cia ao coucurrente que fuer maior abati-
mento no preço proposta.;
ta, OS concorrentes ..cujas propostas forem

acceitae depositarão na contadeeria da Bri-
gada, antes da aesignatera do contracto, a
quanila que fôr arbitrada pelo conselho
administrativo para. garantia do tornea-
mento;

tr, os coneurrentes sopitar . se-leão a todas
as exigem:kis do regulamento da Brigada, na
parte relativa a contraem) o fornecimentos ;

10", na intendencia, á rua Evaristo da
Veiga n. 78 (quartel general da Brigada),
serão prettados aos interessados 03 data; o
esclarecimentos cle que necessitarem, e exhi-
bida a taba Ia a que deverá obedecer o for-
necimento; -

Quilol general, á rua Enristo da Veiga,
4 de março tio 1915.- Gil Antonio Dias de
44nekla, tenente-coxa-lel.

Peia 3" settão desta allandega, il visti-
de ordens •do Illmo. Sr. inspeetor, sea
'faz -publico que nos dias 4, 9 e 13 den
março de 1915, serão vendidos em bastar
publica, de accôrdo com as disposiçõea'
do libelo 171; do capitulo VI da Conso4
Mação das Leis das alfandegate, livre
de direitos, a quem melhor vantagerta:
offerecer no estado em que se acharenai
os \adumes e mercadorias adeante men-P
camadas •que estão retardadas ate o .annot
de 1912, nos armazena do ceies do portai)
ficando, não obstante, perrnittido aos doa',
nos eu consignatarias das mesmas merat
cederias e volumes a virem retiral-os
até o acto dos respectivos pregões, me-
diante requerimento em termos, papila
do, -sem. perda de tempo, os direitos de-
-idos com vantagem da retevação d'

culares na. 33 e 40, de 23 de setembreS
armazenagem. .de accõrdo com as cirl,

e 30 de dezembro de 1914, e portaria dos
mesmo Sr. inspector, de 31 do ci•tada.
mez de dezembro de 19H. t;

Essa venda será assim realizada: pela
precede edital em I', .2* e 3' praçasa,
respectivamente, nos dias citados (4, R,'
e 13), ás 12 hora, em publicas e trena
cos prégaes, zireg arrnazens abaixo indie
cados, produzindo todos os effeitoe lea

AIMIZE¥ N...r 1

£016 tr.
3IBC: Tres caixas na. 50, 57 e SN

pecando bruto 395 kilose .conteadd
veia afio especificados, de madeira finai
ad valorem.

Idem: Seis caixas as. 2 a 7, peso brite-
1.084 kilos, contendo moveis raio espe-
cificados, do' madeira fina, ad valorem.,

Idem: Onze caixas -na. 1.1 a 20 o .22,.
peso bruto -873 kilos, contendo moveis
não especificados, de madeira fina, ad.
valoram.

Idem: Quatro caixas nS. 1, 8 é 1ff,
peso bruto 404 ki/os, contendo quatorze
cadeiras, não especificadas, ele madeira
fina, ad valorc»t.

Idem: lima caixa n. 21, peso bruto
88 Mios, contendo sessenta e deus kiloo
de obras não classificadas de papelão;
ad valorem, vindas de Nova York no va-
por Ckinese Priuce. descarregadas em 7
de novembro de 1912, consignadas a M.,
Buarque & Comp.	 e

Lote n.
• SEA: Troa caixas na. 1/3, peso bruto.

E09 kilo" contendo tubos de ferro, sim-
pica, peso liquido tresentos e noventa
Mios.

Idem: 'Uma caixa ti. 4, pego bruto 75
Mios, contendo obras não classificadas,
de ferro fundido, simples, peso liquidi.
sessenta e seis Micra vindas de Nova
York no vapor Cliisiese Prime, descarre-
gados em 7 de novembro 	 ?tala,. con-
signadas a 'Walter 	 Radforae • •

.Lote .n. 3	 - .1

Losaugo - VIIC: trnra caixa numera
6.000, peso bruto 67 kilos, çantendo pel-
les -prepara.das (POIO),;assiso liquido
quarenta e ciam

Idem: Uma taix n. 3.310, Oes,43
bruto. , ;42 leiter; contenda . vinte e . nua,

.	 ^
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Iro (luzias de tesouras para costul'a de
mais de 16 conlimetros.

Idem: Uma caixa n. 456, pe go bruto
sele hilos, conte ndo uma espingarda
pari caaa. de (Lin g canos.

Vem: Uma caixa il. 17, peso brub
contindo brinquedos Mio espe-

cificados, peso 32 kilos.
Llem: Uma caixa a. 436, peso bruto

82 Lilos• contendo um sofá de vime e
duas cadeiras de vime, com broco.

Idem: 'Fres caixas as. 29395, peso
'bruto 123 kilos, contendo sete ' cadeiras
de vinte, com broco, N'indas de Nova

-York no vapor Chinese (piscar_
rega las eni 7 de novembro de 1912, con-
..siEmadas á ordem.

Lote n.

,•' Dnus engradados ns. 2021,1 peso
bruto 1.113 kilos, contendo um elevador
.1(1 vota rem, vindo de Nova York no va-
por Chi p.. ,se Peince, descarregados em 7
de novembro de 1912, consignado: a M.
lituarque & Comp.

Lote a. 5
caixa som numero, pesan-

wlo brido .2u filos. contendo obras im-
pres s os de uma 56 cor, peso bruto, nos
cnvoltorios 16 kilos, vindo de ttoideaux
uo vapor La Gascoone. descarre gado em

ti mo embre klo 1912.

Lote n.

EL: Unia caixa tis. 2CG. pa g o bruto,
contendo cento e setei . to e

110V 0 chapéos de palha de avea, si iipies,
vini'a de Itordeaux no vapor 1.n. (ias-
,er,une, descarregado em 22 de novembro

1912, consignada a E. Leivas.

Lote a. 7

F.\ : Uma caixa n. 2, peso ))ruio 18
liito,„ contendo o:tocentas grairmas,
IlOs enVOROPlOS, (re p011( Os de chifre.

Onze (luzias de ariadores para nava-
lha, do duas faces.

11ez navalhas com cabo de metal or-

Cinco (luzias de laminas, para nava-
lhas (Gil.•t

Idem: Uma caixa n. 3, peso bruto
kilos. contendo.

um kilo bruto, aos envoltorlos,
pineek para barba, com cabos de metal
tini

Quatrocentos e cincoenta granimos,
_bruto, nos envolloritl . , de obras não
classificadas, de aluminio	 ad-ralopein.

Dez hilos, bruto. nos envoltorios, de
npparelhos de metal para toillete,

Idem: Uma caixa n. 4. peso bruto,
kilo s . contendo: cinco kilos, bruto,

nos envollorios de pineeis para bailia,
ir:on cabos de madaira.
• '• Mil e quinhentas granimos, peso bru-
to, nos envellocios, de pentes de, cl) ;fre;
• Tres e meio kilos. peso bruto, nos

'Cavoltorio s . de apparelhos de melai para
toillete, simples.

Tios kilos bruto, Dos envoltorios, de
-obras n5o riassificadas ile aluminio, od-
wnlorrin, vindos de ltordeaux no \mim'
La Gaseogar, descarregados em 22 de

'inivembro de 1912, consignados a F. do
»Azevedo •

•c4 •1' Lote a. 8 -
JIT:: Uma Caixa n. 181, teso bruto

:36 kiloS, contendo anullio cai lami-•

009. pnra (D)81 11D i 'r uso, Com composicão,
peso liquido Lilos, vinda de Itordeaux
ila Val ., 91' i ri Griscofpir, descarregado em
22 dr	 de 1912, consignada á
Santa Casa de ilisericordia.

Lote Il. 9

irF: Uma caixa sem numero, • reso
hruio ',dos, contendo unia htcr,:le-
ta (IP duas rodas. com um assento para
adulto, vinda de 13orde,aux no vapor La
G«srouoP. descarregado eia 22 de no-
vembro de

Lote a. 10
T.P.J.. Uma caixa a. 22.-6, poso

bruto 32 kilos contendo trinta meias
garrafas com vinho, IlrtG C'Sr I PCIf iendo
(amostras até 11 grátis, peso bruto,
com as garrafas. vinte e dous Li los, vin-
da de Itordeaux no vapor Lu G05 i09110,
descarregado em 22 de novembro de
1912.

Lote n. 11

Prevoult: Uma caixa sem numero,
peso bruto 3o kilos, contendo:

Uni 5111111 pára montar:a de homem,
usado a.1-valem;

pequenos, objectos usados, Para Pho-
tograpIiia. sem valor mercantil, vindo
de Itordeaux, no vapor Lu Gascogne,
descarregado rin 22 de novembro de
1912.

Lote n. 12

AM: Uma caixa a. 2, peso bruto 10
fitos, contendo oito kilos, liquido, de
ainianthri, cio corda, vinda de Autuei'-
Pia no vapor II. W. Jarbsbeeg, descar-
regado icin 26 do maio de 1912, consi-
gnada á ordem.

Lote a. 13
CTE: Uma caixa ri. 7.147. peso bruto

20 kj10s, contendo obras nilim classifica-
e a s de ferro fundido, simples, péso li-
quido 12 kilos. vinda de Antuarpia no
vapor //. tV. Jarbsberg, descarregado em
26 de maio de 1912.

Lote a. 14
SSI113: Uma peca n. 521, de ferro

batido, simples, para comtrucc50, peso
liquido, 97 kilos, cal 'calarem, vinda de
Antuerpia no vapor 11. W. forbsbera,
descarregado em 26 de maio de 19,2,
consignada á ordem.

Lote a. 15

EMA: Quatro en gradados fls. 70171,
71.) e 80, peso bruto, mil seiscentos e
eineie . nta e tres kilo:, contendo (Lapas
de ferro galvanizadas, para cobertura de
co ,as e semelhantes. peso liquido 1.550
kilus, vindos de Antuerpia no vapor 11.
W. Jaebstayg, descarregados em 20 de
maio de 1912, consignados á ordem.,

Lote a. 16
Sem marca: Um sacco sem numero,

peso bruto 17 kilos,con •tendo roldanas de
kITO fondido, peso liquido 16 kilos, vin-
do de Antuerpia no vapor II. W.
Gsberg, descarregado cm 26 de maio de
1912..

Lote n.17
Sem-ri arca: Um sacco sem numero,

peso bruto 31 kilos, contendo: parafu-
sos de ferro de qualquer qualidade, peso
liquido trinta kilos, vindo de Antuerpia
no vapor 11. W. Jarbsbera, descarregado
em 26 de maio de 1012..

Lote n. 18

CE: Uma caixa a. 1, ptso bruto 123
kilos, contendo estornou annuncios,
n i ,nto pus privollorios 1f.,0

Unia caixa n. 2, peso bruto 12,3 kilog,
contendo esitampas annuncios, !Pes'u
bruto DO? envollorios 100 fitos.

Unta caixa D. 3, peso bruto 123 lif?ot,
r011 tendo estampas rimuncios, pavt?
bruto nos envollorios 100 kilos.

Unia caixa n. 1, peso bruto 121 kilogi
contendo estampas annuncio Q , pes'.o
bruto nos envoltorios, 100 kilos.

Una caixa n. 5, peso bruto 123 kilos,
coa tendo estampas annuatios, yes:,
bruto nos envltorios, 100 kilos

Uma caixa n. 6, peso bruto 122 kilog,
CO!) tendo estampais nnnuncios, peso
bruto nos envoltorios, 100 kilos

Urna caixa a. 7, peso brido 81 kilog,
cont endo estampas annuncios, ias
broto 12115 envoltorioo 63 filos.

	

Uma caixa n. 8, peso bruto 91	 o.!„
iconl ando estampas annunvios, pes
bruto nos envoltorios '71 kilos

I r ma caLa n. 9, peso bruto 87 kilos,
contento estampas annuncios, peso
bruto nos envoltorios 66 kilos, vindas do
Antuerpia no vapor Vate, de Rouca,
descarregadas em 27 de abril de 1912,
uns ig na das á o'deni

Lote a. 19

Uma caixa n. 19.685, pe g o bruf.-)
15 filos. contendo 1 112 kilos, peso
bruto, de caixas de papelão vasia g

'
 vinda

de AnInerpia no vapor Vila do Rouca,
descarregado eia 27 de nbnmi de 1912,
consignada a Alberto de Almeida.

Lote a. 20

ME: Urna caixa n. 3.015, peso bruto,
101 fitos, contendo graxa em massa
para sapatos, peso bruto, nos envolto-
rios Si kilos

Uma caixa n. 3.010, peso bruto 1(ri
filos. contendo graxa em massa para
sapato:, peso bruto nos envoltorios 81
kilos.

Unia caixa n. 3.017, peso bruto 102
Uns, contendo graxa em massa, para
sapatos, peso bruto nos envoltorios Ti)

Uuimo caixa n. 3.018, peso bruto 10;
kilos, contendo graxa ein massa para
sapatos, peso bruto nos envoltorios

Uma caixa a. 3.019, peso bruto 101
filos. contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos envoltorioS, 81
kilos.

Uma caixa TI. 3.050, peso bruto 10'.
kilos, contendo graxa eia massa, para
sapatos, peso bruto nos , envollorios

Unia caixa n. 3.051, peso bruto 103
fitos, contendo graxa em massa pari
skairvoas.t	 peso bruto nos envoltorios

Uma caixa n. 3.052, peso bruto 101
kilos, contendo graxa eia massa para
sapatos, peso bruto nos envoltorios 81
kilos,

Uma caixa n. 3.053, peso bruto 25
knos, contendo graxa vin massa para
sapatos, peso bruto nos envollorios 1S
filos.

Uma caixa n. 3.051, peso bruto 100
kilos, contendo graxa Cm 111115511 para
sapatos, peso bruto nos eny oltorlos 85
kilos.

Urna eaixa n. 3.055, peso bruto 20
kilos, contendo graxa em massa para
sapatos, peso bruto nos em-oiti:trios
lii

Uma caixa n. 3.056, peso bruto 10;
kilos contendo graxa em, ma gsa para
sapatos, Pesq br.uto ups enraO_Cioâ
kilo3.
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Lote n. 28
AMC: Cem caixas sem numero, peso

bruto 1.765 Mios, contesallo 1.109 gor-
rafas coto vinho ao eapecificado até li
gaios, peso bruto com -as garrafas 1.1e9
kitos, vindas do Ilavre no vapor We-
fruerie, acarregadas em 1R de abril do
1912, consignadas a Attrea Magalhaea.

Lote n. 29
CM: Duas caixas, sem numero, peso

bruto 30 kilos, contendo 1 .1 garrafaa com
vinho não especificado, até 14 grãos,
peso bruto com as garrafas 18 kilos,
vindas do 'fure no vapor Weatteeie,
descarrega-ias em 18 do abril de 1912.

Lote n. 30
Travessão — LR: Cinconnta caixas,

sem mimara peso bruto 918 kilos, con-
tando 574; garrafas com vinho não aspe-
(afiando, até. t4 grárie, peso bruto com
es garrafas quinhentos e setenta e seis
kilos, vindia do Havia+ no vapor 1Ve-
ames*. dearaoregadas em 18 do abril de
1912, comianadas a LuiS Ribeiro.

Lote tu. 31
Alfredo Zeconder: Cinco engradados

na. 115, peeo bruto 471 kilos, contendo
235 garrafas com arma mineral natural,
peso bruto com Os garrafas 353 kilos,
vindos do navre no vapor Weguerr.,
dosearrogado3 em 18 de abril de 1012,
toneignaelos a Alfredo. Zeender.

Lote n. 32
Túmulo D—LC: Uma caixa n.1.119,

pt-31) bruto 86 kiloe, contendo 65 kilos
broto, nos envoltorios, de rodais» de al-
godão, vinda do llavre no vapor llse-
ourela, deseaaregado em 18 do abril de
1012, consignada a Fonseca sa Santos.

Lote n. 33
aarameo: Uma caixa n. 2.330, peso

bruto 12 Mios, centendo um Mio e qui-
nhentas grammas, liquido, de soluçõea
medicinaca do qualquer qualidade, vinda
do navio no vapor Weguerie, descarre-
gado em 18 de abril.de 1912, consignada
4 Tenente Oliveira.

Lote n. 34
fiam marca: Quatro amarrados sem

numero, peso bruto 107 Mios. com tubos
tio ferro, simples, peso liquido cento a
seis kiloa vindos 'do 'lavro no vapor
Weyeterk, dersearregados em 18 de abril
de 1012.

Lote n. 35
An: Sete barris sem numero, vastos,

abatidos, peso liquido 105 Mios.
Almeida chovia s: comp.: Deus bar-

ris sem numero, vasios, abatidos, peso
liquido 30 Mios.

CTC: Um barril sem numero, aassio,"
abatido,. peso liquido 15 kilos.

Ternura Cabral: Dous barris sem nu-
mere, vaSiOS, abatidos, peso liquido 39
Mios.

.1110: Um 'barril sem numero, vasio.
abatido, Peso liquido '15 Mios.

Manoel Pinto da Silva as Comp.: "Um;
barril sem numoro, • saisio, abatido, pe-
so liquido 15 Mios.

'tgat to Maior st Comp.: Dons *barris
sem numero, abatidos, peso liquido 30
kilne.

PBC: Urna caixa n. 4S813. :peso 'bruto
42 kiloa contendo um garrano vasto,.

quebrado, vinda do 1-lavro no vapor Wáa
guerie, descarregado em 18 de abril do
1912,tionsigoada a Silva Araujo 4-, Com

-Lote ta 36
Octaviano Unia Comp: Quinze bata&

ris os. 461110, peso bruto 2.743 kiloa,
contendo oleo de petroleo corado para
lubrificação de machinas, vogando lia
(vido 2.203 kiloa, vindos - de Nova .York
no vapor Easten Priace, descarregados
em- 24 de julho de 1912, consignados a
Octaviano Lima.

Lote n. 37
JBO: Uma caixa n. 2.607, pesara/O

bruto 52 :Mios, contendo quaeequer ou-
tras peças de louças de qualquer quali-
dade com ou sem preparo de cobre pa-
ra installação electrica, pesando bruto
40 Mios, vinda de Nova York no vapor,
Easten Prince, descarregado em 24 da
julho de 1912.

1.ote o. 38
Sem mama: Unia barrica sem numea

ro, pesando bruto 188 kilos, contendo
quaesquer outras peças te louça do
qualquer qualidade, com ou sem prepa-
ro de cobre, para installação eleetsoca,
pesando bruto 178 kilos, vinda de No-
va York no vapor Buam Prinee, desa
carregada em 2L.1 ode ii11it; de 1912.

Lote 
n. 1 3 	 -

AP,B: Urna caixa n. 120, peso brut ,-
77 kilos, contendo quadros pequenos
com molduras de metal ordinario e cons.
pinturas, oeso bruto nos envoltorios 61!
kilos, vinda do Marselha no vapor Ita-
lie, descarregado em 25 do junho de
1912, consignada ao Collegio Diocesano.
S. José.	 - -

Lote n. 40 -
FA: Urna caixa n. 5.670, pesandci•

bruto 31 Mios, contendo amostras do
louça e monitore ad valorem.

Uma caixa si. 5.071, peso bruto 95
kilos. contendomurmure. em obras não.
especificadas mi ralordni.

Sana caixa n. 53172, peso bruto 101'
kilos, contendo memore em obras não
especificadas, peso liquido 80 kilos od
~irem.

Tros engradados na. 5.66719, peso
bruto 296 kiloe, contendo gCSSO em,
obras não especificadas, peso liquido
113 kilos, vindo do Marselha no vapor
/adie, descarregados em 25 de junho
de 1912, consignados á ordem.

*Lote n. 41
GL: Urna caixa n. 4-1, peso bruto 170

Ritos, contendo obras mus classificadas
-do -maxbaxerobi, peso bruto nos •enval-
turfas 110 ki/os, vinda de Marselha no
vapor Italie, descarregado em 25 de ilidi
uno de 1012, consignada a It. Carriglle...0

Lote n. 42
'SS.: Unia caixa n. 823, peso bruto

Mios, •contendo um garrafão do vidros
quebrado.

-Um barril sem numero, vasto. abatia
do. peso liquido 15 kilos, vindo de Mara
selha no vapor Italie, deacarrogailo era
25 de .junho de 1912, consignados a ',Tora
ge

Lote a.a. 43
OC: Um barril de quinto, sem numé".

ro, vasio, abatido, peso liquido 15 kitoso:
vindo de Nova ..York" no vapor Puede,
descarregado ..em 28 . de fevereiro de
1012, -consignado Ouinle	 Compa '

2822. Shbkido lá

Uma caixa si. 3.057, :peso imi tai 103
kiloss contendo 'graxa 'em massa para
Sapatos, 'peso 'bruto nos envoltorios 85
.kilOs.	 •	 •

•Uma Caixa u. 3.058, peso bruto 53
/contendo graxa em massa para

aopritos, peso bruto nos envoltorios 39

Urna caixa u. 3.059, peso bruto 45
Wilos, contenda graxa em massa para
14apatoe, peso bruto nos enveltorios 29
kiloa.'	 •

Ikna caixa n. 3.060, peso bruto 03
Mios, contendo estampas annuncios,
poso bruto. nos envoltoteos 77 kilos.

Urna cesaat n. 3.061, paso bruto 105
Mins, co ,::T .ndo .ectawirns annum:los,
aree,o bre° nos envoltortios 32 e 112

:33 kilas de obras não classificadas, de
ferro batido, esmaltado.

.s. vove o meio kilos bruto de obras im-.
Plkgsas de mais de lama cor.

750 grammas de cora preparada.
Cinco kilos, bruto, nos envoltorios de

graxa em massa para sapatos:
Doais quadros aMLUTICielS, peado bruto.

1.300 grammas, tal-valorem, vindos do
Antuorpia no vapor Villa de Iluttert. em
27 do abril de 1a2; consignados a CL L.
Latada.

Lote'n. 21
•

MC: Uma caixa p. 3.ôt 1, peso bruto.
22 :kilos, contendo 16 kilo:a bruto, de
trincos de ferro, vinda de Antrierpia
vapor Villa de 'Bonen, descarretrada eat
27 de abril de 1912, •oasignada, não
consta.

Lotem. 22
!•

"Triangulo F--JC: Uma barrica nume-
ro 9.665, peais 'bruto 38 ki/os, contendo
alvaiade de zinco, peso liquido 34 kilos,
vinda de Antuerina no vapor Ville
Ronca, descarregado em 27 de abril de
1912, cousigaatla a Juvenal Franco.

Lote o. 23
•

)117 : Uma caixa n. 1.901, vasia, armada, .
peso bruto nove kilos. vinda de Antuer-
pia no vapor Vide de 'louca, desear-
rasgada em 27 de abril de .1912.

Lote n. Éof

LES: D0113 engradados na. 1 .ss 2, ppso
bruto 15 kitosa ,contendo amostras de te-
ntas de barro, SOM valor mercantil. -vin-
dos de Antuorpia no vapor Villa de
Roam descarregados em 27 de abril de
19C, consignados á ordem.

Late ??. 243

'Tres barriesá sem numero, peso
bruto 450 kilo?, 'anisando cimento em
pd, posa liquido 00 kilos, vindas de Aia-
luerpia no vapor 1r411e de Rouen. descar-
regadas em 27 de abril de 1912, c.onsi-
Enodas 4 ordem.

Late 26
AMT: Uma caixa ri. 17, de madeira,

-vasa% peso bruto 30 Mios, vinda de An-
ltierpla aso vapor Tine 4e Bonen, desear-
-evado em 27 de abril de 1912.

• Laço n..4.87

Cruzeta — CFC Uma caixa n.
de madeira, vasia, peso bruto 30 kilos,
vIoda de Antuerpia . • no vapor Tine de
Roam descarregada em 27 ite . abril de
i812, Wnsignada a Fretas Couto Comp.
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No dia do loilfinsas mercadorias que
lacrem de sor tutrematadas ou suas
amostras, estarão á disposicão dos Srs.
pretendentes que as quizorem examinar,
bastando para isso se dirigirem, mates
do leilão, ao fiel do aramem.

Lavrado o termo de arremattação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signa! de 20 "j* em dinbe ro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
Ilido do talão.

Terceira Secção da Alfandega lo Rio
de Janeiro, 26 de fevereiro de 1915. —
O chefe, N. Antattino de Carvalho Ara-
nha.

Afandetja do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 9
i sela 3a senão desta Alfandoga, á

vista de ordens do lIlmo. Sr. iwpecior,
se faz publico que nos dias 15, 19 e 23
do marco de 1915, serão vendidos em
basta publica, de, acceIrdo com as dispo-
sisoies do titulo Vf, do capitulo VI da
Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se
acharem, os volumes o mercadorias
adoante mencionados, que estão retar-
dados até o anno de 1912, nos tumazens
desta repartição, ficando, não obstante,
permittido aos donos ou consignatarios
das mesmas mercadorias e volumes a
virem retiral-os até o acto dos reope-
c tivos prég6es, mediante requerimento
em termos, pagando sem pelota de
tempo os direitos devidos com vanta-
gem da relevação da armazena gem, de
accôrdo com as circulares ns. 23 e 46,
de 23 de setembro e 30 de dezembro do
1911, o portaria do mesmo e;r. inspector
de 31 do citado mez de dozeinebro de
1914.

Essa venda será assim realizada pelo
presento edital em P, 2$ e 3* praças,
respectivamelite. nos dias citados. (15,
19 e 23), ás 12 horas, em publicos o
francos pregOes, nos armazeno abaixo-.
indicados, produzindo todos os effeitos
legaes.

AMA= N. 4
Lote n. 1

Sem marca: Deus saccos pesando
setenta e nove kilos, peso bruto, de
obras não classificadas de cobre sim-
ples;

Mercadoria apprehendida por Pedro
Nunes Pinto. Rosca. na Ponta d'Areia.
em 23 de junho de 1913. conforme consta
do processso de contrabando n. 71,
de 1911.

Lote n. 2
Sem marca: Um pacote sem numero,

contendo meias de seda, pesando bruto
quinhentas e cincoenta gramnsas.

Mercadoria apprehendida pelo guarda
Josó .Tacyntho (Morim a bordo do va-
por California, em 25 de setembro de
191.1, conforme consta do processo de
contrabando n. 112, de 1911 .

Lote n. 3
Sem marca: Um pacote sem nume-

ro, pesando bruto quatro kilos qui-
nhentas e cincoonta grammas, contendo
rendas não especificadas de algodão,
pesando bruto nos envoltorios de papel

isilos o OitoCentas grammas,

e

i	 '•
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" Will! rio. pacote À • :,.1: 11 * :; .1* :o. Pe-
sands bulo (mate° kilos - setecontas e
cinco , 'lia granimos. , con to*ii d.o 'faliclos
não osse ,e i£içadas . de. aleolliio, ,posao`do
bre' . sos papeig cliattiorij- .:s • e qtii-
n/o ,das -Tnitrmnias. -,

Morei , i, eia apprehendida. .rierosstrfee-
dant,. Oo guarda-tn6r hilorino Ilild,.-
brando Nonton 'de Barcellos, a bordo do
vapor („Wurio, do 7 de outobso de 1911,
conforme consta do processo de contra-
brando a. 120, de 1911.

Lote n. 4
Sem marca: Quatro duziao de pares

de meias de seda sem numero, pesando
liquido real um kilo e tresentas gram-
mas.

Mercadoria apprehendida peio guarda
Raul Ferreira dos Santos. no Cães do
Porto, em 9 do outubro de 1913, con-
forme consta do processo de contra-
bando n. 128, do 1914.

Lote n. 5
Sem marca: Dois baldes usados sem

numero, contendo meias sle seda, pe-
sando liquido cinco kilos e seiscentas
orarmos.

Mercadoria apprehendida pelo aju-
dante de guarda mér interino Dr. José
Thomaz Carneiro da Cunha a bordo do
vapor Purús, em 13 de novembro de
1914, conforme consta do processo nu-
mero 130, de 1914.

AR4AZE31 N. 5
Lote n. 6

ASC: Noventa e nove caixas sem nu-
moro, peoando bruto mil cento e oitenta
kilos, contendo peixe em conserva (sar-
dinha), pesando bruto com as latas no-
vecentos e cincoenta kitos, vindas do
1-lavre no vapor Mitra Nati,, des-
carregadas a 9 de outubro de 1912, con-
signadas a Chano Retines..

I
Lote n. 7

Sem marca: Dons engradados =c-
rias 193.703 e 193.701, peso bruto cen-
to e cincoonta o um kl/os, contendo

t aguas Min prnes naturaes, peso bruto
com as garrafas oitenta o seis kiloss vin-
dos do Havre no vapor _latira' Pontg.
descarregados a 11 do outubro de 1912.

Lote a. 8
I.C: Quatro latas de ferro zincado,

sem numero. vasiass vindas de Hambur-
go no vapor lloenstattiffl, descarregadas
a 26 de outubro de 1912.

Lote n. 9
Losango 203—CFHC: Uma caixa n.1,

pesando bruto duzentos e quarenta ki-
los, contendo tubos de cobrei pesando
liquido duzentos e vinte kilos. vinda de
.Antnerpia no vapor Ettclid, desearrega-
da a 23 de agosto de 1913, consignada a
C., F. Hargreaves.

Lote . n. 10
Losango 178—CFCII: Duzentos e qua-

torze amarrados de ferro sem numero,
em vergas, pesando cinco mil duzentos
e . quarenta e tres kiros, vindos de An-
tuerpia no vapor Ettelid, descarregados
em- 23 de agosto de 1912, coneignados a
C. F. Ilargreavee. •

Lote n. II
Sem marca: Um amarrada de barras

de- ferro sem numero, peso bruto qua-
torze kilos, vindo de Soutbampton no
vapor A cafona, descarregado a 4 de agos-
to de 1912,

• Março do 1015. 2823

Tote n. 12
riktodosYaljiesnixeira: Dezesois cais

xaa.	 CIO, reses-Use bru to gila trocou-
t e iss ., sp.esifiaittro ki/os contenda
cento e • e!) ta . e. :ethen garrafas com vi-.
nho espumoso, 'pesando bruto com as
g-MT:Iras trescatos o nove kilos;

Idem: Dez caixas ns. 17!2G, peso bru-
to trooll(ns, e cincoenta kilos, contenda
duzentas o trinta o nove e meia garra-
fas com vinho espumoso, peso bruto
com as garrafas duzentos e sessenta kis.,
los:

Idem: Uma caixa n. 27, pesando bru-
to liii ai e vinco kilos, contendo vinte a
moias) e meia gariafas de vinho espu-
moso. to,o) bruto com as garrafas vinto
e quatro kilss, vindas do Bremen no va-
por li'nezbtroti. descarregadas a 18 da
agosto oo 1012. consignadas a RicardO
do Vadie Toixeira.

Lote n. 13
Sem marca: Tros caixas sem numero,

pesando bruto cento e deus kilos, con-
tendo cartazes aimuncios, peso liquido
sob nta e oito kilos, vindo de Southam-
pton no vapor Amazon, descarregadas a
25 de agosto de 1912.

Lote n. 14

JC: Ditas caixas ns. 4 e 0, peso bruto
mil e etonta e quatro /tilos, contendi)
machinismo. ad valorem:

Mein: Um en gradado n. 1, peso bruto
quinhentos e setenta e dons kilos, con-
tendo moei' inismo,	 indorem, vindos

s;olitiampton no vapor Amozon, des-
carregados a 23 de agosto de 1912.

Lote a. 13
Sem marca: Cinco vergalhOes de fer-

ro sem numero, peso bruto cento e oi-
tenta kila;

Idem: Dons amarrados de vergas de
ferro, sem numero, peso bruto cento e
trinta e :. ineo kilos, vindos de Southam-
pton no vapor ,Imazon, descarregados a
27 de ages1.0 tre 1912.

Lote n. 16
MW — 59: Unia caixa vazia n. 6. Pe.-,

ernuin quarenta e um Mios, vinda do
Bord eaux no vapor Seonano, descerre-
gado "In 3 de dozombro de 1012.

Lote a. 17
Sem marca: 'fres barras de ferro sem

numero, pesando cento e sessenta e seis
kilos, vindas de Bordeaux no vapor Se-
quem!, descarregadas em 3 de dezembro
de, 1912.

Late n..18
AJC: Duas caixas ns. 1 e 2, pesando

bruto mil duzentos e seis kilos. contende.
machinismo ?iul valorem, vindas de Bre-
men no vapor descarregadas emi
17 de dezembro do 1912, consignadea
Affonso Jacomo & Comp.

Lote n. 19
FLC — 1.008: Um barril sem nume

ro, pesando bruto setenta e cinco kiloso
contendo productos• chimicos não classi-s
ficados od retomo?, vindo de Bremen no
vapor Altair, doocarregado em 13 dei
dezembro do 1912, consignado á oreo
dem.

Lote a. 20
JP,T: Quatro -barris- sem numero, 135-.

sondo bruto setecentos o setenta e dous
kiloo. contendo productos • chimicos- nãoi
classificados ad valorem, vindos de Bre.
men no vapore:ti/aio, descarregados . etre
13 de debembrer de .1012; consignados g

• ordem.,
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Lote n. 21

•• FGC i% C — EM: Um correção sem nu-
Mero fdrado d palha, pesando seis
kilos.

Idem: Dons earraftjes quebrados, for-
.2‘adós de 'iniba. vindos de Hamburgo no
vliodr Petropoli,8, em 30 de dezembro do
PS12:.

Lote n. 22

'j . SAC: Uma caixa sem numero, eon-
lendo doze e meia garrafas com vinho
espumante, peso bruto com as earrafas,
doze kilos, vinda de Santos no vapor
Gloria, em 21 de janeiro de 1911._ 

Lote n. 23

GIC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto quatorze kilo-e contendo vinho não
'cePecificado de mais de 11griris. pesan-
do ebrii as garrafas quatro kilos, vinda
tio líainburgo no vapor Salamanca, em 7
de julho de 1911.

Lote n. 24
LI: Uma caixa sem numero, pesando

vinte e um kilos, contendo doze
,..a.ri'fffris de vinho commum até 1-1 gráos,
•Peaiuló bruto cem as garrafas quinze
Idos, vinda de Buenos Aires no vapor
palia, em 22 de março de 1912.

• Lote a.

, SAM : Um ., iire'radado sem numero,
bruto oitocentos e dezoito kilos,

cóniendo urna machina pari industrio,
tl rWorem, 4-ieCo do Havre no vapor

Campi.mas, a O de dezembro de 1912.
L. ,*; a. 26

. ASC : Unia caixa sem numero, peso
Lindo, gila( ovze lutos, contendo peixe
cm conserva (saroinlia), pesando bruto
èc7rn as laias Jez li ilo% vieda do Santos
no vapor .latiret Penty, a O de novem-
liro de 1912.

• Lote a. 27

GV: Um barril vazio n. 16, vindo de
3verpeo1 110 4-aeer t.À.titatly..r, a 18 de

310 - nmibro de 1C12.:
Lote a. 28

Sem marca : Bens sa?ce z sem nu-
nrro, peso leu te, oitenta o tons
contendo podra, pomo, vindo.-,' do Livor-
i.00l no vapor ettreitdr, a 28 de no-
-4.-embro de le12.

• LA•le a. 29
Triangulo — A — C.0 : Dez caixas

ns. 1110, peso breie, mil de2entos e cin-
e- ,:nta e dons lzHs, contendo lysol, Pe-
k4-indo liquido Ioga) novecc:vi:s e cinco-
cata 1n..12s do lIambu:-2'o no va-
por Cup 1 -e0 ,:, a 2,-8 de novembro
1012.
4	 n. 30

Sem marca : Um amarrado sem nu-
-?1( • ro, contendo chapas de Lrro, pesan-

do vinte e oito ledos.
Idem : Uni amarrailo (.1e ferro em

Vergas sem numero, p ::ando vinte

Idem Um barril vazio sem numero,
vindos de Anluerpia e Liverpool nos
vapores Eaelid e Vandyei,., a 10 e 5 de
.eetembro de 1912.
?, •	 Loten. 31,.	 .

ASC: Um barril n.	 peso bruto,
ér.nto e vinle lidos, contendo oleo não
especificado,	 j1(3.'_ ..)	 liquido oitenta	 e
quatro kilos, vindo de Hamburgo no va-
pnc Cop floco, 2 setembro de
-1912-t

MARIO OFFICIAL

AILVAZEM N. 9

Lote a. 32

CI-TC: Uma caixa n. 95. pesando
bruto, seL kilos, contendo trenas m
caixa de inclui, peso quatro kilos, vin-
da de Nova York. no vapor Vo:ari, em
11 de dezembro de 1012.

Lote a. 33
JI1S: Uma caixa n. 15, pesando Fruto

trinta e seis kilos, contendo sessenta
despertadores de metal branco, vinda de
Nova York, no vapor Vazari, em 11 de
dezembro de 1912.

Lote a. 3f
11C: Cinco caixas ns. 1.239113, peso

bruto duzentos e vinte e sete kilos, con-
tendo estampas, annuncios coitados so-
bre papelão, peso cento e setenta e dous
kilos, 'vindas de Genova, no vapor Bra-

em 18 de dezembro de 1912.
Lote n.

Thomaz F. Salgado : Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto, quinze kilos

'
 coa-

tendo solução medicinal, peso um kilo e
meio.

Idem: Um pacote sem numero, peso
bruto cinco kilos, contendo um baro-
metro de qualquer qualidade, vindo de
Liverpool, DO vapor Oronse, em 23 de
novembro de 1912.

Lote a. 36
Losango: Uma caixa n. 1, pesando

bruto cento e quatro kilos, contendo
obras impressas de mais de uma côr
peso bruto,, trinta e deus kilos. Obras
não classificadas de papelão, peso qua-
renta e cinco kilos, vindas de Liverpool,
no vapor /Amen, em 3 de dezembro de
1912.

'Lote a. 37
•Losango	 — BP: Uma caixa nu-

mero 113. peso bruto, 330 kilos, con-
tendo cordas de asbesto, peso 252 kilos.

Idem: Lina caixa n. 114, peso bruto,
265 Mios, contendo cordas de asbesto,
peso 201 kilos.

Idem: Uma caixa n. 115, peso bruto,
duzentos e dezesete kilos, contendo ga-
chebas de asbcesto, peso 176 latos.

Idem: Uma caixa n. 110, peso bruto,
296 Mios, contendo gachebas de asbes-
to, peso 232 kilos.

Idem: Sessenta saccas sem numero,
contendo asbesto em pó, peso 3.060
kilos, vinda de Liverpool, no vapor Lo-
bato?. em 30 de novembro de 1912, con-
signado á ordem.

Lote a. 33

Losango — MC: Urna caixa ri. 30,
peso bruto dez Hos, contendo enveloppes
sem letreiro, peso cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 31, pesando bruto
dous kilos, contendo objecto physicos,
não classificados, ad valorem.

Idem: Uma caixa n. 32, peso bruto
oito lidos, contendo tubos de borracha,
peso tres kilos, vindas de Liverpool no
vapor Lobato?, em 2 de dezembro de 1912,
consignadas ú ordem.

Lote a. 39
Trianeulo ó dentro de um quadrila-

tero—H7048J-0: Uma caixa n. 1. pe-
sando bruto cento e vinte e tres kilos,
contendo papel de escrever, peso cin-
coenta e seis kilos;

Enveloppes sem letreiro, peso vinte e
nove kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, peso bruto
cento e vinte kilos, contendo papel para
escrever, peso cincoenta e seis kilos;

Enveloppes sem letreiro, -peso trinta
kilos,	 4

Marno de 101:5 

Idem: Unia caixa n. 3. peso bruto
sessenta e sete kilos, e p ntendo papel para
esevever, peso vinte e oito kilus;

Enveloppes sem letreixo peso quatorze
Mios.

Idem: Uma caixa n. peso bruto
cento e setenta e sete kilos„ contendo
papel para escrever, peso oitenta e qua-
tro kilos;

Envelopes som letreiro; peso qua-
renta e dous kilos.

Idem: Uma caixa n. 5, peso bruto
cento e setenta kilos. contendo papel para
escrever, peso oitenta e quatro kilos:

Enveloppes sem letreiro, peso 42 kilos.,
Idem: Uma caixa n. O, peso bruto

noventa kilos, contendo papel para es-
crever, .peso quarenta -e dons kilos:

Enveloppes sem letreiro, peso vinte e
um kilos; vindas de Liverpool no vapor
Loba" em 2 do dezembro de 1912, con-
signadas á ordem.

Lote a. 40

Triangulo T—CC: Quarenta e duas
caixas sem numero, peso bruto cinco mil
quinhentos e vinte e deus kilos, contendo
frascos de vidro branco ordinario, com
bocca e rolha esmerilhado, peso Ires mil
e trinta e oito kilos, vinlas de Antuerpia
no vapor Walkandel, em 3 de dezembro
de 1912.

Lote a. 41
CRC: Uma caixa sem numero, peso

bruto trinta e quatro kilos, contendo
trinta e quatro duzias de leques de qual-
quer outra qualidade, com varetas de
madeira polida, trinta e quatro dunas.
vinda de Genova. no vapor Italie, em 3
de dezembro de 1912.

Lote a. 42

WC: Uma caixa n. 16.458, pesando
bruto cento e vinte e nove kilos. con-
tendo obras impressas de uma só côr,.
pesando noventa kilos, vinda de Amster-
dam no vapor Hollandia, em 17 de de-
zembro de 1912.

Lote a, 43

AE — Ernest ps: Uni amarrado sem
numero, contendo tubos de ferro fundi-
do, para agua, pesando setenta e nove
(791 kilos, vindo de Buenos Aires no
vapor K. Vietoria, em 17 de dezembro
de 1912.

ARMAZEM N. 16

Lote n. 44

Triangulo AC: Trinta caixas ns. 1130,
pesando bruto mil duzentos e dezeseis
(1.216) kilos, contendo fructas ,e1T1 ge-
leia, pesando nas latas novecentas e
trinta (930) kilos, vindas de Hull no
vapor li/actor, em 3 de setembro
1913, consignadas á ordem.

Lote a. 4,4

Triangulo ASC: Trinta e nove caixas
na. 1139, pesando bruto mil quinhentos
e quarenta e nove (1.519) kilos, conten-
do fruetas em geléa. pesando nas latas
mil cento e cineoenta e uni (1.151) ki-
los, vindas de Hult no vapor 1//actor,
em 3 de setembro de 1912, consignadas
á ordem.

Lote a. 46

Triangulo CBC: Quarenta e nove cai-
vas ns. 1149, pesando bruto dous mil
duzentos e cincoenia e Ires (2.253) ki-
los, contendo fruclas em geléa, pesando
nas latas mil setecentos e quatorze
(1.714) kilos, vindas de Hutt no vapor,
Blactor; em 3 de setembro de 1012. MI.%
sisudas í ordem.



•.- Lote a. 47
- DC atr.avessadOs por uriaasetta: - Vinte,

•caixas sem -numero, • pesando bruto se-
tecentas o noventa a um (791) kilos,

•contendo fructas em geléa, pesando nas
latas seiscentos e onze (611) kilos, via-
das - de llulYn vapor Blactor, em 3 de
setembro de. 1012 consignadas á ordem.

Lote n. 48.
CRC: Uma caixa n. 178, pesando cin-

coenta e sete (57) kitos, contendo qua-
renta e um (41) kilos de livros impres-
sos; irm kik) e quatrocentas gramma&
(1.100) de chapas de cobre assentadas
sabre madeira.

Idem: Uma caixa n. 179, pesando,
bruto setenta e cinco (75) kilos, con-
tendo films.impressos, pesando nas latas
cinto (5) kiltie; etneoenta e quatro (5.4)
kilos films virgens, vinda de Nova.
York no vapor grjeow: em 26 de setem-
bro de 1912; consignadas ú cwdein.

Lote n. 49.
Losarwo CD: Dez caixas sem numero,

pesando bruto setecentos.e quatro . (701)
kilo% contendo eéra preparada, pesando,
liquido quinhentos e quarenta e quatro,
(511) kilos;

Idem: CD: Oito caixas sem numero,
pesando bruto cento e oitenta e oito
(188) kilee, contendo quarenta duzias de
escovas de eobelio, comi ccatos de, ma-
deira, para calçado; quarenta duelos de.
escovas de 15, para, calçado, ad valorem,
vindas de. Nova York no vapor ltyron,. em

.26 de setembro de 1912'.
Lote Ir. 50•

• • DTC: Uma caixa. n.. 5.'11„491,. pesando
, bruto- trinta, (30). kilos, contendo cinca

(5) kilos, de obras de .cobre,
•••um. salva-Mins. da cortica, •forrado de.

Idna, 'pesaado 3 (Ires .) kitos; armazeno&
physicos, nã.o claSsificados, : cid valorem,.
vinda de Nova York no vapor 13yrolt em;
26 de setembro de 1912, consignada
ordem.

Lote n. 51

• MC; Uma caixa n. '21, pesando bruto,.
Ires (3) kilos, contendo dous (2) kilos
de bijouteria de cobre;

Idem: Uma caixa n. 320„ pesando
bruto onze (11) kilos, contendo amos-
tras de p.troleo para lubrificação de
machiaas; Ires kilos e quinhentas gram-
ma& (3.500) de graxa de qualquer qua-

 lidade.
mie: Uma caixa n. 40, pesando bruto

sessenta e quatro (51) kilos, contendo
cincoenta (50. ) kilos de pentes de alu-
mínio, ad valo. rem;

Idem: Uma caixa n. 2a, pesando bru-
to dez (10) kilos, contendo cinco gar-

- rafas de sumo de limão, pesando nas
garrafas quatro ki/os e duzentas grani-
mos (1,200);

Idem Uma caixa n. 1, pesando bruto
;luarenta (40) .kilos, contendo trinta

• (30) kilos de catalogas para mim:meio,
vinda de Nova Yock no vapor Duron,
26 de setembro de 1912, consignada. a
Miguel, Irmãos +% Costa..

Lote a. 52
Sem marca: Cinco pneumaticos sem

numero, para rodas de putomoveis, pe-
sando nós envoltorios duzentos e vinte e
seis (226) . kilos, ad valorem, vindos • de
.Nova, York no vapor &troa, em 26 de

etembro de 1912...

Mie:Irina' caixa n. 1, pesando bruta
. vento ,aeilenta 'e cinco . (1• 85.) kifes„ con-

tendo'. ligas da borracha, -cobertas de , ai-
godo, pesando nos envoltorios cento e
trinta, e sete (137) kilo.s; dez kiles . de
PediniS, - ferros - e ligas avariadas, sein
valor;- •

Idem': Uma caixa n. 2', pesando , bruto,
setenta e Ires (73) kilos. contendo trinta
e seis (36) kilos, de caixas de papelão,.
pequenas, para botica e semelhantes;;

Idem: Unia. caixa. n. 3, pesando bruto,
cento e noventa e oito (198") kilos, con-
tendo suspensorios de algodão, pesando
nos envoltorios trinta e• quatro (31) ki-
los; suspensorios de borracha, colertes-
de algodão; pesando. nos envoLtorios, cem.
(100) trilos;

PMC: Uma cairo' n. 1, pesando bruto
duzentos e• trinta e nove (230) ki103,
contendo: suspensorios de alg •odão,, pe-
sando nos envoltiorios, quarenta: e sete
(.17) kilos; suspensorios de borracha co-
bertos de algodão; pesando mis envol,to
rios cento , e trinta e nove . (119)

Idem:. Uma caixa n: 5. pesandb bento
•duzentos e quarenta e quatro , (241) • ki-
Jos, contendo: - suspensorios de algodão,
pesando nos' envoltorins quarenta, o sete
(17) kilos; stiíspensorios • de	 borracha:

•cobertos de- algodão,, pesando nos envol-
torios, cento e vinte e nove . (129) kilos.

Idem:. Uma. caixa •n ,. 6, pesando bruto
-duzentos e trinta e cinco (225) kilos,
contendo: suspensorios. de algodão; po-

isando nos envoltorias trinta, e tres (33,
mios; suspensorios de borracha. pesando
nos envollories cento' é quarenta e dons

, (142) kilos.
• Idem: Uma c .aixa n. 7, pesando . bruto
'duzentos e• quarenta e' fres (213) kilos,
contendo: suspensorios de algodão, Po-
sando nos envollerios trinta e oito (38')
Mias; suspensorios de- borracha, pesan-

'ho noe onvollorins cento e trinta e um
I) • kilos

Idem: Urna , caixa n.	 pesando bruto
, noventa) e quatro , (94). kilos, contende
caixas grandes de- papelãto,. para 'eus.-
penorios, r .4,1r.do, quarenta (40):kiIos

Idem:. U•	 ''rixa n. 0, pesando limito
noventa e• . 'ro • (0-1) kitos. contendo
quarenta (10.; 1:lios de caixas. de•papelão,

.gralties.
Unia caixa n. 10. pesando bru-

to trinla e deus (32) kilos. contendo
,trese (ia) kilos de caixas de papelão,
grandes, vindas de Nova. York no vapor
nyroa. em 26 de setembro de 1912, con-
signadas a Pedra Maksoud.

Lote a. 54
MAC: Urna- caixa. a. 801, pesando bru-

to duzentos e desenove (219) kilos„ con-
tendo , papel de lixa, pesando liquido
cento e oitenta e quatro (18-4)

'MAC: Dez caixas ns. 802 a 811, pe-
sando bruto mil quinhentos e oitenta e
cinco (1.535) kilos, contendo papel de
lixa, pesando liquido mil treszntos e onze
(1.311) kitas, vindas de Nova York
vapor num, em 26 de setembro da
1912, consignadas a Miranda St. Comp.

Lote a. 55
WBB: Um barril sem numero, des-

montado, pesando sessenta e• oito kilo'',
vindo de Anil Do vapor. Croma of Coa-
titia, em 5 de janeiro de 1911.

Lote n. 56
Losango-- .Gaz: Um barri/ n. 13, pe-

sando bruto duzentos e sAeata e cinca
(275) Mios de asphnita liquido, Vindo
de Santos no vapor Teanyson,„ em 16 de
março de 1911.

1111nwo:' de 4.915	 2825

Lote ft: 57
J.. Kastrun:. 'Dona fardos • 	 36 é 37È

peso, bruto . trinta e quatro. (3.1.) .kilos,
contendo jto kifos de estampam	 nãoch•Lisukadas;,.ameetras seni valor mer.;
cantil; uPsando , vinte	 uur (21). -kilos,
vindads	 Main biltv;_ro, no vapon-
ra;. em •15" de. olival de 1911, consignado%
a J. Kastrtip:

Lõte n. 58
JOU: Um fardo a.. peso; bruto dçiri

kilos, comi estampas mio elaua-ifteadtis,
pesando. oito (8) kilos„ vindb , de Alam-
burgn ' no vapor Nararra;, em, 15+ de abril
de- 1•01, 1 •, consignado' a X. Kost•rtipt

Lote n„ 59
CP: Urna. caixa ir. 1.055, pesa bruto

cento, e trinta e dois kilos, contendo fio
(arame) de' cobre, coberto de algodão,
pesando vinte : e' oito (28) kilos; sessenta.
e um' kilos de fio de . cobre com) capa do
chumbo, para instai:110es electricas.
vaterenv; Obras de cobre não , classificas
tom. preparos de cobre, para installa-
ções eleetricas, pesando cinco kilos, vin.+
das, n 	 dez •kilos; peças de lotrça'o
cio de MarseIla no , vapor Esperte; ernt
23 ile -agosto de- 1911.

Lote a. 60
EME—I1C:_ Urna caixa. n. 25, peso brti,,«

to noventa, e dous kilos, contendo livros
de leitura, pesando sessenta, e cinco ki-+
r•es; sete kilos de cartazes annuneios,
vicola de Nova York no vapor Asiatio
Prince, em 3a de novembro de 1911. COD-3
signado a Edinundo Machado.

No dia do leilão as rnereadorias'quil'
tiverem da ser arrematadas ou:. suas
amostras, estarão á dieposição .dos Srs.
nrrrtendentes, que . as• quizerem examinar,.
bastandO para. isso se dirigirem, a-ntesi
do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado . o termo de arreuialacAo,. en.,
tregara a, arrematante ao escrivão da;
praça. o signal db . 20. Ol° em- dinheiroi
recebendo (Inste uni conhecimento extras:
lido do talão.

Terceira Sução da Alifanden do BIT
de inneiro, 1.0 de março . de 1915. —

31. Antonino de Carvalho Aranha,
•n•• .nn••n

Alfandega do Rio de Janeir0
(uns' DO PORTO
'Anta° DE CONSUMO.

Edital de prévio aviso com, o prazo
30 dias

Pela 3' sução desta alfandega em - vit5)-
tudo de ordem da filmo. Sr. inspector;,.
se faz publico que, achando-se as mer4i
racionas contidas nos volumes abaix
inonriOnai:10, rio caso de, serem arremo.,
Iodas para consumo, os seus donos on
consignatarios de,verão . despachal-as
retirat-as na prazo de 30- dias, sob pen•X
de, findo este, serem vendidas por- smr.
conta, nos termos do titulo 5, capituk)
VI da Consolidação das Leis das Alfann•
de,-,as, sem que lhes fique o . direitt,
alregar contra os effeitos dessa venda:,

=AZEM =min) N. 5
Manifesto n. 983 — Marca DM: Uriç

pacote n. 7.814, vindo de Soutliampto1)
no' vapor ingler Aroguaya. a 9' de jun14
de 1913, consignado a J. Sortorio.

Manifesto n. 983 — Marca CD: -Tre*
caixas as.• 401193, vindas de Southair+
pton no vapor inglez Arai-maga, a -9 dct
junlro de 1913, coosignadas a Ccieljui•Bastos & Comp. •

AVISO
•

,	 •
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Manifesto n. 083-Marca Cb. L. Ebert :
jf.jina caixa sem numero, vinda de Sou-
•1-hamPton no vapor inglez Aroguaya, a
• de junho de 1913, consignada a Ch. L.

tChert.
Manifesto n. 983 - "Marca Fonseca

•Nachado & Comp.: Um Pacote n. 615.
Vindo de Soulhamplon no vapor inglez
Sirormaifo. a 9 de junho de 1913, consi-
knado a Fonseca Machado & Comp.
• Manifesto n. 083 - Marca Jomari:
,tTres caixas as. 3.178'80-vindas de Sou-
-Lhampion ,no vapor inglez Arogitoya,

de junho de 1013, consignadas a Gil
1tibeiro & Comp.
; Manifesto a. 983 - Marca MC: Um
'pacote sem numero, vindo de Southam-
xon no vapor inglez Aeagitouo, a 9 de
]unho de 1913, consignado á ordem.

l • Manifesto n. 983 - Marca LC: Uma
•;caixa n. 792, vinda do Southamplon
vapor inglez Araguay(!, a ,9 de junho de
4013, consignada á ordem.

Manifesto n. 983 - Marca Mme De-
infla: Uma caixa sem numero, vinda de
saulliamplon no vapor inglez Araguaaa,
zi 9 de junho de 1913; mio consta do
:manifesto.
• Manifesto n. 083 - Marca C13C-90:
Irma caixa n. 1.019, vinda de Soalham-
mon no vapor inglez Arai:mono. a 9 de
junho de 1013, consignada -a Coelho Bas-
Jos & Comp. •	 •
'• Manifesto n. 983 - Marca VCC: Uma
raixa n. -105, vinda de Southamplon no
vapor inglez •1rogutwo, a 9 de junho de
1013, consignada a Vasconcellos Castro
& Comp.
- Manifesto n. 1.009 - Marca BP: Se-
la caixas ns. 21123 e 252155, vindas de
(1onova no vapor nacional Conde Asdru-
Imil. a 14 de junho de 1013, consignadas
•fi ordem.

Manifesto a. 1.009 - Marca FFB:
7N'inte e cinco caixas ns. 1125, vindas de
;Ganova no vapor nacional Conde Asdru-

a .11 de junho de 1913, consignadas
li ordem.

Manifesto a. 1.009 - Marca FECC:
Novo caixas ns. 581189, vindas de Gano-
Na rio vapor nacional Conde Asdeubal, a
11 de junho .de 1913, consignadas á or-
dem.

Manifesto n. 1.000 - Marca 2.411:
jmas caixas ns. 382 e 381, vindas de
4ériova no vapor nacional Conde Asdru-

UI, a 1-1 de junho de 1913, consignadas
Ramos, Guerra Araujo & Comp.

t Manifesto n. 1.009 - Marca SVM:
çuatro caixas ns. 5.511111, vindas de
(enova. no vapor nacional Conde Asdru-
hei, a 14 de junho de 1913, consignadas

ordem. .
; Manifesto n. '1.009 - Sem marca:
Vinte e oito pecas de barro sem nu-
rnero, vindas . de Genova no vapor na-
rional Conde. Asdoubt4. a 14 de junho
de 1913, não constando do manifesto.
;,(cplobrad,) ; '-

Manifesto ri. 1.009 - Marca APC:
Trinta e oito caixas ns. 1711208. vin-
das de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, a 23 de junho de 1013, con-
ignadas á ordem.
Manifesto ri. 1.069 - Marca ACR:

seis caixas na. 1.220122, 1.225,27, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão
petropolis, a 23 (hz, junho de 1913, con-
aianadas a (=lazer Filho & Comp.

alanifes.tà n. 1.009 -- Marca BS:
'Unia caixa n. 21.815, vinda- de Ham-
burgo no vapor alltarnão Péleopolis,
23 de junho de 1013, consignada á or-
dem. 
• Manifesto	 1..00 - Marca BMC:

einco caixas na. 20121, vindas de Liam-
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burgo no vapor allemão Petropolis, a
23 de. junho de 1913, consignadas a
Bernardo M. Carvalho,

Manifesto ri. 1.069 - Marca FCC:
Uma caixa a. 25.736, vinda de Ham-
burgo no vapor alleim50 Pelropolis a
23 de junho de 1913, consignada •4 or-
dem.

Manifesto n. 1.069 - Marca F. Costa:
Nove caixas na. 238, 225, 247151, 285
e 383, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Petropolis, a 23 de junho de
1013. consignadas a F. Costa & Comp.

Manifesto n. 1.060 - -Marca F. Costa:
Dons fardos as. 228129, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Petropo-
lis, a 23 de junho de 1913, consigna-
dos a F. Costa & Comp.

Manifesto n. 1.069 - Marca GW:
Sele caixas as. 421127, vindas de liam-
burgo no vapor alleinão Petropolis, a
23 t'de junho de 1913, consignadas á
ordem.

Manifesto ri. LOW - Marca Ha-
senclever & Comp.: Um pacote sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor
ademão Petropolis, a 23 de junho de
1913, consignado a Hasenclever & Comp.

Manifesto n. 1.069 - Marca AS -
JLC C: Tres caixas as. 2.463, 2.466
e 1.701, vindas de Hamburgo no vapor
ademão Petropolis, a 23 de junho de
1913, consignadas á ordem!.

Manifesto a. 1.069 - Marca LA:
Uma caixa n.- 5.738, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Petropolis, a
23 de junho de 1913, consignada á
ordem.

Manifesto n. 1.069 - Marca LFWJ:
Dez fardos ris. 141150, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Petropolis,. a
23 de junho de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.069 - Marca MSC:
Cinco fardos ris. 115, vindos de Ham-
burgo no vapor alterna() Petropolis, a
23 de junho de 1913, consignados á
Janowitz \Valha & Comp.

Manifesto n. 1.069 - Marc-a MB:
Urna caixa n. 42, vinda de Hamburgo
no vapor allem5o Petropolis, a 23 de
junho de. 1913, consignada á ordem.

Manifesto ia. 1.069 - Marca OV-512:
Seis caixas ris. 6,655160, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Petropo-
lis, a 23 de junho de 1913, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 1.069 - Marca 2.451:
'fres caixas na. 1;3, vindas de Ham-
burgo no vapor aliemão Petropolis, a
23 de junho de 1913, consignadas á
ordem.

Manifesto na 1.069 - Marca PL:
Seis caixas ris. 24.046;51, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Petropo-
lis, a 23 de junho de 1913, consignadas
a Carlos 'Faveira &, Comp.

Manifesto n. 1.069 - Marca HW -
Fabrica: Tres caixas na. 60.794196, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, a 23 de junho de 1913, con-
si"c.nadas a Ramos & Werneck.

Manifesto n. 1.00 - Marca SC-E:
Vinte e quatro barricas ris. 4.347170,
vindas do Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, a 23 de junho de 1913, Con-
signadas á ordem.

Manifesto ri. 1.069 - Marca SHC:
Duas oaixas ris. 6.918 e 5.736, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão
Petropolls, a 23 de junho de 1913, con-
signadas • ü ordem.

Manifesto n. 1.069 - Marca Silo
Pedro: Sete caixas na.. 1.060166, vin-
das da Hamburgo, no yapór allemão
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Petropolis, a 23 de junho de 1913, con-
signadas a A. Brazil & Comp. 	 •

Manifesto n. 1.069 - Marca TM
NVJ : quatorze caixas na. 14356, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Petrb-
polis, a 23 de junho de 1913, consigna-
das a ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca AVC
Quatro caixas ris. 8.61-1117, vindas de
Liverpool no vapor inglez. Thespis, a 4
de julho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca • BCC
Tres caixas ris. 7.46311 e 610. vindas do
LiN-erpool no vapor inglez Thespis, a 4
julho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marra LIC:
Vinte e nove volumes ris. 317115, vindos
da Liverpool no vapor inglez Thespis,
a 4 de julho de 1013, consignados á or-
dom.
	 n. 1.125 - Marca MC

Duas caixas ris. 190191, vindas de Liver-
pool no vapor inglez Thespis, a 4 de
julho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 1.125 - Marca LIC
Vinte barricas ris. 1.12114, vindas de
Liverpool no vapor inglez Thèspis, a 4
de j ulho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca MIO
Duas caixas na. 3.613 e 3.824, vindas de
Lis-erpool no vapor inglez Thespis, a 4
de julho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 -Marca 12: Uma
caixa n. 234, vinda de Liverpool no va-
por ingiez Thespis, a Is de julho de
1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca MC&C
Uma caixa n. 2, vinda de Liverpool no
vapor inglez Thespis, a 4 de julho de
1913, consignada á ordem.

Manifesto ri. L125 - Marca 1‘113C
Uma caixa il. 1, vinda de Liverp001 no
vapor inglez Thespis, a 4 de julho de
1913, consignada a M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 1.125 - Marca MB
0-527 : Uma caixa a. 226. vinda do
Liverpool no vapor inglez Thespis, a 4
do julho de 1913, consignada a M. Bu-
arque & Comp.

Manifesto. n. 1.125 - Marca MB -
0-476 : Dez caixas na. 216125, vindas
de Liverpool no vapor inglez Thespis,
a 4 de julho de 1913, consignadas á Fa.-
briea de Tecidos Alliança.

Manifesto ri. 1.125 - Marca C --a
1.410 : -Doze gigos ns. 1.6001611, vindos
de Liverpool no vapor inglez Thespis, a
4 de julho de 1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.125 - Marca ItLC
Cento e oitenta e cinco caixas sem nu-
mero, vindas de Liverpool no vapor in-
glez Thespis, a 4 de julho de-1913, con-
signadas á ordem.

Manifesto ri. 1.125 - Marca SLS
Seis volumes ris. 4.50_115, 4.50718 4.50(3
e 4.509, vindos de Liverpool no vapor
inglez Thespis, a 4 de julho de 1013,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca SFC
Sete caixas sem numero, vindas de Li-
verpool no vapor inglez Thespis, a 4 do
julho de 1013, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca Schill
Tres caixas ns. 4.323125, vindas de Li-
verpool no vapor inglez Thespis, a 4 de
julho de 1913, consignadas á ordena.

Manifesto ri. 1.125 - Marca S-TA
Duas caixas ns. 1001101, 'tiladas de
verpool no vapor inglez Thespis, a 4 de
julho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 1.125 - Marca VMC
Trinta e quatro barricas as. 231164.
vindas de Liverpool no vapor inglea
Thespis, a 4 de julho da 1013, con-
signadas á ordem
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Manifesto n. 1.251 - Marca ACC
Duas caixas ris. 2.019 e 2.028, vindas
do Hamburgo no vapor allenião Gap
inaca, a 25 de julho de 1913, consigna-
idas a Alves Cazaes Cabral.

Manifesto n. 1.251 - Marca ASTI
!Uma caixa ns 2.888, vinda de Hambur-
go no vapor allemão Cap Roca, a 25 de
julho de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca AMC
Uma caixa n. 650, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cap Roca, a 25 de ju-
lho de 1913, consignada "a A. Machado.

Manifesto n. 1.251 - Marca A Musso:
Uma caixa sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapor allamão Cap Roca, a 25
de julho de 1913, consignada a Theodor

Manifesto n. 1.251 - Marca Augusto
Callo Junior: lima mala sem numero,
vinda de Hamburgo no vapor ademão
Cai) Roca, a 25 de julho de 1913, con-
signada a Augusto Gaito Junior.

Manifesto n. 1.234 - Marca ACC:
Oito caixas ns. 11.010j42, 11.183,
11.740143, vindas de Hamburgo no vapor
:Alemão Cap Roca, a 25 de julho de 1913,
consignadas a A. Campos & Comp.

Manifesto n. 1.251 - Marca CC: Uma
Caixa n. 27811, vinda de Hamburga no
vapor allemão Cap Roca, a 25 de julho
de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. '1.234 - Marca Oito
'caixas ns. 22.305172, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a 25
de julho de 1913, consignadas á ordern.

Manifesto n. 1.251 - Marca CMV:
Duas caixas ns. 12, vindas de Hamburgo
Mo vapor allemão Cap Roca, a 25 de julho
de 191a. consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca CITO:
Duas caixas ns. 0691970, vindas da Ham-
burgo no vapor alterna. ° Cap Roca, a 25
de julho de 1913, consignadas a Caalos
II. Gonçalves.

Manifesto n. 2.251 - Marca Carlos
'Alberto Filho: Urna caixa sem numero.
vinda de Hamburgo no vapor allernrio Cap
Roca, a 25 de julho de 1913, consignada
A Carlos Alberto Filho.

Manifesto n. 1,251 - Marca FM?:
Saia caixas ris. 4.015. 1.050157, •.10112,
4.329, vindas de Hamburgo no vapor al-
lema° Cap Roca, a 25 de julho de 1913,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.231 - Marca FC,: Unia
Caixa n. 905, vinda de Hamburgo no
vapor anemia° Cap Roca, a 25 de julho
de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca Fusday
Pacha r: Uma caixa sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor alterna° cap
Poro, a 25 de julho de 1913, consignaca
a Theodor Willy.

Manifesto n. 1.251 - Marca Jorge Ia-
aoason: Unia caixa sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Cap
Roca, a 25 cio julho de 1913, consignada

Theodor Wille.
Manifesto n. 1.25 1 - Marca LC: Uma

'caixa ri, 1.781, vinda de Ilamburao no
vapor allemão Cup Roca, a 25 de julho
de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca Liga Ma-
ritima Brazileira: Um pacote sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor. al-
emão Cap Roca, a 25 de julho de 1913,

consignada a Theodor
Manifesto n. 1.231 - Marca MC:

Duas caixas ris. 2.36112, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Gap Roca, a 25
do j ulho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca C-90-
11: Duas caixas na. 1.37311, vindas de
Rambdigo no' vapor' allernao Pop Ro-u,

.a 25 de julho de 1913, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca 170-San
Costa: Uma caixa n. 2,201, vinda de
Hamburgo no vapor alterna° Cap Roca,
a 25 tla julho de 1013, r( n !1-Hil,: !a á
orllon•.

Man	 lo n. 1.251 - Marca 2 . 989 :
Duas caixas ias. 1.65213. vinda: de
Hamburgo no vapor ai l , rnao Gap floco,
a 25 de julho de 1913, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca CC-183:
Tres caixas ris. 5.53819, vindas de Ham-
burgo no vapor altera° Cap Roca, a 25
de julho de 1913, copsignadas á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca 411:
Uma caixa sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a 25
de julho de 1013, consignada a J. P.
Bischoff.

Manifesto n. 1.251 - Marca 2.719:
Duas caixas ris, 60112. vindas de Ham-
burgo no vapor abaula° Cup Roeu, a 25
de julho de 1913.

Manife s to n. 1.251 - Marca Photo-
g.raphia Duas .Nações: Unia caixa sem
numero, vinda de Hamburgo ou vapor
allemão Cap Roca, a 25 de julho de 1913,
consignada a Theodor

Manifesto na 1.2a1'-- Marca Piloto-
graphia Aaademica: Urna caixa sem
numero, vinda de Hamburgo no vapor
anemia° Cap Roca, a 25 de julho de
1913, consignada a Theodor Wille.

Manifesto ri. 1.25 1 - Marca S. Pe-
dro: Cinco caixas ns. 79115 e 2.710,
vindas de Hamburgo no vapor aIlemão
Cai) Roca, a 25 de julho de 1913, con-
signadas a A. Brazil & Comp.

Manifesto ri. 1.251 - Marca SC:
Duas caixas ns. 2289, vindas da Ham-
burgo no vapor alli.;mão Cap Roca, a
25 de julho de 1913, consignadas a S.
Clara Junior.

Manifesto n. 1.251 - Marca SACTI:
Duas caixas lis. 1.205 e 1.207, vindas
de Hamburgo no vapor alleni jio Cap
Roca, a 25 de julho de 1913, consigna-
das a ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca SCC:
Uma caixa n. 30, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cap Roca, a 25 de ju-
lho de 1913, consignada á ord-an.

Manifesto ri. 1.251 - Marca Santos
.Moreira: Uma caixa sem numero, vinda
'de Hamburgo no vapor allemãa Coao
Roca, a 25 de julho de 1913, consigna-
da a The•dor Wille.

Manifesto n. 1.251 - Marca &ma-
nara° 'Ilustrado: Urna caixa sem nu-
mero, vinda da Hamburgo no vapor
allemão Cap Roca, a 25 de julho da
1913, consignada a Theodor

Manifesto n. 1.1AS - Marca Bakes
& Diaz: Urna caixa sem numero, vinda da
Southamplon no vapor inglaz AlcoN, a 19
de agosto de 1912, consignada a Bahes
& Diaz.

Manifesto n. 1.108 - Marca CPM:
Urna caixa sem numero, vinda de Sou-
thampton no vapor ing•lez Atrald, a 19
de agosto de 1013, consignada a 'Mala
& Comp.

Manife sto ri. 1.108 - Marca Oft&C:
Uma caixa n. 16, vinda da Southam-
piou no vapor inelez Alcala, a 19 de
agosto da 1913, consignada a Gil Ri-
beiro & Comp.

Manifesto n. 1.408 - Marca LP:
Urna caixa n. 3.010, vinda de. Sou-
tiram/Mn no vapor inglez Aleald, a 19
de agosto de 1913, consignada a La-
gimil • & 'Comp.

Manifesto n. 1.108 - Marca R 901 P:
Urna caixa sem numero, vinda de Sou:

thampton no vapor inglez Aloold, a
de agosto de 1013, não constando dá

•1manifasto.
Manifesto n. 1.108 - Marca C 00BCa

Duas caixas ris. 258159, vindas de Sou-,
thamplan no vapor inglez Alcalá, a
de agosto de 1013, consignadas á ordama

Manifesto ri. 1.112 - Marca ABC:
Trinta engradados ris. 1130, vindos thÁ
Gla :gow no vapor inglez Dunedin, a Ita
de agosto da 1913, consignados á or-

de1111:inife0o n. 1.412 - Marca AF:
Uma caixa n. 2.825, Vinda de Glas-
gow no vapor inglez Durcadiu, a 19 do
agosto de 1913, consignada a Adjucto
Ferreira & Comp.

Manifesto n. 1.112 - Marca ABC:
Unia caixa n. 87, vinda de Glasgow no
vapor joalez Doroadia, a 19 de agosto
de 1913, consignada a A. Bastos.
& Comp.

Manifesto n. 1 .112 - Marca ASCCP
Duas caixas os. 3.390191. vindas dia
CHaagow no vapor inglez Durendia, a lta
de agosto de 1913, consignadas a Car-
los Piquei.

Manifesto n. 1.112 -- Marca CC:
Duas caixas os. 2.621 22. vindas 41('
Glasgow no vapor inglez Dancdin, a 11P
do agosto da 1913, aonsignadas á ConV-
panhia Mercantil e Industrial Casa Vi-
valdi.

Manifesto n. 1.112 - Marca DJD:
Onze caixas sem numero, vindas dá
Glaagow no vapor inalaz D?troyalia,
19 de agosto de 1913, consignadas ál
ordem.

Manifesto n. - Marca TER:.
Urna caixa sem numero, vinda do.
Glaagow no vapor inglez Durcndin,
19 do aaoslo da 1913, consignada á.
Companhia Edificadora.

Manifesto n. 1.112 - Marca T.Psca
Daus amarradefA lis. 73:71, vindos de'
( n las,Ltow ai) vapor	 inglez Dancdin,
19 de agosla do 1913, consignados a P..

Sciensan & Comp.
Manifesto n. 1 . 12 - Marra 1.1-

2O2: Cincoanla barriras ns. 150, vin-
das da Glasgow no vapor inalaa
nrdiP, a 19 do a:-.. n sia de 1913, consi-.
amadas á Laport	 1.: 1;1110:

M.eiifasIo e. 1.112 - Marra 1.: Cento'
oinvoonla o 11:)1 ta ris as. Ul 51. vin-

dos do (20,-rnw 11,1 v2por	 nuar-7-

á •-n r n 1a.e.
dia. a 19 d a rg-' -., [0 de 1913, coasignado;

Manifosla n. 1.11a -Marca CNNC 238:
Quinz., fardos os. 1115,vindos de Glascoar
no vapor Malva nuac( .7:r, a 19 de agosto.
de 1013, emo. ialaidos á ordem.

Manifesto n. 1.111 - Marca LH 2.101:
Duas caixas rs. 15110, vindas de Glas-
cow no vapor fllZ Danedin. a 19 di
a g osto da 1012, ancoOrmadro! á. ordem.

Manifeslo n. 1.112 -- MarcallB: Dea
ra: 113. 03167. 09172. vindas cio Glas-
coa: no varlor ia.il. Duardin, a 19 der
agosto de 1913, consignadas á ordona

Manifesto n. 1.112 - Marca ItUM
Uma caixa n. 10a. vinda de Gliscow nia
valva . ingIz Dan odift. a 1(1 de agfrdo
191:2 can-e:ia:Ida á Rio de Janeiro Erotic
Mills a tirara:is bit.

11:a p	 o n.	 1.112 - Marca LAT::-
Uma 1, , aaa n. 10,\ :ria de fidascow

1913,( ! orl irsi' i‘ .:-,falii:Int'ar•''''11•ieariry19. 11deed;(2;79. t Se ytfln:
&	 1,dt.

Manifo s ta	 1.5e8 - Marca ASCET:al
Unia caixa n. 0.537, vinda da Ineaker-
que no vapor francez Caravellm, a a!
saa.anbro de 1913, consignada a Bair1e.0
S: Comp..
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Mtenaega do ctio de Janeirts

CA'ES DO PORTO

LEILÁO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso com o
30 duas

Pela 3° senão • desta Alrandega, em
virtude de ordem do Illmo.Sr. inspector,

•j se faz publico que, achando-se as iner-

prazo de

Manifesto n. 1.508 .- Marca BOTA-
FOGO: Cento e quatro caixas nume..
ros 5.501137, 5.7811817, 9.161180, 9.181190,
vindas de Dunkerquo no vapor franco::
r aravelas, a 8 de setembro de 1913;
consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.508 - Marca C: Urna
'taixa n. 2.865, vinda . de Dunkerque no
/vapor francez Caraveaas, a 8 de selem-
kro de 1013, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.508 - Marca ACC:
Tres caixas ns. 171173, vindas de Duns
kerque no vapor francez Caravelas, a
8 de setembro do 1913, clonsignadas a
â. Campos & Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca Cazeaux:
Duas caixas na. 1.500101, vindas de Dun-
kerque no vapor francez Caravelas, a
8 de setembro do 1913, consignadas a
/Cazeaux t.S•s Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca CC: Qua.
.torze caixas na. 34 .11357, vindas de Dun-
kerque no vapor francez Caravellas, a
8 de setembro de 1913, consignadas a
Cazeaux & Comp. ••

Manifesto n.1.508-Marca CBA 524-2:-
Uma caixa sem numero, vinda de Dun-
kerque no vapor francez Caravellaís, a
.,8 de setembro de 1913, não constando

lo manifesto.
Manifesto n. 1.508 - Marta CFEB:*

rma caixa n. 101, :vinda de Dunkerque
aio vapor francez Caravellas, a 8 de se-
tembro de 1913, consignada á Companhia
de Estradas de Ferro Federaes.

Manifesto n. 1.508.- Marca DCIM:
rires caixas ns. i.r.0315, vindas de Dun-
kerque no vapor francez Caravelas, a

18 de setembro de 1913, consignadas á
companhia Industrial Mercantil.

Manifesto n. 1.508 - Marca EL: Uma
baixa n. 363, vinda de Dunkerque no va-
por francez Caravelas, a 8 de setembro
de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.508 - Marca EBC:
Duas caixas na. 99718, vindas de Dun-
terque no vapor francez Caravelas, a
R de setembro de 1913, consignadas a
Estabile Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca F. Costa':
1T'res barris na. 98,100, vindos de Dun-
a:ergue no vapor franca Caravelas, a

de setembro de 1913, consignados a
F. Costa & Comp.
• ManifeSto n. 1'508 - Marca GPC:
Dez caixas ar. 9.523132, vindas de Dun-
kerque no vapor francez Caravelas, a
8 de setembro de '1913, consignadas a

ornes Pereira & Comp.
Manifesto n. 1.508 - Marca IN: Uma

Caixa n. fi, vindo de Dunkerque no va..
'por franca Caravelas, a 8 de setembro
le 1$13, consignada a Silva & Coinp.

'Manifesto a. 1.508 - Marca JAC: Seis
caixas as. 302.. 9.728, 228, 398, 440,
2.090, vindas de Dunkerque no vapor
sraneez Caravelas, a 8 de setembro de
,1913, consignadas a J. Avellar & Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca JACGPC:
Urna caixa n. 2.907, vinda de Dunker-
nue no vapor fcancez Caravelas. a 8 de
setembro de 1913, consignada a J. Avel-
jar & Comp. .

Manifesto ri. 1.508 - Marca JB:
Tres caixas na. 017120; vindas de Dun-
lerque no vapor francez Caravelas, a 8
de setembro de 1913, consignadas a F.
Carmobio Julian. •
•, Manifesto. ri, 1.508 - Marca JTC:
Duas caixas na. 172173, vindas de Dun-
kerque no vapor francez Caravelas a 8
de setembro de 1913, consignadas a J.
Weixeira.

Manifesto n. 1.508.- Marca ACS -
•R6: Tres caixas na. 572174, vindas de
Dtinkerque- no vapor francez Caravelas.
.a 8 de setembro da 1913, consignadas á
R.r.(len1

Manifesto n. 1.508 - Marca CCB
90: Uma barrica n. 588. vinda de Dun-
kterque no vapor francez Caravelas, a 8
de setembro de 1913, consignada a Coe-
lho Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca CCB -
90: Duas caixas as. 6 e 584, vindas de
Dunkerque no vapor francez Caravelas,
a 8 de setembro de 1913, consignadas a
Coelho Bastos & Core,.

Manifesto n. - Marca 2.520:
Urna caixa sem numero, vinda de Dun-
1i:ergue no vapor francez Caravelas, a 8
de setembro de 1913, consignada á or-
dem.

Manifesto n. 1508 - Marca 2.521:
Uma caixa sem numero, vinda de Dun-
kerque no vapor franca Caravelas a 8
de setembro de 1913, consignada á or-
dem.

Manifesto n. 1.508 - Marca P 2 GR:
Uma caixa sem numero, vinda de Dun-
kerque no vapor francez Caravelas, a 8
de setembro de 1913, consignada A or-
dem.

Manifesto n. 1.508 - Marca PO:
Uma caixa n. 403, vinda de Dunkerque
no vapor francez Caravelas a 8 de se-
tembro de 1913, coesignada a Pimenta
Oliveira & Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca PB:
Urna caixa n. 1. vinda de Dunkerque no
vapor francez Caravelas, a 8 de setem-
bro de 1913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.538 - Marca .AA:
Urna caixa n. 1.682, vinda de Genova
no vapor italiano Wardha, a 13 de se-
tembro de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.538 - Marca AF:
Quatro caixas ns. 2.65516, 2.576177,
vindas de Genova no vapor italiano
Wardha, a 13 de setembro de 1913,
consignadas a Adjucto Ferreira & Comp.

Manifesto n. 1.538 - Marca BB:
Uma caixa n. 7, vinda de Genova no
vapor italiano Wardha, a 13 de setembro
de 1913, consignada á ordem.

Manifesto ri. 1.538 - Marca CVC:
&is caixas as. 35.731136, vindas de Ge-
nova na vapor italiano Waedha, a 13 de
si. tembro de 1913, consignadas á O.
/Aleita.

Manifesto n. 1.538 - Marca FA:
Uma caixa n. 7.782, vinda de Genova
no vapor italiano Wardha, a 13 de se-
tembro de 1913, consignada a Rombauer
& Comp.

Manifesto n. 1.538 - Marca JM d M:
Urna caixa n. 2.237. vinda de Genova no
vapor italiano Wardha„ a 13 de setembro
de 1913. consignada a José M. da Moita.

Manifesto n. 1.538 - Marca PSATM:
Onze caixas as. 4.145155, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Wardha, a 13 de
setembro de 1913. consignadas a Pimen-
ta de Mello & Comp.

Manifesto n. 1.538 - Marca SACR:
Uma caixa n. 1.208, vinda de .Genova
no vapor italiano Wardha, a 13 de se-
tembro do 1013. consignada á ordem.

Manifesto a. 1.538 - Marca CB:
Unia caixa n. 1.081, vinda de Genova
no vapor italiano Wardha, a 13 de se-
tembro de 1913, consignada á ordem.

Terceira secção da Alfandega do Rio
.Tanciro. 10 de março de 1915. - O chefe,
.31. Antonio° de Carvalho Aranha

11.01n•n••

I

: cadorias contidas nos volumes - abaixo
mencionados, no caso de ser arrematadas
para consumo, os seus donos ou consi-,
gnatarios deverão despachal-as e retirai-.
as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este. serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5 0, capitulo 6°, da
Consolidação das Leis -das Alfandegas,
sem que lhes fique direito de allegan
contra os effeitos desta venda..

ARMAZEM EXTEIUp A:

Manifesto n. 409 - Marca Cavado :i
Um quinto vasio, vindo pelo vapor fran.:
cez Bacchus, entrado do Havre em 13 de
março do 1913, consignado a Almeida
Siemann & Comp.

Manifesto n. 409 - Marca Cunha Pi-
nho: UM quinto vasio. mesmo vapor,
consignado a Cunha Pinho & Comp.

Manifesto n. 409 - Marca GZC: Dons
quintos vasios, mesmo vapor, consigna-
dos a Gonçalves Zenha & Comp.

Manifesto n. 409 - Marca GAC: Una
quinto vasio, mesma vapor, consignado
a Gonçalves Amaranto & Comp.

Manifesto n. 409 - Marca LI: Quaren.2
ta e seis caixas sem numero, mesmo Va-
por, consignadas a Lago Irmãos.

Mand;esto n. 409 - Marca Atoarão
& Comp.: Um quinto vasio, mesmo va-
por, consignado a Mourão & Comp.

Manifdsto a. 409 -- Marca Marques
Silva: Um quinto vasio. mesmo vapor,
consignado a Marques Silva.

Manifesto n. 409 - Marca Pereira
Sinval: Um quinto va.sio, mesmo vapor,
'consignado a Pereira Sinval.

Manifesto n. 409 - Marca DC: Duas
caixas win numero, mesmo Vayar, coa-
sgnadas a Delphim Coelho & Comp.

Manifesto n„ 23 - Marca CBC: Cem
caixas sem numero, vindas pelo vapor
allemão Petropolis, entrado de Hambur-
go eia G de janeiro de 1914, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 23 - Marca MPC -
Adriano: Ceia caixas sem numero, mos-
mo vapor, consignados a Marinho Pinto
& Comp.

Manifesto n. 23 - Marca Angelinof
Unia caixa sem numero, mesmo vapor,
consignada a Angelino Simões & Comp.

Manifesto n. 79 - Marra BS: Urna
caixa . n. 6.35010, vinda pelo vapor ida-
'nano Alacritd, entrado de Canova em
20 de :janeiro do 1914, consignada a F.
Perracini.

Manifesto n. 41 - Marca SVC: Uma
caixa sem numero, vinda pelo vapor al-
iem:lb Zaaland, entrado de Amsterdam
em 8 de janeiro de 1914, consignada zi.
ordem.

Manifesto n. 2.115 - Marca .ASC:'
Cinco quintos vasios, vindos pelo vapor
inglez Tintarei" entrado de Liverpool
eia 22 do dezembro de 1913, consignados
.at Almeida Siemmm.

Manifesto n. 2.119 -- Marca AA: Tre-
ze caixas SKT) numero, vindas pelo va-
por lio/km(1n Anisielland, entrado ern
26 de dezembro de 1913, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 277 - Marca Carmino
Mour5io: Dois barris vasios vindos pelo
vapor atonia° Ertangen, entrado do
Bremen em 25 de fevereiro de 1914:
consignados a Camillo Mourão & Comp.

Manifesto ri. ,381 - Marca GP: Dons
garrafões sem numero, vasios,vindos pe-
lo vapor italiano Minitel, entrado de
Genova em 2 de março de 1914, consi.
gnados á ordem.

Manifesto ri, 301 - Marca LI: Duas
bordalezas sem numero, mesmo vapor
consignação ignorada.
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Manifesto n. 351 - Marca CDC: Um
quinto sem numero, vasio, vindo pelo
vapor hollandez Zaaland, entrado de
lAmsterdam em 8 de março de 1913.. con-
ignado á ordem.
Manifesto n. 351 - Marca Nobrega

santos: Cem quintos sem numero, mes-
mo vapor, consignados a Nobrega San-
tos.

Manifesto n. 351 - Marca SC: Um
quinto Solll numero, vasio, mesmo vapor,
consignado á (#..dern.

Manifesto n. 351 - Marca VMC: Dons
quintos, mesmo vapor, consignados a Vi-
terra Machado & Comp.

Manifesto n. 237 - Alt . rea CMC: Uma
Caixa sem numero, vinda pelo vapor in-
gla Bom nry, entrado de Liverpool em 11
de fevereiro de 1911, consignada a Coe-
firo Mart i ns & Comp.

Manife s to ri. 237 - Mi roa Feri-landes
tiâlourão: Um barril vasto, mesmo vapor,
consignado a Fernandes Mourão & Comp.

Manifesto n. 18.1 - Marca Antunos;
Tinte e cinco barris sem numero, vin-
dos peto vapor hollandez Ilynland, en-
trado de Amsterdam em 5 de fevereiro
:do 1911.

Manifesto n. 181 - Marra LFCC: Um
barril sem numero. ~sino vapOr, con-

o-nado a Luiz Ferreira da Gosta &
Comp.

Manifesto n. 1.196 - Marca JAS:
.Cinco caixas sem numero, vindas pelo

apor allomão San Nit'01(1S. entrado do
:Hamburgo em G do setembro de 1913,
consi;inação ignoratta.

Manilosto n. 175 - MaiTa. Desioli:
Uma caixa sem numero, vinda pelo va-
por ifaliano ti:Pged. entrado de Genova
4 . 111 1 do fevereiro de 1911, consignação
ignorada.

Manifosto n. 175 - Mar n a DUFNI:
T i nes bOrdaleZaR sem numero, vosios,
mesmo vapor, consignadas a D. Urso &
F. ()devota.

Man re51.0 n. 175 - Marca Corola:
Duas bordalozas som numero, vasias,
doomo rapOr, Consignadas á (.n111C1n.

MállireS10 ti. 175 - Marca Coreto:
tu boi vil vasio, mesmo vapor, consi-

onado á ordem.
Manifesto n. 175 - Marca MC: Uma

bordaleza sem numero, vasia, mesmo va-
vor, constroada a N. Zagari & Comp.

nmifosto a. 175 -- Marca RI: Duas
i,o; dali/as S(111 111111101 • R vasia, lilt".31110

umi g ignadas; O ordem.
Manifesto n. 1.732 - Mar a ODC:

noa caixa seio numero, vinda pelo va-
For lintlandez Zwdand, e11(1 . 1(10 1AMsz-
i , rfkini en1 16 do outubro de 11 . 13, C011-

ivaiIns á ordem.
Manifesto n. 1.732 - Ma‘ra PAC:

Cola caixa sem numero, mesmo vapor,
consignada á ordem.

Manifesto ri. 1.665 - Mona : Uma cr, 1--
.:xa sem numero, vaia, vinda pelo vaoor
i : aliono Leite. entrado de Grnova em 6
do outubro de 1913, consignada a Mario

Manifesto n. 1.605 - Sem marca:
Trna caixa sem nu murta, N-asia. mesmo
-,,apor, consignada a âlarin Enema.

Manife s to n. 1.301 - Marra C & S;
eincoonta caixas sem numero, yintlas
3,oio vapor allomão Cop l'eMe, entrado

Hamburgo elo 2 de tiosta de 1913,
corozignadasa Cona'. a & Sampaio.

Manifesto a. 1.301 - Marca. C, AC:
Uma eaixa sem Illim Pro, mosmo viipor.
eúnSillada a Gonçalves Amaranle &
(tomo.

Mau i festo n. 50 - Marca Ca mi llo
Notarão: Cem quintos, vindos pelo vapor
fallemão Crefeld, entrado dt Bremen, ein

13 de janeiro dle 1914, conis.ignados a, Ca-
adilo Mourão.

Manifesto n. 56 Marca CMC: Um
duiroo vasio, mesmo vapor, consignado
a Coelho Martins.

Manifesto n. 56 - Marca Guimarães
Amaro: Cincoenta e tres quintos, mesmo
vapor, consignados a Guimarães Amaro.

Manifesto n. 1.254 - Marca A-B--
Ferreira : Uma caixa sem numera, vinda
pelo vapor allemão Cap Boca, entrado. de
Hamburgo cm 25 de julho de 1913, con-
signação ignorada.

Manifesto n. 1.361 - Marca CPM:
Duzooltas e dezesele caixas mis. 11217,
vindas pelo vapor francez Ville de Boum
entrat.io do Havre em 12 de agasto de
1913, consignadas a Costa Pereira &
Maia.

Manifesto a. 1.364 - Marra C&C:
Duzentas e vinte e cinco caixas mesmo
vinwr, consignadas a Corrêa. gampaio,

Manifesto n. 1.361 - Marca F&A:
Vinte e cinco caixas as. 1125, mesmo
vapor, consignais a Fernandez & Ai-
Variz.

Manifesto ri. 1.361 - Marca JTMJ:
Uma caixa :em numero, mesmo vapor,
consignado a João Teixeira Moreira

'Monifesto n. 1.301 - Marca LI: Qua-
renta e oito caixas fi.. 4 112, 14148, 61,
GO, 67 e 13; mesmo vapor consignadas á
Ganpanhia Nacional do N,avegação Cos-
toira.

Manifesto n. 41 - Marca (Alvaro
Violo quintos sem numero, vindos pelo
vapor hollam.:oz Zaaland, entrado de
Anis! urdam em 8 de janeiro de 1914,
consignados. a Alvaro Barros & Comp.

Maifesto n. 41 - Marca CAC: Chi-
cotada quintos sem munerc, mesmo va-
Por. consignados a Carlos Araujo &

Manifesto n. 41 - Marca CAC: Cin-
roonta deeiino, som, w 00 0po , va-
per eGn .rignados a Carlos Araujo a
Cefitp.

Manifesto n. 41 - Marca Dias AI-
!unida: Cem quintos, mesmo vapor, con-
signa . ' is a Dias do Almeida & Comp.

Manifesto n. 41 - Marca MCS: Trinta
e quatro quinlco e um der uno sem nu-
mero, mesmo vapor, consignados a Ma-
nO . 1 Carvalha da Silva.

Manileslo n. 41 - Marca VMC: Vinte
e oito quintos sem nuinet.o. mesmo va-
por , cai isignados á Compagni.e Char-
geurs

:Manifesto n. 2.163 - Marca APT.:
Deze.4 . is hordale'zas as. 17132, vindas
pelo vapor Cliile. entrado de Genova, em
o do janeiro de 1913, consignadas á
ordem.

Manifesta ri. 2.103 - Marca AM:
is bordalezas no 110, mesmo, vapor,

cou s ignadas á St. An. Marfinelli.
Manifesto n. 2.163 - Marca VM: Urna

1,,	 vasia n.	 mesmo vapor.
e-u-ignailia. a Vicenzo Santoro.

lianifiodo u. 2.163 - Marca VM:
Foia hardideza 41. 3.080, mesmo vapor,
r,..o,ignada a Viconza sanica o.

Manifosto n. 23 - Marca AC: nnzen-
hs barris, vindos pelo vapor alleinão
P‘ hop(liv, entrado de Hamburgo em 6
de ianoiro de 1911, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 23 - Marca ATA: Dez
quintos sem numero, inesmo vapor,
consignados á ordem.

Manifesto n. 23 - Marca ASS: Um
quinto sena numero, vario. mesmo vapor,
consignado a Antonio Soares de Souza.

Manifesto n. 23 -- Marca C rITC: CM-
coenta quintos sem nuAct.wch, wiestrio ia-

por, consignados a Carlos Taveira

C°Antiall.nifesto n. 1.732 - Marca Ses-
senta quintos, um vasando, vindos pelo
vapor hollandez Zaanland, entrado do
Amsterdam em 16 de outubro do 1913,
cOnidgnados a João Domingos &

Manifesto n. 1.732 - Marca RIF:.
Vinte e oito decimos, um vasando, mes-
mo vapor, consignados a João Çionçalves
Figueiredo.

Manifesto n. 1.732 - Marca eSilva
Neves), : Cem quintos, um vasando, mes-
mo vapor, consignados a Silva Neves
& Comp.

Manifesto n. 861 - Marca CTC: UlY9à
caixa ri. 21, vinda pelo vapor inglez Lkni
Vacine, entrado de Liverpool em 24 do
maio de 1913, consignada a Carlos, Ta-
veira & Comp.

Manifesto n. 861 - Marca GIC:'
Duzentas e noventa e nove caixas, lues-
Mo vapor, consignadas a Guimarães.
Irmão (.% Comp.

Manifesto a. 861 - Sem marca: Cin-
cocada barricas, mesmo vapor, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto ri. 1.739 - Marca IMPC:
Cem quintos, vindos pelo vapor allemão
Crefeld, entrado de Bremen em 17 do
outubro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.665 - Marca BC: Vinte
'anuis., vindos pelo vapor italiano Leia,
entrado de Genova cm 6 de outubro de
1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.665 - Marca GBC:
Tres bordalezos, mesmo vapor, consi,
gnadas á ordem.

Manifesto n. 1.605 - Marca I,ZC: Dez
bordalezas, mesmo vapor, consignadas á
ord:sm.

Manifesto n. 1.605 - Marca «Nilo Pe-
ronco>: Dez bordalezas.:,, mesmo vapor,
consignadas á ordem.

manifesto ri. 1.661 - Marca CAC:
Cineoenta quintos o cincoenta decimos
vindos pelo VariOr francez Valcani, en-
trado do naVre, em 6 de outubro de

nsignados a Carlos de Araujo
1911 :: n ;inci °)

Manifesto n . 1 .661 - Marca CTIFD:
Quatro encapados, vindos no mesmo va-
por, cffilsignação ignorada.

Manifesto n. 1.661 - Marca Camillo
Mourão & Comp.: lies quintos vasios,
vindos no mesmo vapor, consignados a
calunia	 & Comp.

Manifesto n. 1.661 - Marca Figuei-
redo Caminha: Cincoenta quintos, vin-
dos no mesmo vapor, consignados a Fi-
gueiredo Caminha & Comp.

Manifesto n. 1.661 - Marca Figuro-
ledo Marinho: Tres quintos vasando,
vindos no mesmo vapor, consignados a
Figueiredo Marinho & Comp.

Manifesto n. 1.66 ,1 - Marca Fernan-
des Mutirão: Vinte e seis quintos, um
vasando, vindos no mesmo vapor, comi-

t-
si onaclos a Fernandes Mourão & Comp.

Manifesto n. 1 .661 - Marca MC:
Cineoenta quintos, vindos no mesmo va-
por, consignados a Joaquim Fernandes

& I\CI (i)1 11.11.1i{1!(.. sto n. 1.061 - Marca :J. A.
Ttodrigues: Trinta quintos, vindos ao
mesmo vapor; consignação ignorada.

Manifesto n. 1.661 - Marca LR:
Seis quintos, vindos no mesmo vapor,
consignados a Lustosa Rodrigues.

Manifesto n. 1.601 - Marca Mar-
mies Venoso & Comp.: Cincoenta quin-
tos, vindos no mesmo vapor, consigna-,
dos a Marques Venoso & Comp.

Manifesto n. 1.661 - Marca MJC:
Trinta encapados, vindos no mesmo va-
por, consignados a Monteiro. J1.111i4r.
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1 -. Manifesto ne 1.661 Marca. ,Nolerega
'Santos: Tres quintos Vasando, vindos no
mesmo vapor,- consignados a • Nebrega
Santos & Comp..

Manifesto n. 1.661 — Marca Omega.:
Cincoenta , quintos, vindos no mesmo va-
por, consignados a auto & aliene

Manifesto n. 1.664 • Marca OLSC:
Um quinto vasio, vindo no' mesmo va-
por, consignado a . Oliveira Lopes Silva
& Comp.

Manifesto n. 1 . 661 — Marta- Themé.
&;..Conap...:' Quatro quintos vasando,

rice mesmo,' vapor; consignados
Thanad & Campe,

Manifesto n. 1.664 — Marca, VMC:L
Cincoenta quintos, vindos no 'inenie.,va-: •
per, consigaadoe a Vieira Meenteirce- &'
Comp.

Mandfesio n. — Marcai: Angelina:
Duzentasr. e .trinla caixas. , vindas de Lis-
boa pela barca portugueza ..: • PowNense,
entrada. a. 21 de janeiro ,de 1914, consi-
gnadas a. Ant:Tglino, Simões Sie amp.

Manifesto n. — Merca, ELO:
Una buril vasia, vinda dei Hamburgo,
pelo vapor allemão Pernambuco, en-
trado em 21 de setembro de 1913, con-
signa.do, a EstErvam Luiz Osorio. -

.Manifesto -Marca FS: . Duas
caixas 'estragadas; . vinda• de Bordeaux,
no' vapor .' fearteez Garomía ., entrado em
25 de julha de• 1144, consignados a Fer-
nandes Salgado.

Manifesto- o. 2.3- Marca CS: Duas
caixas sem numero; vindas de Hani-
lvergo, no vapor allereeão Petropolis, a 6
de janeiro de 1944, consignados . á. Cor-
rêa Sampaio & Comp.

3°' seeerão) da,..Attandega ido Rio , de Ja-
neiro, 10 de março de 1915- — G chefe,
M.. A iitán.	 -Cm-ralho 4.ranha,

itlfande ga do Eia de; Janeiro' '

fl'e • CAES - DO . PORTO ,r •
LEILÃO DE CO,NWM&.

Editat de 'pré via' aviso com- prazo. de
30 dias.

Pehr 3,•secção desta . alfandega, em vir-
tude de ordem &Aliei :ia . Sr. inspector se
faz. publico que, achando-se as mercado-
rias canticlitsuos veria:nos abaixo mencio-
nadas no case . de serene arreereetadas.para
emes:imo, ose seus danos ou' consigna-ta-
rios deverão despachal-as . e retital-as no
prazo de 30 dias, sob • pona de findo ceie
serena vendidas por sua conta, nos ter-
mos-do art. 5°' capitula 6°' da Consolida-
ção das Leis das Allandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os
&feitos desta venda. H

AIIMAZEM" N. 9 .
Manifesto 15. 512 — Marca ML —

Doas caixast ns. 13 e 15, vindas do lia-
vre no vapor . francez.:A,mire/ S. Lamar-
omix, elte 20t de, abril, de 1914 despacna-
das' as • ns. 13 e 15, Maurice Lesage.

Manifesto n. 488' . — Marca LZGP,.:
Quarenta e cinco caixas as. 615_0, vindas
do Hamefergo • no ,e=apor . Meneio net--
kram .r, em 23 de abril de 1912.
. Manifeata..n. 488—Marca LZGR: Dez

caixas as. 521.61, vindas -de Hamburgo,
no vapor alienai-lá leelárano, em 23 de'
abril' de 1912e

3Ianifesto n, ,48S; — ' Marca LZGR
Treze caixas na. 63175, vindas de Ham-
burgo no vapor ademão Betgran,o; em

.23. do abril de,15.1.21.,
Manifesta' ie.' 48 --Marca LZGR:

Uma barrica IL.vinda. de Hambergo
:naliaper	 Liekirano;. em .23, de

de . 19.12, -	 -	 -	 ,
ffl0nire,..310	 Marca S.	 Iseccovseni numero...vinde& do Twoceden-

pira: Uma caixa aem numeto,	 eia ¡gnorada, na vapOl' inglez•Szent_Ste,-

.vone enr17 de'julho de-1911, to,nSignado4
a Stefa.ne Paternó & Comp.

Manifesto n. 821 — Marca -8: Uma pe'-i
dra sem. numero, vinda de procedencia1
ignorada no vãbor inglez Szent Stevant;
ene 17 - de julho de . 1911, consignada
Slefano Paternti•• &

Manifesta n. 649. — Marca ASC: De...
zoito caixas sem numero, vindas de Li-+'
verpool • no vapor .inglez 1101j2eT, em 30:
de maio de 1911, consignadas á .ordeme

Manifesto n. 610: — Marca Cd1PC
58.: Duas caixas sem numero; vindas dá •
Liverpool no vapor inglez Ilamer, em 3.0.'
de maio de • 1911,. consignadas a G. Fe
Hargreaves & Comp.

M.anifesto n. 734—Marca, Gee: Quinzá
volumes ns. 3'.312126, vindos do 'lavre noe
vapor franeez- Ouessant: em 20 de junliá
de 1911, consignados a, Gonçalves Castroe•
&i Corne

Manifesto. n. 731 — Marca' Gazeta;:j
;Uma caixa n. 194, vinda do }lavre no va-
por francez Ouessant,. em 20 de junho dá
1911, consignada á Gazeta de Noticias.

Manifesto ri: 734 — Marca .131C — FR:1
'Unia caixa n. 4.682; vinda do 1-lavre nO
vapor franeez• Odessant,' em 20 de junho
de 1911, consignada a Julio de Matto4.

Comp.	 -	 •	 1;
Manifesto n. 734 — Marca • LO: Une

fardo n. 32, vindo 'do Ifavre no vapor
francez Ouessant, em 20 de junho dá
1911, consignado a Henrique Ferreira. ••

Manifesto n. • 734 — Marca AVF —JuiÈ
de Feira: Uma caixa sem numero, vinde;
,do. Havre no. vapor francez. Ortessant,
20 de junho de 1911, consignada a Anel-
tanja Vicente- Ferreira.

Manifesto n. 7.34 — 'Marca , Macedo
Junior: Uma. caixa sem numero, vinda
da II avre eme vapor: francez lieSSaitty ene;
20 de junho de 1911. despachada.

Manifesta n. 359 — Marca AFC.:1
Trinta barris sem: numero, vindos dá-
Hamburgo .no vapor alienei-a Petropolis;
em 24 de março de 1911, consignados
ordem.

Manifesto ri. 359 — Marca AJFStI
 Uma caixa, n- 39, vinda de Hamlárgee
,no vapor alie/não Petropolis,. em .21 de>:
.março de 1911.

Manifesto n. 359 — Marca GPC --4-
Nitheroye. Cem caixas sem numero, vin-4
das de- Hamburgo, no vapor allernão
tropolis, em 21	 março de 1911, C011: -4
signadae a Cor:	 s Paz & Comp.- -

Manifesta ir.ãã	 Marca JTF:
caixa n. 1-724, 'inda de Hamburgo no
vapor alleneTo Petropolis, em 24 (1‘)
março de 19.11.

Manifesto n. 35.9 — Marca TJ—S—C.:1
Uma caixa, n. 333, vinda. do Hamburgo
no vapor allemão Petropolis,, em 24 de'
março de 1911._	 • •

Manifesto, n. 91 Marca FSC: Ume5.
barrica n. 2, .vinda de Liverpool no va-
por inglez Thespis, e&21 de. janeiro 01.

191 11.n 	 .ifes15a to rt. 91 — I i: Alarea TIC:' Unir
barril sem numero, vindo de Liverpooli
no vapor inglez Thcspis, em 21 de ja-
neiro de 1911, consignado á ordem.

Manifesto ri. 94 — àlarea 519: Dna,'
caixa a. 49, vinda de Liverpool no vapor.
inglez Thcspis, em 21 desejaueira de 1011,r
consignada á ordem.

Manifesto n. - — 'Marca SCEILL":1
Uma caixa n.. 7".547, vinda. de LiVETIA01
no vapor ingleze TItespis, em 21 de jae
neiro . da. 1911..

."ATIMAZE15.1 N. 10	 1.1

. Manifesto n. 690 -- Marca 1:1 : Vinte
'e cinco Caiicas,evindás, de Liverpeol ná
vandr • irigléz Dvide'w, em' 26 de : abril.

•

Hamburgo no vapor: :alteia° S.- Paulo,
em 19 (Q jullio de 1911, consignada

Manifesto n. 11 — Marca AGDE3I —
II: Quatorze caixas' ns. '1114, vindas de
de Liverpoot no vapor ing:ez -Tintoretto,
em 5 de-janeiro- de. 1911..-

Manifesto . n. 17 — 'Marca AGDEM —
H: Cinco caixas . as. 2317, vindas de
Liverpool no vapor .inglez Tia tardio,
em 5 de ejaieeiro de tolt.	 -

MAI:resto n. 17 — Marca-, 'AGDF. M e-
II: '01te' barricas ns. 1514,- vindas de
Liverpreetil vapor ieglez fale/rato, eni
5 do i n.nçjYÁ de 1911. ,	 .
• '.;;.;•'!F0 -17 — Mar

ileeet~».1ezeseis peças gem numero,
vindas de Liverpool no vapor inglez. Tia-
toretto. e' 5 de janeiro de 1011.

Manifesetie ri. 17- - larca CC: Um
amarrado sem maneie), vindo de Liver-
pool no vapor' inglez • Thitorelio, em 5 de
jimeivo de 1911.
• Manifesto n. 17 — .Marca -GZC: Duas:
'caixas sem numero, vindas .de ,Liverpool.
vapor . inglez Tintorcllo, em 5 de janeiro
neiro de 1011; enneignadas a Gonçalves
Zenha. & Comp._ •	 -	 -

Manifesto ri. 1.7 — Marca SCB: Uma
caixa ri. •vinda de . Liverpool no
no vanor - inglei 'Tb/torci/6;cm 5 de ja-
de 1911-, -consignada, 'a . Hansenclever &
Comp:	 • -

Manifesto n. 201—Marca M C — R:
Cineeeerna, volumes sem numero, vindos
de LÀ-verem?' no . vapor. inglez. Devonshi-
re, em 11 de maeço de. 1911, consignados
á ordem.

Manifeste ri. 252 — Marca GZC: Uma
caixa SM TICIO101:0; (vasia), vinda cki
Have° no vapor feaneez.Quessont, em 25
de fevereiro . de 1911.,
• Manifesto ri. 242 — Marca GAC: Duas
• c.aixas, sem numero, vindas do Havre no
'vapor francez Ouëssant, em 25 de feve-
reiro de 1911, -

Manifesto ri: 212 -'-- Marca Macedo —
W: Urna eaixa n numero, vinda 'do

'llavre na vapor i;ancez. Oucssant,. ene 25
de fevereiro"de 1911.	 •

Manifesto n. ,77 — Marca 53I0T: Um
farde. eem numero, !Mele de Liverpool
no. Vapor inglez ThespiSt em 13 de maio
de 1911:

Manifesto n. 557 — Marca GCC: Uma
caixa •11.. 259, vinda de Liverpool no va-
pr thirctee.. em 8 de maio de
1911, eõneignada a Gudabeian Condoleon
& Comp.	 _ .

Maiiifeeto n.• 557 — Marca 519: Uma
caixa ri. .50, vinda ele Liverpool no va-
por inglez llorace. em 8‘de maio de 1911,
coneignada.'á ordem.,

Manifesto n: 557 — Ma-rca 519: Duas
ea •iN-as ns. 59190,' vindas de Liverpooi no
vapoc Main llorace, em 8 de maio de
191 1; etnle1gaadas á. ordem'.

Manifeste n. '557' --e; Marca, AJ:'. Uma
lata- sem numero, vinda de . Liverpool no
vapor_ inetez .1Terace, em 8 de março de
1911; despachada.

Manifesto n. 821 — Marca F.& LC:
Duas caixas as.. 11.71445,-vindas de pro-
cedencia ignorada, no. vapor inglez Szent
Stevam, em 17 de julho de 1911, consi-
gnadas a F. A. Leito & Comp.

Manifesto' ri. 821--'Marca fte: Uma
caixa ri.. 7.430, vinda. procedencia
ignorada no vapor inglez Szent Stevam,
em 17-de -julho (.1:e 19 .11e consignada a
.Carlos • Pareto	 Comp..

Menifeeta n. 82,1' . — • Marca , S: Vinte..	 .;
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manifesto n. 600 — Marca P: Vinte

ti cinca caixas, vindas de Liverpool no
;vapor inglez firidew, em 26 de abril dt,

manifesto n. 690 — Marca P: Vinte
ff. Cinco caixas vindas de Liverpool no
'N apor ingtez

 caixas ,
	 em 26 de abril de

11913.
; flanifesto n. 690 — Marca P: Vinte

cinco caixas vindas de Li n arpoo' no
,vapor inglez

 caixas ,
 em 26 do abril de

t1b13, deterioradas e inulilizadis por or-
dom da inpecturia de 22 de maio de
1913.

• Terceira secação da Alfandega do fio do
Janeiro. 11 de março de 1015. — O
chefe, 211. Antonino de Carvalho Ara-

Alfandega do Rio de Jantaro

aNTialLINDO

De notificação (10 (10110 ou interessado sobre
mercadorias appreheadides no Cties
Porto pelo guarda da policia £special do
Coes do Porto Manoel Pereira de Araujo

Pela 3° secção de . ta alfandega, em vista
do despacho de Imitem do Sr. inspector, no-
tifica-se, o dono ou quem quer que passa in-
teressar a vir, dentro do praz) d3 15 dias,
justificar e alfezar direitas sobre onze revol•

*ers apprehen tidos dc um estivador quando
pretendia s.abir por nal p irtão da Praça
Maná, ao Cães do Porto, pelo guarda de po •
3iela especial do Cães do Porto Mance' Pe-
reira de Araujo, sob as penas di 13i e do ser
tal mercadoria vendida em leilão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3' secção, 10
de março de 1915.-0 chefe, li. Aatomno de
Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONVIABANDO

.40101 rfr volificação	 dou) ou In-

("r' . ssarlo sobre m rreadorias appre-
1 lu,adid«s velo segundo offieial Eage-
1 p io Caetano de Oliveira, á bordo da
cluna u:1 II»

Pela 3 secção desta alfam:ega, em
.'i-1a do deapacho do Sr. inspector, de
'19 de dezembro do armo passado, noti-
tfica-sa o dono ou miem quer que possa
JnIeressar, a vir dentro do piamo de 15

justificar e allegar direitos sobre
'ariereailorias appreh('ndidas pai) segua-
'do aduanairo Eugenio Caetano
ide Oliveira, no dia IS de dem 'Miro do
ánno passado, (I boado da chi- ta ti. //,
dripulada por José Gavino, sob as penas
'a lei e de ser tal mercadoria Vendida

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° se-
Ce5c• em 11 de março de 1015. — O

li' te, M. Antoni110 de C. Aranha.

Alfaadega do Rio de Janeiro
CoNTRABANDO

Edital de notificação ('1) dono ou
sobre mercador jr. rs appre_

bentlidas	 do Poeto pelo se-
va n('!) off leial	 irgiliu Andr,mieo de

5	 eg ei os.

(Pela 3' secção desta alfandega, em
,vist a do des paallo do Sr. inspector, de
•',.! de dezembro do anuo passado, noti-
Etica-sa o dono ou quem quer que possa
ãiili•ressa e, a Vil.' klelltro (10 prazo do 15
ditta juatilicaa e alle gar direitos sobre

um saem, sem marca e sem numero,
contendo "bailes de couro preparadas,
alwrchenditihS no f:át'S do Porto pelo

• dl) c/11'n' ial aduancilo
da Negreiros a um individuo

que no dia 30 de. novembro passado
consaaW0 evadir-se, sob as penas da lei
e da ser tal mercadoria vendida em lei-
lão.

Alfandega do Piio de Jan?ira, 3' se-
caria. em 11 de março de '1015. — O
rude, J1. Anttndno de C. Aninha.

Allandega do Rio de Janeiro

Edita?	 publieação e notificação da
.S' ('11 a quem possa interessar. jul-
gando procedente i apprehensão de
set ,, volar;ICS ('011 lendo mereadm.ias
sujeitas a direitos, bccultas no tini_
que de 001111 do vapor nacional 41/ra-
g0m. 0», pelo ajudante interino do
anal da-moi'. Dr. José Thema:. Car-
neiro da Cunha

Pela 3' secção desta Alfandeg.a se faz
publico e notifica-se a quem quer que
possa interessar a decisão do Mino. Sr.
inspector, de 3 de março corrente; em
que, tomando conhecimento da appre-
hensão que, em dias do me', da no-
vambrc, do armo proximo findo fez no
N - 2por nacional Bragança o ajudante de
guarda-mór interino Dr. José Thomaz
citrnefto da Cunha, de sete volumes, con-
tendo ineraadorias sujeitas a direito„jul-
goo procedente tal apprehensão e baixou
a seguinte

&Ricaça
Vistos os autos,
No dia I de novembro do armo proxi-

1110 lindo. o 3° escripturario Or. José
'llioniaz Carneiro da Cunba, então ser-
vindo de ajudante de guarda-mi'', pio-
cadencio a urna busca a bordo do vapor
inteimial Bragança. procedenie dc,
sui,nos Aires, encontrou no tanque de

agua no bico de proa sete volumes con-
tendo moreadovias sujadas a clivados,
pato que (faltos fez apprehensão, lavran-
do o respeeliVO te. 11110 de flagrante
(11s.

Sé no dia 6 daquelle mez foi lavrado
O auto da ama:acusai) perante o (ela-
gado da inspeetoria. 1,) , sse auto consta.
pelas declarações tomadas simultanea-
mente aos guardas e marinheiro auxi-
liares da apprehensão, que os volumes
appreliendidos se achavam escondidos
sob as ladinas em cima das quaea havia
volun es eoin mantimentos pertencentes.:
ao vapor.

Tio documento de fls. 7. se Vê que
foram mandados convidar no dia 11 de
novambro o commandante e o imme-
diato do B, ,agaara para virem depor

apprehensão feita, mais não puderam
ser 4..1' p ol:ia:Idos por haver sabido do
porto aquelle ai 11111 	 vapor.

Foi então mandado publirar r) edital
de fls. 0, (Miaria Offirial de 18 ()amplie
meza, convidando a quem pudesse in-
teressar para vir produzir a sua defesa
ou ai jogai' o que fosse a. bem de seu di-
reito d-ntro do prazo de 15 dias.

Ninguem apparevendo para es s e fim,
foi, em 4 de dezembro, lavrado o respe-
ctivo termo de perempção (fls. 10) e
poate riornvaite feita a classificação ,e
avaliação das mercadorias apprehendi-
das (11s. 11 verso, e 12), sendo o seu
valor official de 2 :490$200, que ficou
diminuido para 2 :169$200 por terem
sido entre:cites um espartilho de algo-
dão, e moia duzia de pares de meia quo
forará sei' lamados como encommenda
que era, não sujeita portanto a appre-
bensà0 • f1s. 14, verso),

Na 'formação e preparo do processo sei
observam de facto diversas lacunas
irregularidades, como saiionta o reta-
torio do Sr. chefe da 3° secção; entre-
tanto,	 •

Con s idorando que não são ta pa irra-
gnlaridadas de natureza a deverem 41:l-
imitar o procasso:

Considarando que eorrou o mesmo á
revelia, pois ninguem appareceu a re-
clamar o ainda.

Considerando que ficou provado qui41
as mercadorias, algumas de subido valor
como escumilha de soda, flores ai' ti
chies, etc., foram encontradas escondi-
daa, e portanto que era certa a preten-
dida sonegação dos respectivos direitos
á fazenda nacional;

Considerando, qua não Ode ser apu-
rado a quem pertenciam (aos objeetos,
fi l w ao commandante ou immadiat o do
vapor lambem não .ta'ale ser imputada
cumplicidade no dlicto;

Considerando o mais que dos autos
consta

Julgo procedente a apprabensão
stante do termo do fls. .1 .

Intimo-se e liquide-se, adjudicando-
se afinal. o produato liquido da appra-
honsão, nos termos do avia 651 da Nova
Consolidação das Leis (as Alfamk-as,
itto apprehensor 1)r. Jos4 Thomaz ear-
naifa) da. Cunha e Sell9 auxiliares guar-
das José Nery (tua rabyra, .Todoao Malta;
Guimarães, Gracidio França e mari-
nheiro Thimoteo Jos:. de Lima.

Cumpra -se.
Alfandega do Rio do Janeiro, 3 dO,

março de 1915. — Paola e Silva.
E para mio a refarida sentiam pra-.

dnza no ',vazo legal todas os arfados,
toi nando-se irrevog :11'01 na fórma das
dispoaições da Consolidação das Leis das
Alfangeas, sará, vencido asso praso, la-
vrado o ta, rmo de lierkimimjãii, como da-
tormina a mesma consolidação, e se een-.
tém na eil tuia sentença.

Alfandaga do Rio do Janeiro. 3' so-
erão, 1 4 da março de 1915. _ o theLa
M. Antwiino de 'Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta aliandega se faz pu-
blico para contr.-rimai-ao dos intereoAlbs,
que foram ct-seat regados para esta rapar tição
OS volumes abaixo mancionadi s com signaes
de avarias e de falta; (lavando s3us donos ou
consignatarios a nresantaram se no prazo (Iça
15 dias pata providenciar a respeito:

Vapor ingl . z Aragon, descarregado Cm 5 cb
março:

Caes do Po^to -Arinazem a.
2 caixas ns. h14 e 515, repregadas.

W-13C11 de J -R—S -C: 1 dita n.
ideia.

C -M - C 4 dita n. 799, idem.
CMCI: 1 dita Il. 123 idein.
ACC: dita ri	 .R03 idem.
CSC-1)11: 1 dita il. 3;8, idem.
11: i dita n.
ESC: 2 ditas as. 43.130 e 45.722, idem.
libra: 2 ditas ris. 45.725 o 45.724, ide,ni.
Idem: 2 dita s ns. 43.727 e 45.720, ideia,
E -M - &—C: 4 dita n. 1.530, idem.
y me—B: 4 dita n. 3.158, idem.
ESC: 2 ditas ns. 45.720 e 2.917,11U.
FDC,: 4 dita a. 33, ideia.
(PC.C.: 1 dita a. 114, idem.
G 4: 1 dia a. 297, idem.
JMPG: 1 dita a 49, idem.
1.1): I dita a. 1.221, idem.,,
I,: I dita ii. 4.402, idem.
5IC: 1 dita a. 1.965, ilent.
Il1RM: 1 dita n.
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- ' MAL I . caixa net; repregada.-
,-, 5.773-KG 1:dita sem nnme•o;

40: dita. n	 61i, ideie. •
pme—R : 1 dita n. 25, idem.
RF-ERi : 1. dita.a,	 icieu;
S C-TC: 4. ditas, ns..25.9/t34. 233 .,, idem.
Idem : 2.ditás ns. 21,1t.e.23N, idem..

•" SM;	 dita n. 10,, idem.:
• ST-TC: Tditas ns,, 263-, e 265; idem.

SAC.: 1 dita n. 13, idem.,• : 1 ditam MI, idem--
VgC: dila re._ 2.954- idem:
VIVA	 : 1 dita ri. 404.1 idem.
W I dita, n. 1.205, idem.
WHC"': 2:dilas- ns. /919/20. idem.
SMil : 3'ditas- ns .. I- e 3,'idern.
Vapor ineeez 7'amar, descarregado em 5

der rnarç,odø 1915:
Nrrirazem- 1T. 17-AG : • Palita a. 21, re-

pregada--
Letreiro : 1 dita • sem numero, vasia o des-

manchada.
AC-F': 2`ditas ft. 111 eteet numero, re-

- pregadas.
• Idem : t dita n. 188, avariada:

Bragança : 2.ditas es. 32 e 33, reprega.da
e ident....

B : 6 ditas-sem- nrimero,.; idem.
Idem. : 5 ditas idem, idem.
Belte&Comp.: 1 pacot&ider, rato.
C--CG: 3' caixas- ns. 7.491, 7.489 0.7.402,

tepregadás.	 " • '
fi1Ppí : 37ditas 	 7-.8.2Fa, 7.227, .

.a.VP1 tadas,.
Idem : 3 ditasou. 7.818; 7.231 e 7.5-90,

idem.'
- 11CC . :-.1 • enixa .n. 7:817, avariada.

,	 2ditut os. 7.285: e. 7.281, repre-
gadás -a avariarias.

Idem:: 2ditans. 7.190" e• 7.233", idem.
• -til .  1! -dita n. • .810, idem .	 •

C ::2.edirew ris 27 e.• 2..7",. idem.
• Me- 3 dimeens. 17, 13 (140, idem.

1 Man : -a:ditas ns.. 17, 39 e 32, ideei.
CNL r ditas sant numero, idem*
Idem : 1 dit a sem- numero, idem, i

• Casa, Pratte I, di ta. n.. a,. idem..
• elle 3 ditas. as.. 11.154156,,

CNICetditaisem numero; i lent,avariatla..
CCC: 2 ditas ns. T.228 e 7.820, iclempan.
CF&C	 W. idem.
CSC'e 4' fardes n3." 53; 57, "59.-e 60, ava-•

riadc s.	 .	 .
Liem' ?editos n. ST e sem numere, ideai.

- DK,B11: : Tealias• sem , numere, repregada.
KciA 7 ditasins. r3; 15'e 3 - 6, ideia.
ES• A • sem- numero-, idem.
idem: Tditas sem min-toro; ara ri mias:

' .111C - : I. dila. n. 23e more-içada. .•
,	 Esq-: r dita sem numero
dente.

1 dita a. 2*, irem.
, • 5141...119 :i.latean..193,,vasandtv.

3S --Maia : 3. , caixas: use 977, 97e.971,
pPrega,das,.

183 : 1 dita n.-1, idem." '	 •
Ctinp.: 2 ditas sem numero,

idem.
O 1'; 1 caixa p: 80, repreg•ada.
11S&C 2 dias ns. 1-- a 2,.idien.
SM: -1 dita ti. 800, idem.

'• VC:.-2..ditas n3. 40 , 0 41, reprepdas o aV.1,-•
nadas.
. Vapor pnreeguez Iritliscat, descarregado em.
março:

At mazem n.	 A: 2 caixas- ris. 1.210 o;
1.3,t2, avariadas..

Idem: 2 . !itas nse. 1. 30 e 1.361, idem.
.	 Idem: 1 dita o.. 1.318,, irem..
• CC--MCG°: I , dita , n. 1.000, repregada e;

A: 5 ditas sem numera„atariada,a..
Idem: 5 dites liem, Wein.

•cimento, um deposite.de 2003 'miamo- game
fin•necula por esta secção, ald ;15,12 intuas do!
referido jia IS. •

As. propestas, em duplicata, devidamente
,seltaia• a. ('via, leitaer sem en-.nritiar,
suras ou • intreltahasi deverão ser oecerra
dás.eneinvalticror fechados e Iacrados, coo-

- tendo a assigna.turado proponente e (*provas
er+eriptos ene algarismos e por extenso.

' Nesta. concorra:lida serão obs •trvadas todas
as dispesiçües. da; lei vigente Tua lhe forem

„applicav.eis..
•• Secgão Central, 10' de março- de 1915.-
0 chele,

CONCURSO. 1MPa O PROSTIMMVIM

VAGA DE LENTE' CATIII:DIMTICO

De ordem da Sr-.. contrai-elmirante (lie'
.1-redor, faça publico para conlmeimentero
"dos interessado*, que, da accôrdo. com o,
, regulamento. -annexo ao decreta ne 10,788,i
de 25 de fevereiro de 19'14, está aberta a.
inSeripção para o provimento do mugi,
de tente. enfitai/Calle°, dat 34• cadeira do Pr.

Physiea experimentai e suae-
•

api-
plicaçGes á marinha, devendo ser encere
rada no dia 9 de niaio proximo vindobro;
ás II horas.

Para este concurso só poderão ineer&
ver-se officios db Carpo da- Armada*
consistindo as. prova* de:

t 1, !hese e dissertajoe
2,. prova eseriptae

t • 3,. prelecção.;
74. P rova Pitatiea.
No dia. seguinte ao. do encerrainenta

.das inscripçoes cada um dos- condldato*
_apresentará 100. exemplares de um'
bailio original impresso, 'comprenendend.e.
troa pronosiças sobre assumete s da ca-
deira referida, e uma chssertatrao, Lambem
á. escolha do earididato,, sobre um (13:*
mesmos- assUmptos.

Serão exclaidos- do concurso es- frete nãet.
at:eesenticrem as, theees. na dia mar,
cado.	 •

A inseripçãh. Poelerá- fazer-se por ord.+
•curação, si o cardidath tiver justo t impee-
"dimenta.	 -

Os • candidatos , poderão apresMatt
, quaesquer, doeumentk}s que julgarem con-
venientes-como Mudos da habilitaçãe. ott
Prova de serviços 'prestados á seienci.
ou ao Estado;	 -

. • Escola Naval enseada Baptista *dee ,Nde
_yes, 9 de inialtço de 1915: - Amtido.r1-
•DUM()	 Andrade,. secretario.

j

Ministerio da Guerra'
- o	 +	 •

Collegio Militar - do-Río , de . JaneirO
Do ordem do gr coronrà dii ector. convidei.

03 c, mniercia.ntes abarxne decla, atit!eea, Com-
parecerem ás 43 Meu , otliediet I J. do corrente,
na sala: da Coneelho Aohninistratire- deste

afim de asSi n
t'
lial em terrespectives.:ter-

mos de contricto das artiges que; krani
acceitcs em coneocreucias.nuldicas realizadast
neste estabelee menta, perdendo as respecti-
vas cauções.; oe que deixgrern.d3 com feareeet!

•áqUelte • acto:: • 	 ,
t José Anela; teu. mar ciiifr;,'Ociedade-a-iiapyànná
Leranderia roi-dia-rica; Iltos •	Cerup...Çar-,
valhar& - Co 'alho, Miran la uimarãe3 fla

o.

•avariada.
P. re 11)yal : (dita. m numero, idem,

ideia.
X: 1 dito n. 1.230 ‘. Wein, idem.

biAgm OFFICIAL
„

Idem: a, ditas idom, idem.
14cm ii dUas iJ en , ideia,-
Cri:. 5 fl..tas ¡dera ,"":
Idem: 5 dieta i" leme idem.
Idem: 5- dita:si CUT, idean.
C: G ditas ideia, idem..
F: 5 ditas, id

'
 i leme.

Idem: 5 ditas ilent, len.
I !em: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 aitm . iaêiii, idem•*..
idem: 0 dita', idem, idem.*
T: 4 ditas , id-rn,	 .
Idem: 4 di'as iriam, idem.
Ideto: 4 ditas Nem, fátn.

3" elite+ 1,ti ru,
Arm ¡um externe A -D WAI 3

sem numero, avariadas..
idem: 3 ditas idearei:leme
SCW. 43 dita s leeireedetrt.	 •
Item:item . idt tu.
Vapor narlonai 5".- 'Paido, descarregado em

&de marco:
Armazearn. 6' - A.CC: 1 caixa. a. 120, re-

pretrada. •	-
Ale.: .2 ditas ns. I e 3, itiem.

Arcas: 1. dita 4. 105, idem
A ire: I .rita.	 Ieedetra.
AWK: 1 ditai n. 7.450, idem.
Azem: 1 dita . n. .250_ 11cm..
A11-Itio	 dita) ir. 764,, idem.
II&C: 1 . dita n. 16.010,-14am.
CGF do 13: -2 eita.s•ns: 7.34 o 7 -.372, idem.
lilem:2 ditas . ns. 4 763 e 7.019, idem.
I tem: 2 diets lie: 7.072 a 7 286, idem.
Cleveland: 1 dita n. I, idem. • •
D1A-A-e- 4 amarrados' ris, 73175 e 21.2,

ciem.- -•	 - •	 • 	 •	 -
idem: 2 dito ns. 10018 e 10:019, Adem.
Idem: 2 ditae 11 4 . 216 c . el!, idem.. .•

. C-1? - -C: .1 dito th 6 : 309, Haat.
I'. Portella: 4 ctito . n. 4- .751; fomo-.

Vf • 1 doo ti ri idem
li ter: 1' dite ti. 130,.
1LA.--1,1: 1 dito o .
II -W.-S; 2 dim*Its..104 a 109, idem.

n—c: v dito ii. 1 ..r.r A, ilern.
J01111.e: 1 "dito n. 363-e1tite1i.

• ,(Coo(itolei)

barricas

• Lepreeea. Naciana•k:

Conortm-Neus: RA& o FUN:CIMENTO I nE OU InENTA
pe, caixas: Noa einiP,,S00

PUM•..

nr-oTalein . do .Sc; Dr. director geral, faço
publico,. para • CO gleettneo Lo dos 1114.3ressaklos,
mia alô. ás I fkillOr.la . do, 111.t . j1 d o cOvraut0!
inez Serãe 1 CUM 1.15, neStm seer,a0,, propostas
pare* toro&uneitto ' de.'cliiarcilra pares de
caixas paraoreurpo:ição-typograpInea..

As. allielilas caixas-deverãe ter as . denen-
s6es. 85x3.0„ aepantioesa a modelo na Secção
de Ares, c414* Faláril.ser (a:Inunda diaria-
mente das 10 13 15 Iraras o elidido, qualquer

*eseiarwi.nento.
As pesmae que desejara:a concorrar-far,.

prétrimilente, na thesourdria deste e.stabela-

',Ci.	 •.•

Secção de Fardamento do Deposito Navar

De ordem-do Sr. eapiljo de mar e: guer-
ra director; previu-et-se; ás . senhoras 'cos-
tureiras matriculadas ria 3' categoda
ás das- e a. , que não-receberam *eostu- •

,ras., que no preererna• sablia&, 13 do tor-
rente, haverá distribuieão. de costuras' no.
.Drpos.rto Naval (Ilha das. Cobras?.

Parrt cond,uceiTo terá' o transpartiidoit
eleetrico, da ponta nietallica do Arsi?nali

de Marinha, a começar das. li horas...
Sala das- coeturas -- eto Deposito

Riu de Janeiro,, 1,1 de março.
'fle 1915. O encarregado; Froneisrn'lio-
,ber/o )Jarrolo, eapitão4e/lente

.(.3
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sociadade anrnyma A Fornec2c1)ra e Affen-
So Vizon & Comp.

Sacre'aria do Co legio Militar dri Ria de
noivo, 12 do mai ço de 1013. -- 5° t nardo
II ;o1 CO2Têti de Arraia, sub-secretario.

C.11Egio Militar do Rio de Jansirce

CONMIDENCIA DE 11 DE DEz:MID10 DE 191.1

tavandet ia Confiança: calção pira banho,
ama 5090; José Joaquim Martins: lençol,
Anu, SO5S; tu ti ic i da brim pardo, uma, S093.

(: . :NCI:unENtil DE 23 DE D::zuDRO	 1911
tdirancia GuiT ar ao; & Comp. : escovas par a

uma, 1/00, Soci(, aadia Anonytua «A
Farnace lo! a»: meias de algo lata som costura e
èano alto, par, S700; pente di aliar, um,
15100; Carvalhal & Coelho: ceronlas brancas
:cie cretone, uma, 239CO.

c:INCUERTNCIA DE 21	 DEZEIIEW) ar 1914
. ta peie, ta . le Arinnym , a A Fornrceilora s : citaa

brau parda com lista de gana; t encarnada,
encarpada e de da . inalleravel, 55330; esco-
vas p ira dentes, nma, IS; gorro de pala etc.
105:.0u; Ferreira Pissareilo & Comp., lençol
ale (Talou einblitiliado com 2 m x ra0,
a$770.

Se : retriria do Cobreio Militar do DM de
Jane i ro, 12 de março de 19t5.--Manoe1 Cor-

ca Arraia, 1° tenente sub-sa:rotaria.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
sco-oinEcTotti.% DO TRAFEGO

' De ordem do Sr. sub-director, convido
fos remettentes ou os destinatarios
obaixo, da correspondencia que contem
Walorer. cabida em refugo no 3° trimes-
tre de '1913, a comparecerem na thesou-
iraria desta repartição, af:m do lhes ser

trearie, dentro do prazo de um rumo,
reenchidas as formalidades regulamen-

tares e após o pagamento da multa re-
pectiva:

Vura:ro cio tegistradn—Prncedenria—Destinataria
lieltienetiLe

ft. 23.318 — Largo de Santa Rita —
Miaria Francisca Monteiro Pedro An-
!toa io Agostinho.

N. 78 — 7" secção — Suzannc Delor-
- Maria Solares.

N. 8.570 —	 secção — Laura Lcone
Ephigenla.

( N. 207 — Bordo do Alagdas — Calha-
Irina Costa — Ignorado.

N. :3.23á P — 7' :acção — Maria José
;Çuillia Valia — 'Ehomazia.

N. 8.142 — 7' secção -- Manoel Cor-
-c-ia da Silva — Pedro Correia da Silva.

5.In 35 — 7' seccão	 Josepha Fe-
kier — J. Telles Menezes.

Sem numero — Succursal do São
jehristovão	 Osias Godoy Vasconcellos

Manoel.
Sem numero' — Estado de Sá — Acri-

tia Vitencoti	 Lino Joaquim Alves.
Sem numero — Estado de Sá — Pro-

tfessor Baed — Olympio Rosa.
1 Sem numero — Estado de Sá —
lua PereiraPereira Saraiva — Ilerminio Pereira
1 Sem numero — Praça 11 de Junho —
1An-,alia Jorio — E. Emitia.
: Sem numero — Santo Antonio Silvei-
it'a;1	 Martinlio Fernandes Costa — Cla-

lripda Isabel Santos.•
p, fio de Janeiro, 1' senão da Sub-dire-
tloria do Trafego, 28 de agosto do 1911.

frf•= =.-S.erVindo do secretarie, Godorecdo de
4t breu è Lima chefe de SOCar4P •

Éq ililia rli) 13 MAMO OFFIC1AL
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Estrada de Ferro Central do Brazil

PRIMEI IA DIVESX0

Conc)irre?,eia 771' .1 O inPneCiiarn10 de 5.000
1, ,Irrieas de conento de 150 kdos cada to/D1
durtude o anuo de 1:115

De ordim da directoria e em crenprimento
a) de'erinaiado i» art. SI cia lei n. 2 221,
de 30 de dezemb-o do 100), abaixo vão tran-
scritas as propostas abertas o latas hojo,
nesta intendencia, em presança das interes-
sados, para fo . necimento de 5.000 barr:cas
de chi-lauto do 150 kiks cada uma durante o
armo du 1915.

Intandencia da Est , ada da Forro Central
do [trazia 12 de março do 1913. — Araripe
Phho, inteudJr.e.

PRO r0 ;TAS

De aceardo com o edital de 18 de fevereiro
de 1915, propomos fornecer a essa estrada
5.000 barricas de cimento, marca «Dora", de
150 kilos cada uma, peso bruto, de accôrdo
com o caderno de encargos, nas seguintes
condições

Custo de uma barrica no cães, 0.12.6
(!loza slidlings o seis penca) ao cambio cari-
ciai da Junta Syndical dos Corretores á data
do pagamenta. Transporte, carga C descarga
do ca,es á intendoncia, 5900 (novecentos réis)
par barrica. A entrega dos documentos será
feita á chegada da embarcação condutora do
cimento para seu proMpt0 despacho na alfan-
dega, correnlo por conta da estrada os di-
reitos aduaneiros e quaesquer outras deri-
pezas no caos, bem como as decorrentes da
domara no processo dos papeie ao recebimento
da fazenda.

Annrao uni certificado de analyse do ci-
mento marca aDova» feito no gabinete de

dessa estrada.
Elio cl r: Janeiro, 2 do março de 1915. — Por

procuração de. D..nniugos Joaquim da Silva de

Comp., Anilando Mania Cosia.

Dias Garcia & Comp prop5oin foliacer
Estrada do Ferro Central do Brazil o seguinte
matar ial:

5.000 barricas de 150 )(Aos bruto de ci-
mento supariT marca «Atlas» ou «Urca»,
CiltrCe,a á nrssa voatale, cada barrica, 13/5
(crase' shillings e cinco penca).

O preço acima entende-se cif entregue no
cães do porto sem direitos aduaneiros e sem
despeza de descarga, capatazias e armaze-
nagem.

sendo as despezas do cães do porto por
nossa conta, o preço acima ficará accrescido
de mais .15050 (inil e cinccenta réis) por
barrica.

Prazo de entrega, tres a quatro MCZCS.

nio de Janeiro, 2 do março do 1915.—Dias
Garcia S.:Comp.

epartição Geral dos Telegraphos

IN fENKNCIA

CONCERIIENCIA FATIA FORNECIMENTO DE RODAS DE
PAUL PARA A1PAREL1103 amoasa»

De ordem do Sr. Dr. director geral desta
repartição de 10 do corrente rnez, faço pu-
blico que fica aborta concurreneia publica
para fornecimento do 50.000 rodas de papel
pira apparelho Morsa durante o prazo
do 15 dias e a contar da data do presente
edital, sendo as propostas abortas em presen-
ça dos concorrentes, no dia 29 dO corrente,
as 13 ho: as em ponto, neste gabiacto,

Mart-=,.õ (10 min	 2833

As propostas serão recebi ias att' ás 15 lia-
ras do dia 27 do corrente . em enveriaPP0 fo.
chad e acompanhadas dos documeut raa Caiu-
p; cC)atiVOs da i loneidad0 dos coneurrentaas.

Da3propostaa que nao devarão conter ra-
suras ou aluadas, coi,tará si:minta o prazo
par uniilade, em algar.sulT C por extenso.

Os propOrMiDs &verão jura ir o recto° da
caução de 500S dep }sita ia na thesouraria.
desta raparliaão, como garantia da proposta,

As propostas qao não estiverem dentro das
Clausulas d:ste edital não serão tomadas em
consideração, de acaôrao com as iustrucçõas
que regem o assumpto.

e:rodas deverão ser do typo da amostra
que os CcAleni rentes encontrarão no mostrua-
rio da intendencia, para o devido Conheci-

m

Intende icia dos Telegraphos, 13 de março
de 1915.— O intendente interino, Alolpho
Alfredo Goella?r, engenheiro civil.

MinisterIo da Agricultura, Inclustrla
e Conunercio

Directoria Geral de Contabilidade

EMUNDA sECraXo

De ordem do Sr. ministro, "convido
cada um dos Srs. Raul Gomes, Amas
Gaivão de Miranda, Saturnino de Souza
Ramos, Geraldo José de Carvalho, Ismael
Augusto Loureiro, Domingos José Perei-
ra, Maria Nallnizia Malcker Navegantes,
Caralampio 'Trines e A. Rebellos & An-
times para, dentro do tu-azo de 10 dias.
a contar da data da publicação deste,
comparecer na villa protelaria «Mare-
chal Raianas», afim de satisfazer o seu
debito relativo ao aluguel da casa que
()empava naquella villa, ou allegar o que
fúr de direito, sem o que amai a cobran-
ça feita judicialmente.

fio de Janeiro, 12 de marco de 1915..
— O director geral, Atari( B. Carneiro.

Eccola de Minas de Ouro Preto

EDITAL /G 180

De ordem do Sr. Dr. director da Es.
cola de Minas de Ouro Preto, esta secrota-
ria faz seento que fica espaçaia por Ina:s
tres mezes, de accórlo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, a inscripção do concurso para
o provimento effeclivo da togar de substituto
da I' secção da Escala de Minas de Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 10 do
maio futuro, ás ta horas. A 7' secçao com-
põe se das TOplillt'n matarias : grapho-esta-
tica e resistencit dos tnateriaes; estabilidade
das construcçõas; estalo dos materiais de
construcção e datorminação experimental de
sua resistencia; technologia das profissões
elementares e do construtor mecanico (pri-
meira do primeiro e primeira do segundo
armo do curso espacial). Rydraulica.:
e gazes; machinas operattizes; machinas hy-
draulicas; abasteciinento de azuas o esgotos
o livIraulica agriccla; thermodyuamica o
mott:res ther micos (sagunila do primeiro a
terceira do segundo armo do curso especial),
de accôrdo com o regulamento de 26 do maio
de 1910. 03 candidatos deverão satisfazer as
exigenclas dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 d3
Codigo de Ensino t approvado pelo decreta
n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouvi
Preto, 19 ite fevereiro de 1015.— O secuta.
rio, Friincisco 4. lapcs.
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*h Éseeta d'a Muar de • Ouro Preto

EDITAL 11: 5 •

Dberdon. da Sr. Dr.. director da. Estola
de, Minas . de Ouro Preto e de. confeemi•
dada como art. 67 de Congro dos- Institutos
(evites do Ensino Superior. e Sccundario,
approvado como decretem. 3.80a dai de ja-
neiro de . 1901,esta secretaria faz stieuto que
se inscreveu no dia 19.doe corrente para. o
COMEM ao provimento de substituto elrectivo
ciaaegenda seeçao desta mosco escola, o en-
genheiro de minas e civil; Fausto Alves da
Brito, tende a congregigIo designada a dia
Hale março proxiino, tutoro, ás doze e meia
bora% para o ruicto-das. provas do dito, con-
curso.

Secretaria. da Escala der Minaz de Ouro
Preto, 23 de fevereirade . 1913...0 secretario,
Francisco A; Lopes.

SOCIEDADES HERAS
••••11...n••••n11..1111

CompauLia de seguras «novo Mundo»

*ACTA DA 3, ASSENIDLÉA GERAL EXTRAORDI-
NA10.1, DE AGGIDNISTAS, EM: 2 DE .N.L.Wen
uz 10,t5.

Aos dons dias do mer do março de mil
e novecentos e quinze. nesta cidade do
Rio. dc Janeiro, reunidos no predie da
rua 13-ruguayana,. numero noventa e. seis,
terceiro andar, os accionistas abaixo as-
signados, represeni ando o total de mil
e qualroccnt.:is e oitenta e cinco acções,
conlorme consta do respectivo livro de
presença, encerrado ás onze: horas, em
mento, e. assumindo a presidencia, nos
termos dos estatutos soeiaes, o director-
secretario-gerente Dr. 11,urnboldt Fon-
taiirha. tarnhern rffiresentasitio; confor-
me peecurrieGes . bastantee que exhibiu, os
directores presidente e vice-presidente,
doutores Francis.eo. Sá e Francisco de
Campos Valladares; o qual convidou pa-
ra primeiro e segundo, semana:rios, re-
spectivamente, os senhores doutor Julio
ativabeau do .A.devetto el.oarce e coronel
Alberto tivessem) Lopes, sentro então de-
clarada. aberta a. sessão non termos da
reenectiva conve...cação ine:rta. no Diario
official e de art quarenta ooito dos-es-
tatui:0a sociees tipprovatlos pelo decreto
numera den inib ofteoeutee e sessenta e
quatro, do vinte e nove de abril de mil
novecento& e qualeroepara que a assem-
1as dos senhores accionista., tome co-
nhetimento da renuncia da . actual clire-
cindia . e eleja. a que lhe tenha. de , substi-
tuir, inclusive o conselho fiscal para o
exereicio corrente, bem assim approvim-

os• aeroe . e contns . da administração
referentes aos. meses de j:rineiro e feve-

•reira do mil e novecentos o quinze. AP,
provada a acta da. sessão anterior, pro,
eeden.o primeiro. secretario á leitura das
acta* da. retaliaiy da. directoria, relativas

quadragesime: sessão: ordinarie, de chi,
co-de jeneico-det mil , novecentas e qual,
zee, qoadragesiina primeira, sessão ordir
iraria, de eines de rev.eeeiro dia mil n.o-
mios.: e quiaza : guadgagesima. aegun.-

. da- sessão °afinaria de . vinte "de reverei-

.ato de mil novecentos. e quinze. Por pro.-

.poste. do accionista. Messias Teixeira
Lopes 'foram as referidas achas integral
e unanirriernente approvadas,. bem corno
a- balaallo... e» respeetivas mutat: relativas
GO.T mesmoWmezeff de . janeiro: O` reverei,-
r.0 de mil e devecentoe• nutriu: , Pelo

.	 .
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(lite o senhor presidente da assembléa
faz nu seu e eia nome dos directores
Francisco Sá: Francisco de tia m I tos; VIII -
iodares, João Franrisco de Laverda Cou-

effectiva a renuncia dos rosne-
ctive's mandaloz:, pelo que vap pro,mier
á. eleição da uma directoria. Ar-eita por
unanimidade do %*olos a renuncia da di-
rectoria, pcoeedense á eleição daquella
que á intnna lít!VC l'i lleeêdf'1% assim como
dos membros do • conselho	 e dos
respe?ttvos q ' lentes, 11..ri fiCa4,A0-se,
por unanimidade tk votos, O seguinte
resultado: para piesidente, Joaquim Ga-
nu tio Mout.eifo: p,kre VIVO-1)te:iidonte,
doutor José Coelho dos, Santos; para the-
soureiro, tienethelo Teixeira Brandão;
para. seerviarie-gerente, Antonio Ma-
nhães de Miranda. Para o conselho fis-
cal, como 'Membros effectivos Joaquim
Pinto Teixeira, doutor João . da Silveira
Serpa e Victor Unge Aranha. Para suo-
plentcs do consi, tho fiscal; José Ferrei-
ra. Soller, Renato Manhães de Miranda
e Antonio Comino Monteiro. Em virtude
de cujo resultado, o senhor presidentc.
da assembWa declara, na forma dos es-
tatutos sOcines, unanimemente eleita a
directoria ackna, inclusive o conselho
fscal... Em seguida o senhor presidente
da assenrhIM declara renunciai' no seu
'mie e no dos directores 1:nitri:ire Stip
Franci .co de Campo& VO	 3.

Auto do $á. e Neplitaly
Levy, (Pie as t ro ter illefit •i,$.1Átp,
doutor Francisco do Campos Valladaces;
os direitos de incorporação que , lhes silo
concedidos pelos estatutos somes ap-
provados.. polo decreto numero dez mil
oitocentos, • o . sessenta. e. (mai ri), de vinte
e nove do. abril de mil novocontos e
quatorze. Ninguem mais. pedindo a pa-
lavra e não havendo outros assumidos
sobro que se deliberar, foi pelo presi-
dente da assernbiéa, senhor doutor Um-
bela Ventoinha, sikpensa: a sessão, con-
vidando. os . senhores accionistas a se
conservarem na sala para ouvir a leitu-
ra da presente acta que sendo lavrada
e lida depois de reaberta a sessão, vae
assignada por todos os accionislas pre-
sentes e rior mim, I° secretario que a
subscrevo e asSigno . em 2 do março 'do
1015: Dr. Julio- Mliabean. Azeredo Soa-
res, 1° Seen!tilrin. --•-• 'liberto WeSSCI1/43
• p§?3, r secretarie. — Iittotboldt Fon-
tainha, presidente da. a.ssembhta. por si
e por procuração dos accionista.s Josil
Mattoso Sampaio Corr6a. e Franciwo de
Campos Valbulares. — Joilo Francisco
Lacerda Coginho.. Adolpho Sd, Por si
e por pcocereeão des. Dre, Auto de Sá,
Alfredo Sá, Lauro Pildes e F. 03

— Poun,5isco * Sú.
••n•n•••••••

Companhia 'Motiva e Constrnotora

RELATORTo PkTIA 13E 11 APRESENTADO AOS
ens. ACCIONMTAN NAk301.121BLÉ.1 GERAL
ORDINÁRIA, A REALIZAR-8D, EM 18 DE
MARCO DE 1915

Srs. areinonista4 Curaprindo a de-
terminação do ari. 7° dos nossos estatu-
tos e de accerdo tom a lei das socieda-
des anonymas, temos a honra de suh-
inetter á vossa apreriação o relatorio do
seu movimento, relativo ao anno do
1014.

A. directoria acompanhou com atten-
cão o: movimento mutual . em que se de-
bateu. o. consmervi0 e a, industrie. desta
Capitai; durante o auno decorrido, e, fir-
mando-se na orientação• anteriormente
.tracadk ponde resguardar.' as interesses
da nossa, empreza,. de, fórma. a não des-
merecerem. aea doa ailnos. anteriores..

Março de 1915 •

O. andamento, dos negocies permittiu,
que a directoria fizesse creditar um.
videndo correspondente a: 10 1° do Sm'
capital, e mais. a quantia de 19:573'$,
como dividendo supplementer, sendo o
primeiro a distribuir em dbus semestres,.

' isto é, em julho cie .1915 e jawiro da
1916 e o segundo que junto ao do enliça
antecedente Perfaz a importando de réit..,
50:610750, será opportunamente distri-
sbuido.

O fundo de reserva foi elevado á som-.
ma de 5:3016110 e a conta de lucros sus,e
pensos á de 13:361$509.
* A directoria satisfez. o serviço de st5it
.emprestimo por dein:Mures, pagando eS
'respectivos juros , em suas épocas compe,
tentes.

Durante' o anno, não occorreu ne.e
nhum acto de transferencia de acções.

Tombem a directoria scientilica
Srs. accionistas que ainda Mio achou op.
portuno o inicio da secção eLoraçãe",.,
aguardando a normalização dos uegoeics
em geral, para ser o assumpto estudado
convenientemente.

Cumprindo o dever de apresentar-v.3S
.o relataria dás contas da nossa g s'stão no
periodo de 1914, não podia a directoria.

'deixar de salientar, mais uma vez, o P ro-
• ficiente auxilia prestado a essa empa
nbia por todos as seus empregados, as
quaes; como noa aniles anteriores, julgou:
dever gratificar,. correspondendo 'Assim
aos esforços por cites empregados coa

. prol . dos niteres,es da nem empena.
Além de toda a• escripturação da com-

panhia se achar á vossa disposição para
ser CXDIIiill341„ estames promptos a dar
quaesquer informações para o bom PO.
gement° das coutas que YIED .Os do apre.4.
, sentar.

Rio, de Janeiro; 5 de janeiro de 1915'.,
— Arsenio de Magairitles Lentos, director.
presidente. — (Tal Virentes de Souza, di.
rector-seeretario. — Claudia°
recter-thcsoureiro.

Parecer da. conselho fiscal
accionistas — Dando cumprirrinit:}

ás disposições datei e dos. estatutos, exa-
minámos minuciosamente as contas alwe -sentadas pela directoria da Companhia;
Locativa a Constructora, relativas á sua,
gestão no anuo proximo findo, de 1914
verificando a. sua exactidão.

Assim, propomos que as referida
contas sejam approvadas.

Rio de Janeiro. 5 de janeiro de 1915-‘.
- Jcao Fernisndes Moreira Guimaikles.:
— Agostinho Fernandes Godinho,
Eduardo Burgam.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA
PERDAS

Debito
Desperas gemes. 	
Mão de obra... 	
Emprestimoq
H000raries da. directoria
Donativos.	
Machina& moveis, e uten-

sitias. 	
Bens de raiz.

,Letras a receber 	
Dewdores gumes. 	
Lucros suspensos,. 	
Fundo de reserva... .'

	Dividendas. a distribuir 	

	

Dividendo supplementar 	
Porcentagem da directo-

3 ria	

s

ur tucnos

53 :339J3879)
221:315$.775.

:113$00o.
7 :200$000P
2.:210$ü35

1:11;431:20
:410$300-
3094'050!

66$000r
3:',51.»30C9t
1 :900$000.

14:W0:30001
tU:5.75-$.043et

0:5211$000
335:5734'1;39:



3O:1:5738650

Rio de Janeiro. 31 (10 dezembro de
1911. — A ase,' ie de Llo:.uo1lte7..; Lemos,

— Ga v,r,-nti, ek
Souza, direetor-secretatio.	 Clandino

directAm-thesoureiro.

13.1L•NC:o citn. Pr.ocEnIDO rm 31 DE
riozemr.no DE 1911

Activo

Bens de rall 	
111a:1iina s, DIOVeis e uten-

silios
Fazen.das tremias 	
Davy.lor
1)-evedores geraes 	

48 ...500$000.

.1:1228000
51 : 117:84317
1 1...:O0o8oial!

3J7: U)8151
1>evadoras	 ein	 conta	 de

depesito 	 2 :8278500
Diversas canta; 	 50:0108830
Eauf:(-ay.3 	 18 O98.-100
Cauio	 tia .di reclaria 3;0008000
13anco	 Mercantil	 do	 Rio

de	 Janeiro 	 16:7528300
Caixa 	 6:6938Gtoi

;.-.53:12-08003

Poçsico

Capital 	  •	 • • -100 :0008000
Daboatures 00::4)O0000
Ixtras	 descontadas 	 2e;:o0o0,00
Letras a pagir 	 50o04al8000
Coalor 13 :81:38760
Credo-vos	 sarai";	 68:3588520
Crednres	 em	 conta	 ror-

roalo 	 • 10:51308050
DiVeN,15;	 contas 	 61:0628250
Danosito da direrloria...-

Naz de snerorros	 • ;
Luvros suspensos 	
Fundo Ao reserva 	
Dividondos a did;r1Invir..
Iiv idan dos	 supplemen-

tares 	

3:00~00
:095802.1

13 :-301(•;:).09
5 :O018110

15...0158'000

50 :6168750

.52:12'08003

Rio d.) Janeiro, 31 de dezembro de
19 I 1. — A PS" 1() te MOOPUilir'g LenitOS,
director-presidente.	 lii,o,nte
Sonzia, direeter-seerêtario. — Cioudino

diroelov-thesoureiro.

Companhia: franeana . de Electricidade

:AcerA DA ASSEAIBLIA GERAL, IN.TnAonDINAIIIA

Aog vinte e eito dia s . me'z da fevereiro
do nnl nOvevent o s e ffninZ . '. no esCripto-
Tio central, as ±dan g . -h-orl ,z • tia tarde, re-
unidos os aceionistas abaixo assignados:
convocado :, extraordinariamente pela di-,
reetoria, foi polos; mesmos eleito para.,
presidir a assembléa .0 :accionista coronel:
Andia Martins, True convidou a, mim,-
Brnalia jánneptioira, pura •oicre,lario.

Assumindo a preeidontia, disse ioe,Sr.,
preside:nte, eme as poseolte ,asseaohléta
14)ra eonoonada pela directoria , da com-
paohia afim de ser diecutida urna pro-i
-posta da 'Mesma ii recjoiia -com parecer'

(Nowgelli a fioal, de..ao.oinento Ao ea-:
-socai na idnportaucia de eem coas!

tos do réis, afrar do -6C~ , ipagrEis -asi
olivas novas oxecutadas• e para qrts gineS
o (+apitai social foi ineseoacomoo

'Disse ainda o Sr. presidente ame,./ooto
't ando compare ido 'á o ri oleira convoca-,
crio rumero de accionistas -que represen-

49k., ••

Sabbado 

Credito

Fazendas gemes 	 n29 :-55.i$229
Juros o tieSt '1E1 te S 	 l	 1 :1868530
Alugueis 	 	 1 :0328900;

tassso capital sufficiento, fez a directo-
ria segunda comei:aça-1o, á qual tamboril
nãa compareceram accionistas que re-
presentassem essa somam de capital; foi
anta' , rsita itoloira convocesao com a

.cleelaeo-O0 da que funeeionivOl a a.- , Senl-
bléa iam iitoncluar numaro de accionis-
tas, de aia...nato com a lei.

Em vista. disso declara o Sr. presi-
dente aberfa a sessão e submetia á ap-
Provaeão dos SN. accionistas presentes
a proposta da directoria e parecer do
eonsallio fiscal, dando a palavra a quem
delta quizer usar.

Ninguem tomando a palavra o Sr.
presidente põe a votos a propeola,
sendo vila unanimemente approoada por
todas os accionistas presentes.

Propoz então o -Sr. presidente que
fosco aulerizada .a directoria da compa-
nhia a fazer o ai:tomento do capital sacia]
na imeovlancia d.) eem contos de réis,
ficando CleVa ,.:i0 ;a setecentos e eineaenta
cantas de Féis o -capital da companhia,
sendo emiti:idas mais quinhentas -acções,
que se-io distribuidas proporcional-
mente nes accionistas de aceórdo com (is •e5latutes.

PrepliA lambem o Er. presidente que
fosse autorizada a directoria a fazer a
chamada immeliata de, oitoito, e doas
cantos do róis e a fazer a distribuição
do dividendo relativo ao anno social
mil novacenlos, s quatorze, na importan-
do de oiteirf a. e dous •eoniAs de réis.

Propoz mais o Sr. presidente que a
directoria fizesse a chamada dos dezoito
centos de réis afim de ficarem integra-
n.o-idas as novas acções e sevem admit-
lidas á polaca° offieial na Bolsa de São
Paulo, 5:,211(1(1 essa chamada debitada em
conta coreenla aos Svs. accionistas, com
a obrigação destes de fazerem a entrada
em caso de necessidade urgente.

Niagnem pedindo a palavra e postas a
votos as propostas acima, foram alies,
unanimemente apto:coadas pelos ac e
onistas nrrsontes.

Pedindo a palavra propoz o accionista;
Sr. Dr. ,Tonas Ribeiro mio fosse auto-
rizada a diasetoria a empregar o fundo-.

1.!8PrVa do ultimo balanço ata ti)! as
eanteactadas pela companhia -em Milite-
( . 1-osso de Balataas em tempo opportuao;
submeltida a 'votos e niriguem pedindo

palavra, foi essa, proposta unanime-
, nan te a pprovada .

'Ninguem mais pedindo a palavra e
nada mais bavendo.,a testar-se, declarou

Sr. presidente encerrada a presente
assambVia, cuja acta lida o achada con-
forme, assinada iolo Sr. presidente,
secretario e roais accionistas presentes.

Franca. 28 -de fevereiro de 1915. —
.1adré Mei-fins de Andrade, presidente.
—Braulio Junqueira, seerelario —•Por
procuração do João Proeopio Sobrinho,
A mirai Marlias .ele Andrade. —
Oliveira - Caleiro. — , Dr. Joaquim (rhk
Luz. — Peie paocueacão -de 0/ivio Alves
Ferreira e 'D. Rita, ;de 'Andrade -Silva e
suas filhas manares Albina e Italena de
Andiade Silva, 1)1'. ,Narpliitt. ()mlUI: 'Loa.

—Modesto Vil/ela de Andrade. — C.bry-
sOfino de Castro. — Bernardo Avelino de
Andrade. —‘Dr. lonas '19e0eleoiano Ri-
belo, — Jtão Flartsino-de Andwide.

»Companhia Aurea :Bradleira

Séde: Rua do Ouvidor n. 76

ACTA DA .5.SSEMBL1A GER.IL oruatNAnu,-.nrA-
, Laz.u.i.‘ mm , .13 , -DE 1‘1.11100DE 1915

',Aos seis dias 09 mez de-marco
novecentos :e -quinze, na sddo da conip.a-_

URFICIA116	 'Waren do 1915 2835

nhia, á rua do Ouvidor -n. 70. loja, pra-
sentes nove accionistas repveseniando
quatro mil acções, como Mostra o ve spa-
ri j o° livro de presenea, o director-pNsi-
dente, Augusto Gesar de Oliveira Roxo
Filho, declara mborta e instal/ada a o s-
sambla. geral ordinavia e convida pena
presidil-n o !accionista Condido Augusto
da Cruz, o que é Receito por unanimi-
dade.

Assmnindo a presidencia, o accionista
Gandido Augusto da Cruz agradece a dis-
tincção que lio é feita e convida pava
seeretarios os accionistas Edmundo Do 1-
mas e Romeu : Lody Gomes, que tomam
togar á mesa.

E, assim con s tituida a mosa, o 1" So-•
creforio, a convite do presidente, h" o ri.-
laforio da directoria e o parecei' do coo-
solho fiscal, propondo n approvaeão das
contas da directoria; sendo esse parecer
submettido a votação é unanimemente,
approvado.

Pede então a palavra o director-oro-
sideille e faz largas considerações sobro
os motivos que obrigaram a companhia a
suspender desde 1° de janeiro as extrac-
ções de seus clubs e que se achavam em
execução desde setembro do anilo pro-
ximo passado.

Diz que não podendo a companhia
supportar o imposto de 2 °," sobre o va-
lor dos premios distribuidos de cada
plano em exorução, conforme foi taxado
polo Congresso Nacional no orçamento
para o correnta exercieio, achou a dire-
ctoria mais acertado susailuder
execução dos ditos planos e protestar
perante o Juizo 'Federal contra tamanha
extorsão, salvaguardando desta tórnia
os direitos .garantidos pela earla-pa-
l ente n. 8, eill (Ulla er nee,ão que de
futuro venha intentar contra o Governo.

Diz mais que, muito embora já te-
nham sido 'arar-invadas todas as contas,
aeliou opportune fazer essas coaeidera-
coros para qui . os -Srs. accionistas tieahtuo
pleno conhecimento dos salas art0, glit•
aliás são lodos in spirados no (amanho
de bem defender os interesses da com-
panhia.

Niinruem mais pedindo a palavra, pas-
sa-se á ordem do dia — eleição do cargo
do director, vago pela renuncia de AI-
horto Rodo!~ dc Mattos, que, por mo-
tivos de interesses partici-11;11os it50 wide
continuar ir ocrupal-o. e do ronsalho fis-
cal e supplentes que teem de servir n:q
corrente exerári-o.

Recolhidas nove adulas, deram o se-
guinte resultado:

.Director, :José Bessa :de Oliveira Filho.-

Conselho fiscal — • Membros effectivio:
Candi:c/o 'Au gusto -da Groz, Edmundo Dei-
mas e Rame.u . Ledy Gomes.

'Ale/libras ppt entes : Roma iii Lafou r-
ende, Luiz 'de -Miranda . ..Tordão nEiluziedo
Alberto de Carvalho.

Nada mais -havendo a tratar, O presi-
dente encerra a sossão. mandando lavrar
cio occorrido Ma acta, que va- . assinada
pela mesa e actionistas presentes.

Rio de ;Janeiro, .6 . .de -março de 1015
CandidodnOtt&t(),da'ecuz.

-do .-.D-ciinds	 'Ronleit • Ludy • Gomes. —
Jostisliessa Auqms,to
Cegar de • OliOira Raro; Faho — Unto..
fio Jaago nent Rosas. —"ardo Aflievtio
de Cornalko.-	 De . Frederico A..?.80r..
ges. — i1eber60 lladó.lpho-tde ltqUos,:
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Na tictri, da Companhia de Fiaeão eriecidos Carioca, publicada em 12 do

corrente inçz, rectifica-se Os seguintes
Pontos:

Onde s l Allfredo C. Ferreira Cila-
. a.=0-, leia-se: Alfredo L. Ferreira Cha-•yes. Onde se lê: e saber a convenien-
,tia, leia-se: sobre a eenveniencia, e op-
pkii-tunidade, etc. Onde se	 por pro-
posta do accionista Alfredo L. 	 Cha-
ves, leia-se: o accionista Arthur L.

ixa Chaves, etc. Adjalma Eduardo
*da Costa Araujo, em legar de Djahna,
ele. Sequeira S: Comp., em legar de Cer-
fineira	 Comp.

SOCIEDADES CIVIS
••

.Sociedade de Auxilias Funerarios dos Em-
pregados da linba da Estrada de Ferro
Central do Brazil

. '(ExTnACTO DOS ESTATUTOS)

_N Sociedade (I ,! Anxilios .Funerarios dos
Empregados da linha da Estrada de Ferro
Central do Brazil, cam . s,de. nesta Capital,
tem por fim: auxiliai, pecunáriamentè
o funeral de lodos os • SOei09 -o facultar
emprestimos em dinheiro aos .socios effe-
etivos , quando quites, de accikdo com as
tabellas constantes dos estatutos. A socie-
dade será administrada por urna directo-
ria, composta de, pre.sidente, 1 3 e 20 the-
soureiros • 1 0 e 2° se•retarios e um con-
selho de cinco membros. O presidente re-
Presentará a sociedade activa e passiva-
mente em juizo e em geral em suas re-
lações para com terceiros. O fundo social
será applieado em apolices da divida Pu-
blica, depositos em bancos . ,. ele. Os socios.
não respondem subsidiariawnte pelas
obrigações que seuS representantes coa-
i ralurem. expres z,a ou intencionalmente
cm nome da sociedade. —	 áii•ectoria.

-

Associação Geral de Auxilies Mutuos da
Estrada de Ferro Central do Brazil

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

TITULO

Da oraanizacão social

CAPITULO I!

DA A S OCIA*(M

Aut. 1. 0 A ..1-s:2,o.3iação Geral de Auxi-
lic da Estrada d; Ferro Central
do Brazil. iniciada em 1 de setembro
de 1883, é constituida por numero Mi-
mitado de associ.des, que sejam ou te-
nham sido enaprado--3 da Estrada
Ferro Centrai do Brazit; quer corno ti-
tulados, quer como jornaleiros ou d ; a-
ri.J..

CAPITULO II"
DO F.13i

Art. 2.° A assockwáo tem por fim es-
1.tdietecer a união e solidariedade de todo
o pessoal da Estrada de Ferre, no intuito
do 1 . restau auxilios aos- SeUS associados
e Suas familias., na férma preseripta
tW',1.ei estatutos.,

44 •g 1." Prestará auxilosi. gervsi .
•	 so(eOrrendo-oi ,pecuniariamenie,

(t) contribuindo para desoezas do seu
funeral :

c) dando pens.ão ás familias dos que
fallecere,n.	 -

§ 2.° Pastará auxilios e z peciaes e fa-
cultativos, dando os con s tantes dos regu-
lamentos annexos, menejonados no eapj-
Kilo IV do titulo 111.•

Dos fundos sociaes

CAPITULO I
DO PATRIMONIO SOCIAL

Art. 80. O patrimonio social dividir-
se-lia em:

a) patrimonio inamovivel — que será
consLituido por apoliees da divida pu-
blica federal, pelas, que possu:, a asso-
ciação da do Estado do ltio de Janeiro,
podendo estas ser converlidas naquellas.
e por donativos inn objectos ou -% atores
que forem recebidos com esse fim de-
clarado:

b) .paltimonio oseillan — que será
representado Lados moveis e utens.iliosque a aSSOeiacit° possue ou venha a pos-
suir;

c) patrimonio em bens de raiz — re-
presentado pelo edificio social, P rod ios e
terrenos, que possua ou venha a Possuir;

(1;, patrimonio conversivel — repre-
sentada pelo saldo dos lucros liquidos
apurados em balanços anuttacs.

Da administração

CAPITULO I
DA SUA GRUA-NUM:À.°

Art. 113. A administração compõe-se
da directoria c do conselho administra-
tivo.

§ I.° A directoria será con.stitulda
por oito membros, a saber:

Presidente, dous vice-presidentes, dous
seeretarios, dous thesoureiros e mu pro-
curador. •	 -

§ 2." O conselho administrativo será
constituido de 36 inenibros, consideran-
do-se supplenies, para o preenchimento
das vagas que Oceorrerem. os inimed ; a-
tos em vetos aos .eleitos dons terços
do numero deãles.

Art.. 118. Ao viresidente compete:
a) representar a associação activa e

passivamente CM 'juizo e em geral nas
relações com 'terceiros, estendendo-se a
representação activa ã jurisdicção PC'
nal.

Disposições geras

Art. III. A séele da associação é na
cidade do Rio de. Janeiro.

Art. 142: A duraeão da associação é
por tempo indeterminado.

Art. 113.- Os associados não respon-
dem subsidiariammte pelas obrigaçõesque a administração contrabir expressa
ou intencionalmente em -noine da asso-
ciação.

Directoria actua!
Presidente. Francisco Simties Cravo.
1° vice-presidente, coronel José Ricar-

do de Albuquerque.
20 vice-presidente, Manoel de Oliveira

Castro Vianna. - 	 •
J. secretario, - majOr . Carlos Frederico

de Oliveira. •
2° Seerelarici, Alberto. Maxim° de Al-

meida.
thesoureiro, capilão João Carlos de

Castro Lemos. • 	 - . •
.Procurador Oscar , Angusto Renato

Lorie-s.	 -	 •,

ANNUNCIOS.•
Sociedade Anoirynia,

11n1.inninenso
Ccrividamos os Srs. accionistas a se reuni-

ram em assemb!éa geral ordinaria, no dia
23 do corroute ás 2 horas da tarde, no I s-
criptairio da sociedade Ct rua da Saude n. 203,
para tomarem conhecimento do balanço,
contas e mais actos do corwelho administra-
tivo, relativcs ao anuo findo em 3t da dezem-
bro proximo passado, e elegerem a commis-
são fiscal, nom como seus supplentes para o
exercido corrente.

Os Srs. accumistas de acções ao portador,
deverão deaosital . as com antecedoncia do
tres dias pelo menos, do fixado para a
reunião.

Ficam suspensas as transferencias do acções
nominativas até o dia da assembléa.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1,915.—
D. Bebeits.— Conraio J. de Nienteyer.	 (•

LOTERIAt-.)
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Extracções publicas, ioo a tiscalizaçat: do

Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbadoN ás
3 horas, á. rua Visconde te Itaborahy e. 45.

309 - IS'
d'S 3 ituitAS Da 'FARDE

'5 0:000 $ 000
Por 45000, em quintos

TERÇA-FEIRA , 16 30 MIRUIM
248 — 32'

20; 000 S000
Por 15000, em meios

OTT ARTA-FEIRA, 17 DO CORRENTE
297 - 23'•

20 :000 $ 000
Por g600, em meios

Sabbado, 20 do corrente
A'S 3 110RAS DA TARDE

300 — 14,

100;00 10 S 000
Por 85000, em doeis:Los

NB. Os premias superiores a 2005 estão
sujeitos ao desconto do 5 %.

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser
acompanhados de mais 000 réis para
o porte do correio e dirigidos aos agentes g e.!.
raes NAZARET11 & C., rua do Ouvidor n. 04.
Caixa n. 817. Endereçe totegraphico, Losvet
e casa F. GUIMARAES, Rosario, 71, esquina
d0

.27
1a

3
ec	 Cauepllas. Caixa do Correio
t 

quan endo	 fermos-w0 )nvatclo,..,,...	 •
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Esperança do Drazil
São convidados os sooios d'A Espia:2Na

Brazil, sociedade mutua de peculios por.acci-,
dentes, casamentos o nascimentos, a .s 	 Iereuni- 
rem em assembléa goral.au. kirmadoart. 23,;
no dia 19 do corrente. ás '14 horalt,.na.sedel
social, á rua do Rosario n. 120.

Rio, 5 de março de 1915.-A Directoria. (-

.&t tenção
O pharmacentico GIOVI3 do Oliveira Araujo

declara que desta data em cleanto passa a as-
signar-so Clovis de Oliveira Araujo e Caval-
canti.

Rio, 5 de março do 1015- Chris de Oli-
veira Araujo e Cavalcanti.

Reconheço a firma de Clovis de Oliveira
Araujo o Bavalcantl.

Rio de Janeiro, 5 de março do 1015.
Em testei unhada verdade (estava.osignal

publico).--,Joemio 'Xavier da Silveira.

A' ,praça
D. Rabetto Colher Atta temo communic:i á

praça que vendeu o stock de mercadmias,
moveis o utensdirs existentes no Sou estabe-
lecimento eommercial. denominado Len do
Rio, -FILO á rua Nlaree.hal Floriano Peixoto
ai. 69, aos Srs. A: Adipos & Ccmp., livrem
desembaraçado de qualquer ontis. o convida
quem se julgar credor .a apresentar-sa á rua
da Alf.andega is. 84, sobrado., Baliclie G.
Mimam° .

.1•n•••

Confirmamos a deelarnão supra. -
illipcs & Comp.

Companhia, Drazileira, do
_Tramwayss Eduz o Força

AS:rrálLtà GERAL EXTRé,011DINUIA,

São convindos 03 Sr. accioni :.tan a se:rai-
nirem em ,assembléa geral cuttraordinaria,
na sklo da companhia á, rua do S. Bento
ri. 15, sobrada, no dia 15 do corrente, ás 13
horas, afim de deliberarem sobre a emissão
de um emprestitno por debentures.

Rio de Janeiro, O do março do 1013. - O
prosidente, C. Coelho.

a, O TI:reajo

I Manoel :Fernandes &Aguiar declara Twirá
todos os mIreitos:lt,aes flue, desde 17 de feve'-
Teirocorreate, deixou xle favr parte da
Teeção da Conipanida Industrial e de Cad.
.strnoAos Prediaos vO Predioo, tendo nessa
data dado a sua demissão de director-pro•
siderite.

Rio de Janeiro, 9 do março do 1915. 	 e
	,••••••••

A Duplica do ra,

São convidados 03 sujos da 0A Duplica
dorao, sociedade beneficente de seguros por
capital, a se reunirem, na fôrma do art. 23,
§ 2°, no dia 19 do corrente, ao meio dia, na
sedo social, á rua do Rosario n. 120.

Rio, 5 de março . de 1915.-A Directoria. (*.

caracolam», Sociedade 3.1uti.M;'
Dotal

Srs. assedados - De aceôrdo com a noisa.
lei organica, COI1V000 ,Y03 para, em reunião
do assemblea geral .extraordinaria, a 20 do
corrente,..ás .4 horas ria tarda. na-sóde zo-
cial, deliberardes sobre os:se,Taintes pontos:
revisão do estatutos, mação da Sério de pe.
cubes doas e dote esco:ar, reorganização
dasecção•nitpcial o demais as graoptos que fo-
ram discutidos o votados na as-embléa geral
extraordinaria de1.0 de janeiro deste amuo.'

Rio de Janeiro. H de março de 19t.5,-Dr:
_Leopoldo Dintz, Jfartin.s Jttnior, secretario.

Garantia Dotal
Sociedade de Auxilios mutuos

AS:EMDLÚA GERAL •ORDINARIA

1' convocação

l'enlo que realizar-se no dia .22 cio cor-
rente, de accórdo com o art. 19 dos estatutos,
a assembloa geral ordinaria, para .resolver
sobre o balanço, relatoria da diretoria, elei-
ção dos,oaernbres do conselho fiscal o outros
as,unoptos mais, ecucernentesa vala da socie-
dade durante o 'anilo de :101 .1. , convidamos. os
.Srs. secios a comparecer no dia acima
designado, ás 14 horas na sede social, á rua,
da. Ca ri r, ca .n. .10.

Do con!erminde ainda eom O art. 22° dos
estatutos, só poderão tOtuar parte 'nesta
assemblóa 03 associados quo se acharem qui-

1

 les com cs cofres sociaes.
Rio 'de Janeiro. 8 de março de 10l5.-

Pela directoria, João Carneiro, presidente.

••••n•[

THE WESTERN TELEGRAPH 'COMPANY ILEITED
"rawila por pa lavra para o serviço e=tragor, a partir .de qualquer eg ta,9ão brazileira•

ELI ROE A:	 Irra. RSS
Amores. • -. - • "• -ó • o • • o: .: 3.33 - 3$110
Alinmaalla •• •	 3.25 sai so
Austria..11nngria ***** • • •• 3.63 .23720
Boleies ' . '. . . -.. . . • • • .	 3.25 . 2$110
Dinamarca	 3.33 4720. 
França . ,	 • • • .. • • • .3.25 4110
Gran-Llrelanha 	  2.93 egila
Gracia • . • • • • •• • • . e • 332. '2 370
Despacha. .. .• • • .. 	  .3.60 2$700
Ilollanda	 3  25 2$110
Italia • .„. • . 	  3.55 23650
Noruega 	  .3.72 2$79.0

	  3.70 2$73iDortngal . . .
Russia . da Europa 	  3.95 23330

3.73 2$79.)Suaria 	
Suissa 	  	  3.50 2$3,3j
Turquia da Europa • ,, 	  3.77 2$3.3

oAFRICA E ILHAS: 	 Fr.. Réia
Colonm noèabo 	 ^	  5 . 75 4$310
Senogal . • . . . • . • • .. • 3.75 2$81 0

8. Vicente (liba) 	  2.625 1.470
Madeira (Itha) 	  3.40 2$550
Casarias	 • • 3.13 .22553

•A.MERICA DO NORTE:	 Era, RÓI.

Canada
'Montreal • • .; .. :• : • . )
Queime • ,• • ****

	

**	 1.45 •333:0
Toronto 	

ratados CNIDDS o
Aiaska . • . • . * , 	
Loisiante e Texas • • •	

:..29	 1155 2412

Eora York o outros Estados	 4.45 8$3•10
Cuba Allaranm e	 e e • • • 4.61.1 $$150

. Mesto° (Ciciada) „„ , ., , 	 5•00 82700

mona ex.copção do, do _lancil°

))4.Ç

M.el.AllErt MA .D0- d DL • r) R4
2rrugligeáti yo: • • • • • i • • • • 1.25 1910

i.rchnesaraguay. • • .i. . e 	
 1.75 12310

2.05 14'540

-Vaiparalso 	 2  55 1s9i0
Santiago. * 	  2.55 18010
Per6 (Lima): e e .• ****	 2.55 Una
Dolivia. . 	  3.80 25850
_Equador • . . . ...., ...• ,. e e e 4.55	 8$110
Columbiti Ruma:montara , • • • • •.	 5.55

6.10 44:44"8°C0$Outras Estacões. . . 	
r) rara tetegrammas apresentados ás estaedes

brarI/nitas.na Ea.hia e ao norte dast* Estado donde.*
add.ciocar min /caca:Apor oala era.

Tarifa por . palavra para o serviço interior
xntre Capital Federata

Par	 •ttlaraibão • ". -..- 	•
	 	 12000

• • • • •	 12.33l'isuhy .
Ceará • • .	 • ••	

• . • • • e

S0)Rao Grande do Norte. 	 	 soa
Ppeairliaahturru .0 e • .. • . • 7: •	 00

00
'.Alag6a *	 JO
100Sergq3e • 	

I 
130

BEasphf arito sentoglou*** -• • e • e .
Mulas Gemes 	  ... SUX)

‘230tr.i 3. 4.azul.o • . x 

• •	 • • • ..• • G •	 :Uei
Matto Grosso 	  I ha)Paraná.	 ••. • . • •. • •• . •	 , 	  4,

	

*	 $400
bania Cati;arirlA • • • • .-.. • • a l, • 	 $500
Rio Grande d0:0111 o, • • ,.'. • • .: 	 .259

• • •
• • •

Nos tclegrammas apresentados ás Estações que uno aajam_dosta Conapauhla a Lallcaçgto eVia, Westerne . de •ra S3C esuripta p310-proprl o
-p.unho.do icapedidor

• 1. equivalente do tranco para o sertko exterior é de 753 réi s nu corrent•-trárcestre.- O servo ulterior tons mau a taxa lixa do 410 réis por telegramma.
Assaras para os pontos não indicados nas tarita.9 /Cima pol p a; ser obtidas nas agiu:Ias da Companhia-R.10 de Janeiro 	 AV13NIDA'R/0 BRANCO N. 117IFÁ •4 --Caixa 121. Maranhão-Caixa 23. Ceará -Calca 33•Fernamtueo-Caiza 117. f3ahia-Caixa 103. 	 osSO, Florianoonlia - Caiis 14. 141 13 Grau
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ERAS QUE SE ACHAM A VENDA

1ngidodag (Relatório apresentado ao
minigèro da razenda, sobre fiscalização
das), por Le6voldo L. do Alencar 	 15000

A.strOnomie (Trete d'), do E.
	  55000

Alistamento do eleitores na Republica
(1ristrucOes para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 3500

(kgrieul tura (Créa o Ministerio da).
Doer. n. 1.600, de 29 de dezembro do
1906 	 	 5500

8.eçãO Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, o Dec. n. 3.475, de 4 do
novembro do 1899 	 	 $300

$1 g:rua, (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. a. 5.141,
do 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

"utomoveis (Tainhas para os preços
'dos) 	 	 $200

Armazens gernes ( Regulamento
para ci estabelecimento de) Decr. n, 1.102
de 21 de nOvembro de 1013 	 	 ssod

E,
Céntral AgrleOla. Doer.

13, 1.782, de 20 de novembro de 1907. $500

13olsa; de Corretores Mercado-
. rfü o navioS). Decr. n. 8.219, do 22 de
letembro de 1910 (Crta a). Decr. a. 9.264,
ao. 28 do dezembro de 1911 (Dá, novo regu-
laniento) e Regimento integm,•,... 13000

o
COtlir,0	 :

Trabalhos da Camara dos Deputados

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados-8 volumes) (à1). 205000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
10 volume (M) 	 	  65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa some as
defosas da redacção do projecto da Ca-
mata dos Deputados (M).... 	  7$000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
T uas 	 	  35000

Trabalhos do Senado :

Codigo Pen:il da Republica
dos Estados Unidos do Eira-
ali, por um magistrado mineiro.. 15000

Codigo das Relações Exte-
riores (AI) 	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal, :ar-
tonado 	  45000

Chorographla da Provincia
do Ceará	  45000

Contrabando e seu processo,
por A P. do Arauto Corrtia 	

0Casamento Civil (Lei do). de2c5ap11-
tulação em ordem alphabetica, por M. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escriptnração do). Doer. a. 5.143,
de 13 do marco do 1897 	  15000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de 34 (M) 	  105000

Conselho de Esta,do (Consultas d0).
Socção da Fazenda — 2° volume 	  23000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do District° Fe-
deral 	 	  45000

Codigo Criminal Brazileiro,
Ante-projecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
a. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. 	 15000

Cheques (Regulamento sobro omissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 do agosto de
1912 	 	 5500

Colonia Correccional do Dois
Rios (Regulamento da). Decr. n. 6.004,
de 10 de ninho de 1908.... 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3.647, do 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

C:ollec tortas Ved.eraes
ID:t novas instrueeões para o serviço das).
Decr. n. 9.285, 'do 30 do dezembro de
1911 	 	 $500

Con.stituição da 711tip a
blioa. 	 	  1500

Compila,ção das Leis federaeis
sibbre Organização Munjo!.
pai do DiStricto 'Federal, pelo
Dr. Alexandre soares de Mello.— 25000

Consolidação das leis dus Al.
f ande r-a,s 	 . 35000

Caixa do Amortização (Ileguia-
mento da). Decr. 6.711, do 7 novombro de
4907 	 	 15000

Casa de Detenção (Regulamento
da) Decr. n. 6.863, de 27 de fevereiro do
1908 	 	 8500

Corroo tores (Regulamento de Fundos
Publicos dos) Doer. 11. 1.350, de 20 de
abril de 1883 	 	 8500

Concessões de penas d'agua
(Regulamento para a) DCC1'. n. 3.056, do
21 de outubro de 1898 	 	 5100

Diecionario Hiblioe'"raphico
Brazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake —7 volumes 	  153000

Diccionario Geographico das
Nlinas do Brazil, polo Dr. Fran.
cisco Ignacio Ferreira 	  65000

.Diccionario dos verbos irre.
guiares da Lingua portugue-
za,, por Ia. R 	  25000

Docas, portos ma,riti anos, etc.,
(Reportorio da legislação sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provi-

de fevereiro de '1E90 	  15000
de março de 1890 	  25000
de maio de 1890 	  45000
de j alho de 1890 	  28000
de outubro de 1890 	  75200
do novembro de 1890.... 	  43000
de dezembro de 1890 	 .... 35000
do janeiro de 1891 	  25000
de fevereiro do 1891 	  23000

Decisões do Governo Provi-
sorio:

7,1

I° e 2° fasciculos
3° e ultimo 	
Additament0 	

35009
25000
15500
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:Decisões do Governo (Gollocçees
de):

- do 1938'	

do 1892...i 	
ldo 1893. 	

•	

rio**.

de 1832 	

' do 1898 	

de 1900 	

do 189.1 	
de 1895 	
do 1895 	
do 1897 • 	

do 1833 	
do 1850 	
do 1891 	

de 1899 	

de 1001, 	
de 1902 	
de 1903 	

de 1905 	
de 1901 	

do 1905 	
dó '1907 	

de.1009. .. 	 ... 14 	

• 'USOCO
• .350(0

-5500C.

•
35000

4550

35000
: 250k. O

2ssto
4000

451.00;
45.500

55000
55000

4S00

35000

355(0,

45500

35000

35000

45000

350e0,

35000

X)eIéaoia'Fiscaos (Créa o togar
de contador nas). Dec'. a. 1.178, de 10 no
janeiro de 1904 	  .15000

IDasapropriaçõe si toor neces.;
td idade ou utilidade-publica,:
du Uuitio e do _District° &Pe.;
cloral (Lei e regulauS ,nto). Decretos
ns. 1.021 e 4.950, de 26'de a4csto e 9 de
setembro de 1913 	  1,500

E

nwarnelai pareelladog (InstracOes
.pra os). Decr.o.a.227, de 23 de novemoro'
de 1901 	 	  15000

.nloie-nões FCC1Craes• Lei o. 35, de 1
de agosto de 1892 	 ••.•••.•	 5500

7:Ca pa.L.i Krt. o clwa ,e	 r.n,-3141-;
rOd• UCCre 12. 2.141  _	 tu.	 5200

Irobre amarella, (Instruo:5os para r;
serviço de prophylana e.tpeenica da) ,I5O00

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
1902 	 	 15000

Tallencias (Lei sobre) n. 2.024, de 11
de dezembro de 1908 	  15000;

1.1'!ocituras Consulares. Regula-
menta approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
dr.„nov Quàro	 12t13 	  151;00,

:nuarda .Noetu_rna :(/nstrucçbes,,re.1
íguiaalentares;para .da eerviço.da) 	 :15000'i

4:1-ymna,s5o Nacional (CondiçOes de '!
.adinissão no). Decr. n..3.914, de 26 de'

A. (Int 	 	 .52001

H

Historia dos tresilzrandes ea..
Cies tia antig-u idade (A)niba I

lama	  35000
e Alexandre), pelo Lr. Cear.(

33000 f#

Historia Pinanceira e Orça.
montaria do Imporio do'
nrozil, pelo Dr. Liberal.° de Castro
Carreira	 	  05000

H u,tro ni anos —Poesias de Victor litigo,
traduzidas por poetas brazileiros 	  23000

•Llydrographie :riu tilara Sar, 1 Fran. j
ç(is. por Ernm.	 05000

•fIeranças. Dec.	 	 - 5500:

Ilygieue Administrativa dal
União (ficorgan iqação dos serviços de),
Decr. n. 1.151, de 5 do janeiro de 1904 el
regulamento dos serviços a cargo da União.)
Doer. e. 5.150, de 8 de março de
1901 	

-	
15000;

z
Institutos Inilitaresl dê Eu.;

sino (Regulamentos para os). Decreto'
n. 5.698, de 2 de outubro de 105. 25000

Industrio. siderurgioa (11elatorio
do General 'Souza Aguiar) 	 ...e. 65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as .concessões de).
Deer. n. 8.592, de 8 de-março-de1911 )5500

Industrio e •roausÕes ,(Regula.-
mento) 	 .. 	 	 t3012W

1Cinstru0Oos para o serviço
das C'oIlectorins Federai:mo'
Deor. ri. :235 de.20 " de dez. do 1911 45000,

Joeelyn (Puerna), do Alf. Laman.
tine 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). LR)
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 5500

jurisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (CollecçOes dos
accóraãos) :

23500
4$000'

▪ a	 7) 18,,j1 	 	 ;113000
* a n 1898 	 	 83000
* a	 e 1899 	 •.-eS,QUO
• -9 • 1900 	 	 -.95000
• a • 1901 	  105000

Justiça do ,I)Intrio.to Wederal
(Reorganização da).Decr.-n. 9263, de '28 de
_dezembro de 911..... 	 	 .15800'

Junta Commercial (11e	gtilanionto
.da). • Doer. n.5.122, de:UI:ie./emanam ide

	

1904 	 :MOO

Ia
I.de4rislariZo .eleitoral. Lei ti. i.269,

de 1.5 de novembro de 1901 	 	 8500

Edições de l'hysioa, por Francisco
Xavler , do, Oliveira .ittennzes 	 	 ¡sag

de eleitores doDjtrjo tõ
Vedora :

Ia 1' a 15" Trotaria 	
	

Ifsn
discreto Geral 	
	

35000
Da 24 Secçao da 9" Pretoria.„:	 150oa

Leis (CollecNas de):

•dei/10,8 a 1809. -----	" 25500
de 1810 a .1811 	  .1?..00
de t812 a1.815 	  25000
de ..18113 a .1317.. 	  25000
de 11118 a.1819 	  •2S000
de 1820••••.. .. 	 	

• 

25000
do 1821....... 	  2$000
de al.B22.11,11, .. 	  25000
do 1823.. 	  .25000
do 1821 	  25000
do 1825..... 	 	  25000
de . 1826... 	 	 15590
de '1827 	 • 	

▪ 

2500 0
de 1830 	  25200
de ..1832 	  45000•

tle 'WEL.. 	 •'0300
de-1834 	 	 851301
de 1835-2 volumes 	 	 MIOU
de 1830 	 • 	  '3,50'00
de 1-837.•..... 	  85000
de 1838 	  23300
de 1839 	  1SSC0
de 1810••.•••..... 	  , .25000
de 1811 	 • 114 II, 	 	 12900
de 1842 	  35500
de 1813... 	  25500
de 181,4 	 • 	  25800
de 1845 	  25300
de 1.816 	 I 	  25600
de 18„fl 	  25600
de 1318 	  15800
de 1819 	  331c0
.do 1850... 	 	  73000
de 1852— 2 volumes 	  55200
de 1853 — 2 volumes 	  45600
de 1855 	 . 	  • 05600
de 1855— 	 •	  55300
de 1857-2 volumes	 • 115600
de 1858 —2 volumes 	 	  65000
de 1859-2 volumes.. 	 • 53500
de 1860-3 volumes 	  10800N
do 1861 — 2 volumes. 	 • 55500
de 1802— 2 volumes 	  55500
de 1863— 2 volumes. 	  55600
de 1861 — 2 volumes 	 	  53500
do 1864 .— additamontos 	 	 5500
,de 1865-2,voiumes .. 	  75500
de 1866 — 2volumas. ..... 	  75800
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1808— 2 vmtrnes 	  65000
de 1873— 4 volumes 	  95500
de 1874 — 3. volumes 	  95000
do .1875— 3 volumes 	  95500
de 1376— 3 volinue g 	  105000
de '1877 — 3 volumes 	 •i	 75300
de (878 — 2 voturnes . 	  85000
do 1879 — 2 ,vorinnes. 	  65000
de 1880 — 2 volumes. 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes. 	  125000

.de '1883— 3 volumes 	 ' 105000
de . 1884— . 2-volurnes 	 - '65000
de 1886 — 2 volumes 	 - C1000

4e1887 .--21olumes  " 	 -  WOOQ.

do atino de 1895. 	
• . n 1826 	
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44: ' de 1888-3 volumes 	  95000
;	 de 1889 — 3 volumes 	  83000

de 1892 	  123000
de 1891 — 2 volumes 	  123000

• de 1898 	  85500
de 1899— 2 volumes 	  143000

, de 1900-2 volume,' 	  123000
• .- de 1901 — 2 volumes 	  115000

de 1902-2 volumes 	  125000
de 1905-2 volumes 	  158200
de 1909 — 2 volumes 	 •.; 235000

Leis de orçamento

de 1889.	 5500
de 1892. 	 	

$500
de 1893 	

	
8500

de 1895 	 -;	 $500
de 1897 	
	

18000
de 1893 	
	

18200
de 1899 	
	

15000
de 1903 	
	

15000
de 1905 	
	

15000
de 1908 	
	

15000
de 1907 	
	

18500
de 1903 	
	 15000

de 1912 	
	

18800
de 1913 	
	

23000
de 1914 	
	 25000

de 1915 (2 vols.)
	

25000

fregislação Penal Comparada
(O Brazil na)	 	  38000

Leis Usuctes da Republica dos
J. 13. do Urazil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  10300

Lições de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  	  4800

Letra de Cambio (Conferencia in-
ternacional de Ilaya) 	  25000

Loterias (Regulamento das) 	  Decr.
u. 5.107, de 9 do janeiro do 1904 	 5500

Lei Organica, do Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
do 1911 	 	 18000

Lei sobre direitos ttutoraes
n. 490 	 	 $500

Lei sobre tomadas de contas
a. 2.511,de 20 de clezembrode 1911. 	 5500

Montepio dos funceionarlos
Publicos (Regulamento do) Doer. nu-
mero 8.904 	
	
	 ..	 $500

1f ora	 (Le:s sobre) Decrs. ns. 2862
28660 21305 	
	

5500

Nova, luz sobre o passa-
do 	  108000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições o estabele.
cimentos do Ministerio da
Justiça (A/'	   65000

o
Orchidearum Novarturt (quas

collogit descripsit et iconibus tilustravit
( Genera et species ), 13arbosa
gues 	  15000

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cczar Zama 	  55000

Planta da Cidade do S. Se
bastião do Rio de Janeiro-
de 1808 (AI) 	  105000

Peculato o moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909	 4500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (i vol). 35000

Pareceres do Consultor Clo-
ral da Republica (2° vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (30 vol). 35000

R

Regulamento dos Clube de
Mercadorias 	  8500

Regulamento do sello...

Regulamento para a concessão do
licença aos funcelonarios publicos da União
Civis 0 Militares (Decreto n. 2.750, do 10
de jaleiro de 1913 	 	 5900

Repressão de contrabando (Rei
gulamento para o serviço de) Doer. n.
10037, d6 de fevereiro de 1913... 	 15000

Stenographia Internacional
por A. Pfeil 	 	 1800.

Sorteio Militar. Lei n. 1 	 860, do 4
do janeiro do 1908 	 	 $500

Syndieatos Agricolas (Regula-
mento dos). Dec. n. 6.532, de 20 do Junho
do 1907 	 	 5500

Sa,ude Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral do). Doer. n. 10.821, de 1:2
março do 1914 	 	

20

Supremo Tribunal Federal
(Regimento interno do) 	 	 (sun

Terrenos de Marinha (Regulaa
mento sobro). Dec. 4.105, de 22 de leve.
reiro de 1868 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a co•
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
a. 7.897, de 10 de março do 1910.	 5300

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 8200

Tarifas das Alfandegas 85000

Tarifa da, Estrada do Perro
Central do 13razil 	  18500

Tomada de Contas (Decreto n.
2.511, do 20 de dezembro de 1911) 	 550U

V
Minas no Drazil (As) o sua legis.

!ação, pelo Dr. Pantliii Calogeras (M):

2° volume 	  65000
3 ° volumd . 	  65000

Maeltinistas l•ravaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Doer.
n. 7.000, do 9 de iulho do 1908 	 	 5500

Marinha, Mercante (Regulamento
da Escola dc). Doer, n. 6.333, do 23 do fe-
vereiro do 1907 	 	 $500

Marinha Mercante e Navega-
ção do Cabotagem.... 18000

Modelo de 13alanco ,,,,, 4.. 4100

Repertorlo juridleo
	  45000

Relação dos cidadãos que to-
maram parto no Governo do Brazil, desde o
anuo do 1808 a 4889. por SI. A. G. 35000

Regimento do Custas da Jus-
tiça Federal 	  15000

Regimento de Custas da Jus-
tiça Local 	 	 	  15000

Regulamento das Sociedades
A.nonymas 	  8500

Regulamento das Compra
ahlas de Seguros 	  _.. $500.

Vida do Marque_z de earhaep
na, Dor Antonio Augusto de Aguiar 58000

Vencimentos militares. (Lei nu-
mero 2.290) 	 	 $500

&a omitis superiores a 100$ toem abatimento de lb
(art. 42 do esguiamente).

As obras lut esta, tssignatadas com um .—(x)— per.
iene= aos diversos Ministerios e alo toara abati.
mento, excepto as Leia Usuaes da Republica, (aí toem
o abatimento de 30 e/o, em virtude do officio do bliv
aisterio da Justiça. n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional


